
1

4 •

gai . . .12
Einereza industrial de. MelhoramentosNo Brasil.

Rua Croneral Camara n. 120. [:
tennear ma"--	 - mar-

•

 UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL °mui= E PROGREE50

ANNO LIX —32° DA REPUBLICA	 i92
	

CAPITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 1920

• Amos. DO PODER EXECUTIVO:	 .

Decre.to n. 14.299, que proroga. até 7 de setembro de 1021, o prazo
para a conclusão e entrega a* trafego publico do trecho do São
Sebastião do Paraiso a Passos da Rede Sul-Mineira.

., Decreto n. 14.30G, que reconhece a Republica Austriaca e o seu
actual Governo.

Decreto n. 14.311, que abre ao alinisterio da Viação e Obras Pu-
blias o cre lito de 500:000G. I-ara attender ás despezas com a
Estrada de Forro Central do fliø Grande do Norte.

• Ministerio da Marinha—Decretos de 12 e 14 do corrente.
alinisterio da Agricultura, Industria e Comn'iercio—Decretos de 4 e

12 do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

alinisterio da Justiça o Negados interiores — Portarias — Expe-
- diante das Directorias de justiça, Interior, Contabilidade o Geral

• do Saude Publica e da Policia do Districto Federal.
• alinisterio das Relações Exteriores 	 Expediente.

alinisterio da Fazenda —Titula — Portaria --- - Expediente das Dire:
• ctorias do Gabinete do Thosouro Nacional; da Receita e dá Des-

peza Publica, da Recebedoria do District° Federal ^e da Im-
prensa Nacional e Diario

alinisterio da Marinha — Portarias — Expediente.
Alinistorio da • Guerra — Portarias — Expediente.	 . '
alinisterio • da Viação o Obras Publicas — Circular — Portarias —

Expediente das Directorias Geras do Coritabilidade;Expedientd
e Correios o da Estrada do Ferro Central do Brasil.

atinisterio da Agricultura, Industria o Commereio — Boletim de cota-
,	 005—Portarias—Expediente das Directorias Geracs de . Agrieul-
,ve 	 tura, Industria e Commereio e Contabilidade.

rribunal do Contas — Diario dos tribunaes — Termos de contracto
— Noticiario — Parto commercial — Rendas publicas — Marcas
registradas (certificados) — Editaos e avisos — Sociedades anony-

s.	 nias — Patentes de invenção—Annuncibs.-

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N 1 L299N. 4.299 -- nr 12 DE "AGOSTO ate 1920

v roroga até 7 de setemDró de 1921 o prazo para a conclu - o -
e entrega ao trafego publieo do trecho de Sãe SebaStião
do Parais° a Passos da ilêde Sul-Mineira.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos d° Brasil,

. attendendo ao que requereu -a Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferre e Navegação e ás informações a respeito presta-
das pela inspeetoria Federal das EStrades, derreta:

Artigo unico. Fica prorogado até 7 de setembro de 1921
o prazo, já prorogado até 7 de setembro do corrente anno,

• vele decreto n. 13.514, de 19 de ma-ço de 1019, para a con-
.:.lusão e entrega ao' trafego publico do trecho de São Sebas-
tião do Paraiso a Passos da Rede Sul-Mineira, a cargo da
Companhia Mogyana,. de- Estradas de Ferro e Navegação.

Rio de Janeire, 12 de agosto de 1920, 99" da Indepen-
dencia e 32°. da Itepublica. 	

EPITACIO PESSOA. —

J. PUes do Rio.
(4.450;.'

DECRETO N. 14.30G — De 14 DE AGOSTO DE 1920
Reconhece a Republica Austriaca e o seu actual Governo

' O Piesidente da Republica dos Estados -Unidos do 'Brasil!
•Considerando que os Tratddes de Versailles e de 	 Ger-

'main en Lae, assignados de uma parte Pelos afiados em-

gnerra contra a Allemanha e - o Imperio Austro-Hungaro, d -
de outro lado pela Allemanba e pela Austria, consagraram o
desapparecimente desse Imperio e o reconhecimento das
partes componentes deite como Estados independentes e so-
beranos;

Considerando que entre os Estados que surgiram desses
Tratados se. conta a Austria,' constituida sei) a fôrma repu-
blicana;

Considerando que, pela troca das ratifieaeões, que acabam
de ser feitas em Paris, entrou em vigor, entre as respectivas
Potencias signatarias, o referido Tratado de St. Germain en
Laye, que estabelece as fronteiras' do novo Estado;

Declara que ficam reconhecidos pelos Estados Unidos do
Brasil, para todos os effeitos, a Republica Austriaca c o seu
actual Governo.

Rio de Janeiro; 14 de Agosto de 1920, 09° da Indepen.4
dencia e 32° da Republica.

,•,

EPITACIO PESSÕA.
1. Pires do Pio.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 1i), do corrente: -
Foram nomeados: „	 •
O capitão de mar' e guerra Aristides Vieira Masearenhas para'

exercer o cargo •de commandanto geral do Corpo de Marinheiros Na.
cionaes ;

O capitão de corveta Carlos Soares Filho para exercer o carga
de capitão do porto do Es tado do Sergipe.'

Foi exonerado o capitão de mar e guerra Aristides Vieira Maga
carenbas do cargo de inspector do Arsenal do Marinha cio Estada,
do Pará ; -

Foi reformado, de conformidade com o artigo 67 do regulamentei
annexo ao decreto u, 7.711, do 9 de dezembro de 1909, lei n. 2.299;
de 13 de dezembro do 4910, decreto n. de 13 de novembro
de 1912, o resoltioo presidencial de 7 de julho de 1019, tomada sobrei
a consulta do Supremo Tribunal Militar, de b do maio do mosm6
anno, o fiel de 1° classe, sargento-ajudante do Corpo de sub-officiaes'
da Armada, José Caetano de Souza, no mesmo posto, percebendo ee'
respectivo soldo e mais uma quota do doas por cento sobre o ditõ
soldo annuil, visto contar vitito c cinco annos; eito , 'nozes e dias do
serviço.

-- Por outro de 14 tambem do corrente, foi transferido para
reserva, de conformidade com o decreto n. 5.051, do 25 de novembro
de 19e3, modificado pelo de n. 13.778, de 1 de outubro ultimo,
capitão-tenénto da Armada Luiz Cominho Ferreira Pinto, visto
haver obtido licença para, durante vinte e cinco mons, emprer- so
na marinha merqutte• e em industrias relativas á Marinha. •

EPITAGIO PESSOA.	 .

1. M. de Azevedo Marques •
—

DECRETO N. 11.311 — DE 17 DE AGOSTO DE 1920

•Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito i1(
500:000$, para attender ás despezas com a Estrada da

• Ferro Central do Rio Grande do Norte.
• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasifi
usando da autorização constante do ri. XXvI do art. 53 da lei
ti. 3.991, de 5 de janeiro do corrente anuo, e tendo ouvido,
o Tribunal de Contas, resolve abrir ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas e credito de 500:000$, para fazer face ág
despezas com os serviços da Estrada de Ferro Central do RR!
Grande do Norte. -

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1920, 09' da ridepen.:-:
dencia e 32° da Republica.
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Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
-

Por decretos de 4 do corrente foram feitas
as seguintes nomeações • para o Serviço da
Inspecçao e Fomento Agricolas, de accórdo
com o regulamento approvado pelo decreto
u. 11.1.8h de 26 de maio do 1920

O chefe da Secção do Agronomia a director
da Estação Geral de Experimentação de
Campos, agronorno Arthur Torres Filho, para
o cargo da chato da la secção da directoria
Tio mesmo serviço.

Para ajudantes de ia classe :
Agronomos—Alberto Alvares Pimenta, Ma-

noel Deodoro da Fonseca Hermes, Joaquim
do Avaliar Figueira de Mello e Carlos
Duarte.

Para ajudantes de 23 classa;
Agronomos — Irineu Falia Pedroso, Wala

freio do Mello Mattos, João Baptaaa de Ca-
margo, José Waaal e Arit.& de Carvalho.

Inspectores aaricolas :
Manoel Peretti da Silva Guimarães, di-

rector e chefe da Secção Agronomica,
addido, da extincta Estação Ex perimen-
tal rara a cultura da seringneira no

•Estado; do Amazonas	 'para o 1° • di-
stricto, com séde em Manáos;

Agronomo Enéas Calandrini Pinheiro para
e 2° districto. com séde em Belém;

Agronomo Frankliu Ribeiro Vingas, dire-
ctor, manto, do extincta Fazenda Modelo de
Criação de Caxias, para o 3° districto, Com
sèdo em S. Luiz;

Agronomo Evandro Bocha para o 4° das-
tricto, com séde em Therezina;

Agronomo .Humberto Rodrigues de Andra-
de para e 5' districto, com séde em Forta-
leza;

Agronomo .Antonio de Arruda Camara pa-
. ra a-63 districto, com séde em Natal;

Diogenes Caldas para o 7° districto, dom
séde na Parahyba do Norte;'

Agronomo Paulo Ferreira de ! Souza para a
+3° distratto, com sada em Recife;

Bento Ferreira. director da Escola de
Aprendizes A rtifices de Sergipe, para o 00 dis-
Cid°, com séde em Maceió;

Nunzio Giannatazzio para o 10° districto,
com séde em Aracaja:

Agronomo Ervidio da Souza-Velho para o
11° districto, com sécia em S. Salvador; -

Agronomo Paulo Amorico do Arzollo Sil-
vado para o 12° districto; com séde em Vi-
ctoria;

Luiz de' Oliveira Mendes, director, arldido,
da extincta Fazenda Experimental annexa á
Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria. para o 13° districto, com séde em
Cantagallo;

Agronoino -José Carvalho Barbosa para o
districto, com sédo em S. Paulo;

Agronorno Alberto de Moraes Aguiar 'para
o 15° districto, com séde em Curityba;

Agronomo •Jacintho Antonio de 114attos para
o 16° districto, com séde em Florianopolis;

Agronomo Francisco Leite Alves Costa para
o 18° districto, com séde em Bailo Horizonte;

Agronomo Eduardo C/audio da Silva para
o 19° districto. com séda em Goyaz;

Agronomo Carlos 'Alberto Gonçalves para
o 20° districto, com séda em Cuyabá.

--a Por outro dela do corrente o de accórdo
COM o regulamento approvado pelo decreto
n. 14.184, de '26 de maio de 1920, foi no-
rimado o inspector agricola .do Servico _de

•Agricultura Pratica,' - agronomd Joga 'Eurico
Dias Martins, para exercer &Cargo de chefe
da 2° secção da Directoria do Serviço de In-
specção e . Fomento Agricolas.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Justica

Por portarias de 17 do corrente:
Foi designado o escrevente jurame.ntado

Ananias Emiliano Pereira do Lago para ser-
vir no a° oficio de tabellião da notas do Dis--
tricto Federal, no impedim nnta do respectivo
serventuario, bacharel Belisa rio Fernandes da
Silva Toamo, que se acha no goso de troe
neezes de licenea.

Foram concedi los 90 dias de licen ra ao
commissario de Policia. deste Districto, Ma-
noel Bernardo Vieira de Mello Filho, para Ca.
tamento de saude.

Epediente de 13 de agosto de 1920
Autorizou-se o chefe de Policia a alinittir

na. Escola Premonitoria 15 de Novembro. como
internos gratuitos, os menores °ciaria e Ru-
bem. filhos de Constança Vaz da Silva.

—Bemetteu-se ao cheia de . Poliria, para
que seja tomado na consideração que mere-
cer, o : requerimento documentado com que
Anua Antonio das Dores pede admissão de
seu- filho. menor Archimedes de Carvalho na
mesma escada.

—Solicitaram-se do ministerio da Fazenda
providencias para que soja descontado do
soldo do capitão reformado da Brigada Poli-
cial João Ignacio de Jesus a quantia de 40a,
importancia, de seu tratamento, do 11 a 19 de
junho ultimo, no hospital da referida corno-
ração e de accarde' com o art. 117 do regu-
lamento em vigor.

Transmittin-se ao 'director geral da
Asssstencia• a Alienados, afim de ser informa-
do. cuia do aviso do Ministerio da Marinha,
em qae se solicitam as nesessarias plavalon-
cias no sentido-de ser cedida acanale ministe-
rio uma parte do tr-eno em que se acha es-
tabelecido a. Colonia de Alienados, da ilha do
Governador, para installaç.ão da Colon ja Coa
operativa de Pescadores da Ponta do Galeão,
na mesma ilha.

Requerimento despachado .
Francisco Mandes do Amaral, 1° enfermeiro

da atonia de Alienalos, pedindo um armo de
licença com vencimentos. — Nego a licença
impetrado, por deficiencia de .verba.

Directoria do Interior -
Por portaria de 17 do corrente refez foram

naturalizados brasileiros José Joaquim ,da
va, José , Vieira Pimentel, Manoel Joaquim
Gomes o Manoel Pinto Villa Nova Junior, na-
turaes de Portugal e residentes nesta Ca-
pital;

Antonio Canettieri, Francisco Palma o Giro
Canettieri, naturaes da Italia; Carlos Ama-
ral. natural de Portugal e Léon Beriotti, na-
tural da Gracia, residentes no Estado de SIO
P" ,•'o as portarias ao presi-
dente do dito Estado.

Exp:iiente de 16 de agasto de 1920
•Concederam-se:

•Ao dr. Luiz Gasta) d'Escragnolle Daria,
director do Arcbivo Nacional, dons mezes

para•tratameatoale	 na
, for inala de ;• dO decretoui"' 0.L.157, de . ' h' de
Maio de 1920;	 •

Ao dr. João Felippa Pereira, professor
thedratico, da Escola Polytechnica do Rio do

Janeiro, seis mezes de licença em prorogaa
ção, para tratamento do saude, na con:or-
mida,de do decreto n. 14.157, do. 5 de. maio
de 1920, ficando sem afiado a portaria de
de julho ultimo.

Requerimentos despachados •
Jaciritho Tho:né.—Junte documento. da Ca4

pitania do Porto.
Paulo Gomes de Sá, pedindo reconsidera-

ção do despacho que indeferiu o requerimen:
to em que solicitou uma certLião.—Mantea
uho o despacho anterior.

A' Equitativa doq Estalos Unidos do Brasil,
por seu presidente, conde de Anilas Celso, pe-
dindo que seja determinaaa a remuneração a
cada um dos membros da commissão que pro-
cedeu a exame fia sitnação economica e finais-
ceira.daquolla sociedade de segta'os., sobre a
vida. — licoueira, ao Sr. ministro da Fao
zenda.

Directoria de Contabilidade
Additamento ao expediente de 12 de agosto.

de 1920
Solicitou-se ao Ministerio cia 'Fazenda a no-

cessaria providencia pira nue ao director da
Secretaria da Camara dns Dormitados seja en-
tregue a importando de 74. :431S823, para °a-
correr ás despezas no exercicio corrente (avisa
n. 3.752).

Dia 13
Ao Sr. ministro presidenta do Tribunal de

Contas solicitou-se reconsiderarão do acto do
me,mo Tribunal, oeie qual foi r ,cusado regis-
tro`ao contracta celebrado,, entro a. Brigada
Policial da District° Federal e Behniro Bodri- •
gues ar Comp. (avisa n. 	 . • .

— Sol:citou-so. ao • m i nisterio • dá Fazenda
o pagamento de 6:14/S272 a . diversos, por
fornecimentos feitos. ene junho ultimo, -ao -
Tas '"- ías , Nacional de r Surdos , Mudos , (aviso
e. 3.751).	 .

mesmo minigerio solicitou-se a. :distri-
buição, á Dslegacia F sant do- Tbesouro Na.
cional no Estado do Amazonas. .ch . credito de
80 . '8, para :Mandar ao 1:a.a.:Imanto que, a ti-
tulo de primeiro e z;`abelecimento. compete ao
bacharel José Auatisto do Araujo, nomeado,
por decreto do 26 de ¡nabo ultimo, juiz mu-
nicipal do 2° termo -de Tarauacá • (aviso na.i
moro 3.73!). •

- Requerinientos ,despachcidoS
Montepio	 •••

Oscar Guaplassa	 Deferido.- ,
D. Isabel.,Dall'orto	 apresente as•

certidfiesale,casamento de suaalha' e de uas-:
cimento desta-e de seu filboa l 	a: 7

'J.!.	 •	 ' s: is

Directoria Geral -de Sande Publi c a

Expediente de 17 de agosto de 1920
pelas Mtt;"gàiase'dp:':a-anda, forant f impoitaS;

por infracção de regulamento 'sanitario vi-.
gente, as seguintes multas ;

5& Delegacia ...iloaSãide
 multas,;.

	 José- de
Souza. Moraasaart. 103, ai°, 4008000.

8° Delegacia' do • 'Saitrle ta. 'D.- .çmetia Fer-
nandes' da Costa: art., 10, §. 204; Matheus
Nogueira Brandão, art .: 110„§ . 2a, 1255; José
Ferreira Pinto 'Ia Costa, 'art. '110, §." 2°, .
.20...07S0000s11.,éit'ár.ãt .se.iii,rávidefièbrs	 'director
geral 'dá Obras - -ae Viaalà "do Prefeitura do,
District° Federal,. no sentido de ser Viátóriado
por aquella repartição . ' o -atedio n.,233,
rua General Camara, (2.5'i3W• •

Bestituiranase 'ad director do- Hospital
S. Sebastião as contas da Spc!été-A-nonynee' da.
Gaz do Rio de Janeird., que-acompanharam e
officio n. 275, de 12 do corrente mez (2.5411a

Remetteram-se
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' Ao director geral de Contabilidado deste
ministerio, as contas na importancia de
21:098$2J5, de fornecimentos feitos ao Hos-
pital S. Sebastião. durante o moz de julho
proximo passado (2.541), o a conta na impor-

•Lancia 164$600, do firnecanentos de •oh-
jectes de expediente, feitos por Gomes Pereira,
ao lbepital S. Sebastião. durante o DUZ de

'Julho proxime possui() (2.N42); 	 -
Ao director geral de Agiieultura , o; laudos

dadnspecçao de sardo de Guilherme Alvares
de Carvalho o Alvaro Jorge de Faria Salles;
•' Ao. director geral da Repartição de Aguas 'e

▪ Obras Publicas, o tio Justiatiano José da Rocha
Net to ;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, o do Amorico Vespucio de Barros Sieuzo
e Mello;

• Ao chefe de Policia do Districto Federal, o
;do Armando Soares ;
• Ao secretário da Secretaria de -Estado da
Guerra, o do Alvaro D'Amarillo Castro :

- Ao director geral dos Telegraphes, o de José
Alves da Silva Junior.

• .	 'erceao PEIARMACEUTICA

Requerimentos despachados
D:a ifi .. e agosto 10 i32.0

A'fre ..o Pinto da Costa (8a7).—Satisfaça as
exigencias regulamentares.

Alfredo Pinto da Costa (8a8).—Satisfaça as
exigencias regulamentares.

Alfredo Pinto da Costa (8a9).—Sa'isfaça as
exigencias regulamentares.

• Agetior Torres do Magalhães (891).—Defe-
rido.
• Antonio Poggi do Figueiredo (938).—Ar-

ehive-se.
Domingos de Menezes (730).—Indeferido.

• João Lima de Abreu (76-1).—Compareça para
esclarecimentos.

• Manoel José Capelleti (9a3).--Dcferido.'
Antonio Borgas de Castro (951).—Deferido.•

• (seta aio Miranda (1.030).—Archive-se.
- Alvaro Caetano (1.052).—Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

• Raul Soutto alayor (1.029).—Indeferido, em
virtude das indicações.

Gabriela de Mello (i.03o).—Indeferido.
Philemon Patraculo (1.0011.— Indeferido.

Policia do Districto Federal
• • Por actos de 18 do corrente:

Foram transferidos os cointnissarios: Ale-
xandra Miranda, do 3° para o •14° districto;

• Pelados Machado de Castro, do 14 0 para o
"?.° districto; Manoel Bernardo Vieira de Mel-
lo • Filho, do 121 para o 150 ; João Pessoa, do
15° para o 13°; Guilherme Alvares de Move-
do, que se acha licenciai° e o interino qtle
O s suhatitue Herniado Barros - Falcão de 1.1-

e-iierda, -do 130 para o 12°; Laiistau de Lima
Camara, do 21° para o 13° . e deste para
aquilo, Francisco Thiago atires. •

Ministerio das Relações
• ,	 Exteriores

. • Requerimentos desPaehados

• 'Dia 18 do 'agosto de 1920
„ Amynthas de .Lima.' — Nató • póle o aupo'.1-

caule ser attendi lo . porque esteve no Brasil
, :ha menos de quatro ermos, onde goaou uma
...licença para tratamento de saude durante

se S mezes.
'O art. 41 do regulamento ri. Q57

presupõe urna auseheia continua do Brasil do-
•..rente quatro annose enteia força o funcciona-
rio a rever o seu pliz após esse 'tempo, hy-
oatheso que se não dá no caso voateuto.

OFF1CLÉM

• Ministerio da Fazenda
Par titulo de 17 do corrente, foi nomeado

Manoel Leitão de Albuquerque para o lozat•
de escrivão da Colloctoria das 'Rendas Fe ..
deraes em Paulo Anti go, Estado das Alageas.

— Por portaria da mesma data, foram con-
cedidos seis onzes d ) licença, para trata-
mento de. saude, onde lhe convier e com o
vencimento a que tiver direito, na fórma da
lei, ao porteiro da Imprensa Nacional, An-
tonio Teixeira da Rocha Santos, ficando-lhe
marcado o prazo de oito dias para entrar no
goso da mesma licença.

Directoila do Gabinete do Thesonro
Nacional

EXPEDIENTE DO Sfl. DMECTOR
Dia 18 de a3osto de 1920

Sr. director da Recebedoria do District°
Federal : _

N. 148 — Conarrinnico-vos,' para os fins con-
venientes, que o Sr. • ministro, por despacho
de 9 do cor,rente, resolveu, deferir o requeri-
Mento em que o 40 escripturario dessa repar-
tição, Tito Vieira do Rezende, pede que a sua
antiguidade de classe seja contada de 7 de
novembro de 1918, data em que tomou posse
e entrou em exercido do identico logar no
Tteaouro Nacional.

—Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 122—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 2 do cor-
rente, resolveu que não pOde ser attendido o
pedido constante do requerimento encami-
nhado com o vosso officio n. GO, de 28 de
maio ultimo, no qual o 2° escripturario dessa
delegacia, Custodio Mondou do Fontes;re-
movido, a po fido, pa-a identico logar na de-
legacia do Amazonas, solicita concessão de
uma passagem mediante ind unnização da res-
pectiva despeza pelo desconto em seus venci-
mentos.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 113—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
4 do corrente, resolveu approvar o acto de
que destes cOnta em oficio n. 95, do 26 de
inflito ultimo, pelo qual determinastes que o
'esci•ipturario da Alfandega desse Estado, An-
tonio Olegario de Souza reasstimisse o exer-
cido de seu cargo no dia immediato ao da ter-
minação do prazo em que deveria ter se apre-
sentado, em vista do atroz° do vapor que o
conduzira.

Directoria da Receita Publica

• eXPEOIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Requerimento despachado
Dia 16 de agosto de 1920

Swingley, de 20 de outubro de 191O,
'pedindo certidão ca iinportação de ether de
1913 até hoje.—Dirija se á Directoria do Es-
tatistica Commercial.

EXPEDIENTE Do Sa. DIRECTon

4dditamento ao do da 17 de agosto de 1990

• Sr. inspector da Alfondegkelo Rio d3 Ja-
neiro:	 .

N. 3 i7—Communico-vos, para 03 devidos
eflaitos. que o Sr. ministro da Fazenda, at-
tendendo as que naapetição de 21 do julho
findo, solicitou a The I lio dz Janeiro Tramway
L igiit and Power Company Ltd, resolveu. em

• data de 9 do corrente, • autorizar, de aecôrdo
,-com o disposto no decreto a. 5.616, de 21 de
• agosto de 1003 c . dedreto n. 5.090, de 20 de
•, setembro do mesmo anno, O • despacho livre
• da direitos, mediante dasioriatura de termo de

7Vgosf1 fe 1-92U

responsabilidade, comcom o prazo de sessenta (60)
dias, para o preenchimento das formalidades •
regulamentares, do material constante da in-
clusa relação, excluindo-se, porém, o matorial
assignalado com a palavra «Não»,

Dia 18

Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 61 — Declaro-vos, para os devidos fini,

que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o vosso oficio n. :9, de Cl do julho findo,
resolveu, por despacho de 7 do corrente, -
approvar o acto de que destes conta no men-
cionado oficio, designando o 1 0 escripturario
da alfandega desse Estado Francisco Lopes
Guimarães, para fiscal d) destino das merca.
dorias que gozam de isenção, de direitos.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 147 — Para que tenha cumprimento o

despacho exarado ás fls. 16 verso, incluso vos
devolvo o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 09, de 4 de março deste anno, em
que Xavier, Oliveira & Comp. pedem resti-
tuição de direito.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande dai
Sul:	 •

N. 170 — Declaro-vos, para os devidos fins, •
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o VOSSO oficio n. 127, do 3 do abril
deste anno, sobre o restabelecimento da
guarda federal na Alfandega do Rio Grande,
proferiu, em data de 9 do corrente, o seguinte
despacho:

Coninninique-se que o Ministerio da Guerra
não pôde attender ao pedido.

N. 17I—Afim de ser cumprido o despacho
de lis. 5, incluso vos devolvo o processo enca-
minhado com o voszo oficio as. 56, de 13 da
março do anuo passado, relativo ao requeri-
mento da Companhia Fabril Porto-Megronso,
pedindo restituiçio da quantia de 500000.

Portaria
r-
N. 9-0 director da Receita Publica do The..

souro Nacional, em resposta á consulta cons-
tanto do oficio n. 71, de 22 de julho rroxinie
findo, da Collectoria das Rendas Moraes
em Nova Friburgo, Estado da Rio de Janeiro,
declara ao respectivo collector que o registro
a ser cobrado ao negociante a que alinde a
sua consulta, é o constante da tabela estabe-
lecido pelo art. 40. da actual lei orçamenta-
ria da receita, respeitada a categoria do com-
mondo de facto exercido pelo referido nego-
ciente.

Rcerfiéoimentos despachach

• km!: Camirn, de 3) do junho de 1920, sobre
selo nos contractos de divisa() de terra. —
Salte o requerimento com revalidação.	 .

Mauricio Duval, de 10 de julho do 1020, pe-
dindo permissão pura .faaer propaganda do
«Cm•ios.dircles brasileiras» a bordo dos vapores
que entearem ao porto desta Capital. —Sole
o documetO.o.

Directoria da Despeza Publica

Dia 17 de ajos!o de 1920

Cidiaector da Despoza Publica do Tliesodái
Nacional, tendo em vista a representação do
pagador da Mineira Pagadoria, de hontom
datada, sobre esclarecimentos que necesssita
para a organização do cadastro, pede a todas
as povoas que receberia vencimontos ou pen-

. soes pela citada pagadoria, declarar no verso
do respectivo cheque, toare, as vezes que se
mudarem, rua, numoro e ho'reo do suas no-
vas residencias; o, nuan 'o se fizo-om repre-

• sentar por prOntirado:,-s, a . .aloclacaoae tatu.
bom da re .sidencia, de.stcs. .	 ,.;

11011~~1•11~ffill	 	•

aarleaTearae-,...
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DESPACHOS DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachadoci

Dia 18 de agosto de 1920
Dr. Arthur Moreira de Castro Lima.—Com-

plete com revalidaeão o selo da petição
retro..

Cardolina. 13. da Silva. — Indeferido. A
multa imposta á, renuerente tem procedencia,
ts a relevarei) per equidade é privativa da
superior autcridasie.

Thereza C. Parente.—Ena face dos pare-
teres, indeferido,

José II.  Cantuario	 2' snbe
directoria.

Carlos Gatidie Ley.—Encaminhe-se.
Julio Gomes da Costa.—Annote-se o goso

de hydroaietro, d accórdo com o parecer,
cancelando-se, a certidão lo corrente exer-
cicio e juntando-a a este processo. Officie-se
ã Procuraderia da. Fazenda Publica quanto

annullaçõee propostas.
Joaquim Teixeira & Comp.—Annulle-se a

3ivida a que ee refere o parecer. constante
da contra fé ri'. i.745-4-6, serie E. A.. em
nome de Braille & Dias, do imposto de indus-
triae e profissões. e relativa ao exercio de
1911 e neste sentido officie-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica. •

DESPACHOS DO AJUDANTE DO SB. DIRECTOR

Requerimentos despa. chados

Dia la de agosto de 1920
Bolores Linhares Carneiro Ramos.—Tran-

-Era-se.
Migner de Cárvalho.—Tdem.
Maria Eneenia de Lima.—Iden.
Marc. Monharjel.Idem.
Nestor Ferreira Borralho.—Idem.

•Goserke Iianhya.—Idern.
.Josis Gregorio de Souza.—Idena.

Foraee Irmão.—Idem nos termo; dd
parecer.

Valle & Dttarte.-:-"Mediante recibo, entre-
gue-se a quem de direito o documento se-
licitada.

José da Fonseca Romulo.	 Averbes
mudança.	 e

Antonio Q. Piree.—Ene vista do parecer,
dê-se a baixa no exercido corrente. fazendo-
so a annotação devida no livro respectivo, jun-
tando-se ao processo certidão que for caneel-
leda referente ao 2° semestre e offician fo-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
quanto ae conhecimento do 1° semestre.

Mulita Rosa de Sant'Anna Portas.—Tran-
afira-sei, Não é caso de applicação de multa.
O pedido de transferencia foi apresentado
dentro do prazo regulamentar.

Carlos de Suckow Joppert. — Trata-se, no
presente processo, de cancelamento do im-
posto de industrias e profissões, já PITI co-
brança judicial, referente ao 2° semestre do
exercido de 1907, requerido pelo coronel Car-
los de Suckow Joppert, que provou ter sido
exonerado do cargo de corretor de merca-
dorias em 6 de maio do mesmo anuo (doc. de
fls. 2).

No obstante informação e parecer favora-
veis, prestados a respeito, esta repartição tem
indeferido identicas pretrnções, por entender
que, em se tratando da 2' prestação do im-
posto, _cuja baixa deixou de ser pedida no
prazo regulamentar, não ha fundamento le-
gal para concede/-a em face do disposto no
§ r do art. 18 do decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904, uma vez que o imposto é
annual, sendo o pagamento scindido em duas
prestações apenas para maior facili lado do
contribuinte e afim de não obrigai-o ao des-
embolso, de uma só vez'. do .«quantum», por
vezes avultado, do tributo devido, .

A interpeetaçãO 'de, tal dispositivo nto é,
porõm, a exact,, pr indipalmente porque.. co-_

g:tando-se da applicação de uma lei fiscal se
não Ode admitir, como occorre com as leis
criminaes, a, interpretação reetrictiva, mas
sim a demonstrativa, segundo a ficção de
Paula Baptista, (Theor. e Prs.t. do Proc.),
que se ampara na autorizada opinião de
Dupla.

O decreto citado no art. 17, estabelece a
obrigação do contribuinte communicar todas
as alteraçõee que se derem durante o anuo,
com relação á industrie ou profissão que exer-
cerem, especificando algumas e incluindo na
exnressão «quaesquer outras todas as demais,
que não enunera, mas possam sobrevir.

E' claro que a cessação da industrie ou
profissão bem se póde enquadrar na referida
expressão, tanto mais que, no mencionado
art. 18, della se cogita, para fixar o prazo em
que a communiração deverá. ser trazida á
repartiçeo, que é o da artigo anterbr (g 2°),
comminando-se pena. no art. 44, para a
hypothese, quer da omissão do communicado,
quer da apresentação "deste, extra' prazo.
A conclusão a tirar é que a falta da aviso
quanto á não continuação do exercido da
industrie ou profissão, ou a apresentação deste
aviso fóra- do prazo, não impede a necessaria
annotação do lançamento, para o effeito da
exoneração do pagamento da quantia corres-
pondente ao lapso do tempo que decorrer,
até o vencimento da divida total; apenas
sujeita o contribuinte á penalidade estabele-
cida para a transgressão praticada. •

Este criterio a repartição tem observado,
em virtude da doutrina constante da ordem
da nirectoria Geral de Gabinete. n. 27. de 25
de fevereiro de 1911, aliás reproduzindo a de-
terminaçio contida na circular n. 191, de 12
de novembro de 1890, EUS limita-o aos casos
de cancellamento do imposto correspondente
a um anuo inteiro, deixando de ordenal-o,
como no caso- presente. quando se trata da

-2° pres tação, por entender, pela razão dada
no principio deste despacho, que o g 20 do ar-
tigo .18, cit. se oppõe ao cancelamento da
divida. A restricção, como já está doermos-
traio, se não justifica, em face do preprio de-
creto n. 5.142, mas rim outro argumento
ainda a ratiane. imnede que ella subsista.

A regra de direito «interpretatio illa so-
muda quac malis convenit subjectae materiaeu
obr -ga a um exame da natureza do imposto
de que se trata.

Desde a sua creação remota, pelo alvará 'de
20 de outubro de 1812, que estabeleceu o im-
posto sobre seges, lojas e embarcações» para
«fundo capital* do Banco Publico creado pelo
alvará de 12 de outubro de 1808, o onus lan-
çado sobre a industria ou profissão vem reca-
bindo sobre o ezercicio desta. Assim, a Carta
Regia de 18 de março de 1801. anteriorinente,
Imitou o tributo sobre as carruagens h seges,
que caia um tiver em uso, e o alvará de 1812,
alinea 2°. lança-o sobre cada loja, armazém
ou sobrado, em que se venda. por grosso ou
atacado. O artigo 11 da lei n. 1.507:- de 20
de setembro de 1867, que fixou a despem o
orçou a receita para os exercidos de 1 g67-
1869, autorizando o Governo a alterar o sys-
tema de arrecadação creado pelo alvará de
1812 e outras leis subsequentes, como a de 21
de outubro de 1813, mandou substi:uil-o por
outro, que seria devido por toda pessoa que
exercesse no Impede; qualquer industrie ou
profissão. arte ou oficio.

Esea condição, isto é, o adimplemento do
requisito de que fossem exercidos por alguem
a iminstria, profissão, arte ou officio, foi sem-
pre mantida pelos decretos seguintes de nu-
meres 1.346, de 23 de março de 1869, 9.870
de 22 elo fevereiro de 1888, 2.702, de ti de ja-
neiro do 1898, até o ultimo, do n. 5.142, já
referido.

C ;nvéni acentuar que, com o advento da
Republica e promulgação da Constituição Fe-

: cloral, o Governo, tendo de cobrar esse tri-
buto, rx-vi do disposto no art. 5° de - lei nu-

mero 265, de 24. de dezembro-de 1894, obre
deceu ao preceituado das leis-que o erearani
e sem que as alterasse. em substancia, para
não transgredir o texto constitucional (art. 90,	 .
n. IV, da Const. Fed.) que passou para os
Estados a competencia para decretar impostos
de industrias e profissões, procurou apenas
adaptar a arrecadaçiin ás condições do mo-
mento em que: tinha de tornal-a effectiva, de
certo modificadas pelo desenvolvimento da
cidade, ao qual, concomitantemente, acompa-
nharam o incremento do commercio e das
industrias, e o crescente progres so das artes,
oficies e profissões liberaee, alcançados pelas
taxas lançadas. Assim agindo, parece clareie .
o Po-ler Publico Federal., pelo orgão da Admi-
nistração, tinha em mira tão sótnente dar per-
leito desempenho á inctimbencia legal que
lhe fera dada, de colectar a renda de tal im-
posto, para com ella fazer face á despesas do
municipio que, deste então, até agora, fica-
raro a cargo da União.

Evidenciado como fica, que o imposto creae
do pelo poder competente não foi modificado;
desde o inicio, em seu elemento substancial e
objectivo. conservando-o, pois, o Governo da
União com os mesmos caracter,feição e ponto
de incelencia, com que teve origem, cbega-se
exatamente á conclusão de qee elle só poderá
gravar o exercicio da industrie ou profissão,ar-
te ou oficio, e, por con , eguinte, a cessação de
tal exercicio não pólo deixar de acarretar em
caso algum a immeliata cessação do tributo,
que seria iniquo subsistir, onerando objecto
do imposto, acção tribu . avel; já inexistentes.

A administração, si assim procedera, iludi-
ria o intuito da lei, que sempre foi • attingir
exercicia da actividade industrial profissional
ou artistica. • a.

_E nem a questão„ colocada neste ponta - de
vista, pode ad .nittir duvida, mas, si admitisse,
desde que, no easo, figuram ditas entidades, o
fisco e o contribuinte,. ó se póde dicidir a fa-
vor deste e contra aquele pelo principie de
que: —in debele quastionibus, contra Fiscum
recite responderit (de jure fisci): e'	 e

Defiro, portanto, a petição de fls. 3, para
que se dê a baixa do imposto requerida na
parte final da mesma, petiço, fazendo-se o ex-
pediente necessario,o imponho ao requerente a.
multa de cincoenta mil reis (54000) por falta
de communicação da cessação do exercicio do
cargo; no prazo legal,.tendo em vista o dispos
to no:art.:41 do decreto n. - 5442, cit. Publi-
que-se a presente decisão, que submetto .con-
sideração da autoridade superior, por ser prci-
ferida sobre ponto c,ontroiereo e importar em
interpretação de dispositivo legal, a favor do
contribuinte e contra a pratica até agora sal'
guida."	 • •

Despachos da 2a Sub-directoria

Dia 18 de agosto dê 1920 •	 •
Antonio Silva Coelho.— Pague a taxa

aguado 1920.	 e
José-Jorge eg Comp.— Paguem. e`debito. - .
MMO. Vadine.— Idem.
José de Souza ?fase.— Complete o selo dó:

docureento. .	 „	 .
Custódio Guimarães G.: Brando.— Roera

nheça a firma do docuinen'o de fls. 2.
E. P. Wilson, & „Comp.— Reconheçam $;

firma do documento do the 5 a 10. ,
Carlos Tb. Datineniann.— Deve apresentar

prova de pagamento do imposto em cobrança.;
bem assim	 1 0 semestre do corrente anuo:

Madalena de Andrade. :-.Intime-se, com o
prazo de oito dias, a requerer transfee
rencia. - 1.„

Augusto Aievedo Reis.-L; Intime-se, Com
prazo de oito dias, a apresentar , pedido 44
transferencia o de averbação de mudança.,

Annita Motta Itajahy ;
Maneei Dias Ferrei...a ;
José Nunes de Somo;
Annunciata Massel
José doeSentoe Martins ;
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Agogo  (4.1.2r_21.8.„
•

Munsterio da Guerra
Por portaria do 18 rie. ago,slo corrente Ma'

• ram concedidos 90 dias-do licença, para tra-
tamento de saude, ao- amanuense da.
dencia dal Guerra Abelardo Laranjeira, de
accôrdo com os arta. 11, afinca a, do decreto
legislativo n. 4.061, de 16 do janeiro o 8, do

aregniamento que baixou com o decreto nu-
- mero iia. 1.57, do 5 do maio, tudo do corrente
'20110.

.: o

	

	.EiPRDIENTE-no,,SR. MINISTRO

Dia 13 de agosto de 1920

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando pro-
aldancias,para que; -„-

Sejam distrib.uidos os creditos das seguintes
....•

De ti00$ á Delegacia Fiscal em S. Paulo, por
'conta  da Verba 1 a b iiMatorial», o. 30, do orça-

.n mento em vigor (aviso tr. 714);
De'104 sa, Delegacia Fiscal em Mal to Grosso,

o l . para pagamento ad cal» de esquadra' velou-
atavio da . Patria Firmino RodrigueS Pereira
, (aviso n. 71S)..	 '	 • '

Sejain .-fiagas as-seguintes quantias:-
, No Thesouro Nacional, de 3:5373131 ao i° te-
'ictlitCJosé ;Novaes (aviso n. 713); •	 •

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
%.,.4de 218$; aoSargento Anisio Fernandes Porto
'aviso na-716). ' 	 ••••	 •-

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nado-
fnal na Parahyba, declarando que ao tenente-

t;toronol de 24 linha Franc.sco Confluiu) de
. •;"al.ima e•Moura, secretario da junta de revisão

'to sorteio militar da ia' eircumseripção,
;vetem os vencimentos do seu posto, a partir
41de 21 de julho findo, data em que foi decla-
rado official da 2° linha.

—Ao Sr. chefe do . Departamento do Pe4soal
VÁ:la Guerra, declarando que -o major- Renato.

Barbosa Rodrigues Pereira é posto á dispo-
fuça° do Ministorio da Justiça e Negoelos • In-
aeriores, para servir na éommissão de limites
• ntre os Estados do Ceará e da Parallyba,
'sendo a mesma. commissao considerada, para
todos os, effeitos, de caracter militar.

RequerimeNos despachados .

Dia 17.de agosto de 1920

Boaventura Parcellos Garcia, pedindo paga-
mento de gratificação extraordinaria.—Inde-
fdrido, em face da resolução governamental.

•Manoel Elpidio de Oliveira Malheiros, 2° sar-
gento, pedindo transferencia.— Transfira-se
para o 3° D.C., onde será rebaixado, si não
hbüver vaga.

Simões Pereira & Comp., negociantes, pro-
pondo vender 1.500 barricas de cimento in-
glez.—Não convém a proposta.

Francisco José Damasceno, 1° tenente da
2' linlia.—Compareça á Secretaria do • Estado
da Guerra.

Henrique Ferreira de Almeida, capitão da
2' linha, pedindo restituicão de documentos.
a-Entreguem-se, mediante recibo.
• Corbiniano Cardoso, capitio, pedindo conta-
gem de antiguidade do pdsto.— Não pôde ser
attendilo, de aecôrdo com os pareceres.

Augusto Feliciano Pereira Pinto, major re-
formado, pedindo certidão.— Certifique-se o
quo constar, na fôrma da lei.

Luis Borges do Barros, pedindo certidão.—
Dê-se por certidão.

Albino da Costa Souza Sobrinam ox-cabo,
pedindo reinclusão.—Indeferido, á vista de
sua certidão de assentamentos.

Joso liamos di Souza, 3° sargento, pedindo
arryl amaino .—Incleferido,• á vista das inbiona-
Oes.

1-nitrado João Ripper de Castro Junior, vo-
Juntado da Patria, pedivilo titulo de soldo vi-
talleio.—Forpeça-se o titulo, urna vez satisfeita .
a osigencia, quanto ao attestado di identi-
dade.

Aristoteles Corrêa de Farias Castro, pedin-
do parmissao para fundação de uma caixa vo-
neficente dos sargentos do Exercito.—Indefe •
rido, de accôrdo com as mfarmações.

Joaquim Fernandes da Costa, cabo refor-
mado, pedindo melhoria de raiaram. — Inde-
ferido, por falta de fundamento

Julio Nune-s Monteiro, sargento. pedindo
transfeeencia para o 2° grupo do artilharia a
eavallo.—Deferido, em face das informações.

Joaquim Falvio da Lima, ea,p:tão da Guarda
Nacional, pedindo solução para uni requeri.
monto anterior.— O requerimento anterior
foi indeferido, por. estar fóra do prazo legal.
Mantenho o mesmo despacho.	 -

José Theodoro da Silva., operario, pedindo
cortidao.—Certifique-se na forma da lei.

Olyrio Joaquim Alves dos Santos, sargento,
pedindo permissão para praticar no Gabinete
de Identificação da Guerra.—Deferido, á vista
das informações.

Na'ilson Brugges Salles Abreu, pedindo res.--
tituicão de documentos.— Entreguem-se, me-
diada recibo.

Mario Freire da Costa, soldado, pedindo ex-
. clusão.—Aguarde opportunidade.
• Salustiano do Amornn Lima Filho, sargento,
pedindo certificados' de exames.— DO-se por
certidão.

D. Anua Olinda do Rego Cavalcante, pe-
dindo pagamento de vencimentos de seu fi-
'nado marido.—Deferido.

Antonio Alves da Silva.— Requeira por
•partos.

flervasio Caldas, capitão, pedindo certidão
de documentos.—Da-se, por certidão.
- Benjanna Lobato. sargento, pedindo unia

passagem.—Concedo, para desconto no exer-
' ciclo.	 • •• •

Q. Alexina 'Pereira Gairnaraes,. pelindo
'trancara:tento dá 'Matricu lâ do alumio 'do -rol-

legió Militar Alfredo POrelra Guimarães
Dahlheim.-Deferido.

Paulo Pipto Atito Rangel, capita° %Draw;
do. pedindo patente do tetibnOigriget.zÁ•
Indeferido. O decreto citado MO se appllea

	

ao peticionario. 	 •
Thiago Nunes Gaseia, soldado, pedindo

tcansferenciaa—ludefaido.
Othelo ROdriarms Franco, 1° tenute,- pe-

dindo passagens.—Concedo, para desconto no
exercido.

Dia 18

;brado de Dittencoart Caiam, capitão, pe-
dindo averbação de alterações. — Deferido.
Proceda-se de oceórdo com o aviso de 28 de
dezembro de 1914 e instrueçõos do 12 de se-
tetribro do 1855.

Daniel Ribeiro Borges, alumno da Escola
rilitar. pedindo permissão para assistia ás au-
las do 2° periodo, como onvin'e. — No Ode
ser attendido, de accôrclo com o regulamento.

João Num Bley, alumno da mesma Escola,
pedindo contagem de tempo. — Deferido.

D. Maria José Abreu Gonoalves, pedindo
trancamento de matricula do aluam° alo CO-
legio Militar Bento de Abreu Gonçalves. —
Deferido.

Atalibio Sobrosa de Reze ide, aluam° da
Escola Militar, pedindo permi ssio para pra-
star exame vago. — Não pôde ser attendido,
á vista do regulamento.

M. liilpert & Comp., enumerei:0es, peclin-
do licença para despacho do armas. — Diri-
jam-se ao alinisterio da Fatenda.

Edgard Enrico Durou, termite-coronel re-
formado, pedindo reconsideração de despacho.
— Mantenho a deliberação anterior.

Ramiro Teixeira Soares, soldado, pediedo
exclusão. —Indeferido, do accórdo com as in-
formações.

José Leito de Vaseoncellos c outro, propon-
do o arrendamento de urna olaria. — Não
'convém a este ministerlo arrendar a olaria.

Augusto Corra de Carvalho, porteiro, pe-
din-io restituição de imposto. — Deferido.

Carlos Vianna, soldado, sorteado, Miudo
exclusão. —Indeferido, de accôrdo cotia' o ar.
lago 68 do regulamento do serviço militar.

Irinen José de Souza, pedindo uma cedida()
— Certifique-se na fôrma da lei.

Antonio Januuzzi 8, Comp.,' propondo o ar-
renclameuto da olaria de Sapopemba. — Não
convém ao alinisterio da . Guerra arrendar e •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECToR

Dia 13 de agosto de 1920

Ao Sr . chefe do Departamento do Pessoal
daiGuorra., communieando que o Sr. miniittO
resolveu:

Conceber ao alferes Mario Tnooponipo a
exoneração que pediu do lagar de secretario
da Junta de Alistamento Militar do Inibituvra,
no Estado do Paraná.

Mandar :
Desligar da Escola de Aviação Militar o re.

colher-se aos respectivos corpo os 2" tsnontes
Angelo Mendes de Moraes, Goidofredo Faneis .
cie Faria e Raul Lima;

Incluir no Avio de Invali4os da Pateia o
sargento reformado Manoel Paulo da Silva.

Nomear:	 •

Ajudante de ordens do cormnandante da 1"
eircurnseripçao militar o 1° tenente do U r:al-
iaria João Mujo-dano Serra;

Secretario da Junta de Alistamento Militar
do municipiosie Pombal,: no Estado da Balda,

tenente-coronel-Comia:3 Galcoop da* Uva, .0,11,1
substitnicão do alferes Paulo Iltdrann Reaw:a

• /acato do Araujo ;
.Arlinda Alves de Moraes;
•Manoel Martins Borgas;
,Adolpho Monteiro;
L. Salgado & Comp.;

:Carlo.s Lopes
J. Campos ;
lionorio dos Santos Pitnentel:
José. da Costa Vieira.
Satisfaçam as.oxigenclas.

Imprensa Nacional e «Diario_ •
ÉXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia . 18 de agosto de 1920

'Foram expeditos OS ;eguintes oflicios:
N. 999--Ao Sr. director da (aabliothooa do

Ministerio das Relações Exteridfes, comum-
picando que foi satisfeito o pedido A. 50.

N. 1.00)—Ao Sr. José de Pinho. prestando
•. informações sobre o Diaoio

N. 4.001 — Ao Sr. Dr. juiz da a' s Preteria
Çriminal, idem bani. 	 .	 .
, N. 1.002—Ao Sr. director geral dos Tola-
ganhos, idem idem.

u. 1.033 — Ao Sr. director do Gabinete do
Miuisterio cla.Fafehia, restituindo a petjoão

,'•clue acompanhou o °Meio ri. 139, de 1.3 do
4orrento mez...

Requerimentos despachadioal.
fjiva do Couto Dias, Atatordo José cie Frei-

tas, Eticlydes Pinheiro, Alfrado M. Noronha,
Getacilio S. Breves.—Sim, em termos.

aloysés A. Macedo, Eugenio Casco.—Sitn.
Antonio José aleirelles. — Simopportuna-

mente.
Joarina Porphirio.—Encaminho-se.
Detasio L. S. Lima .—Sim, de accõrdo com

o parecer.



• Directoria Geral de Contabilidadê
Primeira secção	 . azas

' Eaandiente de 16 de avsto de 1920

Sr.- ministro da Fazenda:
Dignae-vos oalenar. por telegramma, as

necess s rias providencias • afim de que, da
quantia de 1.5 a0:0005, cuja distribuição á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado da Parahyba. do Norte, por conta do
credito de 5.0u0:0005. aberto pelo deéreto
n. .3.829, de 23 de outubro de 1919 e revi-
gor. a .to pelo art. 65: da vigante lei de dem-
peza, vos foi solicitada pelo aviso n. 180. de
16 do janeiro ultimo, deste minlsterio, fique

disposição do engenheiro Affonso Maranhão,
chefe do districto telegraphisso naquelle Es-
tado, a (manda de 2a:00 a, para a constru-
eçlo da linha telegi •aphica de Picuby a Pedra
Lavrada, no referido Estado (aviso n. 2.892).

Em resposta ao vosso aviso ri: 277, de 8 do
julho transacto, tenho a honra de transmittir-
vos oi inclusos documentos acompanhados das
respectivas ralações comprobatorros da appli-
caça° do supprimento requisitado em aviso
o. 500, de 7 de fevereiro ultimo, deste minis-
terio, parv acquisiçáo de combastivet, afim de
que sejam encaminhados ao Tribunal de
Contas (aviso is.
•Dignae-vcs ordenar, por telegramma, as

necassarias providencias aflui de que o saldo
de 75- :000a, -ainda existente na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Norte, do credito de 150:0005,
cuja entrega ao engenheiro Paulo Mandos da
Rocha, para os trabalhos do açude Cruzeta e
outros serviços, vos foi solicitada oro aviso
deste ministerio ri. 1.111U, de 18 de março do
corrente anuo, seja entregue, de uma só vez,
ao chefe do 2° dastricto da Inspectoria Federal
ee Obras contra as Seccas, para ser appli-
cado no 3 mesmos serviços que passaram
actualmente para a direcção do referido dis-
tricto (aviso n. 2.894).

Ten.lo em vista a'situação especial em que
Se encontra o Lloyd Brasileiro, o qual, embora
incorporado ao patrinsonio da União e admi-
nistrado por delegados soes, não constitue

.propriaruente uma repartição publica, á qual
possam ser.applicados a quaesquer regras at-
tinentes aos empregados publicos, caracter que
seus serventuarios ainda não adquiriram, con-
forme esse ministerio declarou ao da Guerra,
em aviso u. 182, de 14 de dezembro de 1918
e corno, igualmente este ininisterio já resol-
veu, por despacho de 5 de março do 1919, de-
claraado que a disposição do art. 58 da lei
orçamentaria n. 3.1371, de 7 de janeiro deste
anno,, não ,aproveitava; aos empregados do
mesmo Lloyd, pela razão de não serem eles
runceionarios pualicos, tenho a honra de con-
sultar-vos si ao engenheiro Frederico Casar
BurIamaqui, inspector F. de Navegação, e que
foi noincalo por portaria deste ministerio de
49 de maio proxirno passado, para, sem pre-
juizo dessas funeçaies, exercer em commissão e
iiitOlinament0 o cargo de, director-presidente
do Lloyd Brasileiro

'
 podem ser pagos os venci-

mentos integraes. de ambos os togares. eia
cujo exercicio effectivo continúa o referido
engenheiro (aviso n. 2.895).

Dignae-vos ordenar . s . necessa.rias provi-
dencias no sentido de ser distribuida ao The-
souro Nacional a quantia de 50:0a05, afim de
oce,orrer is despezas com, o pessoal não titu-
lado, emp. eaa rio dos serviços da Administra-

ao Central cia Inspectoria de Obras contra as
Seccaa

'
 devendo a distribuição correr por

conta da consignação «Execução de oarasa,
da verba :1, art. 52 da vigente lei orçamentão;*
ria -(aviso-:nr 2.-896).

Dignae-vos ordenar as necessariaa, provi-
dencias afim de que, do credito de 5.000:0005
aberto pelo deareto n. 14.01. 3. de 10 de feve-
reiro deste armo, seja distribuiria à Delegacia
Fiscal do Theiouro Nacional no Estado da Pa-
rah,vba a quantia de 50:000S, para °acorrer
ás daspolas de construccão da estrada de roda-
gem de Alagaa Grande .e Areia e ao ponto
mais conveniente da estrada de Campina a
Sola rade, naquelle Estado (aviso n. 2.8Y7).

Tendo os praticantes, adiados, da Inspecto-
ria Federal de Portos, Rios e Carmes, Josué
Silva d. Matta, da Fiscalização 'do Porto
da Bahia, Glaastone Nobre de Lacerda, da
Fiscalização do Porto de Recife, e José Fer-
reira Netto, da Fiscalização da Porto do Rio
do Janeiro, se apresentado. respectivamente,
,a 2 e 3 deste mu e 10 de junho ultimo, na
Estrada de Ferro Central do Brasil, onde pas-
saram a ter exorcicio como auxiliares de es-
cripta, tenho a honra de solicitar-vos as ne-
cessarias providencias afim-de que, do saldo•
de 38:7045866, a que se refere o meu aviso
n. 2.72a, de 31 de tulha proximo findo, seja
distribuiria á thesouraria daquela estrada
para pagamento dos referidos funccionarios,
até o fim do corrente anuo, a quantia de
4:7005, sendo: 1:5005 para o primeiro. 1:4905
para o segundo, e 1:7105 nara o terceiro.
O saldo de 34:00's5866, resultanie desta ope-
ração ficará em ser na verba -15a, art. 52 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.898).

Dignae-vos ordenar que, pelo Thesouro Na-
cional, seja restituiria ao Sr. Luiz Macedo a
importancia de 1035881, correspondente ao
deposito feito pelo incluso conhecimento n. 79,
de 22 de janeiro do corrente atino, como ga-
rantia da execução do contracto para o for-
necimento de material á Repartição de Aguas
e Obras Publicas, durante o l a semestre do
mesmo anuo, visto ter aquele fornece 'or saa
tisfeito o seu compromisso (aviso n. 2.899).

Dignae-vos ordenar que, pelo The souro Na-
cional, seja restituida á firma Villas Baias &
Comp. a importancia de 9995425, correspon-
dente ao deposito feito incluso conhecimento
n. 76, de 21 de janeiro do corrente anno,
como garantia da execução do coniracto para
fornecimento de material á Repartição de
Aguas o Obras Publicas, durante o 1° semestre
do mesmo anuo, visto ter a referida firma
dado cumprimento ao compromisso (aviso
n. 2.000).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa .conta de J. D'Ai-
meicla Lustosa., na importancia de 8a0a, pro-
veniente de fornecimento feito para esta Se-.
cretaria de Estado, no mez ne julho proximo
passado, de accairdo com a excepção contida
no art. 170 da lei n. 3.454, do 6 de janeiro
de 1918.	 .

A despesa deverá correr por conta da con-
signação aEventuaes«-para occorrer a (lana-
qUer despezas extraordinarias e imprea latas, •
da verba 11, art. 52 da vigente lei orçamen-
taria (aviso ti. 2.902).

Dignae-vos ordenar que, pelo ThesouroNa-.
dona'. seja restituida á firma Arnaldo Braga .
& Comp., a quantia de 565scO, coarespon-
dente ao deposito feito pela incluso conheci. -
menta n. 79, de 21 de janeiro do corrente
anuo, como garantia do fornecimento á Es. •
trada de Ferro Rio d'Ouro, -taranta o i s se- .
mestre do mesmo anno, visto ter a referida .
firma effectuado a entrega do todo o material
(aviso n. 2.903).

Dianae-s os ordenar as necessarias provi-
dencias afim da que seja annullada na distri-
buição feita á Dole.gacia. Fiscal do Thesoilro
Nacional no Estado do Pará, por conta da
Verba 11'. art. 32 da vigente li orçamenta-.
ria, a quantia do 1:5005, correspondente aos
vencimentos de um engenheiro fiscal de 2'
classe, no periodo de 1 do agosto a 31 do de-
zimbro do corrente anno. Peço-voa,outgastro,.„

•que a referida quantia seja,. distaibuida ao
Thesooro Nacional para attenddr ' ao -paga"!

Agosto de 1920	neenemeimeme.

mento dos vencimentos, naquelle periodo, do
entreaheiro Alvaro silva nomeado interinaaa
mente, para substauir o eagenheiro Adolphe
José Moreira, o gusa' d asigna 10 para o logar,
vago com o fallecirneuta •clo engenheiro João
Throtheo Per .eira da Rosa, na aa fiscalização,
Estado do Pará, se acha,en . r .. tanto servindo'
na Estrada do Ferro do Tnerezopolis (avisa.
n. 2.905).

Segunda secção •

.Ex¡e.liente de 18 de- ajosto dé19.10

Iradas communicando o deferimento do rea

raios reiterando o officio n. 798, de 26 do daaa
zembro de 1919.

	

Oflicios expedidos:	 •N. 434 - Ao Sr. director geral dos Coras

N. 435 - Ao Sr. insr‘ctor federal das es-

querimento do engenheiro Olyntho de Abreu::
Pereira.

N. 436 - Ao Sr. director da Despeza Pu.; 1,
blica do Thesouro Nacional transmittindo os.
titulos de pensão cone:ridos a DD. Julia,
Daria e Elvira Xavier Neves, irmãs de Tar-
gino Xavier Neves.

N. 437 - Ao mesmo Sr. director rernet-sa
tendo os titules conferidas a D. Maria José- •
de Oliveira e outra, viuva e filha de José Con-
dido de Oliveira.

Requerimentos despachados "Ma;
D. Augusta Candida de Oliveira Lima,

viuva de Genuino Pessoa do Souza Lima,
agente do correio,' aposentado, do Mar de
Respanha, Ninas, .solicitando- os favores do
montopio.-Apresente prova do estada civil'
de suas filhas, faça reconhecer por' tabelliãO''
desta Capital as firmas do que legalizou as -
corti Iões apresentadas, e juntando ceialcião•
negativa de seu casamento proceda dê ac-
cardo com o que estabelece a circular n. 42',
do 16 de setembro do 1901, do alinisterio
Fazenda.

D. Maria da Conceição Soares de -Medeiros
e outra, mãe e irmã de Manuel Maria-Cornai--
ves Medeiros, carteiro , -

entic,
:afge..ricia pastar

Pelotas, fazendo i	
4a

do pesiaits. Cumpra/11
o despacho publicado no Diari . ) Officiatde .t
de julho do 1918, e provem' . tambem o estado
civil da irmã do contribuinte Maria - das Dores-
Ramos.

D. Adahnira de Barros Navarro, filha dea
Antonio Navarro, aondactor de 3* claese da
Estrada de Ferro Central do Brasil, solieltandra
reversão da pensão que pescebia sua proge-
nitora.- Prove que se conserva no (siado de
solteira o faça reconhecer as firmas dos si- .
gnatarios das certidões recatas-apresentadas.

D. Edwiges Maria -da Conceição o outros,,
viuva o filhos de Firmo José-Virgilio;
tando os favores 'do artá • 81, do regniamentcr:4,4
da Estrada de Ferro- Cantral • do Brasil.--a
Tendo o empregado falecido antes, de 15 de -
março de 4911, indeferido. -• aa as	 .	. 	 .4

	Terceira --secçãos	aa.

	

•-•	 -•	 -.-..
U0 SR. mi;NISP:Ttill.

Dia 18 de agosto	 1920, ‘''
Sr. Inspector federal das Estrada,:
Declapo-vas, pata asa -davatara etreitot e etla

solução -acra/asso-officio n a19/S: datal do cor-
rente, que resolvi approvar aa instrucçael
que em oficio n. 58 G, do O tambem deste I
mez, e do qual me enviuva cópia. déstes ao I
engenheiro chefe do 7° dis ricto, sobre O pai
gamento da garantia de juros, á. Companhia ,
Estrada de: Ferro São .Paulo-Ricifirancle (avia" a
so n. /20).	 •	 -as	 • •

EM referencia ao vosso officio is. 682 Z, d'
10 do acorrei-à declaroavosa-barer. reaelvido.j.,
apprevar a tomada dsa.S.00ntas.,,da,Compagnie
Auxiliaire	 Cheminsare Fea'a'a'Brétril, ralara
tava ao 1° sernestaa de i019, nos termos rasa
yosso . parecer constante do alludida . OU'
(aviso na 121),-
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Devi'o a um erro de calculo d Junta, lia
uma peatieva (lidar 'riça entro esta impor-
ta peia e o resultado a que ella chegou, que.
foi 10.1:813S348.

Nos t o rmos dos avisos- tis. 430/v2, do 11 de
Jimbo e 116/V2. de 11 de julho tle 1918, a
Co ripan : lia uao ora obrigada a recolher, após.
a tonvida de contas, a quotl de arrenda meato
acima determina la, rio -aiar de 103:8135190,
das eu 10 ser descontada (lesara impartancia a
parte correspondente aos taanap Ces ainda
em debito, feitas por coata do Governo Fe-
deral.

Sendo de 220:25t5817 o valor deves trans-
portes em debito, a impor t ancia a ser de-
duzida da quota de arrendamento é:
30 % do 220:2115817 	 	 66:078$554,,
pela qual a Companhia licor debitada, curo•
prindo-lhe racallier, após a tomada de coutas,
apenas 37:734593G.

Recapitulando os rasultados obtidos, veri-
fica-so que a qnota de arrendamento do se-
mestre foi de 882:0193282, assim- discritni-,
nada :

linportancias a recolher
Linha de Santa Maria a Passo

Fundo 	 	 310:7405039
Linha de Rio Grande a flagé.. 	 417:7095073
Linha de Porto Alr . gre. a Vau-

guayaaa e restantes 	 	 37:7315936

796:2745018

24:135$56$
5:5615114

65:0785554
------

-	 85:7755236

Até a presente data a companhia, não reco-
lheu aos cofres publicos a quota de arrenda-
mento exieivel apas a tomada do coutas, na
impoatancia de 796:274S0-18. •

Não se encontra na acta, nem nos do-
cumentos a alta annexos, referencia , alguma
ás contas pagas durante o semestre polo go-
verno federal, re l ativas aos transportes foiteS
por sua conta tio armo de 1918; do sorte quo
se deve concluir ou que a acta foi omissa
nesta parte, ou que não se realizaram paga-
mentos dessa natureza.
- Devo, entretanto, lembrar, corno já o fiz
em meu oficio n. 4.10/Z, de 3 de junho ultimo;
com o qual remetti a tomada de coutas do
2° semestre de 1918, que, para liquidar a
quota . do • arrendamento desse armo, resta ã.
companhia pagar :19:0035(61, provenientes
dos transportes feitos para o Governa o ainda.
'lati pagos, quando se realizou a referida to-
mada de cantas.

• Despeza
Conforino os documentos exhibidoa pela

companhia a despeza do semestre importou em
9.612:0355640.

A maioria da Junta foz nossa dospeza di-
versas glozas constantes da acta, perfazendo o
total de 156:3355159.

A' vista de taes glozas. que julgo deverem
ser mantidas, porque são analogas (13 que •
foram feitas em tomadas de contas anteriores, •
já approvaclas por V. Ex., a despeza do se-
mestre reduz-se a 9.455:7005187.

Balanço
Receita oscri-

1.1.214:233$760
Despeza de

custeio.... 9.155:7005187
Quota_ de ar-

tir ndamen-
• . 	 • 882:0491:32 10.3r:719$469

Renda	 s76:4845301

Capital da Compan7éia

O Capital da companhia fixado na tomada
-do contas anterior, relativa ao 2° somestra
de 1918, foi do 88.931:3615831. A este carrilai
devem ser somam las as quantias seguintes,
despendidas em trabalhos executado; e mate-
riaes adquiridos durante o semestre

Gonstrucç,lo de cercas em
1.022 kilometros de linha,

• de accórdo com o decreto
n. 10.270, do 18 de junho

• de 1913 	  	 	 U8:5795190
2.° Construcção de- um brete

- na estação do Pederneiras,
•de acãrdo com o aviso
n.. 15/V2. de 21 de
neiro de 1919 	

11.° Augrnento de desvios e
construcção do um trapi-
che para dosearga de car-

a vaia na 'antiga estação de
. Margem de Taquary, de

accarcio com o decreto
n. 13.068, de 12 do junho

•de 1918 	a
Construcção do um trian-

• guio de reversão na esta-
Mie de Barreto, de accórdo

„ com o decreto n. 13.446,"
'acto 29 ale,janeiro de 1919 	

Ç.0 ,Constamcção de uma ponte
• cio dous vãos de 10 metros

. ano ailontetro 224-062ada,
linha de Entroncamento a
Sant'Anna,cle accórdo com
o decreto o. 13.261.-de 1
de novembro do 1018 	

ar . •

Total' "	 •	 •-•	 171:9595975

Asina, O Capital da Companhia, reconheci-
-do -em 30 de junho de 19.19a: 	 eleva ..-se a 	
•S9...103.3025805.

.Da acta consta que a extensão média toada
2193174:5, -havendo. _pois, uma pequena
differença resultam te de uma inversão de
algarismos na extensão correspondente ao
-trecho de S. l'edro a Jaguary.

Receita

A receita eseripturada nO semeatre attingiu
11.214:2335 760 O assim se discrimina : •

Linha de Santa Maria a Passo_
Fundo  •

Linha de Rio Grande a Bágé.
!Mb-a de Porto A legi •e a Uru-
•• guaa'ana e reatantes•.. (2

Exma. Sr. Dr. José Pires do Ilio — M. D.
aoinis:ro da Vinao o Obras Publicas

'Ladro a honra de passar ás mãos do V. J.
a avia o demais documentos da totuad-r
.contas da Compagnie Auxiliaire Cie Cheinhas
de Fer au Brésil, relativa ao 1° semestre
.de 1919.

Linha de Santa Maria a Passo
• Fundo 	 	 3aa.601m.81i

tinha de Rio Grande a flagé	 302.139m,80
Linha de Porto Alegro a Uru-
• guayana e restantes 	 	 1a35.542m,10

-------
2193.583 m , 75

D.:tensão das linhas em trafego

• Com a inatiguraçIo do trecbo de S. Pedro
Jaguary (80,6202) realizada no dia 13 de

maio. a extensao inéaia em R .a fero durante
o semestre foi de 2.193,58375, a saber

•

1.557:9185532
2.077:8673291. _

7.578:4175787

Companhia Linha de Porto Alegre . a Uru-
guayana e restantes

O capital da companhia reconhecido em 30
do junho de 1919 foi do 80.103:3245806.

Sendo este capital superior ao limite de
n7.1 , 00 contos, dotermiaado pela lettra e da
clausula 9° do contracta de 19 de junho de
190a, o valor da renda bruta kilometrica ma-
nual de 4:200$ a que se refere a supracitada
clausula deve ser augmentado de 105 por
cada' 100 contos ou fracçao da 100 contos
de augmenta da mencionada quantia de
37.000:0005000.

Comly ease auginento importou em réis 	 .
52.103:3215806, os referidos . 4:2905000 de-
vem ser acerescidas de 522 vozes 10$000, ou
atalaia 5:2205000 ; elevando-se, portanto, a
9:42a5000 por anuo, ou 1:7105000 para o se-
mestre.
• Tendo sido de laalS km ,542 a extensão média

•em trafego durante o semestre, nas' linhas
pertencentes a este- gravo, a receita livre
de. contribuição attiage a 7.232:4025829
(1533,542x4:7105009).
• A receita arreta lada excedeu ao valor
acima; e sondo o excesso verificado de riria'
346:0445967, a 'quota de arrendamento lin-

.• porta em: :	' " • 
11 414:2535769	 " 	 ,10.51814a9,4,'

•

-	 27:0705548

a2:811$127

3:3G93587

A. Linha de Santa Maria a Passo Fundo

O % sobre: •
450:0a05000 	 	 22:5005000

30
1.70 :018582 	  332:3755605 351:8735005

-------
Conforme a regra dos avisos n. 130/V2, de

li de junho e 146/V2 do 11 de julho de 1918,
deve ser deduzida da quota de arrendamento
acima a parte correspondente aos transportes
ainda .em debito feitos por conta do Governo
Fadigai, para ser recolhida • nas toma-ias de
contai seguintes quando estiverem pagas as
importancias dos ditos transportes.

'fendo elles atttingilo a 47:1185555, a parte
de deduzir da quota de arrendamento, cujo
pagamento é addiado, é:

30	 de:
-47: t 185555 	 4-335365
• Cumprindo, pois, á. companhia recolher após
a torta ia de coutas, no prazo do contracto,
apenas 310:7405039.

D. Linha do Rio Grande a Pagó

10 % sobre: .•
l..000:0a0$000... 100:0005000

30 aa sobre:
1-077:807$291...	 323:3605187 423:3605187

Deduzindo da quota da arrendamento aci-
ma determinada a parte correspondente aos
transportes ainda em debito feitos por conta
do Governo Federai (ao %, de aamaaoaa,
5S615114), vá-se que. da accórdo com os avi-
ac-s citados, a Companhia devia recolher após
a tornada de voaras 417:79950:3, ficando de-
bitada pela importancia de 5:501$111.

Quota de arreniamen:o

rie amarai() com a clanailla IX do contra-
rto de 19 de junho de 1905 a quota de ar-
mo lamento deve :ter determinada pela fir-
ma seguinte :

285:911515u. sendo:

Lhana de Santa Maria a Pas-
so fundo 	 A.7:1185 l511

1-ti41	 ititmc'e 18:1137a0.18
Linha	 Por:o	 Alegre a cbru-

garra alia e na:tantos 220 :20158.17
-- --
285:91751.A

Os trausportea larPoa por conta do Gos orno
Federal e ratata ein debito importam em....

Importandas debitadas á
Companhia

Linha de Santa Maria a Passo
bundo 	

Lidha de ílio Grande a fiará 	
Linha de Porto Alegre a Uru-
. guaaana e restantes 	

-
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Este balanço não concorda com o que consta
da acta, porque a Junta equivocou-se. e. em
vez de sommar á. despeza a quota total do
arrendamento, addicionou apenas a parte
dessa quota que a comnanhia.' devia recolher
após a tomada de conta.	 —

Sendo a renda liquida acima determinada
muito inferior a 12 V, do capital da ronsna-
nhia, fixado nesta tornada de contas em
89,103:324580(3, segue-se que nada é devido á.
Fazenda Nacional, em virtude do que deter-
mina a lettra f da clausula IX do contracto
de 19 de junho de 1.90.

Quota de fiscalização

. A quota de fiscalização do semestre na im-
portancia de 35:0005. foi recolhida ao Te-
souro Nacional, conforme o conhecimento
n. it'á, de 10 de janeiro de 1919.

'mosto 'de transito •
• Foram recolhidas pela cornnanhia 5. dele-
gs 'a Fiscal do Porto Alehre, nas datas e
Conforme os documentos mencionados na
acta. as quantias correspondentes ao imposto
de transito arrecadado no semestre, perfa-
zendo o total de 432:821$950.

Protesto da companhia

O representante da Companhia protestou na
acta contra as - elozas feitas na despesa pela
maioria da junta, Mas esse protesto não con-
tem mrteria a considerar, porque reproduz
-as me.sma.s eponderaaeas dos protestos ante-
riorcs, que não 'foram attendidcs por V. Ex.

-
Julgo, á vista do exposto, que esta tomada

de conta; está no caso de ser approvada por
V. Ex., com as correccéee por mim indica:las
rio calculo da quota de arrendamento e no
balanço CGI3Stantos da acta.

segunda seeen0

Por portarias do 2 do corrente mez foram
concedidas as seguintes licenças:

Art. 19:
Na Estrada da Ferro Central do Brun;
De uns anuo ao 'chefe de secção Augusto do

AlMiquerque
De um anuo ao 20 escripturario João Justi-

niano da Silveira Salles ;	 •
De um armo ao mestre de linha de i a classe

Luci° Gomes de Oliveira
" De seis mezea ao 20 e-scripturario José do
Simas Souto ;

Do seis meus ao mostre de oficinas, José
Irenrialle Lopes Teixeira Fraga

De seis meses ao oficial Alfredo Carlos fa-
beiro

Do um anno ao agente do 3° classe, Lueldio
da Costa Lobo;

De seis tnezes ao conductor do trem de 2'
lasse. Francisco Marques de Souza.
Para tratamento de sande:
Do 30 dias, com dous terço; da diaria, da

accordo com o art. 20, ao ajudante de 21

efassa. Alcestes de Mirada Fragoso ;
De 30 dias, em prorogaçã.o, com deus terços

da (liaria, ao auxiliar de cabine, Joaquim José
de Mattos

De 30 dias, em prorogaaão, com dons terços
da (liaria. ao trabalhador Martins Francisco ;

De 11 dias, com doas terços da diar"a, ao
guarda-freios do 2 clased, Candido Leal;

De 20 dias emprorogeção,com dons terços
da diaria, a si'Yeiter de 2" classe, Mancai da
Souza :

De tiO dias, em prorogação, com dons terços
da diaria, ao guarda-freios_ de 3' classe, Raul
Lopes:

De 150 dias, em prorogação, com ordenado,
ao ajudante do escrivão da Thesouraria, Pe-
dro Metia° e

De 60 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria, ao manobreiro de. 2' classeaVale-
riano Martins Dias ;

De 30 , lias, com dons terços da diaria, ao
praticante do conduator de trem, Sebastião
Masa-ice

De 6 dias, em prorogação, com deu; temos
da (liaria. ao gnarda-chaves ele 3' claseb, Ma-
noel aso/e°

Do 30 lias, em prorogação, ao ajuda -imo do
1" classe, Manoel de Almeida (ar oso ;

De 3 lias em prorogação. com dans terço;
da diar;a, ao manobreiro, extranume•ario,
Antonei Alexandra Rodrignes ; 	 -

De 60 (liss, em prorogaçâo, com ordenado,
ao c inductor de trem de 4 1 classe, Raul Fer-
reira Marinas ;

•De 30 dias, em prorogação, com dons terços
dadaria, ao concertador de 4' classe, Ma-
noel Francisco do Nascimento

De 90 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria, ao foguista de 2' classe, Manoel
Duarte Junior

De 30 dias, em prorogação, cem dons terços
da daria, ao ajudante do 1 a classe, Manoel
Paiva

Da 20 dias, em prorog eção, com dous terços
na ("liaria. ao oficial operario de 4e . classe,
Arminclo Pereira de Sonza

De 60 dias; em prorogação, com deus terços
da (liaria, ao ajudante de ia classe, Carlos
Conrado da Silva

Do 90 dias, em prarogação, com dons tercos
da (liaria, ao trabalhador de 2' classe. Alfredo
Marques

De '30 (fias, com dons terços da diaria, ao
taipnro:seicliz de 2Se classe, Augusto Amaria° Cas-

,
De 90 dias, em prorozais.ã.o, com dons terços

da diaria, ao guarda-rondante do 1" classe,
Francisco ajuda°

De 00 dias, em proroga,çlo, com dou; terços
da diaria, ao foguista de ia classe Francisco
Assis Ribeiro

De 30 dias, em prorogação, com dous terços
da diaria, ao graxeiro atractivo, Felippe Rosa;

De 90 dias, em prorogaalo, com ordenado,
ao machinista de 3' classe, -Francisco Soares
da Motta

De 30 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria, ao trabalhador José Bellarmino;

De 180 dias, elo `prorogação. mio 150 dias;
com dous terços da diaria e 30 dias com me-
tade, ao oficia.' operado de 2' classe, • João
Martina dos Santos;

De 60 dias, com o ordenado, ao 4° asaria
pturario, João Lopes Carrioiro da Fontoura;

De 150 dias, em prorogaaão. com ordenado,
ao amanuense João Pereira Martins Tlibeiro;

De 120 dias, em proros;ação, com deus ter-
ços da (liaria, ao foguista de ia classe, Joaquim
Ferreira de Paiva;

De 30 dias, em prorogação, com dous terços
da diarla, ao foguista de 2' classe, João Ma-
noel do Nascimento;

De 9,s dias, ora prorogação, com ordenado,
ao conierente dá 2' classe, Jovino Luiz Ma-
chado;

Do Of) dias, em grorogação. com dous torço;
'da (liaria, ao guarda de ae classe José Maria
Manha Filho;

De 60 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria, ao guarda-freto de 2' classe, Ra-
miro dos Santos;

De 10 dias, com dous terços da diaria, ao
escrevente de 1 1 CWSSO, Jorge Barreto.

Para tratar de interesses:	 e
De 150 dias, coa prorogação, sem venci-

mentos, de accórdo com o art. 13 da lei nu-
mero 4.051, de 16 de janeiro do corrente anuo,
ao conservadoe de linhas da 2' divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Antonio
Cabral.

_••nnnnn:.3
•

&imitante de 13 de agosto de 1920
Enviou-se ao Ministerio da Fazenda a cópia,_

acompanhada dos respectivos documentos, do
decreto de 20 de julho do corrente anno, que
aposentou, a pedido, Simão Gustavo Taram,

no cargo de engenheiro residente da 5° di-
visão da Estrada de Forro C ontrai do Brasil
(aviso n. 568).

— Solicitaram-se ara Vinisterio da Fazenda'
as seguintes isenOes do (limites;

Alfandega desta Capital:
. Para tres fardos com fli de cobre isolado
com algodão masca Mil, 29.089/91, pesando
beata 2.656 anasee iiariflo 2.383 kiloa, desti-
nados á Estrada cle Ferro Central do ,Brnsil
(aviso n.

205 barris contendo alvaiade de zinco marca
FAMA 101/165, 201/304. .pe sando bruto
15.362 Mios o liquido 13.ecr) silos, destinados
a Estrada de Ferro Central do Brasil (aviso
n. 518).

42) volumes -contendo material para illami-
nação a gaz, pesando bruto 54.219 kilos e
liquido 18.205,3 kilos, o destinados á. Estrada.
do Ferro Central do Brasil (aviso 11. 549);

105 engradados com raci lentes para Ma-
minação a gaz, pesan In bruto 16.756 kiloa o
liquide 14.070 Hos., desfeia-los á Estrada de
Ferro Central do Brasil (avise n. 550);

125 amarrados de pás da forro, pe:sanclo
quido 2.918 kilos. destina 4os á Estrada de
Ferro Central do Brasil (avisto n. 551);

2.032 kilos de ferro el ilicium. destinadçs
Estrada de Ferro Central do Brasil (aviso
n. 552);

6 caixas contendo verniz, pesando bruto
550 kilos e liquido 476 kilos e destinadas á
Estrada de Ferro Central do Brasil •. (aviso-
n. 353).

40 barras contendo estanho em vorguinhas.,
pesando bruto 8.309-8 kilas e liquido 7.963
kilos, destinados á Estrada do Ferro Catral
do Brasil (aviso ir. 534).

Por despacho co 5 do agosto corrente,e Sr. •
ministro indeferiu os seguinte; raqueritiwitgs-
de funceionarios da Estrada do Ferro Centeal--
do Brasil:

De Augusto 5."4' )uza Castro:
De Paulo José Alves Falcão;
De Orlando Lopes do Faria;
De °reit° Vercillo;
De Maria Cavalleiro do Lar;
De Erico José Fernandes Guimartiüt
De Laureano Peraira Dias:
De José Batista Moreno;
De Joao da Souza Pereira Guimarãe4.
De JO[lo Frederiao Crede.;
De Franç itsco de Sá:
De Fernando José Coelho;
De Benigno José Toarem;
De Alfredo de Castro Leal;
Do Antonio Beis:
De Alçino Cordeiro:
De Art4ir Arrastado Bento t'orreW,f'
Do Aristides Maria Moraira Guimarães;
De An4cloto da Silva coletas;
De A:1.11M rito da Bocha:
De Antotilo Nazario de GoUvéa; 	 .
Do Mario Cardoso Nunes Pires:
De Francisco Rodrigues Paes Leme:,
De Narciso Pereira da Silva:
Do Arthur Gomes' de Figueiredo;
De Carlos Polca° de Mirenda Beis;
De Manoel Fernandes Laranjeira;
De Francisco Ramos;
De Eugenio "favares do Mello;
De João Jantiario Comida; .
De José Vogel;
Do Albertino Joaquim Rangel
Do Gustavo Braga Pinheiro.

— O Sr. ministro proferiu o seguinte cleSiia.;
racho no requerimento che chefe do secção das,"•1
1.,ta divisão da Estrada de Ferro Central d'
prasil, Oscar Augusto Renato Lopes:'—Aasetx
do °oportunidade.

..Carlos Magalhãea, pedindo certidão.—aConii;s1
pareça na 2' secção desta Directoria-GeralV
nara prestar esclarecimentos.
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Terceira secçáo

EXPEDIENTE Do SR. .MINISTICI

DialG de agosto de-1020

Ao Sr. director geral da Repartição de
Aguas e Obras Publicas:

Em respasta ao vosso officia a. 691, datado
de 3 do mez corrente, comi-nanico . vos que
esto minissaia° deseja a permanencia d3 todos
os operados e diaristas, a que o mesmo officio
anua te e que aajani absolutamente necessarios
para es serviços.

Determino-vos que reserveis. . para 03 tra-
balhos confiados á Comei-asa° de Estudos do
Abastee:monto do Agua, constituida nos ter-
mos do aviso n. 423, o saldo de 13:1(i05043,
que dizeis existir, e os 15:004 que declarada'
ainda livres, sendo a primeira impertancia
destinada a pessoal e a segunda a material.
Outrcsim, cumpre que, alcatra do prazo do
dez dias, informeis a este ministerio:

.1°, quaes as dependencias administrativas
dessa repartição, contempladas na distri-
buição, feita por vós, da importancia conce-
dida, segundo a lei da despeza vigente, ao
possral da «ft:visão da Rédea;

2°, gumes as quotas distribuidas pelas varias
dependencias, assim como os serviços, a cujo.
Custeio Fe destinaram;

30, gumes es trabalhos propriamente de re-
visam da ria ae, executados neste exercicio o o
custo de cada ma:

4°, si da ciistribuiçdío por vós feita este mi-
nissa ia° teve se1encia e como.

Fivalmente. devei, dentro do prazo; acima
fixado, remoem* a este ministerio cópias, em

ia unica, das folliaa doa pagamentos do julho
ultimo (avi so n. 491).

Determino-vos que sejam, no prazo da dez
dias, enviadas a este ministurio, para uzo
.Conrunissito de Estudos do Abastecimento da
Agua, coustitatida nos termos da aviso n. 426,
de 21 do julho ultimo, os elementos (me vos
foram requisitados pela mesma Conunissào,
nos itens 64 e "l'a do officio n. 1, de 21 de julho
a saber: '

a) a lista integra/ dos instrumentos de en-
gonharia, iitensilios cio desenho e main:nutras
noves, de que a repartição ,possa (azoam-
traga;

b) a lida integral dos funccionarios titula-
dos, com indicação da categoria. vencimentos,
tempo de serviço, fé do officio e local de apro-
veitamento .do cada um, assim como a re-
ação da pessoal que apenas perceba diaria,

, jornal on salario, figurando nona., para cada
empregado, o encargo, o tempo de serviço, a
remuneração o a dependencia em que tra-
balha (avisa ie 405).

Requerimentos despachados
• Corapanbia de Seguros Albiugia, por seus

representantes Herm Stoltz Comp., recor-
rendo do despacho da Directoria da Estrada
do Ferro Central do Brasil, que indeferiu o
pedido do indemnizaçao polo extravio do duas
caixas do tiras bordadas.—ládeferido.

João Alvos Borges Junior. — Compareça á,
3' secçao desta directoria geral.

Manoel Cbtta,- pedindo a sua addição por
não ter sido aproveitado no quadrado pessoal
da Estrada do Ferro Noroeste do Brasil.— In-
defeedo.

Egberto Paranhos de Mimado, pedindo re-
consideração do despacho que indeferiu o sen
pedido de permuta cola o praticante de 2"
classe da Directoria Geral dos Correios, Jorge)
de Menezes Werneck.—Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERX.P

Dia 47 de agosto de .1920

Sr. i° secretario do Conselho Municipal dO
Districto Federal: .

Em solução ao vosso officio e. 62. de 20 de
• julho ultimo, transmittinclo, por cópia, a in-

dicaeão do intandonto Alberto pov.-pont,

approvada par CS3 13 Conselho em sessla do 15
di mesmo moa, salicitando providencias afim
de ser provida de illuminação a rua Maria
Alexandrina, aa estação de Madureira. teudio
a honra de passar ás vossas mace, cópia das
informações que nesse sentido me foram pres-
tadas pela Inspectoria Geral de Illuniiiiaçao
(officio ia 316).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Para os devidos fins, vos devalvo, eia duas

vias pov miei rubricadas, o projecto e orça-
mento de parte da Estrada de Ferro Petrofina
a Therezioa, os qua.es enviastes com o afficia
o. 439/5, do 2 de junho ultimo, e foram
approvadoa pelo decreto a. 11.298, de 12 de
agosto correnteapublicada no Diario Official
de 17 (oficio 11. 315).

—Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:

Em resposta ao vosso officio n. 1.511, de
22 de julho ultimo, tenho a honra de commu-
idear-vos, do ordem do Sr. ministro, que
S. Ex., attendeudo as razões apresentadas
pela Repartição de Aguas e Obras Publicas,.
no officio ri. 705, de 9 do corrente mez, sa-
tisfez o pedido dessa no sentido de ser dado o
prazo de 90 dias para o inquilino, do predio
avenida Cavalcanti n, 26, desoccupal-o, de-
pois do que será demolido o dito prodio para
alargamento do pateio, da estação do Engenho
de Dentro (officio u. 317).

— Sr. (adietar da Repartas:to de Aguas e
Obras Publicas:

Em resposteao v0350 officio e. 705, de 9 do
corrente mez, tenho a honra de coimem&
caiavas, de ordem do Sr. ministro, que S. Ex.,
attondendo ao que expuzeste,s, concorda em
que se da o prazo de 90 dias para a retirada
do inquilino do prodio á avenida CaValcanti
n. 26, afim de ser o referido predlo destruido
para o alargamento do pateo da estas -10 do
Engenho do Dentro, findo aquenta prazo.

— Sr. inspector federal de Portos, Rios e
.Canaes:

De ordoin do Sr. ministro, passo ás vossas
mãos, afim de que presteis novas informações
sobre o assuirupto, aproces.so relativo ao aviso
re 108, de 13 de julho ultimo, em que o Mi-
testado da Guerra requisite quatro serventes
addidos a essa inspactoria para suem apro-
veitados em cargos effectivos, nas repartições
dependentes daquello ministerio (oficio nu-
mero 313).

Directoria Geral dos Correloã
• Directoria Geral dos Correios — Sub-Dire-

ctoria do Expediente — 3' secção — Circular
n. 56/3 — Rio de Janeiro, 14 de agosto de
1920.

Provideaciaeafim de que a correspondencia
endereçada Capitania do Porto do Estado do
Rio Grande do Sul seja sempre incluida
mala da agencia especial do Rio Grande (ci-
dade).

Saud° e fraternidade.— O director geral,
Clodomiro Pereira da Silva.— Sr. adminis-
trador dos Correios do Estado.

Po portaria de 17 do corrente, foi &Imitado
no lagar de auxiliar de praticante desta dire-
ctoria geral o cidadão Luiz Baptista Torres...

Requerimentos despachodoS
Dia 17 de agosto de 1920

Joaquim José da Silva, padindo pagirnentõ
de cousignaçães do inez de julho findo.— De-
ferido.

João Antonio de Freitas, pedindo paga-
mento de aluguel de casa no mez de julho ul-
timo.— Deferido.

Arthur Maria Toixeira de Azevedo, pedindo
indemnização do registrado n. 1. 25.— In-
dannize-se.

José de Souza Nogueira, pedindo hidemni-
zaallo do reelatradO na 953.-- Indemnizo-so.

-

Dia 18
Luiz Tavares do Macedo Noa°, a. official

da Administração dos Correios do Estado dar
Rio, pedindo elevação da •liaria estabelecida
pela portaria 510-C/1 s , de 22 de março do
1920.—Deferi:lo, para o tini do ser elevada a
seis mil réis, a diaria u.'o requerente.

Helena faunos de Oliveira, viuva do 1° arte
cial desta directoria Franelseo de Paula. 01i2,f
veira, pedindo pagamento de dias do venci
mentos do moa de julho proximo passado, a
que tem direito.—Deferido.
. Casar Oscar de Carvalim, (sarrenta de 2.1s
classe, pedindo parmi;sio para consignar a
A. P. I. Barradas a importancia de 140S, era
quatorze prestações.. — Marido, devendo g
requerente opportunamenta apresentar of."
damento adquirido.

José Jacintho Verásima Junior, estafeta di4'
tribuidor, pedindo certidão para fias eleito.-
raes.—Cortifigne-se.

Porphirio de Almeida Gonçalves, reservista
do Exorbito, pedindo para ser nomeado esta-
feta interno. na Administração dos Correios
de Santa Catbarina. — X' vista do que jatar-

'Ina o administrador,	 improcedeutes
allegac,ões da requerente.

D. Laura lege da Cruz, agente do Correio
de Padma, citação, no Districto Foderal„ne-
dedo certidão de casamento que juntou ao
oficio u. í97, de 1, do maio ultimo. — Sim,
mediante recibo.

•Aiziro Jca uirn Vorreira, estafeta distribui-
dor 'da Administração dos Correios do Estado

- do Rio Grau da do dual, pedindo para Ser
meado carteiro em qualquer agencia do mes-
m o Estado. —Indeferido.

D. Amelia Baptista do Mello, agente do
Correio de Jacarésinho, no Estado do Paraná,
pedindo auxiiio para aluguel de casa, —JÁ
tendo sido a requerente atteudido, não ha
que da11,.rir.

Maneai Garcia llo •iriguea„João Baptista da
Silva Bittencourt e tiarges e Manoel Monteiro,
Neto. runcrionarios desta directoria pedindo
certidão. — Certifique-se.

Adalberto Dirceu do Moura o Manoel de
Souza Corréa, pedindo restituição de do-
cUMellÉ03. — Shit. mediante recibo.

Ary de Faria, auxiliar de servente desta.
directoria, pedindo certidão..—Certifique-sa.

Isauro Luz. —Compareça na 2 1 Secção
Exp.:alente.

Mario Ferraira da Silva, fiel de 1* classe
Directoria Geral dos Correio;, pe lindo mais
dar fazer a postilla da im por Lancia. que pagou
em sello de sua nomeação. —Deferido.

Abgmto ;¡ Paula bania, no officialda dire-
ctoria, pediMo restituição importancia de
19$423, descontado a maior em julhoultimoa
—Dgfe:fio.

Carrilho Antonio Laynos, thesoureiro sta.
Administração das Correios do Estado do Pa-
raná, pedindo restituiçao da importancia do
1003, de responsabililado que lhe Aura imos
aa. — Daferido, nos termos do informado.

—
Estrada de. Perro Centra/ do Mv/7

Requerimentos despachados ,
Dia 18 de agosto de 1920

Bartho/oniC11 Arona..—Pague-se a impar.
tancia de E05, de acataria° com o art. 13 do
Regulamento de Transportes, correndo a
indenmizaçãa por conta dos empregados infra
indicados.

Arthur Vianna, at Comp., pedindo iademai-
zação.—Indeferido, por não ter sido cumpeldo
o Md. 5° da lei n. 2.681, de 7 de dezemcro,
de 1912.

Alfredo João Baker, Francisco Monteiro
Santos o Pedro Gaivão Bailar. — Accaito ás
fiadoras.

&anula Mello de Oliveira. —"Restituatin-s-ie
mediante recibo, os dccumentos.

lecurgo Gomes da Silva, pedindo abana tit.
mus dia da falta.—Como pede.i
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Joaquim Alves, • pedindo transferencia
de deposito. — Só por permuta poderá ser
a ',tendido.

Virgilio Machado, propondo fornecer oito
mil metros enbicos de lenha. —Acceito.

- White, Martins & Comp.—Propondo forne-
cer 3.000 kilos de estanho.— Indeferido.

• Fernandes Villela, propondo fornecer 5.000
metros cubicos de lenha.— Indeferido.-

• Armazens Geraes «S. Luiz», propondo fazer
o transporto do carvão das Xarqueadas até o
Caos do Porto do Rio de Janeiro.— Inde-
ferido.

Cimo de Figueiredo, propondo trocar dor-
mentes equivalentes em . preço. por seis tri-
lhos usados.— Não é possue' attender.

André Alvos da Silva e outro. propondo aln-
gar o predio da Tua Senador Pompeu n. 180.
_— A' vista das informações, não La que
ieferir.

flivelli & Comp., pedindo transferencia de
caderneta kilometrica. — Transfira-se, me-
diante pagamento da taxa estabelecida.
, 1'. Briffault, pedindo is fornecimento de va-'

gões, para o transporte de 10.000 tonelada 3 de
aninerio de manganez.— Deferido, de accôrdo
com as informações do Trafego e da 3° Di-
visão.

Credito Popular, pedindo uma concessa.o.—
Deferido, do conformidade com a informação
da 3° Divisão.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 14 do corrente foram coa-

cedidos, de accórdo com o decreto n. 13.778,
de 1 de outubro ultimo, vinto e cinco mezes
do licença ao capitão-tenente da Armada
Luiz Coutinho Ferreira Pinto, para empre-
gar-se na marinha mercante e em industrias
relativas á marinha.

—Por outras de 18 lambem do eerrento:"
.Foram 'exonerados:

O capitão-tenente João Candido Brasil Ju-

do Cargo de ajudante de ordens do superin-

nior do cargo de auxiliar da Fiscalização do

tendente de Navegação.

Deposito Naval do Rio dá Janeiro.
, O 1° teneate -Denietrio Bogado de Oliveira

" Foram , nomeados:

O capitão-tenente João Candido Brasil J.n-
ulor para •exercer o cargo de ajudante de °to
Pois do inspector -da Arsenal de Marinha do
io de•Janeiro.
O capitão-tenente Americo de Araujo Pi-

montei para„ exercer o cargo de assistente e
ajudante de ordens do cominando da i a Di-
ViSart Naval. 	 • • _ •

t_Pprimeiro tenentáSilvino José Pitanga de
Almeida para exercer o cargo de ajudante de
urdam). dia superintendente de Navegação. .

O primeiro, tenente patrão-mór João Gon.
íaves da Matta para exercer o cargo de
alàtrão-mórda Capitania do Porto do Estado
40 fará..

Domingosila Silva Xavier para 'exercer o
cargtrde primeiro pbaroleiro do pharol do-
Naufragados,. no Estado de Santa Charina.

João- Valença para exercer o cargo de pri-
meiro pharoteiro do pharol de Salinas, no
Estado do Pará.
, Foram transferidos:

O 30 pbaroleiro Antonio do Araujo, do pha-
rói da Ponta do Boi para o de Queimada
Grande, ambos no Estado de S. Paulo. 	

„

,0 30 pharoleiro Antonio Esporidião da Sil-
va, do pharol de Queimada Grande para o da
Ponta do Boi, ambos no Estado de S. Paulo.

Conforme solicitou, o 2° pharoleiro Virgilio
Francisco Ramos, do balizamento luminoso
do Estado de Pernambuco para o pharol
ilha Rata, em Fernando do Noronha.

Conforme solicitou, o'2 0 -pharoleiro Norbcr-
to Flores, do pharol da- ilha Rata. em Fer-
nando de Noronha, para o balizamento Ituni.,
noso do Estado de Pernambuco.

Foram concedidos, de accôrdo com o pare-
cer da Junta Medica, 60 dias de licença, na
Vima da lei, RO encarregado de diligencias
da Capitania do Porto do Estado da Balda,
Emmanuel Rodrigues de Oliveira, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

Foram concedidas licenças

Ao marinheiro nacional, grumete, invall4a,
Camillo Rodrigues das Neves, para residir
fóra do Asylo dos Inva'ados da Patria, no Es-
tado de Pernambuco, percebendo o soldo e o
valor da etapa.

Ao marinheiro nacional de 30 classe, inva-
lido, Cicero Bezerra, para residir fóra do
Asylo de Invalides da Patria no Estado de
Pernambuco, percel3endo o soldo e o valor da
etapa.

Directoria do Expediente

XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de agosto de 1920

Sr. director geral de Contabilidade da Ma-
rinha:

N. 2.859 — Pec/aro-vos, para os devidos
effeitos, que, conformando-me com O parceer
do Conselho do Almirantado, emittido cio con-
sulta n. 121, de 13 de julho ultimo, resolvo
conceder ao operario de 1 0 classe da officina
de ferreiros e serralheiros da Directoria de
construções Navaes do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, Antonio Jero-
nymo da Silva, a gratificação addicional
2) °J, sobre seus vencimentos, de accôrdo com
a 3° observação da tabella n. 3, ~lesa ao
decreto n. 240. de.13 dezembro do 189a e ta-
baila B do andamento dos Arsenacs de Ma-
rinha da Republica; visto' contar mais Ve
20 antros do cffectivo serviço, não podendo,.
porém, essa gratificação ser alterada por
access() de classe que esse operario venha a
obter mais tarde.

Dia IS"

Sr. ministro da Fazenda:

• N. 2.877-11ogo vos digneis de providencia?
no sentido de ser habilitada a Delegacia Fiscal
do Thasouro Nacional no Estado dc Santa Ca-'
tbarina com o credito de 96S, á conta da
verba «70—Fretes, passagens, etc.—Material»
do orçamento em vigor, afim de °ocorrer ao
pagamento de despezas. effectliaaas com o
installaçso de um apparelho telephonico na
sido da Capitania do Porto dag:urine Estado.

N. 2.878— Transmittindo-vns os papeis ca-
peados pelo parecer do consultorSiuridico da
Marinha n. 1.510, de 4 do corrente, rogo
vos digneis de prestar as informações ce que.
necessita este mtnisterio para decidir da vali-
dade e consequente acceitação da declaração
de faruilia, annexa .aos mesmos papeis apre-
senta ia pelo I.° pharoleiro Leoncio Pires de
Sant'Anna para os effeitos do montepio civil.'

N. 2.879 — Tenho a honra dá passar ás
vossas mãos, para os devidos fins, acompa-
nhado da folha do pagamento do quautitatia'e

para funeral e demais papeis. o titulo de
resmas; do montepio civil sob ri. 336, perten-
cente a D. Virginia Garcia de Almeida, viuve.
do 20 official da extincta. Secretaria do Ma-
rinha, Carlos Thomaz Garcia de Almeida.

N. 2.880—Afim de que vos digneis de man-
dar juntar ao processo de aposentadoria, que
se acha nesse ministerio, do 20 pharoleiro
Bellarmino de 5. Francisco, tenho a honra
de transmittir-vos uma certidão de tempo de
serviço, que o mesmo prestou como praça da
A rmada.

" N. 2.881 — Tenho a honra de solicitar vos-.
sas providencias no sentido de ser effectuado,
no Thesnuro Nacional, o pagamento da im-
porta ceia de 109$333, ouro, de que é credor
o 2° tenente da Armada Luiz Fernandes Ba-
rata, cou rormo se verifica do processo de ex-
ercicios findos sob n. 6.830, que a este acom-
panha. .

N. 2.882 — [logo vos digneis de providen-
ciar afim de que, á conta das verbas abaixo
indicadas do orçamento em vigor, seja paga a
importancia total de 69:2945780, proveniente
de fornecimentos feitos a este ministerio„
conforme as facturas annexas e do que slo
credores : J. F. Fernandes, pela quantia do
510S; Medeiros Sartore & Comp., pela de réis
9477S780: Prado Peixoto & Comp. pela do
réis 59:3075000

Verba 18 —(* Munições Navaes»	 11;128500

Verba 19 — «Material da Cons-
trucção Naval» 	 ....	 47:8795000

Verba 21 — «Obras» 	 	 9:477$789

Verba 22 — «Fretes, passagens,
etc» 	 	 -Ia

Material:

Para fretes, encaixotamentos,
etc 	 	 5105000 .

• Para os fornecimentos de que tratam as
alludidas facturas houve a urgencia a que (o
refere o art. 1.70, da lei n. 3.4.5-4, de 6 de
janeiro de 1918, e, para a respectiva despeza,
o competente empenho na Directoria de Con-
tabilidade (lesto ministerio.

N. 2.883 — (logo vos digneis do providena
ciar afim de. que, á conta da verba 20 0 «Com-
bustivel» do orçamento om vigor, seja paga a.
importancia teta; de 63:886,5600, poWeniente
de fornecimentos feitos a este ministerio, con-
formo as facturas annexas, o de que são ore-
dons : Alfredo Graça de Queiroz, pela (Manda
de 400So Alberto de Almeida & Comp. pela'
de 84SOOD; Antonio Arnaud, pela de 4:7155;
.1. M. Cysne, pela do 18:1325; Medeiros Sar-:
toro se Comp., pela de 2:225$; M. Thedina
Lobo, pela de 13:2095; ,Mayrink. Veiga -&f.
Comp., pela de.6:720$, o Standard Oil Com-,
pany of Brasil, pela de 18:4105000.

Para os fornecimentos de que tratam as
aludidas facturas houve a urgencia a que se
refere o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do
janeiro de 1018, c, para á respectiva despeza.,
o competente empenho na Directoria do Coita
tabilidade deste ministerio. •

N. 2.88a — Satisfazendo a solicitação .cona
tida em vosso aviso ii. 76, i a Secção, de 9.de
julho ulimo, com o qual me devolvestes .oao
papeis relativos á duvida levantada pela Di-.
rectoria Geral de Contabilidade deste minis-
terio sobre a intelligencia do art. 9° da lei
n. 3.990. de 5 de janeiro do corrente anuo,
tenho a honra do passar novamente ás vossas
mãos aquelles papeis, bem conto os officiacs
de lis. 1.102, 20 Secção, de 20, e 736 A, do
31 do dido mez de julho, daquella di-
rectora geral e da Inspecteria de Machinas,
respectiva Incute.

N. 2.885— Rogo vos digneis prosiCenciae
aara dc que, ã couta da -verba Gs, aalarinhei,;"
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ros foruietas o taifa, material, fardamento»
dor oreameeto em vigor, seja paga no The-
sonro Nadonal a importancia total de reis
123:90951M, proveniente de fornecimentos
feitos a este minieterio, conforme as facturas
annexae e da que são credores: Leitão, Ir-
mãos & Comp., pela quantia de 460$984.
Luiz Mendonça & Comp., pela de 12:288$4-52
o Ferreira Souto es Comp. pela do réis
111:1605000.

Para os fornecimentos de que tratam as
alludidas facturas houve a urgencia a que se
refere o art. 170, de lei n. 3.454, do 6 de
janeiro do 1918, c, para a respectiva dee-
peza, o onipotente empenho na Directoria de
Contabilidade deste ministerio.

N. 2.88O — Rogo vos digneis providenciar
afim de que, á conta da verba •9, ',Material
do construcção naval» do orçamento em vi-
gor, seja ¡lege no Thesouro Nacional a im-
pertencia do 36:0A5, proveniente de forne-
cimentos foito:s a este ministerio, conformo a
factura annexa, e do que são credores Tei-
xeira & Nunes.

Para es fornecimentos de que trata a anu--
elida factura houve a urgencia a que se refere
o art. 170, da lei n. 3.4rie, de 6 de janeiro
de 1918, e, para a respectiva despeza, o com-
petente empenho na Directoria da Contabi-
lidade deste ministerio.

—Sr. director da Escola Naval:
N. 2.e29—Attendendo ao que informastee

em oficio n. 231, de 7 de corrente, sobre o
requerimento em que o praticante de piloto
Raymnudo de Araujo pede para ser dispen-
sado do oxhibir a derrota, afim de poder con-
tinuar 03 seus exames na proxima epica,
claro-vos, para os devidos etreitos, que, nesta
data, resolvo deferir o alludido pedido e bem
assim tornar semelhante concessão extensiva
a todos que se acharem nas mesmas condi-
ções.

Requerimentos despachados

Ca pitão de fragata eneenheiro-machinista
Luiz Margarido Banzei, pedindo pawametdo
da differenca do gratificação do posto de ca-
pitão-tenente para o de capitão de corveta.
--N o Ode ser attendido. á vista. do parecer
do consultor juridico ( 1.512 — Cens. Juri-

).
Ca pitães de corveta (liamo Luiz 'Galina e

;lalsão Pleck Areias, capitão-tenente Helio
Sayso de Bussamamin. 1° tenente eneenheiro-
machinista !leitor Plaisamt, capitão de fra-
gata lionorado João Augusto Pereira. de Ame-
rim Junior o 1 0 tenente honorario Paulo de
Saldanha da Cama, pedindo abono de diadee,
--Deferidos, nos termos da informação. da
Coni abilidad o (1.273-2"—C:ente )

Nheanico naval de 2' classe Chrispinistno
Alexandrino de Freitas, pedindo permissão
para prestar exame nara enbesindanto de
machinista.—Deforido (782-1. Machines).

Clovis Joie, de Lima, pedindo reachnissão no
Tiro Naval do Estado cie S. Paulo.—Deforide
(1.128--1. Portos e Cosias).

Bernardo Francisco da Silva e Perlolpho da
Bocha Mendonca, pedindo abano de raçãa.
—Deferidos, á vista da informação da Con-
tabilidade (1.275-- 2"—Cont • )

' Pereira Carneiro & Comp., Limitada.—Defe-
rido, de aecordo com a informa.eão da Inspec-
toria de Portos o Cestas ( 1.117—Portos o Cos-
tas ).

Paulo da Silveira flonzag,a, pedindo ser sub-
mettide a inspecção de saude pela junta de
recurso.--Deferido ( Beis. 12 de agosto ).

Palg icacao feita de accsiiefo COM ri eirealar
n. .2.197 , dc25 de ab r il de 1919, deste mi-
nisterio
Esmo. Sr. Dr. ministro da Marinha—O ca-

pito de fragata Carlos Americo dos Beis,
pensando assistir-lho o direito do contar em
seu tempo de serviço militar a graduação no
posto em que ora se acha effectivamente, des-

. de a da te da cl de mez proximo passado, data,

— MARIO OFFICE:ha

em que, pelo numero de vagas então existen-
tes. deveria ter sido collocado no numero i-
da escala de capitães de corveta, requereu a
V. Ex. lhe fosso assegurado esse direito
V. Ex., porém, por despacho de 18 do mesmo
mez, resolveu indeferir o requerido.

Effireianto, depois de minucioso e con-
sciencioso estudo de sua pretensão,. de tal
forma se convenceu o requerente de que só o
mo'lo deficiente por que a expoz poderia ter
dado causa ao indeferimento, que se julgou
mortalmente obrigado a novamente trazei-a

alta apreciação de V. Ex., certo de que,
para praticar um acto de rigorosa justiça,
V. Ex. se dignará de ainda urna vez tomar
couliecimento do assnmpto, desta vez melhor
esclarecido, c, de accOrdo com a rectidão
com que V. Ex. tens sempre resolvido as
questões :afectas á admin'stração naval, re-
considerar o despacho de indeferimento, defe-
rindo a presente petição.

O requerente, em 9 do junho proximo passa-
do, ocenpava o n. 3 dos capitães da corveta,
devendo nessa data ser realizado o preenchi-
mento de quatro vagas existentes na escala dos
capitães de fragata, duas das quaes pelo princi-
pio de antiguidade; assim sendo ao requerente
caberia occupar o tu. 1 da escala dos capitães
de corveta o a respectiva graduação, nos
termos do decreto Th 403, do 27 de junho de
1891 e da resolução de 5 de outubro de 1004,
conforme o aviso de 7 do mesmo mez, do Mi-
nieterio da Guerra. As vagas 'a que se refere
acima são as seguintes: a da reforma do ca-
pitão do mar e guerra Cruz Suco, em 10 de
março; as de reforma do capitão de fragata
Pereira da Cunha o do passagem do vice-almi-
rante Gomes Pereira para o quadro supple-
mentar, em 10 e 26 de maio, respectivamente;
a. da reforma do capitão de mar e guerra Al-
bimiterque Serejo, em 2 do junho, todas no
corrente anuo. Aconteceu, porém, que no dia

de junho não foram preenchidas todas as
vagas, ficando uma das de antiguidade por
preencher que caberia forçosamente ao
n. O da escala dos capitães de corveta, visto
ter sido promovido o It. 1, promovido na
entra vaga de antiguidade. Esse facto, que só
se poderia ter dado, como se deu, com a de-
mora dos papeis referentes á promoção, que
teem de seguir os transites regulares, de ne-
nhum modo deve prejudicar ao requerente,
virtnalmente n. 1, e portanto graduado em
9 do junho. A resolução de 21 de maio de
sges, publicada em ordena do dia cio Exercito,
sob n. 1.595, já determinava que, gualdo se
desse qualquer vaga, esta deveria ser logo
iweenchida. A reseluçao de 8 de janeiro
de 1901, publicada em ordem do dia n. 327,
de Exercito, em 25 de janeiro do mesmo
anuo, determina que es oliciaes promo-
vidos não perdem as vantagens que lhes
caberiam, si tivessem aceceso, á medida que se
verificassem as vagas, a não ser a relativa a
vencimentos e, ainda que, quer realizadas
isoladamente, á proporção que forem oecer-
rendo as vagas, quer em globo, quem lo hon-
rar mais de uns claro a preencher, as pro-
moções não podem deixar de obedecer restá-
ctamente ás mesmas regras, attendendo-se
na occasião aos direitos adquiridos. A reso-
lução de •25 de agosto de 1899, conforme o
aviso de 20 do mesmo mez e anuo e ordena do
dia 0. 31,, de 31 de agosto de 1899, do Exer-
cito, determina que as proa-100es devem ser
feitas á proporefio que forem o:;correudo as
vagas. Todas essas disposições são confirmadas
pelas recentes d0Ci3333 do Egrezio •Supremo
Tribunal Militar, referentes ao capitão-te-
nente Arthur Fontes Ferreira o capitão de
corveta Adolpho Victor Pauline e pelo de-
creto do 9 de abril do anno preximo passado,
referente ao capitlo-teneete engenheiro ma-
ehinieta José Eminente do Carmo. Esse
ma.chimsta, então Ptenente engenheiro ma-
chinista, querido .ses deram em seu. coepo
quatro vasas para çao;ti-in.i'nnonte,

iii
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queneia de terem si io attingidos pela neva
lei do compulsoria para os offidaes machi-
Metas quatro capitães-tenentes. foi reformado
compulsoriamente mu 13 de fevereiro do
1019 ; reclamando contra esse acto, viu seus.
direitos amparados. sendo annullada sita ree"
forma, considerado e promovido a capiVor,
tenente, sob o fundamento de que na data
em que foi decretada a lei de comptiNO:s
ria, 21 do janeiro de 1019, elle não tinha sido
attiugido pela eompulsoria, pala qual só foi at;
tingido no dia 20 do mesmo mos o armo, e (..e
tivessem sido reformados cem a data da pt4o-
mulgacão da lei de nova compulsoria es ea-
pitães:tenentes engenheiros machinistae cano
nessa data dh 21 de janeiro haviam sido et-,
tingidos pela compulsoria, elle teria vaga para
ser promovido antes de 26 de janeiro, quando
completou 46 ss .'os de idade para compulsoria.'
dos 1" tenentes. Ora, si o Governo considerei
promovido o referido engenheiro machinista,
claro é que reconheceu ter elle direito a ser
promovido immediatamento, quando se deviani.
ter dado as vagas de capitães-tenenta,orituldes
das reformas dos ofileiaes alcanodos peta
compulsoria, pois no caso contrario podera
dizer: não e4ando o governo obrigado a pr--
encher immediatamente as vagas abertas r
quadro, sua reforma tinha sido muito legal. •
pois fóra, attingido pela eompulsoria, antes
sor promovido a capitão-tenente.

Por essa decisão é patente que si, per
acaso, o requerente tivesse cabido na com-
visores em tu tu dos dias de 2 a 9 do lenha
proximo passado e sido reformado immesliata-
mente. elle estaria no caso do capitão-teneete .
engenheiro machinista Endliano do Carnes, .
visto ter ficado por preencher no dia 9 inv.'
vaga de antiguidade. A decisaogn respeito de.
capi0o•tenente Arthur Fontes Ferreira, el.
falleekio, é ainda mais decisiva,, em apoio ....a-
direito mie jillga ter o requerente. Esse ,-.•G
fida! fali , em como t° tenente em O de ago•;to
de 4017 e ;na vinwa, em vi ,3ta do existir lua
data do faileciinento do referido 1° teueore
nina vaga de antiguidade para capitão-t e

-nente, 'inc competia ao mesmo, requeree
fosse elle considerado promovido ao posto ,-,J4
cap n tão-tonente e o Exino. Sr. Vice-Pre,;-
tlento da Ilepnblica, em exercido na Freei-
donde . vonforinando-se com o parecer do S'N ,j
premo Tribunal Militar, deferiu esse requeri-
mente, dando forea á doutrina do que toda
vaga deve ser preenchida immediatamente	 ,
si assim não fia-se, o reqnerimento da referi..:a
viuve teria selo indeferido, sob o fundameito
de que não estando o Governo-obrigado a pee-e
encher immedialamente as vagas existenSee
no quadro e feudo o oficial falIecido curn.
1 0 tenente, não haveria razão para que fi:.,e
considerado como capitão-tenente, depois k

een falleeimento, apezar da existencia.
vaga aberta por antiguidade. Si o remis-
rente tivesse fenecido em um dos dias de 2
a 9 de . iiiiiho, á sua viuve ficava igualments
direito de requerer a :sua graduação, á ssses
da vaga aberta por antiguidadeoxietente.
°ocasião. A decisão a respeito do capita,)
de corveta Vic:or Paulino, falleeldo-cofo
capitin-tenento, tendo vaga aberta pari ,se-,
pitão de corveta, que lhe competia por enSit' •
gitidade, u semelhante • á do capitao-tenèn:4
Pontes Ferreira . Assim, deixando bem eee'reS'4
dente a situação dl') requerente, parece jesesa
que ao mesmo caibam os mesmos direitos
recendo:MOS nos casos si; pra mencionadc,q,/
tanto mais line o requerente ainda Nio „
allegar as tiisimsieees .1e, lei e resolui;
governo 10VOCa103	 ,•nrefar da peeseese
petição. Nestes terino.s, Scitando eópiseesse.
documentos aos quaes se refere. Rio de la e •
miro, 26 de julho de 1020. -- Carlos Arileri ,;o:: '
dos lieis, capitão de fragata.

Inspectoria de VAritdr, 11 de agos'es
1920. -- Lodegario re.y; . eira Paralaybo, eserees
vente do 2' classe. Genfere.	 Oseai .	.
do ç: Reatei Dies ce;piCto e tenento auxiliarè `.
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Ministerio da Agricultura Industria
e Comerei()

Serviço de Informações:O

BOLETIM DE COTAçõ'ES

Mercado do Rio, de 2 a 7 de agosto de ISCO

Elementos fornecidos pela ,Tunta dos Corretores, quafito.
preços riMta Capital),

Algodão em rama
Regularam os seguintes preços por 10 kilos:

I' do sertão 	
1* sorte 	
Mediano 	
Heaular 	
Paulista 	

i •

Vigoraram os seguintes preços por kiliit
Branco crystal 	 1	 1$180 a 1$200
20 jacto 	 	 $98ii a 1$020
alaseavinho 	 i	 $900 a $960
.Alaseavo 	 	 $800 a $860

	

Café	 o

Regularam os seguintes preços por arsrObaf
,Typo 3 .	--a	 13$600 a 11$200
Typo 4 	 • 	 13$300 a 13$900
Typo 5 	 • 	 13$000 a 13$60(
Typo 6 	 ':.	 12$700 a 13$301
Typo 7 	 :	 12$400 a 13$00L
Typo 8i 	 I 	 o	 12$000 a 12$600
Typo 9 	 o	 11$600 a 12$200

Aguas mineraes, por caixa:
Caxambit, 31$ a 35$000.
Lambary, 30$ a 32$01:10.
Salutaris. 32$ a 34$000.
Cambuquira, 28$ a 30$000.
S. Lourenço, 28$ a 30$000.

*Aguardente, Por Pi pa CCiii18o litros., sem sel'o•
De Parat Y, 3'1 0$ a 350$000.
De Angra. 320$ a 330$000.
De Campos, 290$ a 300$000:

Alcool, por pipa com 480 litros, sem seno.;
De 40 grãos, 400$ a 410$000.
De 38 grãos, 370$ a 380$00e,"
De 36 grãos, 310$ a 350$000.

Alfafa, por kilo:
Nacional, $100 a $120.
Estrangeira. não ha.

Arroz, por GO kilosi
Brilhado de 1', 49$ a 5080eo.
Brilhado de 2', 47$ a •8$000.
Espada], 45$ a 49$000.
Superior. 42$ a 43$0(to.
Bom, 38$ a 40$000.
'Regular, 3l$ a 36$000,
Branco do norte. 11$ a 12$0Jr,.
flajado do norte, 338 a 35$000.
Meio .,arroz ‘ 30$ a 32$000.
Sanga, 288 a 30$000.
Bacalhilo, em caixa:
Diversas marras, caixa, 05$ ti
Diversas marcas, meia caixa, 60$ a 65800e

Bacalhao, em ti-ar
Em tina. Gaspe, não ha.
Em fina, Americano. Bailio:. não
Em tina Peixelin, 00 a 105$000.

Banha, por kilo:
De 'Porto Alegre, latas com 20 Mios. 1$800 a 1$850.
De Porto Alegre, latas com deus Mios. 1C850 a 1$000.,

	

De Porto Alegre, latas . coros-,	 ' '	 • 1 nn R., •	 ,

Da Laguna, latas com 20 kilos, 1$750 a 1$800.
De Itajahy, latas com 20 kilos, 18900 a 28000.
De Itajaby, latas com 10 Mios. 1$900 a 2$000.
De Itajally, latas com dous Mios, 1$950 a 2$050.
Mineira e Paulista, latas com 20 kilos, 1$900 a i$950a
alineira e Paulista, latas com dous kilos, 18950 a 2$000.:

Batatas, por kilo:
Nacional, mineira e paulista, $160 a $306.
Rio Grande, $110.
Batatas, por duas e meia caixas:
Estrangeira, $500.

Breu, por 280 libras:
'Americano, claro, nominal.
Americano escuro, nominal.

.	 Cimento, por barrica:
Marca Atlas, 45$ a 188000.
Marca Plicenix, não lia.
Outras marcas, não lia.

Farello 'de trigo, por 35 silos:
Dos Moinhos Nacionaes, 4$500 a 4$700.

Farinha de mandioca, por 45 kilos:
Porto Alegre, especial. 13$ a 13$500.
Porto Alegre, fina, 12$800 a 13$000.
Entrefina, 11$ a 12$000.
Porto Alegre, peneirada, 118200 a 11$500.
Porto Alegre, grossa, 10$ a 10$500.
Laguna, peneirada, 11$200 a 11$500.
Laguna, grossa, 108 a 10$500.

Farinha de trigo, por sacro com 44 kilos:
Moinho Fluminense, 1' qualidade, 418 a 418500.
Moinho Fluminense, 2' qualidade, 40$ a 40$500.
Moinho Inglez (R. F. M.), 1' qualidade, 41$ a 40500.,
Moinho Inglez (R. F. M.), 2' qualidade, 40$ a 40$500.,
Moinho Inglez (R. F. M.), V' qualidade, 30$ a nquan.,,
Rio da Prata, 1' qualidade, nominal.
2' qualidade, nominal.
Rio da Prata, 3' qualidade, nominal.
Americana, barricas ou sacros, não lia.

Feijão, por 60 kilos:
Preto superior, 21$ a 26$000,
Preto regular, 20$ a 21$500.
De cores, de Porto Alegre, 25,9.000.
Manteiga, 23$ a 25$000.
Enxofre, 66 kilos. 18$ a 20$000.
Branco„ 18$ a 20$000.
Amendoim, 24$ a 30$000.
Fradinho, 20$ a 29$000.;
Mulatinho, 11*500 a 20$000.
De outras procedencias, 17$ a 18$000.

Fumo, por kilo:
Em corda, especial, 2$000 a 2$806,
Em corda, bom, 1$100 a 1$600.
Em corda, baixo, $800 a 1,9000

Fumo. por 15 kilos:
Rio Grande, amarello de l', 28$ a :30$000.
Rio Grande, amarello de 2. 26$ a 28$000.
'tio Grande, commum, de 1', 21$ a 238000.
Rio Grande, commurn de 2', 18$ a 20$000.
Bahia, especial, 36$ a 40$000.

Fumo, por 15 Mios;
Bahia:

Superior, 29$ a 32$000.
Bom. 20$ a 22$000. 	 -

Kerozene, por caixa:
Americano - Diversas marcas. 18$500.

Ladrilhos, por milheiro;
Nacionaes, '7$ a 11$000.

Por metro quadrado:
De ceramica, 21$ a 26$000..
Estrangeiros, 38$ a 40$000.

Manteiga, por Mio:
De Minas e do Estado do Rio,- 5$300 a 5$600,
Santa Catharina - Latas de cinco e 10 Mios, 4$600

4:"8°Ê.strangeiras - Diversas marcas, não ha; por libra.
Milho, por 62 Mios:

'Amarello, 11$ a 14$200. -
Branco, 15$200 a 15$500,
Mesclado. 13$500 a 14$000.
Do Rio da Prata, não ha.

Oleo, por bruto:
Em barril, 2$ a 2$1o0.
Em lata. 2$ a 2$100.

Por litro:

36$000 a 38$000
35$000 a 3613000
31$500 a 33$000
31$000. a 31$500
34$500 a 36$00Si

Assacar
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Nacional, 1$200 a 1$100.
Estrangeiro, 2$600 a 28800.

Polvilho, por kilo:
De :\i .• 	Rio e S. 'Paulo, $250 a
De Porio Alegre, $2 .10 a $300.
De Santa Catharina, $220 a $260.

Por
Pinho americano, 8.;00.

DIÁRIO OFF1CIAL	 .1ger-do	 1920 13780
•nn••••n

Borracha
Para - 'Sr/Iraram 145.65» kilos de borracha e 5

de raurbo. Cotação: sertão fina 28550 a 28650; sernanloi
$260.	 18600 a l$;00, caucho 1$700 a 1$800; ilhas: fina 1$707

18800, sernamby 806 réis; sernamhy de Cametá 900 T't41,

a 950 ráis; de Xingii fina 28100, sernamby 1$, caucho 1$41:»
illerca(lo inactivo..

Por duzia de couçoeiras:
De rezina, 2608000.

Por pé:
Spruce. 2$060.
Sueco branco, não ha.
Sueco vermelho, não lia.

Da Paraná:
P qualidade, 1$00G.,
2' qualidade, $900.
3' qualidade, $800..

Madeira de lei, por nutro 	 -
Cedro, não ha.
.Peroba branca. 240$000.
Outras qualidades, 170$ a 1908000..

Phosphoros, por lata:
Marca Olho, 73$000.
Marca Brilhante, 73s00e.
Outras marcas, 72$000.

Sal, por sacro com 60 kiloVZ
Do Norte:

nrossa, 98500.
Moldo, nominal.

Cabo Frio:
Grosso, 6$ a 7$sw.
Moldo, nominal.
Estrangeiro, 10$ a 13$00,0/

Sebo, por kilo:
Rio Grande e fronteira, ti0minal.
Matadouro e xarqueadas, nominal.
Rio da Prata, nominal., 	 -
Tapioca, por kilo:

De diversas procedências,. nominal..
Telhas, por milheiro

Francezas, 1:200$ a 1:4008000,,
.Nacionaes, 580$ a 6008000..

Toucinho, por kilo:
Commum, 18300 a 18400..
De fumeiro, 28050 a 2$250.

Vinho por barril:
Do Rio Grande, 70$ a 80$000.

Estrangeiro, por pipa:
Virgem, 700$ a 7508000.
Verde, 650$ a 700$000.
Collares, 750$ . a 800$000.

Xarque, por kilo:
Do Rio da Prata:

Patos e mantas, não ha.
Mantas, 1$800 a 28200.

Do Rio Grande do Sul:
Patos e mantas, não lia.
Mantas, não ha.

Do 111att o Grosso:
Patos e mantas, 1$200 a 2$000.
Do interior de Minas, Rio e S. Paulo, i$500 a 2$000E

tUFFERWITES PRAÇAS DE 29 DE MIMO X j DE ÃGOSTO DE 152Q

Algodão
Parab)ba - Stock 1.820 fardos é 652 sacros. Prcça3

per arroba: Sendo 45$, sertão primeira sorte 45$, median2
408, inatta primeira 40$ a 43$, mediano 35$ a 394000.

Maranhão- - Stock 4.000 nuas. Preço por kilo, 2-86fifid
Arroz

%rutin° 	 b.,,ock 30.000 saccoá. traço Por 00 ki1453
33$0a0.

AssucaR
Parahyba	 Stock: crystal 1.855 sacros, bruto 2.315_4'

precoR par arroba: crystal 22$, bruto 15$000.6.,...
Bahia	 Preço por kilo, 182501_,,

Ándiroba
Pará - Preço por lata de 21 1 if

Cacáo
Ealtia - Stock 45.200 sacco. Preços por arroba.:

5 12:3500..
Yará - Preços por kilo: 650 ri s is' a soa réiu

Café
Santos - Entraram 205.153 sacra.-1. Foram enibaxrak'às

170 .. 651 . Stoke 1 . 459 . 596 . Vendas '33.000. Preços por 10
kilos: .11 ,3200 a 118600.

Bahia - Stock 23.900 sacros. Prof:04 por suco
Caroço de algodão

Parahyba	 Stock 1.02,0 sacros. Preço por oernb- er

Castanhas
Pará - Do Pali, por hectolitro: 62$000.1

Copahybá
Pará - Preços por kilo, 18800 -a* 18000a

Couros
Pará - Preços por kilo: v jr•Ies 1$ a IMO; seecos jd

gados 18200 a 1$230, seceos espichados 108 a unidade.
Parahyba - Stock 580. Preços por kilo: secco sa1ga._:1

18700 a 28, flôrsal 1$900, espichado 2$200.
Maranhão - Preços por kilo: salgado 1$800', P,spiehaeIN

2$ .100; de veado, 3$5»0„

Coco babassif
Maranhão	 Preço por kilo: $413.,

Cumará
Pará -.é; Preço por ki/o: MOO&

Farinha de mandioca
IA/aranhão - Stock, 2.01)0 sacras. Preço poP 1501F-'4

a08050.
Fumo -

13ahia	 Stock, 6-1.500 fardos. Preços por arroba. 1
a 158000.

Gergelief
Stock, 200 sacras. Preço por GC)ks

40$000.
Guaranf--

Pará - Preço por kilo, 98000:

Mamona

Maranhão	 Stock, 300 saccas. Preço por ou i

30$000.
Parahyba	 Praça por arroba,

Milha
ará - Preço por sarca. 6$500b..

Maranhão - Stock, 5.000 sneci)s, Pre.eii Dor, 00 kin
S8000.

Pelica
Paraliyha - Stock, 21.341. Preços por íinidade Jai-1

jira, 38800 a 4$500, do carneiro. 2$500 a ,q,Rson• ••••
Pará	 DO veado: 28550 a 28800.; -

Piassava
Babin; - Preço por molho. enï tblãçãO..

Pirarucá;

Prec -na 	 kitr	 .!f
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Agosto de  fgr,a,

" Directoria Geral de Agricultura

Primeira senão
Por portaria de 12 deste mez e de accèrelo

Com o regulameeto approvado pelo decreto
n. 14.184, ik• ee de maio de 1.920, foi nomeado

' mecanico, addido, da Directoria do Serviço
de Inspecção e Defesa Agricolas, Joeo nego

)Leito de Meirelles, para exercer o cargo de
mecanico da Directoria do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agrieolas.

Por outras da mesma data foram feitas as
Seguintes nomeações para o Serviço de Inspe-
cção e Fomento egricolas, de accôrdo com o
ifflgularnento approvado pelo decreto nu-
Mero 1 Pk.1.8%, de 25 de maio de 1920:

Inspectores a.gricolas, interinos, agronomos
Luiz Gemes de Freitas o Liberalino Saltes Ga-
delha, respectivamente, para os 17° e 21° di-
strictos. com séde em Porto Alegre e Senna
Madureira;

O auxiliar de defesa agricola, addido, do
Serviço de Inspecçào e Defesa Agricolas, Mar-
einiano Brandão Filho, pára o cargo de au-
xiliar do defesa agricola

O jardineiro-horticultor, addido, do extincto
Campo de • Demonstração de !Locara, Luiz
Guadagnini, para o cargo de arador da re-
ferida directoria.

Para ajudantes do Inspetorias Agricolas:
O chefe de culturas, addido, da extincta

Eetação Experimentei para a cultura da se-
ringueira no Estado do Amazonas, Raymundo
Montenegro, para o 1° distrecto, com sede em
Alanáos

O ajudante, addido, da secção de chimica,
da intenda Estação Experimental para a cul-
tura da seringueira no Estado do Amazonas,
Alexandre de Carvalho Leal, para o mesmo
districto ;

O ajudante, addido, do inspector agricola
do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas,
Sergio Lino Aleira S'asconcellos e o ajudante,
addido, de inspector agricala do mesmeser-
viço, Clovis de Abreu, para o 2° districto, com
sede em Belém

Agronomo Clovis Mario Lisbôa, de gliveira
para o 3° districto, interinamente, com sécle
em 5. Luiz

O ajudante, acendo, de inspector agricola
do Serviço de Inspecção e Defesa agejesaas,

[(enrique Duarte de Miranda, para o
3 districto. cora sede em S. Luiz ;

.S .0aLnilio José Augusto Trindade para o
4° disteecto. com séde em Therezina ;
st-Agronotno Ilaymundo Fernandes da Silva e
fb ajudante, do professor ambulante, addido,
Pedro Alauquetque Uchea para o 5° dis-
flecte, cem séde em Fortaleza

O professor ambulante, addido, Omino
Rodrigues eraligal para o '6° districto, com
séde cm Natal

Antonio Pereira de Castro para o 7° dis-
tricto, com sede na Parahyba do Norte

O ajudante de inspector agricola, addido,
da Serviço do Inspecção e Defesa Agrioolas,
age° nossas Filho, agronorno Orlavio Brandão
Caldas e agronemo Manoel Carneiro Leão
para o 8' districto, com sede em Recife ,•

O chefe da secção de Cliiruica, addido,
extincta Estação Experimental para a cultura
da seringueira no Estado do Amazonas, Moysés
Armando 1.aredo, para o 9° .districto, com sede
em Maceió;

()Interessei ambulante, addido, Emacio Gars
ela Rosa Travessos para o 10° disiricto, com
eede cm Aracaje

O chefe de culturas da Estação Geral de
Expe r imentarei-1e da Bebia, agronoine João Pe-
dro da Silva Lopes, o ajudante de professor
aiabulatite. aildido, ageonomo Ubaldino
rine do liomfun, o director

'
 ed.lido, do ex-

lindo Aprendizado Agricola de Igarape-assii,
Jose de Oliveira Lopes Ribeiro e o ajudante de
professor ambulante, addido, Jayme 4•:steves,
para n	 districtu, com sdde em São Sal-
] 11 11 1111	 '	 e	 •

Agronomo André da Silveira Mello para o
42° districto, com sede em Victoria;

Agronomo Eduardo Alanhaes. agronomo An-
nibal Ribeiro de Mello, e o ajudante. addelo,
de inspector agricola do Serviço de frispe:00
O Defesa Agricolas, Alfredo de Souza Monteiro,
para o 11° districto. com sede em Cantagallo;

Agronomo Ole,gario Guimarães. o ajudante,
addido. do extincto Posto Zootechnico Federal
de Ribeirão Preto, Casimiro G.uimarães Ju-
nior. o ajudante de inspector agrieola, addirlo,
do Serviço de Inspecção e Defesa AgTicolas,
Geraldo Gualtber Pereira Machado e o
agronomo Rogerio de Camargo para o 14° dis-
tricto, com séde em S. Paulo;

Agronomo Henrique de Azevedo Junior e
k.e.ronomo Kurt Bapsold para o 4.5° districto,
com sede em Curytiba;

O ajudante do professor ambulante, addido,
Casar Poggi de Figueiredo para o 16° districto,
com séde em Florianopolis;

O agronomo Ariosto Peixoto para, interina-
mente, o 16° districto, com sede em Floriano-
polis;

O ajudante de inspector agricola, adido,
do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas,
José Baptista e o professor ambnlante, addi-
do, Paulo de Deus Moretzsohn Monteiro de
Barros para o 17° clistricto, com séde em
Porto Alegro;

Agronomo Golofredo dos Santos e agro-
nome José Monteiro Machado, Admar Lopes
da Cruz, o ajudante de inspector agricola, ad-
dido, do Serviço de Inspecção c Defesa Agri-
colas, José Nunes Badaró e chefe de culturas,
addido, da Estação Experimental de Campos,
Alvaro Guimarães,para o 18° districto com sé&
em 13ello Horizonte; .

Agronomo Euler Coelho para, interinamen-
te, o 49° distrieto, com sede em Goyaz;

O director, addido, do extinto Aprendi-
zado Agricola de Tubarão, Raul Ferreira Ri-
beiro, para o 19° distristo, com sede em
Goyaz;

O ajudante de inspector agricola, addido,
do Serviço de Inspeção o Defesa Agrieolas,
João Lopes da Costa e o professor ambulante,
adendo, Placido Modesto de Aleito, para o 20°
clistricto, com sede em Cuyabá;

O ouxiliar, addido, da extincta Delegacia do
Serviço de Inspecção o Defesa Agricolas,
Territorio do Acre, Domingos Gomes dos
Santos

'
 para o 21° districto, com sede em

Senne. Madureira.

Directoria Geral de Industria
Commercio

Primeira Sentir)
EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 13 de agosto cie 1920

Autorizou-se o director da Escola de Minas
de Ouro Preto a admittir á matricula nd 1*
anno do curso especial os novos a Ininnos que
foram julgados habilitados no concurso %ia
se realizou naquella escola.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERTife

Da 12 de agosto de 1920
Solicitaram-se • providencias ao director

geral- da Imprensa Nacional no sentido de
serem impressos e fornecidos a esta directoria
geral 25 exemplares, cm avulso, da relação
dos privilegies concedidos no anno do 1919,
para cumprimento de disposto no art. 85 do
regulamento approvado pelo decreto 11. 8.820,
de 1882.

Dia 14.

Bernetteram-se a mesmo director, para os
devidos fins. cópias das decisões cieste minis-
teclo, referentes aos annos de 1916, 1917 e.
1918, eiteedidas poy esta directoria geral.

Dia 17

Solicitaram-se providencias ao director dai
Serviço de hispecçâo e Fomento Agricolas no
sentido de ser desienado um dos funcciona-
rios daeuelle serviço para comparecer nesta
Directoria Geral, no dia 19 deste mez. ás 13
horas, efim de assistir á abertura do envo-
lucro que contém o relatorio da invenção de
'um novo processo de destruição da lagarta
rosada e outros insectos ou de immunização
do sementes e cereaes». para que pediu pre-
vilegio José Frederico de Borba, e dar, op-
portunamente, parecer sobre si a mesma, de
accierdo com a lei, pôde ser objecto de pa-
tente.

Requerimentos despachados
Dia 7 de agosto de 1920

Lourenço da Silva e Oliveira, pedindo guia
para pagamento da terceira annuidade da
patente n. 9.640.—Deferido.

A. Moreira, pedindo certidão do memorial
descriptivo da invenção requerida por Manoel
José da Silva Pinto para «uma telha denomi-
nada telha economiea systema Silva l'into.—
Indeferido.

Dia 9

Naegeli & Comp., pedindo certidões das
datas das transferencias das prtente3 7.426e
7.477, 7.479, 7.559, 7.809 e 40.170.—
Deferido.

Alberto Bressane Lopes, pedindo guias para
pagamento da quarta annuidade da patente
n. 9.5[5 e da segunda da patente e. 10.109:
—Deferide.

Lecione & Comp.. pedindo sejam inscriptos
no livro competente os documentos que apre-
sentam concerne.ntes ao uso effectivo das in-
venções privilegiadas pelas patentes na. 8.921,
9.3u, 6.214, 5.822, 6.215, 8.404, 8.919,
7.851, 7.859, 6.613, 6.014, 5.428, 6.216,
4.654 e 9.294, e, bem assim, que se lhos
forneçam as respectivas certidões.—Deferido.

C. Buschmann, fazendo igual pedido para
as invenções privilegiadas pelas patentes na-
moros 9.911 e 9.942.-s-Deferido.

Nelson Rangel, pedindo certidões.—Defed
sido.

Antonio Fraissat, pedindo privilegio parte
«um novo verniz preto proprio para auto-
moveis, carruagens, objectes de ferro, de
folha, de madeira e semelhante, denominado
Verniz Americano».—Preste esclarecimentos.

Dia 10

Francisco Lopes de Assis Silva, pedincle
guias para pagamento de annuidades das pa-
tentes 5.388 e 5.388 A.—Indeferido, á vista
da informação.

Orestes Rangel Pestana e Olympio Mon-
teiro, pedindo privilegio para «um novo pro-
cesso para a utilisação dos schistos nacionaee
e arenitos betuminosos para aspbalto desti-
nado a diversos fins».—Prestem esclareci-
mentos sobre o objecto da invenção.

Dia 14

Moura Wilson & Comp., pedindo sejam
inscriptos no livro competente os documentos
que apresentam concernentes ao uso effective
das invenções privilegiadas pelas patereee
ns. 7.759, 9.966, 0.5820 7.958 o, bem assim,
que se lhes forneçam as respectivas certidões.
—Deferido.

Alberto Eandelra de Melo, pedindo guia,
para pagamento da 5° annuidade das patentes
ns. 8.877 e 8.878.—Deforido.

Alcides Penteado, pedindo privilegio para
eum novo dispositivo para ligação de tios o
cabos tlexivels.—Preste esclarecimentos.

Fulten Irou Works Company pedindo privi-
iegi0 para engenhos combinados para a moa-
gem da canoa, o extracção do s.ucco.—Preste
esclarecimentos. 'e
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'aul Alfred Schlick pedindo privileeio para
e.uma estufa aperfeiçoada para plantas, des.
„anontavel e iransportavel.—PreRto esclareci-
ancntos sobre o objecto da invençã.o.	 -

Dia 17
sosé Gonçalves de Carvalho, pedindo privi-

legio para um movei de assento movediço,
; dotado de apparelho registrador.—Declare
sua profissao e residencia.

Cerato Cristalcli pedindo privilegio para
• «sola vegetal . systema Cristaldi que substituo
•a sola animal».—Preste esclareconentos.

Arthur Oscar Rangel pedindo privileg:o

1
 para «um apparellio de divertimento dono-
ensinado Cinema de Bolso p inguem mais mor-
4• re».—Preste esclarecimentos sobro o dbjecto
da invenção.

Dia 18
sociedade Anonyrna Nacional Industrie de

, Tabacos pedindo para sou nome - registro da
n transferoncia dos direitos da patente de in-
; volição n. 5. 7 ól. —Dzsferido.

J. Franklin pedindo para seu nome trens-
ferencia parcial dos direitos de propriedade
4a patente do invenção n. 10.180. — De-

1 ferido.
Sociedade Anonyma Companhia de Oleos

o Productos Chitnicoa pedindo para seu nome,
registro da transferencia dos direitos do pro-
priedade da patente de invençao n. 10.406.
—Deferido.

José Subaty pedindo privilegio para «uma
balança differencial».—Presto eselarecimen-
gos.
• Leclerc & Comp., pedindo certidlo do me-
moriM descriptivo da invenção privilegiada

t.es ola patente ti. 10.008.—Deferido.
-

EXAME enivro.	 ,
.	 •

José Frederico de Borba.—Compareça nes-
4a directoria geral, no dia. 19 desta 'noz, ás
•13 horas, afim de assistir á abertura do eu-
' %obter° que contém o relatorio de sua in-t.venção para oura novo processo de destrui-
ção da lagarta rosada e outros insectos ou de

lenamunisação de somentes e coreaes».

de auxilio a que tem direito no corrente
anuo a Sociedade do Geographia de Cuyabá
(aviso 3.533).

• — Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril

Communico-vos, em soluçio ao vosso oficio
n. 1.302, de 30 de junho ultimo, que o
Sr. ministro resolveu conceder ao Dr. S1Z3-
!landa Figueira dá Freitas, nomeado para
exercer em commissão o carga de veterina-
rio desse Serviço, a ajuda da custo na hn-
portancia de (500$), para auxiliar sua instai-
/ação em Uberaba.

Cabe-vos, pois, organizar a competente fo-
lha de pagamento de ajuda de custo pro-
ceder ao empenho da despeza, nos termos das
instrucções do Ministerio da Fazenda de 15
do junho proximo p-assado, publicadas no
Diario Official de 17 do mesmo mez (oficio
a. 3.527).

Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em referencia ao vosso oficio n. 1.335, de

17 de maio ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro resolveu approvar o acto nessa
directoria, indeferindo o requerimento em que
João Tolentino do Souza Filho, professor do
nucleo colonial oAnnitapolis», no Estado de
Santa Catherine, pede pagamento de gratifi-
cações á que se julga . com direito, por ter
exercido o cargo de professor do Patronato,
situado no alludido nucleo, de 11 de abril a
17 de setembro do atino findo, visto como os
professores do Patronatos, não tendo substie
tutoe legaes, a substituição só pode ter legar
mediante nomeação feita pelo ministro, soja
qual for o motivo de falta do professor etre-
ctivo, o que no caso não se verificou (oficio
is. 3.528).

-De ordem • do Sr. ministro • peço informeis
qual a importancia que julga% necessario
solicitar-se ao Congresso Nacional, para a exe-
cução dos serviços a que se refere o vosso
officio u. 3.363, de 7 de novembro do anuo
'passado (officio ne 3.530).

—Sr. director do Instituto de Chimica:
Tendcesido por esta repartição extrahldo o

pedido n. 12 (4.387), de 12 de junho proximo
passado, pelo qual ficou empenhada a despeza
de 17$, relativa á conta do Firmino Fontes
& Irmãos, de que trata o vosso oficio n. 144,
de 1 de julho ultimo, restituo-vos a mesma
Conta, com os respectivos documentos, afine
de que seja annullada a comniunicação n. IS,
tambetn de 12 do junho (4.354), dirigida ao
director de Contabilidade Publica do Thesouro
Nacional (oficio n. 3.520).	 •

Tentici sido por essa repartição extrabido o
pedido n. 11, de 5 de junbq prosou) passado,
pelo qual ficou enpetshada a, desgtáza de 700$,

'relativa á ,conta de Simises Diniz & Comp., de
que trata o USW officio n. 152 de 6 do cor-
rente, restituo-vos a mesma conta com 03
documentos respectivos, afim de que seja
annulladi a communicação n. 13 (3.857), de
5 do citado moa de junho, dirigida ao director
do Contabilidade Publica do The.s.ouro Na-
cional (officio n. 3.530).

—Sr. inspector veterinario do 70 Districto:
Em referencia ao vosso officio n. 147, de

7 do corrente, remettendo a conta de aluguel
da casa occupada por essa Inspectoria, rela-
tiva ao mez de junho proximo passado, de-
claro-vos que na classificação de despesas
deveis reproduzir fielmente os dizeres das re-
spectivas sob-consignações, o lembro-vos a
observancia do d;sposto na /ettra é da ali-
nea 4$ da Circular n. 7, de 25 do agosto
do 1911.

A. classificação, Imando feita abreviada-
mente, corno é permitido, deve ssonter as pa-
lavras iificiaesda consignação ou subjcon.si-
guação, até seponto necessario para:que sisão
haja confoseo, com onera consigpação ou sub-:
consignação da mesma verba, começada pog,
iguaes palavras (offioi0 3.53,9e.	 --

—Sr. director do Curso Complemetar de(
Patronato Agremie annexo ao Posto Zootee
chnico Federal em Pinheiro

Restituindo-vos as folhas de diarlas do chefe
de Culturas do Serviço de Agricultura
tica, destacado para servir nesse patronatdj,
Annibal llibeiro do Mello, e relativas los
mons de janeiro a abril do corrente annoM
peço providencieis no sentido de serem a..„01
mesmas corrigidas devidamente, isto é, atoe;
nantio-se as citarias, de accórdo com o numes
de dias do trabalho em cada moa.	 •.	 .

Outrosim peço informeis si a despela (I(
que se trata foi previamente empenhado2?
nessa repartição, de accórdo com a c ireuizt
e. 5 , de 30 de .iabef •e deate atino, do
terio da Fazenda e providencieis no sentiS.
de sor rectificada a classificação da de,speik,
que não obedece aos diieres da respeceteeo
sub-consignação orçamentaria (officio . nur.d •
mero 3.534.)

-.Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
Tendo em vista as informações oolhltlie-

neste ministerio, sobro a procedencia do pe..i
dido do indenmizaçã.o - formulado por Jop,
Maria Silveira dos Santos, a que se refere t ,
processo encaminhai() com o -vosso oficio
n. 192, de 18 do junho de 1915, transmittoe
vos o mesmo processo, solicitando . providen-g
cias no sentido do ser a divida em apreço, na:
importancia de 800$, liquidada Per esr' te-
partição, na forma do derreto n. 10.1.. te
5 de janeiro de 1895 (oficio 3.535).

Requerimento despachad6
Pelo Se.
Euclydos José Alves, pedindo. autorizel

para receber a importancla do anxilo para a.
importação de um bovino -do raça Sininieff
thal. (D. C. 8 .1-E-1920). — Compareça nes; o
Directoria Geral.

'/oram aeposstados nesta secçam rentiorms e
;outras peças concernentes ás seguintes invens
.Ves;

Dia 16 de. agesto de 1920	 •

«Um novo systema do carteira para olear-
iros, charutos, pbosphoros, palitos e outros
/similares, denominado «Carteira Auto Ilygie-
}esican e de Carlos Lago Vieira de Carvalho
((deposito n. 47.408);
k «um novo processo electrolytico de obten-
ção de hypochloreto de sodio em estado nas-,
cento», de G. Secondo Sa,rtori e Dr. Adriano
Marli) (deposito n. 17.409).

e
, «Aperfeiçoamentos em excavadores relati-
''vosn, do Francesco Marciandi (deposito nu-
i risem 17.410);

«Um processo o installação para fabricar

l
enn extracto integral de café», de Louis Etaix
e Gustavo André Gaio (deposito n. 17.411).;
; «Um dispositivo para carga e descarga re-
mida da mercadorias», de Anglo àlexican Pe-
1,roletun Company United (deposito ri. 17.412);

«Um novo processo e ts meio para medição
Ma velocidade com que um ambiente (ar ou
agua) corre por um corpo ou una corpo se
nove em um ambiento», de Atlas Werke

	

Aktiengesellschaft (deposito n. 17.413). 	 -,—	 . -.	 .
r . Directoria Geral de Contabilidade ` 1,

Primeira secção
i Expediente de 12 de 'agdstó - de 1920

‘	 '	 1 ' • '	 • 1 i .-	 .r• : . ,
•Sr.' ministro da Fazerida:	 ...	 , .

Rogo vos digneis do provideCciar afine de
Águo no Thesouro Nacional Seja paga a folha

Dia 17

flui 13	 •

Sr. dirçctor da Directoria do MeeeorcdogiS.;
e Astronomia:	 •

Em referencia ao vosso oficio n. 375, , de
do junho ultino, restituo-vos a conta do Vil1at1e.
Boas & Comp., na importancia de 3920200,e
afim de que informeis sobro .o motivo da dí-
vergencia que se nota entre e c/assificaotto
dospeza teia na citada conta e a oonstante
podido de empenho sob o n. 	 (Officio
n. 3.540).	 .	 .

— Sr. director da Estradaede Ferro Central
do Brasil:

Restituo-vos' a conta, ' fia. iMportaneii=de
1:6258100, proveniente de fOrnecimehtne e: .
transporte; et:atanados . em proaeittedo 4.re
viço Geologico n ellncralogico, deste rninistesee.
rio, afim do ser substituida pior outra, Visf.o • -
que ha discordancia entre as. parcollas . da .
mesma e as imeortancias lançadas, nas respee•
clivas requisiçies (oficio	 ;•,

— Sr. director do Serviço de: Inforinaçõeei:e
Transtnitto-vos o requerimento do.Sr. • Fran•-•‘';.

cisco Concita, ex-delegado da '.EipansIO
nomica da natio. afim de que vos.reanifesteie; ,
a respeito da conveniencia de . Pkiblicaçãe , 4
que o mesmo se refOro,, poe.Coota da veZbae,.
desse serv;v.	 .	 ,

Dis	 ••-•

	

Sr. tnini,tro da Foeantla:.e	 ;''ja
Rogo v03 digneis do providencior

que, no Thesonro Nacional soa page ,.a foi
de gratilicaçlo a que 1hz As, no, ineadelists
ultimo, o servente interino 'do lisst1Wto de
chimica, Eit'élydes cie Almeida', .durante..o
pedimento do servelíttfario etreCti.VOJesee llore;')
doe Santos, que foi -sorteado' para o serviru.•,-
militar, ',ua importancia 4o 1725900.

. 3." 9 .
— ipspoctor d el ia ndega, do. Rio çie

•t neiro •
'	,
	 • '4

• ^ Emaddi nelenf ao meu Officie'n
de 18, do maio ultimo communico-vos, para oel
finsonvenielites, que, oe. anituaes iudos (yg;



Acta da 70' Sessão ordinaria realizada em
13 de agosto de 1920

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES '":".n

'REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, D.

AURELINO LEAL ••• SECRETARIO,' DR. RANDOLPII0
PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Jesuino Cardoso,
Alfredo Valla,dão, Leonel de Rezendo, Barros
Lima, Camillo Soares e Tavares de Lyra, o
auditores Passos de Miranda e Thompson

-Flores, foi aberta a sessão. •
'Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Car-

doso:
Ministerio da Fazenda:
Processos do concessão
De montepio civil a D. Maria Luiza

dó Carvalho e outros ;
Idem, a D. Violeta Candida de Oliveira ei

outros ;	 ••

Idem, a D. Amelia Accioly de Oliveira
vidros

De montepio e meio soldo a D. Maria da t
Gloria de Almeida Dourado e outro.

•Foram julgadas logaes as mencionadas con•a t
cessões.	 •

•alinisteriada Guerra:
•Oficio n. 1.002, de 2 do corrente moz, clã I

Directoria 'Geral do Contabilidade, com o
Dia rio Official em que está penudo o con-
tracto celebrado pela Intendencia da Guerra.
com Alves. Rodrigues & Comp. o outros para
fornecimento de artigos do fardamento Ci
arreiamento.—Ordenou-se o registro.' 	 -
• .Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Aviso n. 335, do 5 do corrente moa, com a
cópia do contracto n. 23, celebrado pela
Estrada de Ferro Central do Brasil e as firmas.;
M. Lopes da Silva dr Comp. e Joaquim Alva
Nogueira, para fornecimento de 20.000 dor-
mentes á 5° divisão. —Ordenou-se o registro:'

—Relatados polo Sr. ministro Alfredo Vai-1
ladão

alinisterio da Fazenda:
• Adeantamento de 750$ ao porteiro do Tri-

bunal de C ntas Antonio Lopes Junior para !
daspezas miudas a sou cargo. — Ordenou-se a
registro.

Processos de concessão:
De montepio militar a D. Maria Amelia lio-

drigues ;	 • _

De montepio civil, a titulo de reversão, a	 -•_:.-
DsCecilia CarVattio do Lyra. — Foram jula — ss
gulas legaes as mencionadas concessOes. 	 " '

•
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A:gostd de 1.920

Ifien da Prata polo vapor Macapá, a que se res
fere o mesmo officio vieram consignados a
D. Latira Bezerra com destino á Segunda Ex-
pOtação Nacional de Gado e não consignados a
este ministerio, como foi dito no referido offi-
cio (oficio n. 3.543).,

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em referencia ao vosso oficio n. 1.651, de

15 de junho ultimo. communico-vos que o
Sr. ministro approvou a vossa proposta de -h-is-
:Sanação da intendencia de immigração em uma
1,arte do departamento da Companhia Canta-

; seira, °ocupado pela policia mariSima, pa-
ssando esse'serviço o aluguel mensal de 4005
(Officio n. 3.544).

— Sr. director da Escola 'cle Aprendizes
' Artifices de Maireas:

.Em refereneia ao vosso officio n. 32. de
,21 do fevereiro deste anno, peço-vos informeis
.em que data fostes vós e a professora-do curso
;primeiro D. Alice Calheiros de Mello, no.
doados para os cargos estaduaes que exerceis
(officio n. 3.545).
• —Sr. juiz fed vai da secçao de Gosaz:
• Tendo este ministerio tido conhecimento
que parte do archivo, constando de papeis,
livros e mais documentos, da extincta Inspe-

. :ctoria de Indios nesse Estado, foi entregue a
esse juizo pelo ex-inspector agricola. Dr. An-
tenho Borges dos Santos, peço-vos providen-
cieis sobre a remessa de taes documentos a
esta directoria geral, afim de serem couve-
nienteinente archivados (oficio n. 3.546).
, —Sr. intendente municipal de Goyaz:

Tendo este ministerio tido conliecimentõ
de que parte do archivo, constando de papeis,
livros e mais documentos, da extincta Inspe-
ctoria de Indlos nesse Estado, foi entregue a
casa intendencia pelo ex-inspector agricola,
Dr. Antonio Borges dos Santos, peço-vos pro-
•videncieis sobre a remessa de taes documentos
a esta directoria gorai, afim do serem conve-
nientemente archivados (officio n. 3.547).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

Transmitto-vos o requerimento em que
Francisco Augusto Pegado de Miranda, aju-
dante technico do Laborat,orio Chimico

-eictincta Estação Experimental para o cultivo
do algodoeiro em Coroatá, pede pagamento
Aos vencimentos relativos ao periodo de ja-
neiro a abril de 1916, a que Se julga com
'direito, afim de que Informeis sobre a proce-
detida do pedido formulado no mesmo (oficio
n . 3.548).	 •
; Trausmitto-vos, para os fins convenientes,
'o processo "(D. C. 6.553-1920) relativo á
conta da Companhia de Navegação S. João da
Barra e Campos, na importancia de 62:600700
proVeniente de transportes de material agri-
.4o1a, em proveito do agricultor Rodolpho
(Trayptow, do Bia Grande do Sul, concedidos
pelo Sr. ministro, nos termos do art. 30 da
,sigente lei orçamentaria- (oficio n. 3.552).

" • —Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos fins, que o

director e chefe de secção, addido, da Estação
'Geral de Experimentação de Campos, Fran-;
,Oseo Thomaz Pinheiro,. em com missão deste
allinisterio no Estado do Rio Grande do Sul,

•pomparecew durante o moa do julho ultimo,
sfazendo jaa aos vencimentos integraes do me
cargo (oficio n. 3.550).

-v —Sr. director do Museu Nacional:
No se achando devidamente inutilizadas as

estlimpilhas das contas de João Antonio da
Silva que encaminhastes com os ofticios nu-
meros 47er e 474 de 8 e 10 do ultimo,, nem
constando das alludidas contas os nomes das
„testemunhas indispcpsaveis no caso de assigna-
piras a rogo de terceiros, peço vos digneis de
promover a substituição das mesmas contas;
que ora vos devolvo, por :outras revestidas
das formalidades legaes o , etro que somen-.	 .

Icione Cunhem o . motivo pelo -qual o propsto
&ndor deixa assignar, isto e, por não saber ou
WOr não poder escrever (oficio n. 2.551). • .

-
—Sr. agente da estação de Barbacena da

Estraaa de Ferro Central do Brasil:
Solicito-vos as noceasarias providencias

sentido de serem concedidas duas e meia pas-
sagens dessa estação á Central para a familia
do I s oficial desta Secretaria de Estado, Ar -
thur Carvalho, composta de esposa, um filhe
menor de oito annos e uma empregada. sendo
paga a respectiva despeza por meio d,s das-.
contos mensaes feitos em folha de pagamento,
nos vencimentos do alludido funcelonario (offi-
cio n. 3.553).	 •

Dia 16

'Sr. ministro da Fazenda:
Rogo-vos digneis de providenciar afim de

que no Thc.souro Nacional seja paga a folha
de auxilio que compete, no corrente anuo, ao
Instituto do Pomicultura da Chacara da Con•
Ceiçao, em Minas Geraes, ria importancia de
20:000$000 (aviso n. 3.555).

•
Segunda seccão

Expediente de 10 de agosto de 1920

tr. José de Carvalho Barbosa, inspector
assricola, Estado de S. Paulo:

Tendo cessado o motivo que determinou a
providencia ordenada no meu aviso n. 140.
de 6 c'e abril ultimo, deslaro-vos que podeis
mandar regressar ao serviço dessa inspectoria
o trabalhador ano, em virtude dor mesmo
aviso, foi incumbido da vigilancia do mate-
rial e bemfeitorias exislentes no terreno des-
tinado á construcção do edificio da Escola de
Aprendizes Artifices desse Estado (aviso nu-
mero 416).

• Dia 12
Sr. director da Fazenda Modelo do Santa

Monica:
Em solução ao vosso oficio n. 115, de 10 de

dezembro do anuo proximo passado, vos de-
claro oue os mappas que acompanharam o
vosso citado oficio, ntio estão de accôrdo com
o modelo n. XVIII, mandado adoptar para o
registro da producçâo dos estabelecimentos
dependentes desse ministerio, pela circular
n. 227, do 12 de dezembro de 1913. convindo
que seja o mesmo modelo observado emquanto
não for pola autoridade competente ordenada
a sua substituição (oficio n. 419).

— Sr. inspector veterinario do 7° districto
em Nitheroy:

Não tendo acompanhado o vosso oficio nu-
mero 161, de 28 do julho ultimo, o livro para
registro de semoventes (mod. V) o o talão
para pedidos a fornecedores (mod. X) rela-
tivos a 1919, que, de acctirdo com a circular
n. 227, de 12 de dezembro de 1913, devem
ser enviados, no fim de cada anuo, a esta
directoria geral, peço-vos providencias no sen-
tido de ser cumprida a determinação da alu-
dida circular (officio n. 420).

—Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado do Paraná:

Tendo o director da Escola de Aprendizes
Artitices de Campos declarado a esta Dire•
ctoria Geral que o Sr.. Benedicto Silva. então
porteiro-almoxarife da mesma escola, no acto
de se proceder ao inventario em 31 de-dezem-
bro proximo passado, se negou o dar explica-
ção sobre o paradeiro dos arctefactos cons-
tantes da relação junta, e estando presente-
mente esse funccionario servindo nessa Escola,
peço que providencieis no sentido de ser dada
por elle a alludida explicação para os devidos
fins (oficio n. 422).	 •
. —Sr. director do Serviço de Industria Pas-

toril:
Em referencia ao vosso oficio n. 1.456, de

25 de julho proximo. passado, junto vos envio
,uma collecção de modelos :para 03 livros de

sesscripturação dos cursos complementares an-
,nexos ao Posto Zootechnica Federal de Piuhei-
m e Fazenda Modelo de Criação Santa Mo-
nica (oficio n. 423).

Dia 17

Sr. director do Aprendizado Agricola da -
Joazeiro, Estado da Bahia:
• Peço informeis a esta directoria geral qual
o numero e data da ordem que autorizou a'
remessa para o Museu Nacional dos 866 spe-
cimens de planssas de inc trata o vosso oficio
ii. 179, de 17 do julho ultimo (oficio n. 424).

— Sr. director da • Estação Sericicola do
Das-bacana, Estado do Minas Geraes:

Em solução ao vosso oficio n. 83, de 13 do .
fevereiro do corrente anuo, que encaminhou ai,
esta directoria geral os termos de baixa por
inutilização do diversos objectos pertencentes
a essa estagio, communico-vos que o Sr. mi-,
nistro trutorizon a baixa pedida, chamando,
entretanto a. vossa attençlo para o que de-
termina a circular n. 1.184, de 3 de dezem-
bro de 1917, relativamente á lavratura do
termos, que deverá ser feita em livro compe-,
tonto e dello tirada uma cópia que depois dei
anthenticada será remetticia a esta directoria
geral para ser submetti ia á apreciação do
Sr. ministro (oficio n. 425).

TRIBUNAL DE CONTAS
CAMARAS REUNIDAS
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Ministerio da Guerra
Officio n. 1.001, de 2 de agosto corrcnte.

da Directoria Geral do Contabilidade, com o
Diario official cru que está publicado o con-
tracto celobrado com as firmas Istiard &
Cocnp. e I3orlido Nlaia & Comp., para o forne-
-cimento de artigos ao Posto dn'Assistencia
e Prooha Laia do Exercito. — Ordenou-se o
registro.

Ministerio da Viae90 e Obras Publicas
Aviso n. 337, do 5 de agosto corrente, com
cópia do contrarie celebrado pela Repar-

tição Geral dos Telegraphos e Eduardo Gastai
para arrendamento do preilio onde funcciona
a estação telegraphica de Pelotas.

Ordenou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel de
Rezende

Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 46, de 10 do corrente, com a cópia

dt) derreto n. 14.201, de 7 do mesmo mez,
relativo á abertura do credito espacial de

0:000,5, ouro, para ultimação dos trabalhos
da 'Delegação Brasileira á Conferencia da
raz.--ordenou-se o registro.

Ministerio da Fazenda
Processos do concessão de montepio civil
A D. Anca Gladiai de Queiroz Norat e

ntitro
A D. Maria Pinto Carneiro e outros.
Foram julgadas le,gaos as mencionadas cozi-

cessries.
Ministerio da Guerra
Aviso ii. 119, de 31 do julho ultimo, solici-

tando. á vista das razões que apresenta, re-
consideração do des pacho deste Tribunal pro-
ferido em sessão de 4 do junho ultimo, que
occusou registro ao contracto celebrado por
e.Êt) ministerio com J. L. Costa & Comp.,
para fornecimento de artigos de oxpedieutc
e‘objectos do escriptorio. -- Ordenou-se o
registro.

— Relatados pelo Sr. ministro ,Barros
Lima

Ministerio da Fazenda
Processo de concessio do montepio civil a
Rosa Candida do Oliveira Polari. — Foi

julga ria legal a coocessão.
alinisterio da Guerra:
Arilo n. 120, de 7 do corrente moi, com

as Opias dos decretos ns. 4.082 do 20 de
junho ultimo e 14.180 de 4 do corrente inez,
relativos á abertura do credito de 22:684$,
para pagamento ao teaente•corotiel Oliverio
de Deus Vieira.--Ordenon-se o registro.

Ministerio da Viaçao e Obras Publicas:
Aviso n. 332, de 3 do corrente mez, com a

cópia do contracto celebrado pela Repartição
Geral dos TelegrapOos e D. Germain() Lucie
Ourchard para arrendamento do predio desti-
nado á estação telegraphica da cidade de São
Paulo.—Ordenou-so o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro emitia
Soares:

ininisterio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 331, do 3 do corrente mez, com a

eApia do contracto celebrad) pela Repartição
Geral dos Telegraplios o José Joaquim Vieira
Lopias, para arrendamento do predio desti-
nado a estação telegraphica de Cachoeira,
Estudo da fiallia.-0.,:denou-se o registro.

— Relalados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio das Relações Exteriores;
Aviso n. 47, de 11 do corrente tri pa, com a

'cópia do decreto n. 14.290, do 7 do mesmo
anez, relativo á abertura do credito de
150:0008. para custeio o estadia dos repre-
sentantes das sacie lados desportivas braai-
feiras que comparecerem á Olympiada Inter-
nacional do Antnerpia.— Ordenou-se o re-
gistre.

Ministerio da Guerra:
Offirio n, 1.017, de O do corrente Me?, COM

fagerio Offidiei em que está publicado o coa-

tracto celebrado pela Escola de Estado maioo
com as firmas Villas Boas (5 . Ginn i ,. 4 . fali
Moce rio para o fornecimento de artigos do
expediente. - -Ordenou-se o r,orit ro.

— Relatados pelo Sr. raalitor raseis Mi-
randa.

alinisterio da Fazenda:
Officio n, 98 A, de 16 cle julho ultimo, da

Directoria da Estatistica Commercial. soli-
citando o aliantamento de 2:0005, ao par-
teiro dia mesma repartiçã,o Alfredo Grano
para derpezas a seu cargo.—Ordenou-se o
reglatro.

Processo de concessão do montepio civil a
D. Djanira Sá de Noronha e outros.—Foi jul-
gada legal a concessão.

Ministerio da Justiça e Negocios Intoriores:'
AN iso n. 3.578, de 4 do corrente moi,

concedendo o adeantamonto do 1:5005 ao
continuo Antonio Labatt Lacerda, para des.
pezas com a distribuição de urnas e material
do expediente. para as eleições de 5 de se-
tembro para vice-presidente da Republica.
—Ordenou-se o registro.

Ministerio dos Negocios da Guerra
.0fficio n. 1.018, de 6 do corrente mei

com o Diario Official em que estão pub
cados os contractos celebrados pelo Hospi
Militar da 7a Região, coro os elafer111131
ajudantes de enfermeiros José Albino da
o outras, para prestação de serviços de a
profissão.—Ordenou-se o registro.

Mlnisterio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 2.477, de 7 de julho ultimo, Qin-

cedendo o adeantamento de 75:0005 ao the-
soureiro da Inspectoria do Portos, Rioseo
Canaes Gabriel Luiz Ferreira para despezas
da Commissão dc desobstrucção do rio Guandá
e seus afluentes. — Foi recusado rogistro
ao adeantainento por não ter o responsavel
comprovado a applicação dos quantitativos
recebidos anteriormente em virtude dos avisos
ns. 109. de 11 de abril do 1017 e 1.210,
de 25 de março do 1920.

Relatados peio Sr. auditor Thompson
Flores

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mudo

Aviso n. 2.590, de 21 de junho ultimo,
concedendo o adeantamento cio 4:0005 ao
auxiliar praticante do serviço de Informa,
ções Sylvio Pache,co de Oliveira, para despe-
zas com acquisição de caixões para emba-
lagem transporte de publicações o as4igna-
Viras do revistas estrangeiras.--aOrdenou-se
o registro.

Ministerio dos Negocios da Fazenda:
Processo de concessão de montepio militar

a D. Alzira Alves de Souza o outras.—Foi
julgada legal a . concessão.

Islinisterio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 3.153, de 8 de julho ultimo,

concedendo o adeantamento de 10:0005 ao
consultor technico da Directoria Geral de
Saúdo Publica, Dr. Domingos José da Silva
para pagamento do pessoal encarregado da
installação electrica do Lazareto da Ilha
Grande. — Ordenou-se o registro.

Mitiisteeio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 336, de 5 do coreente mez, com a

cópia do contractamm. 22. colabrado pe i a Es-
trada do Ferro Central do Brasil com M. Lopes -
da Silva & Comp., para o fornecimento de
50.000 postos de madeira do lei á a t, divisão
da mesma estrada.— Ordenou-se o registro.

Finalmente pelo Tribunal, conforme pro-
cesso relatado pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra, foi julgada legal a applicação da im-
portancia de 3:0005, despendida pelo guarda-
m& dL Alfaudega desta Capital Pedro de
Castro Saloio° por conta de. adeaatamento
que recebeu, para despezas a sai oargo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. tniniatro
poosidente deu par findos os trabiehes e de-
s ignou o dia 16 do corienle :para a ara-Pi'llt0•
sessão' Ordinaria

Trihmial d. , Ceotas. uru sessão da Cira
maras ¡Poleia:as, uca tia,oia rum 13 do cor-
tonto toa:, julgou 31 procossos, sendo;
lensOas

Contractos 	

Credro 	
Compro ., açaa •

31

ProteaVT1A CA.ratta:..

93' sessrlo orainar a em 16 de agosto
oe 1020

rir..SIDENCIA r ' se. MINISTIO PEDRO soanes,
REPRESENTAME DO MINISTERIO PUBLICO, DR .
AURELINO LL. — RUMAT°, P11. KW: DE
MORAES

Presentes os Srs. ministros Alfredo Valia
dão, Camillo Soare e Tavares de Lyra o agl.
ditor Passos Miranda, no eaercicio interino do
cargo de ministro, foi aberta a sessão.

—Pielatabs pelo Sr. ministro Alfredo Val-
i ladão:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com
mercio—Avisos:

N. 1.475, de 19 de abril do correate anuo,
pagamento de 1:7805, folha do diarias do
pessoal technico, do Serviço Geologico e Mi-
neralogico do Brasil, em leve.roiro;

N. 2.872, do 1 do jIlii10, id001 cie, 1:2815 '
Soares Lavrador & Comp.. de fornecimentos
feitos no corrente anuo;

N. 2.028. do 5, idem da 2:2118 aos Ines.
mos, idem. idem;

Ns. 3.017 o 3.116, de 13 e a3, idem de reis
2;8505590 0'1965 a Rime az Co op. e oito' Is..
e A. Cavalcanti de Albumiorque.,
mente, do fornecimentos leiais 110 (Jun:elite
anuo.

.alinisterio da Fazenda:
PI ocessos:
De pagamento:
De 1005 a João Lydio Wirbosa, de auxilio

para aluguel de casa em julho;
De 1o:971W0 a- Julio aliated do Froitas &

Comp., do fo..nec:montos no e.orreire atino;
De 47a160 a Tharciliano Caldas de Almeida

Sandes, 3355800 a A tiensto Siqueira & Comp.,
1085 a José Cloriono, 15_$ a José Luiz,
19a5300 a !deixo José Alvos, 4815160 a Joga
Ribeiro da Fonseca

'
 53 a Guilherme de Oli-

veira e 542$aa0 a Manoel Lourenço Leijoto,
de d vilas de exercidos findas;

De distramição do credito de 1:5005 ao The-
souro Nacional, por conta da verba 33*.

O Tribunal ordenou o registro dos alludidos
pagamentos e distribuiçlo do credito.

0131cio 11. 792, de de abril ultimo, da Al-
faticiega do Rio, remettendo o requerimento
em que a The Ouro Preto Gold Mines of
• Limited, pede isenção de direitos para di-
versos volumes com material para os seus tra-
balhos, vinchs pelo vapor Dructen.— Conside-
rou-se expediente legal a isenção solicitada.

Idem e. 131, do 12 de março ultimo, da De-
legacia Fiscal em Pernambuco, idem em qyo
a Companhia Geral de Melhoramento de Pd-
nambuco faz identieo pedido para tres caixas
contendo tela metailica do arame de cobre,
vinlas pelo vapor franeez Dongainville, en-
trado em agosto do RIMO passado.— . 0 Tribu-
nal foi de parecer que siS Ode ser attendldo
o pedido, si for feita a prova do que trata O
§ 28 do art. 421 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegaa.

Ministerio da Justiça e Negoe'os interioroa
—Avisos:

N. , 3.05, do 1 de julho do corrente anuo:
pa gamooto de 14551:20 a Gomes Pereira, d&
forilealinotitas no corzettte anuo;

31
10

6
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terio, por Fontes Garcia, & Comp., na impor-
tancia de 114$ e por Lapart, Irmão & Comp.
e outros, na de 18:6135910;	 -

N. 2.810, de 6 do vigente. ,idem da folha de
ajuda de custo, na imoortancia de 600$, ao
funrcionario Ezequiel Ubatuba.

Mandou-so registrar as ditas ordens de pa-
gamento.	 -

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industr:a e Com-
:floreio—Avisos:

N. 2.276, de 22 de Maio do corrente anno,
distribuição do credito de 21:0003 á Delega-
cia Fiscal em São Paulo, por conta da ver-
bas';

N. 2.926; de 5 de julho, pagamento de
'725500 a Soares Lavrador & Comp., de forne-
cimentos feitos em' maio;

N. 3.149, de 2e, idem de 315100 a E. Car-
neiro Leão 8/ Comp.. idem, em abril;

N. 3.20'7. da mesma -data, idem de 3523 a
Charles Conrciõr e- outro, do diarias a que

• fizerem jús, em março;
N. 3.414, do 3 do corrente, idem de

1:704$600 a Placido efaeque3 & Comp. e ou-
trose de fornecimentos no corrente anuo.

Ministerio da Fazenda:.
Processos:	 •
De pagamento'

- De 200$ ae Archimodes Trajano, do diarias
- em julho ultimo;	 •

De 2:1703, a folha do mez do maio das gra-
tificações que competem a Luiz de Men) Mar-
ques e outros, membros da Commissão de lu-
quente administrativo da Fazenda Nacional
de Santa Cruz;

De 3:101$ a Ribeiro Costa e outros, de for-
necimentos feitos á Imprensa Nacional o Al-
fandega da Capital no corrente anno;

De 299$ a Manoel Ferreira da Silva,
1:4573100 a João Raymundo de Olivoira, 393$
a José Folippe Chaves, 160$ a Ezequiel Au-
gusto de Moraes, 2:393$37 a Joaquim Dias,
10:6093284 a A rthur Messias de Souza, 7333337
a Gastou liasslocher elazeron, 40$ a Jose-
phina Calazans Xavier Silva Leal, de dividas
de exercicios findos.

O Tribunal ordenou o registro dos alludidos
pagamentos e distribuição do credito.
'Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores :
Avisos
N. 1.135, de 23 de março do corrente

anno, pagamento de 62$ a Oliveira Souza &
Comp.., de fornecimentos no corrente
anno ;

N. 2.983, de 26 de junho, idem de réis
26:6115686 a Fernandes Malmo az Comp. e
outros, ilcui ;	 •	 -

N. 3.002. de 2 de julho, idem de 100$ a
Gabriel de Souza Teixeira, de gratificação por
serviços prestados em abril

— N. 3.1:31, do 6, idem de 700$ da folha de
aluguel de casa, ao director e a diversos
funccionarios da Colonia de Aiienados na
Ilha do Governador, em junho

N. 3.339, de 3 do corrente, idem de féis
1:1763 a J. Fernandes Corrêa & Comp . o
outros, de trabalhos executados em maio

N. 3.403, de 24 julho, idem de 40:3713954
a V. Werneck & Comp. e outros, de ferne-

• cimentos era julho
N. 3.701, de 12 do corrente, idem de 1035

do aluguel do casa do sub-director da Casa
de Detenção, idem.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 2.709: de 13 do corrente, idem de

47:16131e0 a Vicente dos Santos Caneco 8/
Comp. e outro, por trabalhos executados cru
embarcações pertencentes eo ministerio, no
corrente anuo.

Ministerio ;ClaS Relarções•Exterióres
,	 Aviso'n. 309, de- 2 de julho,-"patamenio de'

3:0263987, ouro, • a Mario Costa, para despes.
tas do passagens, no corrente anuo,

N. 3.224, de 13, idem de 121$800 a Abdon
Milariez, do despezas etfectuadas pelo mesmo
em junho ;

N. 3.310, da 19, idem de 2:7965 a F. Mar-
tins & Comp. e outros, de alugueis de predios
ern junhci ;	 .

. N. 3.545, de 3 do corrente, idem de 9:3625
41 Avelino Pacheco M. Bastos e outros, de for-
necimentos no corrente atino;

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.719, de 6, idem de 10:820$103

a Borlido Mala & Comp e outros, de forne-
cimentos no corrente atino. 	 •	 -

Ministerio das lielaçõea Exteriores:
Aviso re. 383, de 12, •idem de 1:214$441,

ouro, a Mario Navarro da Costa, a titulo de
pagamento de passagem.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

Ns. 2.519 e 2.522. de 13 de julho, paga-
mento de 1505 e {693700 a Monja & Comp.
Limitada e Soares Lavrador & Comp., res-
pectivamente, de fornecimentos feitos no cor-
rente atino;

N. 2.820, de 7 do corrente, idem de 100$ a
João Coentro de gratificação por substituição.
em julho.

Foi ordenado o registro.*
Tendo se retirado o Sr. ministro presidente,'

assumiu a preeidencia o 'Sr. mihistro Alrredo
Valladão.

Relatados pela Sre dinistro Camillo
Soares:

Ministerio da Agricultura, industrie, e Com-
rtiercio:

, Avisos:
N. 3.083, de 20 do mez passado, 'paga-

monto de fornecimentos feitos ao ministerio,
ra importancia do 4:350$, pela Companhia
Technica;	 .

N. 3.113, de 23, idem, . idem, idem, na de
1,3:100$900, por Soares Lavrador & Com-
panhia.	 .

Ns. 1.487, 2.025. 3.011 e 3.093, de 19 de
abril, 3,12 e21 de julho deste anno, paga-
mento das folhas, do jardineiro do Mimai Na-
cional, na quantia de-2005, do mecanico ,Gui-
benne Gottesernann e outro, na do 596$ e de
auxilio ao Estalo do Rio de Janeiro para uma
exposição de pecnaria, na de e:0005 e a Do-
mingos José Militão, pora passagens de bonde,
na de 60000.

Foi ordenado o registroe
, Ministerio da Fazenda:

Processos:
De distribuição dos creditss do 60$ á Dele-

gacia Fiscal em Goyaz, 4.565.7845945e 9403879
á na Bailia, para despezas da verba exercidos
t ndos.—Ordenotese o registro.	 .

De pagamento:	 .
De 330$O00 a Julio "Miguel do Freitas &

Comp. de fornecimentos feitos á Recebeioria
do Districto Federal;

De 3:8573 a reinei° Garcia Rosa Tra:vassos,
%os a Policio Luiz do Nascimento; 5765 a José
Pedro Maciel, 796$ a Francisco Teixeira,
2023400 a André de Almeida Chaves, 360$ a
Theodoro Francisco de Paiva, 1705100 a Ma-
aoel Chaves, 2083600 a Domingos Joaquim da
Silva 81 Comp., 55'3330e a D. Lila Sapority
laxares Vianna o 19:547$618 a D. Abigail de
efacedo Soares, do dividas de exereicios
Mudos.	 •

Minister% da Justiça e Negocios Interiores:
Avisos na. 2.683, 3.073, 3.509 e 3,611, de

8 de junho, 1 e 30 de julho e 5 de agosto
„leste arma, pagamento de contas do forne-
cimentos feitos e Serviços prestados em pro-
veito do Ministerio, . por Gomes Pereira, nas
quantias de 80$, 1:006$760 e 585$ e por An-
tonio Luiz Loureiro Maior Junior, na de
3103000.—Mandou-se registrar;

i	 Ministerío da Viação e Obras . Publicas-,.
aivieos: • .- , e	 •	 - :	 e- , •	 ;.

j n I: 2.520, de 13 do mor.' findo, e; 2:678, ele

1

28 do dito atei, pagamonto de contas de for-
necimentoa feitos para repartiçOes do Minis-.

Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Avisos :	 n
N. 2.528, de 13 de julho do corrente arma;

idem de 133260 a Borlido alaia & Comp., do
fornecimentos no corrente aniso ;

N. 2.611, de 21, idem de 6503 a CaM
Pratt, idem, idem.

—O Tribunal ordenou/o registra.
Relatados pelo Sr. auditor Passes Mi-I

raalidani:sterio da Agricultura, Industria o Corri4
meneio—Avisos:

N. 2.927, de 5 do moi pasqado,. pagamentO
de fornecimentos feitos ao ministerio por Soa-
ras Lavrador & Comp., na importancia da s
1:0285900;

Ne. 3.078 e 3.433, de 20 de julho ultimará
4 do corrente, idem das folhas de auxilio, nas
importancias de.1:3503 e 1:0003. respectiva-
mente, para fardamento a empregados do mie
nisterio o a Alpheu Romeno, para elaboraçãçe
deum diccionario historie° brasileiro;	 .

N. 3.328, de 28 do inez findo, pedindo ree
consideração do despacho deste Tribunal mia
recusou registro á despeza corh o pagamento
de 406$ das folhas'de diariae a funccionariog

'• do Serviço de Industria Pastoril, em janeiro
e fevereiro ultimos.

Foi ordenado o registro dos citados paga.Ze,
mentos, ficando reconsiderada a decisão dee r
que trata o aviso n. 3.328.

N. 2.893, do 26 de junho ultimo, pagamentd
de 705, da folha de auxilio de aluguel de casa
ao porteiro da Directoria do Serviço de Po...,
voamento, em março passado.—Couverteu-se
cru diligencia o julgamento, para que Seja
junto ao processo o aviso a. 2.135, de it.
maio ultimo.

Ministerio da Fazenda:
Processos:

'De isenção de direitos—Officioe 	 .
Da Alfandega desta Capitel n. 723,. de iSee,

de abril ultimo, com o reqnerimentoele Ame-
-rico Soares & Comp., pedinio isenção de. diel
retos para. o rilaepeial recebido de Nova Yorkej
em março deste anno.—Foi considerada legal, l•
a isenção solicitada.	 I

Da Secretaria de Estado da Agricultura, dei ,
S. Paulo! n. 2.127, dp 7 de junho. do 1920:
pedindo isenção de 4ireito3 para barricas de "
cimento adquiridas por iniermedio da firma
Liou & Comp.—Q Tribunal foi do parecer que-
não tem fundamento legal 'a :isenção en]
questão.

De distribuição dos creditos: ' . i.,
De 320$ ao Thesouro Nacional,i paia despO4 i

•zas da Verba 5', latira a; ,	 .' --,, •
• De 1313400 á Delegacia Fiscal OM Mattci
Grosso o 1:6005 á em Minas Geraes, idem da:
verba 31.	 .. ,

Foi ordenado o registro da distribuição do '
creditos.

	

e.,.: .,i	 „, esDo pagamento : •	 • esee
De 80$, a Augusto Vimeney, de serviços ,

_prestados á Recebedoria do District° , Federal ;l ,,
De 1:3335332 a Maria. Sylvia. o Paulo dostie

Santos Azevedo, 100$ a Felippe --Domingos- dos
Santos, 185 a Brigido José slo Almeida, 110 a 'e
Augusto Fernande,s, 398$800 a FelippeEstacice
de Sã,
e 573200 a Esmeraldino Pireseide dividas da l.,

2,565100 a Antonio Nogueira Figueired"o

exoecicios findos. •
Foi ordenado o registro.	 e , 3 •. ,, • '...	 ..'"

De 403, por conta da vesba exere'lelOs-findees
de 1919, a D. Adelaide das Neves SiD2B3.,
Recusou-se registro á despeza , por achar-se' -
classificada no exercido de 4919, ja..encere ,•
rado.

• -	 eo

	

Ministerio da Guerra : 	 "':
Aviso n. 977; de 31 do nieí findo, distrisi

buição do credito de 60:0005 a: Delegacia Fiscal 'e
em Matto Grosso, para despezas da verba 21e,'
— Ordenou-se o i registro, feita a devip. .

	

'	 •	 •
alialeteria da JuStiça. 'h Neiodds'Interldr0

— Avisos : -	 ' •	 "	 :.-
Ns. 3.012 e 3.439, do 28 do junho o 27_ NI
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julho deste anno, pagamento de fornecimentos
feitos ao ministerio, por Gomes Pereira, nas
quantias do 621E4150 o 3135050

Ns. 3.121, 3.125 e 3.610, de 5 do :noz pas-
sado e 5 do corrente, pagamento do folhas de
gratificações e (liarias a pessoal do hospital
Nacional de Alienados, nas quantias de
1:6385 '00 o 5:08010) e a funccionarios das
Cobaias de Alienados da Ilha do Governador,
na de 7005000 ;
m '-N. 3.412, de 21 do julho findo, distribuição

cre lito do 17:0005 ao Thesonro Nacional,
para despezas do decreto n. 11.073, de 19 de
fevereiro desta anuo.

Foi ordenado o registro, feita a annullação
'necessa ria.

Ministerio da Viaeão e Obras Publicas:
Avisos ns. 2.514 e 2.527, de. 13 do junho

ultimo, pagamento de fornecimentos feitos ao
ministerlo, por J. L. Costa & Comp., na
quantia de 1625 e por Cardoso Martins &
Comp. o outros, na do 3635010.— Mandou-se
registrar.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e de-
signou o dia 18 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria.	 .
1

•OPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETÃ1W9
DO 'TRIBUNAL

Dia 18 de a3osto de'1920

, Officios:
, Sr. procurador geral da' Fazenda .Pu-
'Mica

N. 2.159 —Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que esto Tribunal-, em
sessão da Segunda Camara, realizada no dia
57 de julho ultimo. or lanou a baixa na fiança
do 1:2005, prestad L por Joaquim Bodrigues

. Earanda em garantia da responsabilidade do
Athanasio da Costa Soares, ex-colloctor das
rendas foderaes em Carmo o Surniclopro, no
EstIdo do Rio de. Janeiro, constituida por
-uma caderneta da Caixa Economica de

343.995.
N. 2.160 — Communico-vos, para os fins

'convenientes, que este Tribunal, em sessão da
Segunda Camara, realizada no dia 14 do cor-
rente, julgou id noas e sufficientes as fianças
a que se referem os li inclusos processos,
prestados pelos seguitites responsareis: Abilio
Martins Oliveira Soares, D. Alice Fiuza Mar-.
ques, Cantidio Neves dos Santos. Francisco de
Salles Barbosa, Francisco Ramos dos Reis,
-João Dornas dos Santos, José Martins Lou-
ronco, . Joaquim Teixeira Sabc,ia, José Leite
de Faria, José Luiz de Siqueira c Pedro Lirio
'da
.N. 2.161 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que este tribunal, em sessão de
Segunda Camara, realizada no dia 7 do cor-
rente, julgou Manca o sulliciente a fiança.
.a que se refere o incluso processo, prestada.
em • garantia da responsabilidade de D. Jo-

, vita Duarte dos Santos, agente do Correio
de Sào Sebastião dos Ferreiros, no Estalo do
!lio. de Janeiro, por José da Fonseca . Pes.soa
e pela propria'responsavel. 	 •
, N. 2.162 — Communico-vos. para os fins

iOnrenientes, que este tribunal, em sessão de
Segunda Camara, realizada no dia 7 do cor-
rente, ordenou que se dó -baixa na fiança

- de . 10:-0005; em dez apolices'da divida pu-
blica, prestada pelo ex-conferente da Caixa

AmOrtização, Dr. José Maria Velho da
Silva Junior. • • •	 •

• L. 2.16'— Com in nico- vos, nora os fins
rimrénientes, que este tribo , por accór-
dão de 3 de junho ultimo. ord.:mem que se dê
baixa na fiança de 3:8005, 'prestada .por
Antonio Belarmino de Camargo, ex-collector
federal em Rezende, no Estado do Rio do Ja-
neiro, e constitui 'a- por enatro apolides da
divida publicas no valor -de . 1:0005, cada
tuna, de ns. 441.732 a 441.731 e 411.739... .L

—Sr. Dr. Roberto Cardoso, director secre-
tario da Companhia Nacional de Navegação
Costeira:

N. 2.165—Cabe-me agradecer-vos a genti-
tileza que tivestes em offerecer á. Bibliotlieca
deste Tribunal o seu valioso livro Manual da
Costeira.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes:

N. 2.168—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que este Tribunal, por accordão
5 de junho ultimo, ordenou que se dê baixa
na fiança de '700$, prestada por Beltrão da
Costa Pereira, ex-encarregado da arrecada-
ção das rendas federaes em Villa de Perdões,
nesse Estado e constituida pela caderneta da
Caixa Economica n. 22.577, caucionada nessa'
delegacia.

—Sr. director da Despesa Publica:
N. 2.167—Transmittindo-vos as inclusas c5-

pias dos decretos as. 14.271 e 14.287, de 18
de julho proximo findo e 4 deste mez, que
abrem, ao Ministerio da Justiça e Ncgocios In-
teriores, os- creditos especiaes do 5:0005 e
21:7495999, para pagamentos de ajudas de
custo a que tem direito, no exercido de
1919, os deputados Carlos Maximiliano Perei-
ra 'dos Santos, José Roberto Leite Penteado,
André Gustavo Paulo do Frontin, Raul Bar-
roso e Afranio de Mello Franco, e para paga-
mento dos vencimentos que competem ao juiz
municipal do extincto 20 termo da comarca
de Senna Madureira. no Territorio do Acre,
bacharel Durval Castello Branco, cabe-me
communicar-vos, para os fins convenientes,
que este Tribunal em sessão de 16 do corren-
te, por despachos exarados nos avisas MIMO..
ros 3.470 «Be o 3.586 daquelle ministerio e
das datas acima menciona as, ordenou o re-
gistro dos alludidos creditos.

N. 2.168—De conformidade com os despa-
chos cio Exmo. Sr. ministro presidente,
exarados nos aviso n. 2.693 e officio n. 2.553,
do Ministerio da Agricultura; Industria e Com-
mareio e da Directoria de Contabilidade do
mesmo ministerio, de 26 e 59 de julho proximo
findo, respectivamente, cabe-me remetter-vos,
inclusos, os alludidos aviso o officio, visto tra-
tar-se de assumpto já resolvido por este Tri-
bunal.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Amazonas:

N. 2.163 — Gommunico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, por accórdão
de 5 do corrente, ordenou a baixa na fiança
de 1:8005, prestada nessa delegacia por Ce-
hino Menezes, ex-agente do Correto da rua dos
Barés, na capital dessem Estado, e constitulda
por urna caderneta da :Caixa Economica.

DIARIO DOS TRIBINES
Supremo Tribunal Federal

60' sessiio, em 1.6 de agosto de 1920.

Presidencia do Sr. miniPtro André Cavalcanli,
' — Procurador reral da Hepublica, o • p ." mi-
' 'listro A. Pires e Albuquerque

• A's 42 horas o 20Minutos abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ininiscros
Guimarães Natal, Pedro Lessa, Godofre lo
Cmin'sa, Leoni Ramos, Muniz Barreto, Pedro
Mibielli, Viveiros de Castro: . João Mendes,
Edmundo Lins e Ilermenegildo de Barros

Deixaram de comparecem . os Srs. ministros
Ilerminio do Espirito Santo, presidente, que se
encontra em goso do , licença, e os Srs. mi-
nistros Sebastião de -Lacerda e Pedro dos
Santo, com causa justificada.

• Foi lida o approvada a acta da Sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

IMA Ams:f TOS

Pedido de cxtrudiclio -
N. 27—Districto Federal—Relator, õ Sr.

ministro Pedro Lesa; requerente, a Embai-
xada de Portugal; extraditando, José da Cost
Pacheco.—Foi julgado legal e procedentd
pedido, unanimemente.

Aggravos de petição
• N. 2.626—Rio de Janeiro (sobre embargos)
—Relator, o Sr. ministro Guimarães N	 jatal;
eribargante, Ignacio da Conceição Machado;
embargado, José Rodrigues Freixo.—Foram
rejeitados os embargos, unanimemente.

N. 2.777—Minas Geraes (sobre embargos)
:—Flelator, o Sr. ministro Munia Barreto; em-
bargantes, Botelho & Chagas; embargado,
Lanrindo Felisberto de Assms.—Foram rejei-
tados os embargos, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Edmundo Lins.
N. 2.807 — Rio de Janeiro — (Sobre em.à

bargos) — Rola i-cor, o Sr. minlstro
gildo de Barros; embargante, Siguourel de ..
Pontes; embargados, Ferreira Machado 8:
Comp.— Foram rejeitados os embargos, una- r
nimemente.

N. 2.821 — Rio do Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; aggravanto, Mario
de Almeida ; aggravado. René Signourel de

_Pontes.— Negou-se provimento ao aggravo,
unanime mente.

N. 2.827 — Santa Catimarimia — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; aggravante,
a Companhia Nacional Costeira; aggravado,
Emiti° Lazzari:— Julgou-se renunciado e de-
serto o agg.ravo, unanimemente.

N. 2.828 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro João Mendes : aggravante, a
Companhia Industrias Textis; aggravada,
Companhia Fabril da Garoa.-- Negou-se pro4
vimeuto, unanimemente.

Recursos extraordi,Aarios
N. 1.003-5. Paulo—Relator, o Sr. ministrci.

Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lassa e Godofredo Cunha; recorrente
Eduino Telles Eludge; recorrida, a Fazenda •
do Estado.—Conheceu-se do recurso e negou
se-Ilve provimento, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Man': Barreto.
N. 1.011—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro

Viveiros de Castro; revisores, os Srs. ministros
João Mondes e Pedro Lassa; recorrente, D.

'Marietta de Araujo Cintra; recorrido, Dr. Joa-
quim Pinto da Silveira Cintra.—Proliminar-
nLento não se conheceu do recurso, contra o
roí° do Sr. ministro João Mendes.

Impedido, o Sr. minis t ro Munia Barreto.
N: 1.377—S. Paulo (Eleitoral) — Relator,

Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Godofrodo Cunha o Leoni Ramos;
rceorrènte, o Dr. Jorge Pacheco Alves; recor-
rida, a Camara Mumuch.al de Araras.—Por
desempate, oonhecou-se do recurso e-negou-se-
lha provimento, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha, Ilermenegildo do
ItarJos. Pedro Mibiolli, Viveiros de Castro o
Munir Barreto.

Julgado em virtude do preferencia conce-
dida na sessão de 11 do corrente.

N. 1.021 L-S. Paulo—Relator, o Sr. ministre
Pedro Lessa; rovisores, os Srs. ministros Go-
derreei° Cunha o Ilermeneg;ildo do 'Barros; re-
corrente, a Companhia do Seguros «Garantia
di Amezonia»; recorrida, a Fazenda do Estada
de S. Paulo.—Negou-so provimento ao re,
curso, tmanimeMente. . .
. Impedido, o Sr. ministraMuniz Barreto.

Appellações eiveis

N. 2.609 — Districto. Federal — Relator, ã
Sr. ministro Gnimara.es, Natal ; revisores, os,
Srs. ministros Pedro . Lusa. o Godofrede
Cunha ; appellante, Manoel ' Guimarães ; ape,
pellada. a União, Federal. — Negou-so provh
mento á appellaço, unanimemente,

e
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N — District° Federal— (Sobre em-
bai•gase — Relator, o Sr. ministro Guitnarees
Natal ; revisores, os Srs. ministros Godofredo
fainha Caqui Ramo§ ; embargam te. a União
'Federal ; embargadan De. Antonio ['apesta
Pereira. — Foram rejeitados os embargos;
contra 03 votos dos Srs. ministros Godefredo
Cunha e Ilermenegildo de Barros.

Impedido, o Sr. ministro Muniz Barreei:).
N. 2.e32 — Rio Grande do Sul — Mater,-

o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisor s,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Rermenegildo
de Banes ; 4.° appellante, a Unieo Federal ;
2‘' aprellante, o assistente, Compagnie ttixi-
liaire de Chomins d. For au Bresil ; apeei-
lados, Heitor Carneiro e outros. — Não se co-
nheceu da appellaelo por ter eatrado no-Tri-
tnnal feira do prazo .legal, contra o voto do'
-Sr.. ministro Pedro Lassa.

Impedid.), o Sr: mi listro elaniz Barreto.

Embwrjos retnettidos
N. 3.016 — Districto Federal — (AgeraVã

do art. 4-1- do regimento) — Relatar. o Sr„
Ministro Viveiros de Castro ; agravante, Nie
zario (largai. — Foi confirmai° o despacho
ageravado, unanimemente..

• Encerrou-se a- sess.% ás it horas e 45 mie
autos.

• Revisão criminal

• N. 1.801.-- Rio Grande do Sul —
Sr. ministro Edmundo, Lins; revisores 03

;r:,„ ministros Pe3ro Lassa e Guimarães Na,
tal ;i peticionaria Herminio Bolson. — Dett-se
provimento ao recurso para reduzir a palia. a
16 anuas de priseie cellular,. unanimemente.

Impedido, o Sr. ministro , Muniz Barreto.
Encerrou -se a sessão ás 16 horas e . 45 mi-

nutos.
O sub-secretario, Edmundo da Veiaa.

•5 •
JTOS een BAIXARAM 1 SECRETARIA COM VISTA

ÁS PARTES \

Appcilações criminaes
N. 841 — Districta Federal • appellante,

procurador criminal; appella4 Amorico Cor-
rea. da Silva.
• N. 813 Districto Federal; appellante, o pro-
curador criminal; appellada. Aquilino Lopes.

Aggravo de petição
N. 2.748 — Rio de Janeiro ; aggravante,

Dr. Christovão Pereira Nunes; aggravado,
Felippa Pereira Nunes, sua melei' e outros.

"..a.eacia. em 18 de agosto da 1920
luz ,ssmANArtro, O EXMO. SR • MINISTRO GUIMAILIE3

NATAL.

, ?oram publicadas oe • seguintes.accórdãos g
Ag gravas de petição

N. 2.;50 — São Paulo Aggravante, Otto
etück ; aggrasadaz -D. Olga Montmann Stück.
—Confirmou-se o despacho.

• N. 2.791 — Rio de-Janeiro — Aggravantes,
• foaquim Refino Coutinho e outros ; aggrava-
0, D. Maria Teixeira de Medeiros.—Negou-se
provimento ao aggraVo.

N. 2.806—Rio Grande do Sul—.eggravante,
a Companhia Alliança do Sul; aggravada. a
Companhia Alliança da Bahia.—Negou-se pra-
vinienLo ao aguava

Appellaçães eiveis
N. 1.833— District° Federal— Appellantes,

O Juiz Federal e Santos Lahera y Castillo;
appellada, a União Federal.—Rejeitaram os
embargos.
' N. 2.311—District° Federa/ — Appellante,
a União Federal ; appellada, a Companhia do

E Seguros Terrestres e . Maritimos «Garantiam
• 5 - outro. —Negou-se 'Provimento á aemel-
• • ItnaO.

• N. 2.42e — Paraná — Appell :fita Antonio
Franco Sobrinho ; appellada a Companhia de
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande.—
Dos iresa.ram-se os embargos.

N. 2.44l—Districto Federal—Appellante,
Jose- Francisco de A morim e Silva; appella ias,,
Macaaio Mello & Comp.—Confirmou-se a sen-
tateei appellada.

N. 2.781—Districto Federal—Appellante,.
Henrique Salusse . Lussac; appellaeos, a Com-
pauhia Furo Carril Jardim Botanico e outros.
—Despresaramese os embargos.

N. . 58i —District° Federal —A ppellan te,
Antonio José da. Cista Oliveira; appellade,
Dr. Jona-, de Paria castro.—Julgou-se pro-
vados os artigos de habilitação.

N. 2.816—Distrecto Federal—Aggravante,
Jerenituo Teixeira de Alencar Lima; aggra-
va,lo, Elysiario da Silveira Andrade.—No se
conheceu do aggravo. — O sub-secretarioe
Edmundo da Veiga.

' Côrte de Appellaçã'à

Sessio da Terceira Camara, em 18 de agosto
•-	 -de 1920

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ~LIO DE
St PEREIRA — SECRETARIO, O AMANUENSE DR.
CLO VIS JOSá BAPTISTA

Compareceram . os Srs. desembargadores
Vinundo Bege e Angra de Oliveira.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

llabeas-corpus

N. 3.449—Relator, o Sr. desembargador Ed-
mundo Bago; impetrante e paciente, Arthur
Velares Barbosa.—Converteram o julgamento
em diligencia, unanimemente.

N. 3.450 —(Preventivo), rolator, o Sr. de-
zembargador Angra de Oliveira; impetrante e
paciente, Oscar de Oliveira Gonzaga. — Con-
cederam a ordem de soltura, unanimemente.

Recurso de habeas corpus •

N. 394—Relator, o Sr. deeernbargadoe An-
gra de Oliveira; recorrente, Joaquim Figuere-
do Cardoso, recorrido o Dr. juiz da Direito da
3° Vara Criminal. — Negaram provimento,
unanimemente.

Recurso crime

N. 641 Relator, o Sr. dezembargador
Edmnnio Rego; primeiros recorrentes, Her-
mann Selmback e Hugo C. Braunw, segundos
recorrentes, Thomaz José da Silva e Annibal
Bibiaeo, recorridos, Naegele& Companhia Li-
mitaria..— Preliminarmente conheceram do
recurso e deram provimento para annullar o
processo. Presidiu e tomou parte no julga-
mento o Sr. dezembargador Cinero Seabra,
que foi convocado no impedimento do presi-
dente da Camara, Sr. dezetnbargador Virgilio
de Sá Pereira, e por não haver comparecido o
Sr. dezerubargador Machado Guimarães.

N. 645 — Relator, o Sr. dezembargadorA n-
gra de Oliveira; recorrentes, Naegeli & Com-
panhia Limitada, recorridos, Hermann Schu-
back , •Hugo Braunw e A. Charles Kiefer,
socios componentes da firma Schuback Beaunw
t!ir Companhia. Julgada 0111 Sessão secreta.
Presidiu o julgamento com voto o Sr. dezeno-
bareador Cicero Seabra, que foi convocado
no.impedimento do presidente da CarnaraeSr.
dezembargador Virgilio de Sá Pereira, e por
não haver comparecido o Sr. 'dezernbargador
Machado Guimarães.

SORTEIO

• Recursos crimes

• N. 658 —ReTator, o Sr. desembargador Ari-.
"ra de Oliveira.

EM MESA

Recurso vim.
N. 612.

PASSAGEM DEAUTOS

Appellação crime

N. 4.211 — Ao dezembargador
114 •

N'. 4.252	 Ao desembargador Mace
Guimarees

EM MESA

Appellaçães crimes

eNg . 4.453, 4.465, 4.520 e 4.4134

COM DIA

Appellações

.Ns. 4.202 e 4.071,

EDITAES''

ànizo Federal da Primeira 'vara
Edital de ia praça, com o 21 raZO de tres (liar •

O Dr. Baul de Souza Martins, juiz federal
da ia Vara do . Districte Federaleetee
• Faço saber aos que a presente edital do

V` praça, com o prazo de tres dias virem ou
dello noticia tiverem, que ao dia 19 do cor-
rente, ás 13 horas, no eeificio do Supremo.
Tribunal Federal, á Avenida Rio Branco nu-
mero 211, o porteiro dos auditorias ha . de
trazer a publica pregão de venda e arrema-
tação a quem mais eer o maior lanço offere-
cer acima da avaliação, os bens -moveis exis-
tentes no predio n. 488 da rua Barzia de
Mesquita, penhorados pela Fa.enda • Nacional
no executivo fiscal que move a • Euclydes Cale
los Ferreira, cuja dweripçloi é a seguinte:.
Um cofre de ferro do fabricarre Mayer Wrig-
ger; um balcão de copa de pedra marmoro
branca ; uma balança com conchas de metal
amarello e collecção do pesos de metal até
cinco kilos; avaliados esses bens ene 570000.
E quem no mesmo quizer lançar deverá com-.
parecer no dia e hora acima designados. E
não havendo licitantes pelo preço da avalia-
ção, voltarão os bens - á praça, com o inter-
vallo de oito dias e abati nento de 10 ; sj
nesta ainda não houver quem os arremate
irão á 3° praça, com o mesmo . Intervallo
oito dias e 20 abatimento -de 10 %, si Desta:
ainda não houver quem os. arremate serão
arrematados pelo maior preço que for offeree
eido, sem que, em •hypotbesu alguma, seje
perinittida acção de nellidade, por lesão de
qualquer especie, tudo de acceirdo com os are
ligas 273 e 283 do decreto ri. 848,- do 41 de
outubro de 1800. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, passaram-se este e mais dollA
de igual teôr, que , o porteiro dos anditoriog
publicará o affixará n legar do costume, la-
vrando as competentes certi IÕes. Dado e pas-
sado nesta Capital Fe - :eral,,aos 14- de agosN
do 1920. E eu, Alfredo P. Barbosa, e3crivãoe

n•thr,TeVi. --- Raul de Sou:a .Martins.	 (4

Juizo Federal da Segunda "va—ar -
De 31 praça com o prazo de ' oito dias e scg

gundo abatimento de 10 %

O doutor Octavio Kelly, juiz federal daZi!..•-Vara do District° Federal:
Faz saber aos que o preeente edital de teiee

ceira praça com o prazo do oito dias virara
ou della noticia tiverem, que ao dia 30' de
agosto corrente, ás 13 horaseno edificio do.
Supremo Tribunal •Federal, á avenida Rio-
Branco n. 241, o porteiro dos -auditorios•III
do trazer a publico prégão de venda earrk,

MARIO OFFICTAT,	 .R•ozttn rlP 1920
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Matação a quem mais der e maior lanço atra-
ncar acima da quantia de quinhentos e sus-
'senta e se.to mil réis (567S), a quanto fico
'reduzido o preço da •avaliação depois do sa-
gitado abatimento do 10 %, o cofre de ferro
rabaixo descripto, penhorado pela Fazenda
Nacional no executivo fiscal que move ao
Bane., do Estado do Rio de Janeiro, o qual se
ancriitra á rua General Camara ti. 21. Cofre
de forao á prova de fogo. sob n. 570. com a
respectiva peanha o em 'perfeito estado de
sonservação, avaliado em setecentos mil- réis
(700S). E quem no mesmo quizer lançar, de-
verá comnarece,r no dia, hora e- logar desi-
gnados. Si nesta ainda não houver quem o
aereniale será incontinente posto em leilão e,.
neste caso. será arrematado pelo maior preço
que fim offerecido. som que em hypothese al-
guma seja permittida a acção do nullidadc
por les o de qualquer espoem, tudo de accim-
do com os artigos 273 e 283 do decreto nu.'
mero 848, do 11 de outubro'de 1890.• E para
que chagrim ao, conhecimento de todos passa-
mam-se este o mais dons de 'igual taim que o
porteiro dos auditorias publicará e affixará no
legar do costumo. lavrando as competentes
certidões. Dado e passado 'nesta cidade do
alio de Janeiro, aos 18 de agosto de 4020. E
•én, Bomilerio José Pereira Guimarães, eseri-
aão, o asem i.—Oelaido li clii..

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Falindo. cio Luiz N. Seheirakman

AVISO AOS INTERESSADOS

O oscrivão Bartlett James, as-sisa aos inter-
essados na fallancia de Luiz N. Scheimemao,'
que os autos do . reivirolicação rem iierida con-
tra essa massa fallida, por The Ilagemayer
Trading Company Inc., se acham em cara
todo, á-sua disposição. durante cinco dias.
para serem examioados. e apresentarem or
embargos que entenderem chiar° desse prazo.
sob nana de, á revelia, se proceder como far
de direito.

Rio,.14 de agosto de -1020. — Pelo escrivão,
Francisco Floro Leal FiPw.

(' 405)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De, primaiea praça com o prazo te 2. aias na
• rama aba ia-o

O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende. juiz
de direito interino da Primeira Vara eive! do
District° Federal, etc.:	 -

Faz saber aos que o presente eàital virem
ou dello noticia tiverem que no dia 19 de
awosto proxitno, ás 13 horas, logo após a au-
diencia doste juizo, ás portas do Forem, á
rua dos Tm-atidos u. 152, õ portear) dos andi-
torios trará á, primeira praça, para ser entre-
gue a quem mais der o maior lanço arruacei.
acima da avaliKaio, a metade do predio sito á
rua Corrêa Dotra n. 113, pertencente a
D. Maria Luiza de Ablui "a Brandão e penho-
rada no exocutivo hypothecal io mia D. Mal-it.
Antoniatta Veiga move contra D. Maria, Lniza
de Almeida Bra:ndão e outro, cuja avaliação
é do tear seguinte : Predio de sobrado, sito á
rua Corra Dutra n. 145. fregriezis da Gloria,
edificado no alinhamento, tendo na fachada.
no pavimentn torro° uma janella de peitoril
erma porta, portadas do cantaria e min sobra-

'do uma janella larga de sacadas com grade
de ferro e balcão saliente, platibanda e coberto
com telhas de calha. As divisfies consistam CM
COMMO;iO3 para fatoilia. forrados o assoalha doe
e dependencias ladrilliadae e ao fundo (1.)
quintal pequena meia agna ema telhas fran-
cozas, formando tres compartimentos desti-
nados a ba.alie'ro. W. C. o um compartimento.
O prole° inecle de fronte 4 21 ,50 nor 14m ,80 de
fundos o o Dosado com 10m .60 de comprimento
por 2e.50 da largura, medindo n terreno per-
tencente ao predio 4 m ,50 de fren t e por
28m ."15 de fundos, codronla tido pelo lado di-
reito cota o predio do n. 143, de propriedade
de Berna riiino Luiz Machado Guimarães, e
pelo lado esquerdo com o n. 147, do pra-
pricdadn do D. Maria Clara du Pie e Almeida,:
e- pelos fundos c mi num de direito. A c,oil-
strucção é na fachada do pedra e cal, na la-
teral estalada da vez e nas demais de frontal
com maddras iIq Iliga, indicando melaço a
parede lateral direita. O predio está sumi . ° a
obras exigidas pela Directora Geral de Sande
Publica (Segunda delegacia), segui' lo rezn o
termo de intimação sob ti. 24.3ei1, nue nos
foi presente pelo depositar:o judicial. Ao 'mi'e
di° nas condiVes descriptas com o domines
util do terreno apontado, fliuo. é forca.° á
Municipalidade, damos o valor de 2-: '00.
correspondente a metade .ora executa ta a
11:000S, preço por quanto rae, a esta praça
E quem t rafai-ida metade do preito) acima
avaliado quizor arrematar deverá compare-
cer no dia, hora e local acima mencionados,
afim de ter togar a praça, que será feita Me-
'jante dinheiro a vista ou fiador idoneo por
tres dias. Para que chegue ao conhecimento
do tidos se 'passou' este. 'com outro igual.
que ;Serão' publicados pela imprensa e alfix-ados
tio legar do costume. Dado	 nassado C/imita

ciciado do Rio de Janeiro, aos 29 do julho d:
1020. Eu, Joça da Silva Lisboa, subscrevi a;
assiguo. Flamini° Barbosa do Rezende..
Rio, 29 de julho de 1920. — José da Silva'
Lisboa (saldado legalmente). Conforme o orU
ginal. Rio. 29 do julho de 1020,-0 escrivão,
José da Silva Lisboa.	 (4.330)

O Dr. Flamini° ilarbosa de Rezende, ji
de direito da ia Vara eivai do District° la -
decai. etc.:	 -

Faz saber aos que o presente edital vMe:
OU dello noticia tiverem, que no dia 10 c '
actosto proximo, ás 43 horas. logo após a au
d'enda deste juizo. ás portas do Forum, á rum
dos Invalides mi. 152. o porteiro dos aoditoric
trará á primPira praça para ser entrepIe
num mais dér a maior lanço ntferccer acint
do avaliado. o amovei e reSIOCI.i n*0 torrem;
penhorados por josé Marta Pontes na acção
exe'litiva (me move contra Evaristo Marque:
da Costa e Luiz Ferreira da Costa Pinto. ouja
avaliat;:to é do teor seguinte: Predio de so-
brado sito á rua Gener-1 Camara n. 238. fre-
guezia da Sacramento edificado mio aut'go ali-
libam:11.o. tendo na fachada, no pavimento
termo, duas portas,rima que dá (nitrada inde-
pendente para o pritueir0 :lidar. e sot:lo co,
on:a larga. ambas rom colltaria, e n) sobrade
duas janellas de peitoril,pOrtadaS Cie madeira.
heirada saliento e coberto com telhas de calha,

divisées eruistent em loja eno chio
a forrada e ao enata uma arca cimentada se-
guitido-se n quintal e o sobrado e sotio em
comino:os para familia, forralos e assoalhados
o denandendas. O prodia modo de fronte
3, ea3 por 'sai o1,. medindo o terreno perten-
cente 3,4 .. do frente por 35,1'30 de fruta
'a fundes, com proprielaties deatou d dit'4,

Une. de Appellaeão

' faço publico que Os julgamentos das apeai-
laeCies crimes ns. 4.071, appellante. José Real.
Lelips (iuouor), appellada, a Justiça : 4.202.
appollante, Francisco Luciola. appellada. a
Justiça, 4.273, ampellante, Nestor Pereira

appellada. á Justiça, serao effectnados
na proxima sessão da 3' Camara, no dia 21
do .corrente inoz, ás 11 horas da manhã, ou
tias seguintes.
• Secretaria da Côrte de Appellação, 18 do
a-aoste de-1920. — No impedimento do secre-
tario o do official; o amanuouso, Clovis José
Baptista.

-Juizo de Direito da Segunda Vara
,de Orph'áos e Ausentes

etir ei1u.io lo: afilha los .do finado Jose Fer-
. -reira	 -Bastos. na Ovina abaixo:

O Dr: Eurico Torres Cruz, juiz de direito
• da 2a 'S ara de. Orphãos o Ausentes da cidade

Rio de Janeiro, etc. :
Faz saber a: tolos quantos o presente

:anue ou dello'conhecimento tiverem, que por
iss'e inizo o cartoria do 1" oficio, corre seus
devidos termos o hivontario dos bens deixa-

a. dos polo finado José Ferreira Pinto Bastos a
'corno tenha Omemno Pin seu testamento feito
legados a seus afilead is, pelo presante edital

:aedo cliamb 'os referidos • afilhados para Do
• praz(' de 30 dias, que correr5o da primeira
• pnblicaeio deSte. virem habilitar-se com as
rospeciivas Certidões -de baptismo, devida-

.•-•inente' .authenticadas. á percepção dos le-
-gados cons .:que foram contemplados, sob
pena do revelia. O inventario poderá ser exa-
minado das 11 ás 15 horas, á rua dos luva-
lido n. siGO, :cartola° do 1° oficio deste juizo;

•,.= E para que a noticia ehegee ao conhecimento
do todoeá quem int wessar possa, foram pas-
sados iate o mais dons de canal teor que

',:ter4o -publicados pela imprensa e afixadoi no
lotar publico do enstume pelo porteiro dos
anditolaol deste joi-o, que de o haver feito
lavrará a competente certidão para ser junta
aos autos, para const ar. Dado e passado-nesta
cidade do Rio de Janeiro. aos 16 de agosto de
02(.F. Eu, José Caetano Machado, escrivão o

• r..4eravi.,Euriico Torres Cruz. Está cantorina,-
„	 escrivão, Silvestre Torres. . ;44,453)

Yuizo de Direito da Primeira Vaa
Civel

"alloncia Custodio Borges.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Ilartlett . Jantes communica aos
credores da fallencia, de Custodio Borges
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados
pelos syndieos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impugnaçõee,
de accardo com OS §§ O Go do art. 83 daa
l ei o. 2.024, de 17 de dezembro de (908, os
quaeS São do cair seguinte: a 5". Durante essa
praYo ie cinte dias, 03eraditoe incluidos na-
quellas • relaçaes poderão ser impugnados,
qoanto á ena, legitimi'ade, importancia ou
ela ssificação ; a 6." A impugnação será diria
gida ao juiz por meio de requerimento in-
straido com documentos, justificações ou ou-,
tra.s provas. Rio de Janeiro, 48 de agosto do •
1920.—Pelo escrivão, Francisco Floro Leal.'

( .1.455)1Filho.

guizo de Direito da Primeira "vara,.
Cível

Fanando, de Dionysio Alves Barreto

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartielt James communica ate
credores da lal'encia de Dionysio Alvos Barre-
to. que a assembléa foi adiadi para .3 dia 31 da
cor:ente, ás 13 horas. Rio Yatleiro. 17 dO
arrosto de :1920. — Pelo esrrivão, Francisco
Floro Leal Filho. 	 (4.454

Juizo de Direito eia Primeira Vará
Cível

De primeira priva coma o prazo cie 20 dias, .
ijrnza abaixo



Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fanencia de Rodriguas Lima & Comp.

AVISO AOS CREDORES
O escrivão Cruz Gaivão, cammuuica, aos

credores da fallencia ic Ro irisam; Lima
& Comp., que se acham em cartada. du-
ranto cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicois, para se-
rem examinados pelosinteressados. apre-
aentando 'suas inípugaaa'ões, *de accaórd6 0147

5'' e 6'3.0 ""árt. 83 dalôi ii. 2.02a, de
- •
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to e pela direita com prwriedales do exe-
cutado. A construcç.ão é muito antiga de pe-
dra, cal e tijollo com madeiras de lei,em máo
estado de con "alado, estando em commum
na parte	 com o pavimento 'erre° to
pre ao	 I. O predio para obe moer ao
novo a •manto está suielto a um recuo de
cerca im 4,75. Ao predio dascripto com o
terreno apontado damos o valor de trinta
COnt03 d, réis (30:000a), preço par quanto
vae o referido immovet a esta primeira tira a.
E quem o mesmo quizer arremata r deverá
comparecer no dia, hora e local acima desi-
gnadox afim de ter limar a praça que será fei-
ta mediante dinheiro á vista ou fiador idoneo
por tres dias. E para que chegue ao conheci-
mento de todos passaram-se este. e outros do
anal teor que serão publicados pela impro sa e
,atffixad rs no logar do costume. Dado e passa-
10 nesta cidade do ílio d.) Janeiro, aos 29 de
julho de •920. Eu, José da Silva Lisboa, su-
bscrevi e assiguo. —Flamini° Barbosa dc Re-
zende. Rio, 29 de julho de 1920. —José da Sil-
va 'Lisa, (sellado legalmente). Confere o ori-
ginal. Rio, 2a da julho de 1920.-0 escrivão,
'lesada Silva Lisboa.	 aa.078)

•

Juizo de Direito da Seguuda Vara
Civel

Fallencia do Banca Vitalicio do Brasil

AVISO AOS CREDORES

O estriva,o José Candido de Barros comum-
nica aos credores da fallencia do Banco Vita-
licio do Brasil que acham-se em cartorio, du-
rante cinco dias, as relações o documentos
aproseatadas pelos syndicos, para serem exa-
nadadas pelos intaressalosa apresentando suas
impugnações, da accardo com os §§ 5° e 6° do
art. 83 da lia n. 2.021. de , 17 de dezembro
do 1908, os gnaes, são do teor seguinte. § 5°—
Durante eaza prazo de cinco dias os croditos,
incluido3,naquellas relações poderão ser iru-
pugnados, quanto i. sua lagitirnidade, impor-
tucia ou classificaçã.o ; § O° —A impugnação
será dirigi l a ao juiz, por meio de requerimen-
to instruido com documentos, justificaçoes ou
outras. provas. Rio de, Janeiro, 13 de agosto
de 1920,-0 eaarivão, José Canudo de Barros.

(4.306).

	

.	 I	 .

juizo de Direito clã Segunda Vara
-Civel

Fallencia da Companbla Fiaçao e Tecidos
São Fa.dx

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barro3 COIDUltinica aos inteaessados
da fallencia da Companhia Fiação o Tecidos
S.a° relix que a assombléa, foi adiada para o"
dia la de agosto p".oxinio, á3 11 horas. — O
escrivão, José Candida de Barros.	 (k.0:0)

Juizo de Di
,
reito da Segunda Vara

eive'

Pallencia do Banco Vitalício do Brasil

I, AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos interessa-
dos da tallenc,ia do Banco Vitalicio do Brasil,
que se acha em .cartorio durante cinco dias,
acção relvindicatoria a requerimento de Fran-
cisco d'iassumpção Mello. para contestaçao ou
iunpagnação, sal) pena de revelia. Rio, 17 de
aaoaaa 49L020 Q ezeriy4o, Jose .Candidó d'e

'	 • •	 •	 - 14.457••

r.N1r0stn 110 • vzu-

17 de dezembro de 1908. os gumes são do teoii.
• --ainle.:§5°.Durante essa prazo ,lo cinco dial

reditos incluidos naqttellas relações pode'
rao ser impugnialo3, quanta a sua legitimidaa
de, importancia on classiticação: § 6 0 . A itlf-a
pugnação sara 'dirigida ao juiz por meio das,
requerimento instruido.ccan documentos,. jus-4
tificaçaes ou outras provas. Rio de Janeiro.,
14 do agosto do 1920. — Polo escrivão, Joãol
Baptista nato, escrevente juramentació..1

(4.411)	 .

juizo *de Direito da Quinta Vara
Civel

-
De Macro  aos credores de J. T.evrand ema"'

panhia, para sciencia do pedido de homoio-:-
'liaça° do vma concordata preventiva, na
fdrma abaixo

O Doutor Francisco Casario Alvim, :afiz dala
direito da 5° Vara Civel do Districto Federal,'
etc.:

Faz saber que por parto de J. Levrand
Companhia lhe foi dirigida uma petição
diodo homologação de uma concordata pre41
ventiva que propõe a seus crer ,ores, depois de.
processada com as formali ia 'es logaes.. Sendo
essa petição deferida e ouvido o Doutor curaclOr
geral das Massas Fallidas. foi proferido o dék.:1
pacho do teor seguinte: Expeçam-se editaes pora,
vinte dias para ia fim requerido, reclamandoa
os interessados o que for ab mi do seus direi-
tos. Designo o dia quatorze de a'aternbro dó car1
rente anno (1920), ás gtiatnaa horas, na sala
das audiencias do Forum, á Rua Menezes
eira numero cento e cincoenta o dons, para 1
ter logar assembléa do; credores, sciente
Doutor curador das massas. Nomeio commiaaaaa
rios Pinto. Bastos & Companhia, F. Costa ta
Companhia o A. P. Ferreira c Companhia. Elja'l
de Janeiro, deaemis de rir agosto de mil novefa
centos e vinte. — Francisco Casario Aleiaaaa
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal, pelo teor do qual ficam citadds
os credores de J. •Levran	 .Coma., parai",
sciencia da proposta que os mesmos lhes faz do
pagar como solução dos respectivos creditas a
importancia de quarenta por conta sobre ora
mesmos, dentro do prazo de oito meies cotf,
tados da homologação da concordata, o aproa -
sentarem as reclamações que entenderem ; eaa
bem assim, ficam convocados para se reunirom
na sala das audiencias, deito juizo, 'no Fo-
rum, á rua Menezes Vieira numero couto O''
cincoenta 'e dous, no dia 14 de scit rimbro proa
ximo, ás 14 horas, afim de assistirem á leia'
tara da referida proposta e do relatorio dos
commissariosjlara, serem ou nad''approyadoa;
sob pena do. a revelia, se praça ler como fiara
de direito. E para constar passaram-se este
outros de igual teor, que seria° publicados ea
afixados na fôrma .' da lei. Dado o -passadca.
nesta cidade do Rio de Janeiro ao" dezoito de'.'
agosto do mil novecentoa o vinte.' E euaDariaaa
Teixeira do Cunha. o :Crivil O. so subscrevi.. —
Francisco Ce tarió .Aluim.• (Estava legalmente
sellado). Está conforme.`-43 escrivtio,' Dario!'
Teixeira da Cunha.	 -** •	 .(4.452) • ". ;

••1. •
.	 •

Juizo kle Direito da Sexta Vara:--..
Civel

De ci!actio com o prano..'det.50 dias.'aos - in4
teresssados para. dentro deete ri azo, diü.7-i t
rem sobre o pedi-'o de rehabilitacdo de-,
rallencia, pelo sacio s.)lidario -da . firma'.
Godoy Fernandes 4. Paiva, o senlior,..11anoct::
José Godoj Fernandes

-
•0 Dr, Casaria da Silva Pereiaaa juiz dt,'

direita ida Sexta Vara eivai dd District° Feat"
deraa. etc. : ,	 .	 a .

Pai saber aos que o preaento edital virenia'.
em como por parte do socio solidario da 1lruii

Juizo de Direito da Segunda Vara
nivel•

Fallencia de M. Duarte Companhia Limitada

AVISO AOS INTERESSADOS

O maior Barros communica aos interassados
da fallencia de M. Duarte, Comnanhia Limi-
tada, que a assembléa foi adia ia para, o dia
3d ao carrente, ás 14 horas.. Rh. 1 8' de
agosto de 1920.— O escrivão, José Can lido de
Barros.	 (1.460.)

Juizo de Direito da Terceira Var4
Civel

De primeira praga como prazo de 20 dias.

O Dr. Luiz Augusto do Sampaio Vianna,
juiz de direito da 3 a Vara Civel, neste Distri-
ctd Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital do primeira
praça com o prazo do vinte dias, virem ou
della conhecimento tenham, que findo o dito
praz) no dia 10 de agosto proximo futuro,
logo após a audiencia desta juizo. que será ás
33 horas, o porteiro dos auditorias Joio Nu-
nes dos Reis, á porta do Foruni, á rua dos
validos n. 152, trará a publico prégãoale ven-
da e arrematação para serem arrematados
por aquilo que maior lanço offerecer sobre
sua avaliação partes do immovel abaixo men--
cionado, penhorado na execução da acção ora"
afinaria que Manoel Gomes de Castro aloarilhe
move á L"banio Vieira Gaudencio e sua mu-
lher, a saber: Preilo assobradado, sito á rua
Vinte e Quatro de Maio n. 20, freguezia do
Engenho Novo; edificado na frente da rua,
com terreno do ambos os lados: o da direita
dividido por muro de vez de tijolos e o da es-*
guarda com muro e portão de ferro, toado na
fachada tre3 mezzaninos gradeados. tres ja-
nellas da saccada caril grade da ferro, aorta-
das de cantaria, platibanda e coberto com te-
lhas francezas. Entrada ao lado espera() em
receio, com escada do cantaria e %ramada la-
drilhala. abrigada por alpendre, consistindo
ás divisões em coimados para familia forra-
dos e assoalhados e dependencias ladrilhadas,
e porão cimentado.
O predio mede de frente 7 m,03 por 16°1,05,
medindo o terreno pertencente ao prodio
a i m .17 de frente por 21%73 de tua • os, con-
frontando com quem de direito e pelai fundos
com o leito da Estrada do Ferro Central do
Brasil. A construceão é de pedra, cal e tijoa•
los com madeira de ilei, em bom estado de
conservaçáo. E como façam objecto da pre-
sente apenas ires decimas partes (3/10) da
propriedade descripta, deram-lhe o ;talar da
6:900j000. Assim convido a todos os praten-
dentes a comparecerem no relendo logar,
dia o hora para se realizar a praça. E para
que chegue a noticia a todos mandei p issar
este o mais deus do igual tear, que serão pu-
blicados e atlixrdos na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do alio de Janeiro, em 27
do julho de 1920. E eu, Manoel Esta dslau
Cruz Gaivão, escrivão, o escrevi. —Luiz A
de Sampaio Vianna.	 (4.067.

•
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Goioy Frrnandes ia Paiva, o sentir
Manoel Josó Godov Fernanaes, lhe foi apre-
sentada c dirigida á petiçier do teor seguinte:
Vetlçao:	 Exmo. Sr. Dr. Jniz
Direito da Sexta Vara Civel — Manoel José
Godos. Fernandes. socio solidario da firma
Gocloy Fernandes sa Paiva, que se processou
oeste Juizo, vem requerer a sua rehabilita-
não nos termos do art. 114. paragrapho uni-
eo, da lei n. 2.02's, visto o outro sono sons
.dario da firma falle ia ter obtido homologação
de concordata feita com os credoras da
sociedade. Nestes termos, pede que seja
ordenada a expedição de cditaes Cl se prosiga
-até final nos termos do art. 146 e seguintes
da lei citada. P. D. Rio do Janeiro, 23 de
julho de i920. — Manoel José Godoy Fernan-
des. (Estava estampilhada.) Despacho: A.
sProsiga-se tia Menta da lei. Rio-26-7-02a.
— Casario Pereira . e Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo qual são cita-
dos os interessados para, dentro do prazo de
20 dias, dizerem sobre o presente podido.
E, para constar, passou-se. este e mals.
dnus de igual te se', que. serão publicados e
nados na fórum da lei. Dado e passado

nesta cilada do lho do Janeiro, aos 27 de
julho de 1920. Eu, Joio de Souza Pinto Jia
suor, esdrivao, o subscrevi. Cesario da Silva
Pereira. Rio, 27 de julho de 1920.— João de
Sauect P;nto Junior.	 (4.40a)

Juizo de Direito da Sexta Vara
s	 Civel

De citação, com o prazo de 10 dias acs in-
teressados Ima fallencia de Luiz Antonio F.
7,inoco,. para sciencia de que se acham em

• cartoricr durante avena prazo as contas
apresentadas pelos liquidatarios ifeirelles,

• Zamitit t5  Comp., as quaes poderão ser im-
, -.Imanadas relos MeS)1208 inter essa/os no dito
. peaao, c nos termos do art. 71 e seus para-

graehos da lei a. 2.024, dc 17 de dezembro
' dc 1908 • . '	 .

- O Ur. Casario da Silva Pereira, juiz de di-

dasito da 6° Vara Civei do Distrieto Federal,

ate.:	 •	 •

."Faz saber, aos que o presente edital virem,
em come por' parto dos liquidatar:os da massa
fallida do Luiz Antonio F. Tinoco lhe foi diri-
gida'a petição seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz
de direito da. Ga Vara Civel—alsiralles,Zainith
&Comp., liquidatarios da falleticia de Luiz An-
tonio I'. Titioco, veetn prestar as suas contas
expiereal entregar os bens em seus poderes,
eisto estasem pagos todos os crelores da massa.
a..equaretn a V. Ex. que, . respondendo sobre
alias o faltei° o.os demais interessados, sejam
aa Mesmas contas julgadas laias e verdadeiras
e os sapplicantcs livres do quaesq uai. responsa-

. biliclasle. Nestes 'termos pedem deferimento.
1.3io., 2 dó.aesisto de 1920.—Meirelles, Zamith (5./
Comp.'(Estava legalmente saltada). Despacho:.
A. Prosiga-so, na fórma da lei. Illo, 17 do
agosto de 1920.—Cesario Pereira. Em virtude,
do que sapassou o presente edital pelo qual
sci citadas ot'; interessados da massa alindaii.

e Luiz Antonio E. Tinoco, no prazo do 10
as para Meneia de que se acham em car-

torio durante aquelle prazo as contas amas-,
sentadas pelos liquida tarjes da referida massa,
as"quaes poderão ser impugnadas pelos Ines-
mOs interessados, nos termos do art. 71 e
aeusparagraphos da lei n. 2.021, de 47 de
dezembro do 1908 .. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro aos 18 de agosto de
19W. Eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
Q • subscrevi. — Cesario da Silva Pereira. Rio
de Janeiro, 18 de agosto de 1920. — João de._
Soit:a Pinto Sunior..	 " - '	 '	 (l .1E4)

,	 .

-Juizo da. Sexta Pretoria Civel

segunda premi eom o prazo de 10 dias e
a5alimenlo de 10 vasa vewla. c arrama-
tcção dos bens penhorados a Paul de Paula
1..0! CS no C.VCCilliC0 por notas promissorias
que lhe DiOt*, o	 FratteiSCO dc Assis Car-
valho

O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz
da Ga Pretoria"Civel do District° Federal. etc.:

Faz saber aos que o pre-ente edital de ss-
gituda re aça com o prazo de 1.0 dias e abati-
mento de 10 ss verem que no dia 19 do cor-
rente ames logo após a audiencia cio estylo
que terá legar ás 12 horas no .predio á rua
Archias Cordeiro n. 210. o official de justiça
que servir de porteiro trará a publico prégao
de venda e arrematação a quem leais der o
maior lano otferecer acima da avaliação,
com o referido abatimento, os bens penho-
rados a Bani de Paula Lopes no executivo por
promissorias que lhe inove o Dr. Francisco do
Assis Cari alho, cujos bens foram descriplos e
avaliados na fórma seguinte: Laudo de asa-
liaça° — Nós abaixo assignadoa avaliadores
pri% ativos das pretorias do Districto Federal,
declaramos que em cumprimento ao mandado
do Esmo. Sr. Dr. Edmundo de Oliveira Fi-
gueiredo. juiz da re‘ Preoria eivai e a requeri-
mento de Moreira Mesquita procedomos a ava-
liação dos bens pénhoradoS a Raul de Paula
Lopes no executivo por notas promissorias que
lho move o DaFrancisco de Assis Carvalho e em
que é requerente o credor preferente. Teu-
ao-rios dirigido á rua Adelaide numero duzentos
e dous, alli não encontramos o penhorado e
dopositario Raul do Paula Lopes sendo, porém
informados de que o mesmo reside actual-
mente á rua Barão de Mesquita n. 91G de
facto ahi comparecendo o encontramos e por
elle nos foram apresentados os moveis como
os penhorados e de que é depositado, os nines
des:trevemos e avaliamos da fdrma seguinte:,
Uma cama do peroba para casal com lastro
de taboas, quarenta mil réis ; um guanfaS
vestidos de peroba com portas de espelho
bisauté com o aço estragado, sessenta mil réis;
um toilette de peroba com pedra marmore e
espelho, estando a "pedra partida, quarenta
mil réis; uma mesa do cabeceira do peroba
ama relia. estragada, dez mil réis'; uma cama
para creança de peroba amarella, quinze mil
réis ; uma contoneira de peroba, cinco mil
réis; unia cadeira de balanço de peroba
droarella, estragada, dez mil réis; uma mesa
de jantar de peroba, muito usada, vinte mil
reis ; um guarda-pratos de Cancha, bastante
usado, vinte o cinco mil réis ; uma mesinha
aro peroba, cinco mil rèis ; uma talha de barro
com philtro quebrado, um mil réis ; duas ca-
deiras para creanças,' estando ambas es-
tragadas, oito mil réis; unia commoda de
peroba, bastante usada, vinte mil réis ; unia
cama para casal, do peroba com lastrado
taboas, 405; uma machina Singer de pé para
costura com tampo c bRstante usada, 30$; um
cabide do centro, 5$; quatro cadeiras austrida
cas muito usadas, 8$; um banheiro de folha,
25; uma mesa de pinho para quintal muito
usada, 2$; tres bancos de pinho uniu to usados,
6$; dons tarastes grandes usados, 255; um
trem para. cosinha bastante usado, 25S000.
Total quatrocentos e dous mil réis (4023000).
Rio, 18 de novembro de 1.919.—•Delio Guaraná
de Barros.—João Ferroira Cavalcanti. (Está
devidamente saltado). E com o abatimento de
10 es fica a avaliação reduzida .á tresentos e
sessenta e um mil e oitocentos réis (361$800)
que servirá de base a arrematação. E quem
os nsosmos bens pretender arrematar deverá
comparecer no dia e hora acima mencionados
afim de effectua.r-se a praça e serem os bens
arrematados por quem mais dér o maior lanço
offorecer acima da avaliação com o referida
abatimento que importa em 3615800. E para
ene chegue ao conlaãoimtato de todos mandou
Omar o presento que será affiaado no' lona?

do costume e. publicado pala imprensa na.
forma da lei. Rio, 6 de agosto de 19.0.—E eu; .
Francisco Pinto de Mendonça, escrivão, O.
subscrevi.—Edmando de Oliveira Figueiredlip:

(4..1o0

Juizo da Setima Pretoria Civel

Do 1° praça com o prazo de 20 dias para
venda e arrematação dos bens penhorados a
Abilio de Oliveira da Silva Mattos e Stt2 • '
mulher, por Antonio da Silva, no , executivo
em que contendem, na fdrma abaixo.

O Dr. José Linhares, juiz da 7' Pretoria
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que DO dia ii de setembro proximo ás 12 4/2
horas no medi° á rua José dos Reis n. ai,
Engenho de Dentro, o &field que estiver sor-
vindo de porteiro trará a' publico progão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço s•eofferecer acima da avalia-
çso os bons descriptos e avaliados no laudo
abaixo transcripto: Laudo de avaliação— Nós,
abaixo as.signades, avaliadores privativos das
preterias do District° Federal declaramoa
que em cumprimento do mandado do Exmo.
Sr. Dr. José Linhares, juiz da 7' Pretoria
Civel e a requerimento do Antonio da Silva
procedemos a avaliaçã,o dos bens penhorados
a Abilin de Oliveira- da Silva abates' e sua.
mulher Irlinda Barbosa de Mattos, no exe-
cutivo por nota promissoria que Me movo o
requerente. Os referidos bens constam da
metade de uma avenida á travessa Carlos
Xavier ii. 63, na estação do Dona Clara,
freguezia de !rajá e respectiNa renda, cujo
itnmovel examinamos e descrevemos da fórma
seguinte: Predio - do frente com ti. 63, teci-a°,
feitip de platibanda, com duas portas na
fachada. • construeção do frontal e coberto
com telhas francezas, o corpo principal que
Constitue uma loja de chão cimentado e telha
vã, milito baixo, mede 4ea18><Gis,40 tendo
ainda um puxado coberto de zinco servindo
de cozinha e tini commolo.- A avenida que
tom entrada ao lado direito do predio da
frente compae-se do seguinte: Lado direito:
Duas casinhas com os 119. 1 C 111 com uai pe-
queno porão, urna porta e duas janollas cada.
uma de coustrucç10 de tijolos o cobertas com
telhas francezas, medindo conjunctamente
7"1 ,75>efea10 e divididas em uma sala, um
quarto e cozinha. Lado esquerdo, e em se-
guida ao predio da frente: Quaira casinhas do
porão com os ns. II, IV, VI e VIII, tendo cada
unia, 1 porta e ditas jatiellas, de construcçao
de tijolos e cobertas atm' telhas francezas o
divididas em uma sala e um quarto, tendo
as cozinhas em puxados de zinco. Estas qua-
tro casinhas medem 21%90 x 3%80. Em
seguida a estas quatro casinhas existe 11111

coniuncto do sete casebres com os ns. IX,
X, .XI, XII, XIII, XIV e XV, todas de pau
a pique e cobertas de zinco, de chão o
telha vã, muito baixa e mu pessimas condi-,
çaes de conservação, estando, porém, todas
habitadas. As edificações descriptas estio
situadas em um terreno que tem, mais ou
menos, 21"1 ,0x60"a0 e. é de propriedade do
exequcete. Tendo, pois, em considaraçao a
má qualidade das construcções o o pesslmo
estado de conservação em qug se acham bem
como o local em que são situados, avaliamos
o predio da frente com as casinhas e casebres
da avenida já desesipla na quantia de 5:6005,
sendo, portanto, des2:8005 o valor da metade
'embora-Ia. Renda. Tendo sido penhorada a .
ronda de 505 mensaes a contar do dia 26
do maio doste atino, avaliamos a renda' até
hoje em 1065624. Importa a presente ava-
liação no total de 2:904621. 'Rio de Janeiro,
30 de julho de t90.—João Ferreira Cavala:
eanti.—Delio Guaraná de Barros. (Estava:
igualmente sellada). E quem os mesmos bens
qu"azor comprar • compareça nos refesl!os
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'hora e lozar desienados para a praça, que
será. arectuada mediante dinheiro á vista on
lador idoueo por trem dias. E para que cSe-
gue ao conhecimento do todos mandei p ssar
o presente edital que será. alisado e pulei-
cado na fórma da lei. Rio , do Janeiro, 17 de
agosto de 1920. Eu, José de Oliveira Galvao,
escrevente , juramentado, o escrevi. Eu, Lino
A. - Fonseca, Junior, escrivão, o subscrevi .—
Me Linhares. Confere.—Pelo e-scrivm, José
de.Oliveira Gaivão, escrevente juramenta lo.

(1.10) ($

'Juizo "da Sexta Pretoria Criminal

O Dr. José Burle da Figueiredo, juiz da
6as Preteria Criminal do • Districto Federal,
etc.:

'Faz saber á talos que o presente e.daal com
O. prazo de • 10 dias virem, ou delia notisia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Alvaro da Silva Barrozo e Au-
tono Augusto da Costa, como -- incursos nas
penas do art. 303 do ,Codigo Pint.
como nonão tenha sido possivel ilitimal-os-
pessoalmente. pelo presente os cita e chama
a comparecerem neste juizo no dia 31 do
corrente, ás 13 horas, afim de assistirem
ao sumario do processo e aconmanhaeo em
todos Os Seu q termos até final sentença o sua
execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conierimento de todos e dos ditos
*acusados, mandou passar o 'prasente e•lital,
ene será affiNailo no Togar do costume e riu-
blicaslo no Diario Officio). Outrosim, faz mais
saber que as audie,ncias do juizo sao (liarias e
teern 'azar á rua Fonseca n. 20, S. Chris-
tovão. Dado e passado nesta -Capital Federal,
aos 17 de agosto de 1920. Em-Oen:trio Manam
escrivão, o subscravi. —José Bade de Fiquei-
'e°. Está conforme.-0 eszivão, Octavio

afeithas.

•URta,c/o de S. Pauld
citzcao coai e prazo de 90 dias

O Dr. Wastinaton Osorio de Oliveira, juiz
rederal da senão do Estado de S. Paulo

Faço sabat' aos que o presente e ital de ci-
tação com o praso da noventa dias virem, ou
dello n tida tiverem, que por e4e juizo e
cartorio do escrino que este subscreve, se
processam os termo; de uns autos . de acção
ordiaaria entre partes a Sociedade Medicinal
Souza Soares Limitada, autora e Alberto
Seabra, éo, conforme a petiçao inicial e des-
Pacho eiguinte: Excellentissimo senhor Dr. juiz
Federal do S. rani°. Diz, por sou procurador
a Sociedade Medicinal Souza Soares Limitada,
de Pelotas. Estado do Rio Grande do Sul, que
quer propor contra Anel-to Soabra, industrial
-desta praça. estabelecido áa rua Marechal
Deoloro, n. 30, com o Labora.torio Paulista de
rioneeopathia. Uma acção °Minaria para a.
aimullação das marcas aNervosina» e a lntes-
bailia», registradas polo referido industrial
e, para fundar o seu. pedida, altaga e pro-
vará o seguinte: 1°, a requerente registrou
na Junta Coma:arejai do Estado do Rio Grande
do Sul, publicou pela imprensa official e
depositou na Junta Commercial do 11:o de
Janeiro, na fórina da lei, , as marcas de fa-
brica aNervosina» o sIntestinina», especificoa
hommopathicos em gulas saccharinas, desti-
nados a cura das irritações nervosas, in-
somffias, pesadelo, e á das diarrhéas agudas,
eolicas late:enlace tendo s ido os registros
feitos na referida junta em 27 de junlei de
1913, sob 03 ris. 2.231 te 2.220 o depo-
sitados -na Junta do Rio do Janeiro em 16
de outubro de 1913, como tudo se %é dos
documentos ns. 1, 2, 3 e 4, ora offere-
eidos; 2°, o requerido, Alberto Seabra,,
trou na Junta Conimerceal de S. Paulo,
a 24 de janeiro do 190,. sob n. 4.367, a mar-
ca aNervosina», pva producto horncepatbia

destinado a embotar enf.-metades nemimias,
e sato n. 4.362, a maraa, sIntestinina tem-
bem cara p 'taludo homieoattlia. tastina o á
combato • enfermida, les nervosas e sob ei e-
ro 4.332, a marca «Intestinina», tainhem cara
prodlic r os honeepathia, desthrdo á fmra de
entoritos, colhes e outras miai:sujas do
apnaralim intestinal ( Doc. n. ); 3°, é
eaidente a imitação Mal das marcas da re-
querente nos reeistros feitos pelo Dr. 41berto
Soabra para producto da mesma esnecia_, visto
COMO, consistindo nas denonlinasõas uNerVO-
sina» e sintestininam os e-pacificos rabri ia los
pala requerente, a requerido reivinaicou,
como caracteristico principal das suas marcas
justamente os vocabillos aNervosinas e lutes-
tinina, de formação artificial, já emnr aga los
nas mares do-raquerente ante riormente re-
gistradas, publicadas o depositadas: 1° : nas-
tas termos, cabe á requerente o direito de pe-
dir a annullação dos mencionados ragistros
feitos pelo requerido, com apoio no decreto
n. 1.23d, do 21 do setembro de 100a. arti-
go 84, n. O o artigo 10°, ns. 1 e 2, e, para que
assim se julgue, decretando-se a n lii /ale das
marcas o 'seus registros ns. 4.367 (N ervosi-
na») o 4.362 (sIntestininas), do Dr. Alberto
&abra, sendo este condemnado nas 'custas,
requer a Socienade Medicinal Souza Soares,
Limitada, que V. Ex. se digne ordenar a ci-
tação de Alberto Soabra, industrial, estabele-
cido com o Laboratorio Paulista de Hommo-
pathia nesta Capital, á rua -Mareabal Deodoro
n. 30, para vir á primeira audieneia deste Jui-
zo, sezninte á citação, -var se lhe nropór a pre-
sente acção ()Minaria de Iludida& de marna
de fabrica e se lhe assinar o prasa legal cara
contestação, pena do lançamento, ficando.loao
I Vedo para os termos ulterioaes da, acção até'
final, sob pena do revelia protestando desde
já a requerente provar a sua intenção cosa
o depoimento pessoal e jurado do R. aos ar-
tigos da presente, pena do confesso, teste-
miahas da terra e de fóra, sobre os mesmos
artigos e exame pericial das marcas e dos
livros do R., avaliada a presente causa era'
5:000$, sem prejuizo da reclamação por perdas-
e dainnos, que opportunamento será feita ao
R. em acção separada, pelo uso da SIM iMi-
tação. em detrimento dos direitos das marcas
legitimas da Autora. P. D. distribuida esta,
e autoada com procuração e cinco documentos.
E. R. M. (sobre tres estampilhas federaes no
valor total de mil e oitocentos réis): S. Paulo,
20 de julho do 1920. O advogado, Alfredo Puja,
(Despacho): «N. 17. D. ao 1° officio. A. Corno
requer. S'. Paulo, 21 de julho de 1920.-4Vas-
hineton de Oliveira». Pela autora me foi di-
rigida a petição do te& seguinte: «Ex.mo. Sr.
Dr. Juiz Federal. Por seu advogado e pro-
curador abaixo, diz a Sociedade Medicinal
Souza Soares -Limitada, na acção que move
contra Alberto Scabra (cartorio do 1° officio),
que.achando-se o réu na Europa, em Iogas'
incerto e não sabido, precisa a supplicanto
jnstificar essa facto, afim de promover, por
editaes, a citação do mesmo réo. E', pois, a
presente para que V. Ex. se digne de mandar
citar as testemunhas abaixo arroladas, para
virem prestar seus depoimentos, sob a refe-
rida asse:mia do réo, em Iogas', dia e hora
que designados forem, sob pena de desobe-
diencia. Nestes termos, pede deferimento, j un-
tando-se esta, aoseantos expedindo-se os editaes
de citação, depois de julgada por sentença a
justificação, opportunarnente (sobre uma es-
pilha federal do seiscentos réis: S. Paulo. 22
de julho de 1020: Benedicto Galveto. Rol:
1°) Celestino Luiz de Souza. 2°) Adelino An-
tonio Xavier.» Nesta petição proferi o se-
guinte eespacho: «J. como requer e designe o
escrivão. S. Paulo, 23-7°-920. Olivnira.»
E tendo a autora justificado, com nrova teste-
munhal, que 'o réo se acha na Europa, em
/ogar incerto e não sabido, e, sendo-me con-
clusos Os autos, depois de sellados e prepa-
rados, nellas proferiaa sentença do tear se-
guinte; «Julgo por sentença a justificação do

folhas, para que produza os ';es devidos e 'da
gae,s afeitos. Estaisda prova ?I) , o adegado na:
petição de folhas 15. faaa-'o a citação por
&azes, como foi ranueri o, min o praso do .
90 lias. Custas na firma lai. int. S,Pauloa
3 de agosto de i910.Was de a on de Oliveira.»
Nada mais se coutinha eia dita sentençae •
e em virtude do que é e pedido o pre-
sente edital com o prazo da tioverea dias,
pelo qual fica citado o réo Dr. Alberto Seabraa
para vir á primeira :indicia:ia deste juizos
após expirado o referido prazo. vér se lhe
propõe a referida acçla or ii tarja e se lhe
assiguar o prazo legal para contestação, fi-a
cando desde logo citado para tolas os demais •
actos e termos da causa até filial sentença e
sua execuçro, sob as penas de revelia e lane
çareento; tudo de accórdo com a petição ini:
eia' aqui transcripta. As andiancias deste
juizo roa:Uma-se ás quartas-feiras, ás treze -
horas, no pavimento superior do predio n. 311
da rua de S. Bento, desta Ca dell, e, no lime
mediato dia util, á mesma hora e legar;
quando impedido o dia pars alias designado.
O presente edital será: affixado no lagar do
estylo e publicado pela imp rensa. na fórrna
da lei. Dado e passado nesta. cidade de São
Paulo, aos 6 ess agosto dn 1920. — Eu, João •
Baptista Dantas, escrivão, o subscrevi.
Washington Ozorio de Oliveira.	 (4.4/3)

_a

TERMOS DE CONTRACM1

Ministerio da Viacão e Obras 1511M

blicas
Estrada de -Ferro Central do Brasil'

_ contracto, n. 33
•Contracto celebrado com o gr. José Augusta-

de Abreu, para o rom aria) 'rito do 10.000
dormentes da bitola estroita, para o avano
çamento do ramal do Montes C aros, para a;
Sa divisão, em 1020.

Aos 12 dias do moa de agosto do 1920, pré-:.
sentes na Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil a Sr. nr. Joanuirn de Assii
Ribeiro, director da mesma estrada, e o Sr.t
José Angusto de Abreu, re-idente OM
fayette, Estado do Minas Gn-aes e neste
tru manto denominado «Contractalltea, decais;
roi) o Sr. Dr. director que, devidamente auto-
rizado pelo aviso ri. 382 de 4 de junho do
1920, do Ministerio da Vaç'to a Obras Palie
cas, e em virtude da acceitaçao da proposta:
apresentada na cirnam:ainria. publica realiza-
da em 21 de fevereiro do 1920, por ser a mais
barata para o artigo que é objecto deste con-
tracto, cu j o edital, datado da 28 do janeiro
de AM, foi pablicafo no Diario Official,

:mero 21, , cle 20 do mesmo . mez e anuo, tenda,
sido taes propostas publirada q no niario 0111-,
cia!, ti. 44, de 22 de fevereiro de 1920, tilda,
de accôrdo com as disposições constantes da_
art. 54," da lei n. 2.221, de 30 do dezembro.
.de 1909, contracta com aquelle senhor o foce
necimento de dormentes para a SI Divisãosl
no corrente anuo, mediante as se-guinte
condições:

Primeira — O contractante obriga-se a foi'
necer á Estrada de Ferio Central do Brasil,t
para o avançamento do ramal de Montes Clao
ros-5a Divisão-10.000 dormentes de bitola:
estreita, com 1 81 ,83>sem,18xam ,13, ao praça

.de 3$300 cada dormente ou pelo preço totar
de 33:C00$000.

Segunda — O material constante da clati4
sula i a será entregue á maraam da linha erre
trafeg,o, ou na estação Maritima, dentri..
das cercas da Estrada, devendo a entrega
estar terminada ata 30 de novembro do cor-a.
rente anuo, correndo todas as despe,zas, at4
o local 4 entrega, por couta do colaSà-
ctantes	 • 7- teca-
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Terceira — Os dormentes serão das seguia-
tas qualidades de madeiras:

Primeira classe—Aroeira do sertão, canana
prego, cancha preta, cancha sassafraz,- Bra-
sil ou pau Brasil, guaraúna parda ou braúna
parda, guaraúna preta ou }imana, preta, gua-
rabú ou roxinho escuro, ipê tabaco, ,jacaran-
dá cç'Sifina„jacarandá rosa, jacarandá roxo,
jaca; andá. tala jatobá ou oleo de jataity, ja,Ca
bá roxo, jacaré do sertão, massaranduba
vermolba, oleo pardo, oleo vermelho ou bal-
santo, o tolha do onça, pão ferra, peroba rosa,
Mima, pão preto da sertão,. sapucaia verme-
lha, sobrasil, . sucupira atnarella, sucupira
preta, tapinboan, aebatão vermelho. e uru-
curana.

Segunda classe — Anga'irn pedra, angico
raiado, arapoca ama.rella, araribá rasa, arco
de pipa, araça piranga, cabreúna ou capore-
hylsa, canana parda, eangerana, capeba no,
eatucanhem veamelho, folha do bolo ou larga,
g ¡rapa amarella OU garapinha, grossalay azeite,
gonçalo alvs rajado preto ou guarabú ralado,
iaa rosa, lata una, mangalfa marandiba, bity,
pá° d'arco, pequiá amareilo, peroba amarella,
pereira oa páo pereira, sapucahy vermelho,
sabastiao Warnala ou pão rosa, turtunan,
tajubo ou amoreira e batinga.

caso'cle annullaçld; o contractante perderá a
cauçáo de que trata 'a clausula 9 3 deste lion-
tracto.

9." Para garantir a fiel execução do pre-
sente contracto, depositou o contractante na
11103eura ria desta estrada, conforme reaibo
n. 101, do 12 do julho da 1920, exhibida au-,
te; da respectiva astignatirra, a impartaticia.
ao 1.:650$, em duas apolices da um conto de
réis caaa uma, do emprestimo de 1917, nu-
MOVO; 313.07S e 36.079, tendo os ccupons da
1 da julho de 1020 e seguintes, corresponden-
te a 5	 do valor do fornecimento a realizar.

10. 4 A caução da que trata a clausula 9a,
só será restituida ao contractante, depois de
completo o fornecimento o no caso de fiel-
mente emp . das .todas a.a.aelansulas deste
contracto.

11." Este contracto só se tornará effectivo,
depois do approvaio definitivamente pelo Mi-
uisterio da \laça° e Obras Publicas e da re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

12. a A &apua resultante deste contractO,
na importancia de 33:0a0a, cujo empenho já
foi effeatuado, sob n. L09, será paga no The-
souro Nacional, em moeda corrente, á vista
das contas devidamente processadas, e será
custeada pela consignaçao votada para n vi-
gente exercicio finaaiceirba Estradas de Ferro
Yederaes—I—Estrada do Ferro Central da
11rasil—verba .6'—art. 112—L3i ti. 3.001, d
5 de janeiro (ja 1020-31aterial-17.003:000,5
—E. par haverem assim c,ontractado, lavrou-
ao o presente coutracto, que aasignat» com as
testemunhas abaixo.
•Sec,retaria da Estrala do Ferro • Central d)

fio de Janeiro, em 12. da a gosto de
1920.— Joaaaim de Assis Ribeiro, director.

Por procu-lação, M. Lopes da Silva Comp.
Tesaeinuuhasa João Kahl Juniop e José Vatel-
•rim Pereira da Silva.

Fstavain aniladas e devidamente inutiliza-
das sete estampilhas do Tagouro Nacional,
no valor total c!L: oitenta o nove mil e qratro-
centos rais (a0a100).

Confer.- JQP 11;a1c!„ Juno, choro do se-
coo. E4ta cpriagrine. :— João Clapp Fiiho, orn-
ejai. . Vi,sto,r7- Canrli,lo de raRcon-
ce:los, soerá t a fio.

:-... .. .. — • .

. Contracto n. 3.1

Contracto celorado com 13. O. Fontes ,Sz
Cemp. o Ricjiard Wilichello iS! Comp. para
o forneeiniantb de estopa, durante o se-. gundp semestre de 1920, para a 4' e a 54
divisões

•
A03 12 dias do mez de agosto de 1920, pra-

sentes ria seoretaria da Estrada de Perro
Central do rasil o Sr. lar. Joaquim de Assis
Ilibelan, di ator da mc,sina estrada,. o os
Srs. E. G. Fontes & Comp.e Iliehard -Mi-

. chollo 42 ConaP'., negociantes osta.belecidas,
reapeciavemento, no beco da Lapa dOs Mar-
cadoras ti. 12 e rua 1° do Março n. 112, nesta
Capital, o liaste instrumento denominados
acontractaneaa, declarou o Sr. Dr. director
que, devidanleate autorizado pelo aviso n.398,
do 11 do jagho dó 1920, do alinisterio da
Vindo e Obras Publicas, e em viatudo da
aceitação dás proaostas apresentadas na
eaneurrencaa publica, realizada em 10 de abril
do 1920, pdr serem as mais baratas, para o
artjga faie é objedaa (acate contracto, cujo
edital, dataaelO da aa dç mo de 4.020, lk/i
iiit)lica33 • 40 Diario °Piai. n. 71, do 26 de
Março de 1920, tenda sido taes propostas pu-
blicadas no Diurio Ofticial n. 99, de 30 de
abril de 1920, tudo do acatitai° com as disposi-
ções constantes do art. 51 da lei n. 2.221,
do 30 de dezembro de 1009, contracta com
aludias senhores o fornecimento do estopa,

` para a 4' o a 5' divisões) durante o	 "undo•r...
-• . :r!

semestre da eorrntte anuo, moclianto as se-1
uintes condiaôns:

Primeira — Oa coutractantes obriça.m-se a.
fornecer á Estrada de Ferro Central do Bras:aa
em 1920, o saaatinte:

E. G. Miares ;.; ComA

Para a .13 divisao:
75.000 kilos do estopa branca;

de algo 'ao, marca «Estrada»;
a 880 réis o kilo.. . 	 -

Para a 5s divisão:
2.000 altos de estapa brancã;

do alpdlo. marca AV/lite
Chaming Waste», a 830 réis
O kilo 	

IlecapitufwM
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Quarta — Oi dormentcs serlo perfeitamento
sãos. do quinas vivas o iseotos de brancos,
fendas, brocas, ventos; nós cercados mi outros
defeitos. . Serão recto', de saca% rectangular
e com os toros Cortados enoesquadria.As faacta
serão serradas eu parfaitamente lavradas a

• machado, salvo a tine rec,iba o trilho, e que
será sempreaserrada. Para os dormentes apre-
aenta dos na zona comprehendida de Lafayette
á Pirapóra e da Cachoeira a Norte, serao ex-
cluirias todas as c:inchas constantes da clau-
sula terceira. No ramal da Santa Cruz a alan-
garatiba, só serão acccitas madeiras de pri-
nrsira classe. Serão admitticlas as toloranciaa
indicadas nas condiçaos gemes de 19 de outu-
bro de 1809, edição do 19o5. .

Quinta — A descarga dos dormentas; assim
como o auxilio (Imanta a inarcaçã.o e empi-
lhamento immedato, será f i'a por pessoal do
contractante, o á sua custa, ou por pessoal da
Estrada, c,uando assim reclamar o contraa
ctante, devendo a importando. dos salarigs
desse pessoal, ser paga pelo contractante,
autos do processo das resp' ativas contas, me-
diante nota ramettida nela escriptorio da Via-
Permanente á Cantabilidada.

O marcador será empregado da E- ra la e
por era pago. .

Sexta — O contractante obriga-se a fonte-
cor partes iguaos do dormentes de 1° e
24 classes. Na falta de madeiras do 2 3 classe,
poderá fornecer todos ou maior porcentagem
de 1° classe com uma bonificação de 2 1/2 st ,
para os que excederein da poreantagam fixada.
Na falta, porém', de dormentes do classe, o
contractante poderá substituil-os por dottnen-
tos de 2' alasso, tendo, neste caso, o abati-
mento de r, 14, quando a quantidade a .com-
'datar a porcentagem fixada, fôr iderior
15 °/ o da 10 */,„ quando exceder de 15 °/ea

Setima—Para tudo mais que no estiver
estabelecido neste contracto, sujoitar-se-ha
o cantrêcianto ao que dispõem as aCondiçõos
Gemes» para o fornecimento do dormentes do
Madeira de loa de 1,8 do outubro do 1809,
edio de too.

8. a Não sendo feito o fornecimento confor-
me contracta, salvo casa de força maior, a
juizo da directoria, a administaaçao desta oa•
Irada terá a faculdade de applicar ao contra..
ctante, uma multa a'é,5 ta, calculada sobe°
o valor total do fornecimento, segundo a gra-
lifatito da falta, podendo tatnbern, na reinai-
dencia, annullar o presente contract a , indo-
penden o de interoellação judicial e por sim-
ples aviso ou notificação da directorli. No,

•

6G:oaoyo0c!

1;640$473011

Soturna  •	 87:6n5000.1
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• !fichara Whiehello 	 Conip.
Para a ri° divisão:

kilos do estopa de 11,
marca i(Typo» n. 3, a 2$6111
o kilo. 	
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segitudit-0 tutorial constante da danada
1 4- será entregue na intata-tença: desta estraoa.
devendo a estopa, dell ser entaegne dana ro
do um espa rzo de tempo de sesSênta diaa, o'.
a estopa braana do algodao deptro dg espa-
ços successivos do trinta (Els, õti quantida-;
des igua.ea, Laos, que toao o fornecimen-,.
to esteia terminado a 31 do dezembro
do corrente anuo, ou antes, sonde osmobinos
espaços a conf ar da data dó tOgistro do pre-
sente con'Tacto nele Tribunal de Contas, c0r-
rend6 todas as despozas, atá o Ipaal da eu•
traga, pbr conta dos contractaptaa.

l'cre.eiaa — Não sendo feito o 1.toacin-tento
dentro dos arazos estipulados na clausula 2',
salvo caso de força maior dovidatne(tte caro-
provado, a juizo da directoria, esta terá a fa- •
cuidada de apalicar aos cantractantes `ataa.
multa correspondente a parte . qu tptalidad<V
da patiçao de que trata a clausula 64,poulew!o,
ta.mbein rescindir o presente côntraefo, poa,
simples aviso ou 11') 1 i'iOnl o, 110 caso da falta.
cie cumprimento da qualquer da suas alau'';
mias, indepandonte. de acção ou interpellaaao
judiciai, com perda, neste caso, das cattaatia
feitas-pelos contractantcs.

Quarta — No caso ainda de não ser Peito o
fornecimento da estopa branca 1 o algoclãON3
da de la, dentro dos prazos estipulados. 01,
verificada a bypotheão deste citar sendo feito
com material inferior ao conaractaao, fica-a,
directoria desta, estrada et:PIS o direit0 do,
comprar, onde lhe aprouver, as quanticlaales'
em falta, ficando 03 contractantes sujaitaar
tamben ao pagamento da multa do 29
sobre a quantia correspondento á respectiva-.
compra.	 •

Quinta--As importanclas relativas ás multaaa
multas que, porventura, forem applicadaa aos
.contractantes deverão sar recolhidas á tba.2'
souraaia desta estrada, dentro do prazo dg 48
horas, tildo o qual serão as mesmas dedo-
zidas da • eauçact de • que trata a dausala 	 • •
deste. contracto, ficando Os cUtheta tág
então obrigados a integralizal-a iroondla
menta, apus haverem recebido intirnaçao es
cripta para tal fim. •	 .

A directoria poderá ainda cons¡de p..r o wr‘t
tracto rescindido, com perda da ra 	 itiSeCtva'.
caução, o que communicará por eacriptg .5/9s.
contraetantes, caso a intimaaã.o uo sola mal
modiatamenta alterklida.

Sexta—Para garantir a (hl aliZeCalOP du"
contracto, depositou caa'a Iara dos Contra.,
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ctantes, na thesonraria desta istrada, antes
da respectiva n qsiviatura, a gualda corre-
spond et] te a In valor tola', do forneci-
mento a r,.;a1

E. G. Fonte- Gotop., 3:2315. sendo 2:0005
eni Ires aplicas ao porta,ioi . uni 6tito de
reis cada unia do olop; .ostimo (1.1 4903 , nu-
m-iteras 2.117 a 2 119, tendo os cénpon? de 1

janeiro	 •921 e seguintes, e 3835, em
ploecia	 t'"?. • eliforme os recibas ns. 0...n e
2.509, de 1 do inibo de 192.0

Gichard. Whichulio 	 Comp. 3:513 -.$, em
rimada t ..orre ; st	 ,tnnforme recibo n. 2.568,
dt3 2 de intim de '920.

Estas cattçã ,.s só-serão restituidas aos coa-
tractantes depois do completo o fornecimento
e no caso de fielmente cumpridas todas as
cladsulaq deste contrario.

Setima-F.sle contracto só se tornará etre-
clivo depois de aprova lo definitivamente
pelo Ministe "o da Viação e Obras Publicas e
fle registradn'pelo Tribunal de Contas.

Iltava-A despoza resultante do forneci-
thento do matelial . constatite deste contracto.

importancia total de 133:785$, cujo em-
penho já foi eff.tetitalo, sob n.- 508, será paga
np Thesooro N ario-al á Vista das contas devi-.
(lamente proces zta ,l ac e correrá por conta da
consignação vot/tda para o corrante exercic:o
financeiro: oEst..a 'as de F..rro Federaes-1,
Estrada de Ferro Central do Brasil», verba 6,
art. 52. lei ii. 3.991; de 5 de janeiro de
4920, , ,,Combustivel, lubrificantes e estopa,

, 20.000:000S000'.
E, por haverem assim contractado, la-

vrou-se o t~nIe contracto, que assignant
com as tes!.e m h as.

Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brasil, Rio de Janeiro, 12 de agosto de
1920.- Joaquim . de Assis Ribeiro, director.
- E. G. Fontes ct Com p.-Ilichard Widehelio
4, Comp. Testemunhas: João Kohl Junior.-
José Valentim Pereira da Silva. (Estavam
colladas e devidam-nte inutilizadas seis estam-
pilhas no valor total de duzentos e noventa e um
Knil e quatrocentos réis (291440d). Confere.-

' JOU Kahl Junior, chefe de secção. Está cotia,
fornic.-João cltapp Filio. offlcial.Visto.- Dio-
eleciano Candido de Vaseoncellus, secreta:
rio,

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

130ticla arrecadada de 2 a 17

'Renda arrecadada em 18 de
do agosto do 1920 	 	 2.856:530$168

, agosto de 1920
	

311:582%119

4.108:112$887

•Fp igual periodo de 9i9.	 '3.363:4315891

804:6805996

'
4.1zgaclog, do Rio	 Janeiro

, IISZ DE AGOST
s	 •	 .

'	

á. Renda arrecadada em
oure 

75ai papel,:

Total 	 -	 521:6975311

;Banda arrecadada de 1 a 18
'pua ¡gila! penedo de 1919...

	 6.458:4795166
3.820:2935049

Vilyjeça a maior em
	 - 2.338:1868117

alootoorm

IESMUTOHISTORICO.
• Ira e tildade de Pla i to sol:altiva

e	 tras

CONFERENCIA

O Sr. general Dr. José Maria Moreira Gui-
niarãe realiza hoje ás 5 horas, na Escola
Deodoro, á rua da Gloria, a sexta série das
Conferencias que - tem ali effectuado sobre
Ph losoph ia .

No mesmo local serão leccionadas as aulas
a cargo dos seguintes professores:

Sá Vianna-Direito internacional publico
is 4 li was;

Nino Pi .heiro-Questões agrarias, indus-
triaes e commerciaes-ás 4 horas:

Vilhetia de Moraes - Direito Constitucional
o Direito Constitucional do Brasil-ás 5 horas;

Henrique Costa - Chimica mineral - ás 5
bras.

A entrada é franqueada ao publico.

.~1

NOTICIAM°
No f'alacio do Cattete, realizou-se hontem

á tarde, sob a presidencia do Sr. Dr. Epitacio
Pess6a, Presidente da - Republica, a reunião
semanal conectiva do ministerio para des-
pacho, com a presença de todos os Srs. mi-
nistros de Estado.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas hoje, 19, de agosto; as se-
guinte folhas do decimo sexto dia util: Meio
soldo A-Z.

-
NOTA-Os que deixarem de receber no dia

roprio só serão attendidos do 17 0 ao 22° dia

•

A Repartição dos Correios expedirá malas
Pelos seguintes paquetes.

Boje:
Pelo Itapema, para Santos, Paraná, Santa

Catharina e ílio Grande do Sul, recebendo
Impressos até ás 8 horas, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com porte du-
plo até ás 9.

Pele (lie!, para Dakar, Oran, Algar, Bar-
celona e Marseille; recebendo impressos até
ás 13 horas, cartas para o exterior até ás
11 e objectos para registrar até ás 12.

•- Pelo Calão, para Monievidéo e Buenos Ai-
res, recebendo impre,sios até ás 13 horas,
cartas para o exterior até ás 14 e abjectos
para registrar até ás 12.

Alalanhã •
Pelo Pard, para Victoria e mais portos do

raorte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior 'até ás 6 1/2, ditas:
com porte duplo até ás 7 e objectes para
registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Si.rio, para Santos, Paraná, S. Fran-
cisco, Ita:ahy, Florianopolis, Rio Grande do
Sul e Montevidéo, recebendo impressos até
ás 5 horas, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 7 e objectes para registrar até
ás 18 de hoje.
• •Pelo Malte

' 
para Vigo e llavre, recebendo

impressos até ás 6 boas, cartas para o ex-
Nri.Pr aItS., e- gitiegg, para regiatrai• até a3
IR de boje*,

- Companhia de Loterias iYacionaes do Brasil.
•-- Loterias da Capital Federal .- Lista gera/
dos premies da 1394 loteria do plano 29 7 , 121a
extracção do atino de 1920, realizada em 18
de agosto de 1920, em beneficio das in •ti- -
aflições mencionadas rio art. 31, § 12, let t ra y
e art. :15 da lei tu. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

36.123 	 	 1005000
20.567 	 •	 1003000
31.221 	 	 1005000
27 9 28 	 	 5005000.
16.052 . 	  , 	 	 3:000000
14 470. 	 	 2005000
51.560 	 	 50050.)0
28.010 	 •	 100$000
42.314 	 	 100500C1
4. 102 	 	 10 )5000

47.675 	 	 2005000
56.502 	 •	 1005000* 
33.576 	 	 5005000
48.589 	 • 	 	 100000
14.075 	 	 1005000
37. 9 14 	 	 5005000
31.751 	 	 2005000
18.343 	 -`	 1005000
4.184 	 	 4005000

15.604 	 .	 2005000
Q.711 	 .	 1:0005000

46.394 	 	 ' 1005000
26.751 	 	 1005000
21-.939 	 	 2005000
48.282 	 	 2005000
8.601 	 	 1005000

44.382 	 •	 1005000
18.029 	 	 1:0005000
52.150 	 	 4005000
32.207 	 	 1005000
15.600 	 	 1005000
38.538 	 	 1005000
9.133 	 	 10030e0

50.788 	 	 1005000
25.402 	 	 2005000
24,719 	 	 200$000
46.350 	 	 1005000
32.918 	 	 4005000
13.798 	 	 1003000
8.839 	 	 2005000

45.120 	 	 4005000
32 073 ... 	 	 2005000
40.551 	 	 20:0003000
52.892 	 	 2005000

	539 	 	 1005000
30.778 	 	 2005050
25.465 	 	 2005000
46.653 	 	 . 1005000
57.902 	 	 1003000
8.083 	 	 2005000

38.317 	 	 400$000
	'11.821	 	 2003000

59.195 	 	 1:0008000
- 1005000 ..

._.
Approximapres

40.550 e 40.552 	 	 2005000
10:951 e 16.953 	 	 1008000

Dezenas

40.551 a 40.560 	 405000
10.051 a 16.960 	 	 205000

Centenas

40.501 a 40.600 	 'a	 125010
10.901 a 17.000 	 •	 85000 .

Todos os numeres terminados em 51 tema
4$ e 03 terminados em 1 Ieeal 25, exceptu..?
ando-se os terminados em Si.

- O fiscal das loterias do Governo da União;
Manoel Cosmo Pinto. - O director-assistente,

'Antedio Olyntho- dos Santos Pires, vice-presia
aieate.- O escrivão, k'irreino do Cantuaria2,-

1.5514r3PÇ

o

264:6275130
257:0705175



Temperatura
do ar

Estaçõasit

Observações do dia Observações da vespora

Vento o
rà,

o
o

Estado do
mar

Estado
do tenq,	 e
pbettomenos

divorsos

Temporatnra
do ar

co
=

Estado do ttr,r)
e litwiffirees

divoiS2rsDirocção
t.
o :a

124

Postos
co o

a	 Alaxima
o

•
- o....

a.•
77. ia,ini a 	 iMinliga1

Temperaturas
extromas

11.!irit.8.-I'Gra
	

DIAI-114)	 akafosto de I gtdi)	 194143

Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção do Meteorologia o Inas siea e.o Globo- Boletim do Tempo - synopsa do tempo e,n,
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greminvich (9 hs. no R o do Janeiro) no dia t8 de ar,"'sto de 1920.

Zona Norte- Não é feita a synopso desta zona por falta absoluta de tefrorammas. Zoam Centro- Tempo em geral bom, com a tens?,
porati,ra em accentuada asconsão, tendo • cbuviscado honram á tordo e esta manhã mu ;ticuns pontos tio Minas Beraes e mo Victord,
havaio regular insolaçao. Zona Sul- Tempo incelan o mau no Paraná e no sot dr , São Num, o bom nos domais pontos. llonre herdem 1:t&:4
tanto inaotaçao c choveu esta manhã no Estado do Paraná- A tomperatora desceu. A maior tomperainra do hontont, 3.i.0, mu Goyaa; a i•á,,waa.
110r, 0.0. em Curityba. Provisão do tempo para o Distrito Federal e Nitheroy: Tempo- bom, com tendeneia a perturbarso (1). TcmporX-
tura-si b2m que elevada, tendo a baixar nas proximas 24 horas (1) morinai:.o t	 Vontos-normaes, prediminando oa do quadrante norfe,
frascos (1). 1) muito provavol. 2) algumas probabitidados. Nota-Serviço toleraphico: nacional, regular ; argontino o uruguayo, bum.
actual typo do tempo favorece a formação de trovoaoas.»

Observações meteorologieas acotoados simultaneamente ao 1/2 dia de Gre,enwiol i (9 horas no Rio do Janeiro) 110 dia 18 do agosto do 12'
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

S. L. do Maranbão(X).
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	 ..
Quixeratnobim (X)....
Natal (X) 	
Parall3 ha (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
A racajú (X) 	
Bahia	 (X)... ....... .a.
Caetité	 (X) 	 ...
/armaria (X) 	
Bello Horizonte (X) 	
Theophilo Ottont (X) 	
Uberaba (X).. ..... 	
Caxambú (X) 	
Goyaz 	
Santa Luzia 	
	 	 750.7

59.9
20.0
20.0

5.0
0.0 Calma

3
o

2
3

1 '35.0 17.0
8.0

Cuvabá 	
Coimmhá 	
Victoria 	

58.0
58.1
66.6

21.1
24.0
22.0

3.7
4.0
0.1

Calma
Calma

•	 O
O

3
10 --

TranquOlo.

B.	 (h.	 nianlia.)
B. lb.	 manha.)
13.	 •

32.2
20.0
20.0

13.0
10.0
18.0 O .3

Capital Federal 	
Campos 	

03.3
61.1

19.0
20.0

3.0
0,0

Calma O
O

Tranquillo. B. (h.e. man.).
B. (h. o. mau.)

20.1
21.0

10.2
15.k)

Friburgo 	 63.6 15.0 0.0 Calina O 10 22.0 9.0 C. chs. pnià
Petropolis...	 	 03.3 •	 10.5 3.3 E 6 B. v.(b. o. m.) 17.0 10.0
Ilezende b2.7 17.0 4.0 Calma 0 2 13. (b. manha). 22.0 10.0
Cabo Frio 	 63.6 22.6 1.2 NE 5 Vagas. 13. v.	 (.	 v. i».) 23.0
Therozopolis.	 .. 	 63.0 15.5 3.5 9 I. (i.	 manha). 15.5
S. Paulo 	 04.4 e2.0 0.5 Calma O Il. ( n.	 manha) 20.5 0.5
Santo 	  64.0 17.0 -4.0 '7 Tranquillo. I.(chs.	 i. mio) 21.0 10.0
Paranaguá  '
Curityba. 	

64.5
66.0

15.0
10.0

-2.0
3.0

Calma
W

O
2

7
10

Trampillo.
-

E,
I. (v. e. manhã)

20.0
18.0 0.0 2.."'

Florianopolis 	 01.7 16.0 1.0 Espelbido. 13.	 (i.	 manhã) 18.0 10.0
Lages (X) 	
Porto Alegro 	 61.. 9.0 2 .0 Calma o o InaIilIL)t 22.0 3.0
Uritguayatia (X) 	
Montevidéo.	 .. 	 68.8 10.0 -1.0 SW 8 o .0 8.0
Ouanos Aires (X) 	

Estado do céo: em decimos do céo encoberto - O. totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do rompo: la, bem; .1, hicerrO; "'"
ia, mão. Phenomenos diversos: o, chuva: no, novo; 118, nevoa secca: n, noyoeirodeuso; nt, nevoeiro te'itue;" sa, .raiva: go, geaarN,
Sr, trovoada com reiampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvar o; ata, ventania. Os numeres indicativos' da forca do *eito refere-3'j
á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha- se reduzida a 0°C., ao uivei do mar e á gravidado normal.

Observações meteorologica,a realizadas em alguns pontos da Capital Federal-- Nota: -A chuva foi roodida no dia 18 ás 7 horas o a
owperaturas foram observadas no dia 17 ás 21 heras.

Pedregulho. 	 0.0 22.8
'

14.8 Caseadu ra (11. N. S.. das Dores)...
 .

•	 0.0
.

2. 	 '14a020
Engenho de Dentro 	 . 	 0.0 24.7 14.2 Tijuca (Collog:o Baptista) 	 - '0.0 20.4	 14.4
Ponha 	 0.0 22.5 13.8 Nhberov 	 .................... '	 0:0	 ' 22:8''	 :12.:J'	 '
S. Jatioario 	 . 	 0.0 21.1 16.3 . o	

-
- •

..
..t-er.-re-B.Prmwah." aoseammala.a

Nota a) Não vaio telesíampas'
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tIMICAS REGISTRAliliS
CERTIFICADOS

C268

.13670
25050

523)
'asno

$3a0

8605000 •

855000

8693000

855$000

a863000

g o 9 e..o

sne •01 I/4 te . 	 ,e:3	 'd
00,:=0c:›00c▪ 9191 9494919191•er

co

O

45100

43;47
$7%
$847
$388

a ,dado ationyina registrada na Junta Coimar-
aoa000 cial do Rio Grande do Sul sob n. 4.084, foi

depositada nesta SUMI': em sessão de 5 do
dia Rio de corrente, com' o exemplar -.da irt Federarão,

orgão otfieial daquelle .:Estado.a ein-, que foi
publicada. Eu, Luiz Augasto Alves Feitosa,

Certifico que a marca aCarnaienha», para
farinha comestivel ou não, do fabrico o com-
mareio da Companhia Swift do Brasil, socie-
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N. 4.083

Certifico _que a marca «Ossorinha», para
farinha coffiestivel ou não, do fabrico e
coaajnercio da Companhia Ssvift do Brasil,
sociaa.de anonyma, registrada na Junta Com-
moreia' do Rio grande do Sul sob n. 4.083,
foi depositada nesta Junta cru sessão de 5 do
corrente, com o exemplar da A Federação,
orgão oicial daquelle Estaslo, em que a mesma
foi pablicacia. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa,
3° oeia1, archivista, passei a presente cer-
tidão, que assigno.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 14 de agosto de 1.920.—Luiz Augusto
Aires "leitosa, (sobre uma estampilha fe-
deral de 25), 3° oficial. Visto. J. C., em 1a
de agosto do 1020. —Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-

ores ala	 (4.156)

N. 4.08:

1005000

1805000

S1$000

8703000

4000

4705000
261$000

72,000
2385000
4055000

• 1815000

2025000

2N5000

PARTE COMMERCIAE
Camara Syndlcal

pile° OFEICIAL DO CAMDIO E MOEDA

Praças	 90 d/vloibre Londres 	
obro Paris 	

 13 33/61

bfe Hamburgo 	
obeitsUa 	 	 —

Sobre Portugal 	
Sabre Nova York 	
;Libra esterlina em moeda
iltfaiobre Buenos Aires (peso

papel) 	
sobre Buenos Aires (peso

"...ouro) 	
sobre Montevideo (peso

ouro). 	
Sobre Ilespanlia (pesetas)
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belgica (francos):
Solsre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobro Stiecia 	
Sobre Syrla 	
Sobre Palestina 	
Sopre 110114pda (florim).:
Sobre Ságo (yen)

Moedas : r

7r a; (papel) 	
rilidos (papc1) 	

raneos (papel) 	
polices uniformizadas de 5 % 	

'.ndurlas	
tApolices uniformizadas de 2:0005,
. 5 % 	

%pelicos diversas emissões .- de
' 1:0005, 5% 	

kolices compromissos do Thesonro.
'do 1:0005, 5 °/„• port  •

4potices Emprostimo Municipal de
490a, port  . •	 . .

Aplicas Emprestimo Municipal de
. • 190, nem 	
Apalicea Emprestáno Municipal de
Y1914, port . 	

'Applicos . E.mprestimo Municipal de
I g14, noin 	 .	 ..

'4polices Em.prestimo Municipal de4
• 12.17, port 	 	 ,	 •

alipolices -Prefeitura de Nitheroa•
1.4 40 ipos; G %., port. (Ia emissão).
taipolices do Estado de Minas"Geraea
•do 1:0005, 5%; nem 	

iEsatilices do, Estado do Rio :'de Ja- •
eiro de '1005, 4 *a • port 	  •

asaaco Commercial do Rio de 	 •
nviro 	

Riamo do Brasil  -	 •• •
,Foropanhia E. de F. Minas de S. Je--

ronyrno 	
oaspanlita de Tee.itios Aliança 	

	

çompabbia Docas '. de Santes, nom 	
n„Debentures da Companhia .Tecidose.

aSanta Rózália •
íDebentures da Companhia Tecidos.

Corcovado 	 • ai.: ..-
11) n•ben(tircs da Compauhia:Amevica.
.% • Fabril 	 -

Vendas a prazo
• r

Companhia,Cessionaria das Do-
a cas dia .Porto daBahia, v ./c 30

dias 	
Secretaria 'ãa Caniara'Syridical

Janeiro, 13 de agosto de
,syndico.

30 official, archivista, passei a presente cer-
tidão, que assigno.
' Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 1.4 de agosto do 1920.— Luiz Au-'
gusto Aires Feiosa, (sobre uma estampilha
federal de 25), 3° official. Visto. J. C., eia
14 de agato de 192a.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado e.t iva o carimbo da Junta

'ominarei 11 .)	 (4.456)

fn•••~911

N. 4.085
Certifico que a marca «Cruzeiro Oleo 01/»,

jpara gordura e graxa comestivel ou não, do
aafabrico e coannercio da Companhia Swift do
Vra.sil, sociedade anotiyma„ registrada na
'Junta Commercial do Piio Grande do Sul sob

. 4.085, foi depositada finta junta em sessão
'de 5 do carreai°, juntamente cola o exemplar
da A Fekração, orgão oficial daquello Estado,.
em que a mesma foi publicada. -Ep, Luiz Au-
gusto Alves Foitasa. 30 oficial, archivista, pas-
sei a presente certidão, que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federa], 14 de agosto de 1920.—fatiz Augusto
A gres Feitosa, oficial (sobro e1ampilhas rio
valor total de 23000). Visto. J. C., em 14 do
agosto .  1920.— Isidoro Campos, director.
(Ao lao estava o tarimbo da Junta COM..
mandai).	 (4.456)

•

N. 4.086
- Certifiro que a marca a Braall 01e0 OH»,

para gordura e.graxa comestivel 011 não, do
fabrico e Commercio da Companhia Swift do
Brasil. sociedade anonyma, regiateada na
Anita Commercial do Rio Grande do5ul sob
n. 4.083, foi depositada nes ta junta em sessao
de 5 do corrente, juntamente com o eXemplar
da A Fe leração, orgão oficial daquelle Estado,
em que a mesma fai publicada. Eu. Luiz Au-
gusto Alves Feitosa. 3° oficial, archivista, pas-
sei a presente certidão

'
 que aissigDo.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Fadara!, Ia de agosto de .1980aaaLitiz Au-
gusto ',lixes Feitosa, 5° oficial (sobre uma
astamp lha de 230a0). Visto. J. C., em 14 de
agosto de 1920: — Isidoro Camhs, elirectcr.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Comrner-
eial,)	 (4.456)

N 4.087

Cert'fico qua a marca «Braai,l Premier luso;
para. gardura e graxa eomeativel ou não, do
fabriec e emparei° da CorfiPauhia Swift do
Brasil, sociedade anonyma, registrada na
Junta Commercial do Rio Grande do Sul sob
n. 4.087, foi depositada nesta junta em soa-
são de 5 do corrente, .juntamento com o
exomrlar da A Federação, or,gão oficial da-

r guano Estado, em que a mesma foi publicada.
(- Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa, 30 oficial,

arehivista, passei a presente certidão, que
assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 14 de• agosto do 1920.— Luiz
Augn.ito Alves Feitosa, (sobre estampi-
lhas no valor total de 25) 3° oficial, Visto. J.C.
em 14 de agosto de 1020. — Isidoro Campos.
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta.
Comraercial.)

N. 4,088

Certifico que a marcauCruzeiroPrinnier Jus»,
para gordura e graxa comestivel ou não, do
fabraeo e eommercio da Companhia Swift do
Braai l , sociedade anonyma, registrada na
Junta Commoreial_daalli,o-Grvade do Sul sob
n. 4.0S8, foi depositada nesta junta em sessão

e`de t, da Coerente. „juntamente com' o azem-
plar-da A.Federação, orgão oficiar daquele

- Estado,- em Rue a mesma foi publicada. Emat,

io:.;goaa

1855000

•n•••

eama

(4.436)
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Luiz Augusto Alves Feitosa, 30 official, ardi-
vista, passei a presente certidão, que as-
signo.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Fadara), 14 do agosto de 1.920.—Luiz Au-
gusto Alves Feitosa (sobre uma estampilha de
2$) 30 (Arial. Visto. J.C., em 14 do agosto
de 1920. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(4.456.)
%marna

• N. 4.089
Certifico que a marca «Sangarinhaa, pari

farinha eomestivel ou não. do fabrico e aom-
mareio da Companhia Swift. do Brasil, soda-
dà.de anonyma. registrada na Junta Com-
marcial do Rio Grando do Sul,-sob n. 4.089,
foi depositada- nesta Junta em S9SSãO de 5 do
corrente. com o exemplar da A Federação,
orgão off/dal, daquilo Estado em que a mesma
foi publicada. Eu. Luiz Angusto Alves Feitosa,
Wotlical arehivista, passei a presente certidão,
que a.ssigno.

Secretaria da Junta Commnrcial dis Capital
Federal. 14 de agosto de 1920.—Luis Allqusto
Alves Feitosa (sobre urna estampilha de 25009).
3° oficial. ,Visto. .1. C., em 14 de acosto de
3020. — Tsidoro Caninos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.000
CertiOca que a inarcauPerfe,cto Oleo Oile.para

gordura o graxa consestivel ou não, do fabri-
co e eommercio da Companhia Swift:do Brasil,
sociedade anonyma. registrada na Junta Com-
marcial do Rio Grande do Sul sob n. 4.090,
foi depositaaa nesta Junta em sessão de 5 do
corrente. juntamente. com o exemplar da A.
Federaeão, daquelle Estado, em que a mesma
foi publica-la. Eu. Luiz Atieusto Alves Feitosa;
30 oficial, archivista, passei a presente certi-
aio. mio assieno.

Secretaria da Junta Commerzial da Capital
!Word , 1 4 de•agosto de 1920. — Luiz AuguR.

Aines Peilosa (sobre uma. estampilha do 25),
3^ oflicial. Visto. J. C.. em , 14 de .agosto de
1920. — Isidoro. Campos, director.	 (1.456)

•
•••n•..,

N. 4.091
Certifico que a marca «Sangarinlia Soluvek

para farinha coinestivel ou não, do fabrico o
cominarei° (13, Companhia Swift do Brasil, seis
ciedado anonvfna, registrada na Junta Com-
niercial do Rio Grande do Sul sob n. 4.091, foi
depasitada nesta junta, em sessio de 5 do cor-
rente, com o exemplar da A Federação, orzão
oficial darynelle Eqtado, em que fui publicada..
Eu. Luiz Augusto Alves Feitosa, 3" (inicial, ar-
ehivista, passei a presente certidão, que as-
signo.
• Secretaria da. lunta Commercial da Capital
Federal. 14 de agosto de 1920 Luis Auqusto
Alces Feitosa (sobre uma estampilha de 2$000),.

Visto. J. C., em 14 de agosto do
1920.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junte Cominercial.)

(1.450
b•nn•nR

N. 4.002
eediece que a marca «Perfect° Premiar

3L19», para gordura o graxa comestivel ou não,
do fabrico o cominarei() da Companhia Swift
do Brasil, sociedade anonyma, registrada na
Junta Commercial do Ilio Grande do Sul sob
n. 4.092, foi depositada nesta junta em sessão
de 5 do corrente, juntamente com o exemplar
da .1 Federacão. daquelle Estado, em qte a
mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto Alves
Fritosa, 3° (aviai, archivista, passei, a pre-
sente certidão, que assigno: .. •
•-Secretaria da Junta CommeMai da :Captfal
Federal, 14 de agosto do 1920.-Luie Atkaus'to

Alves Feitosa (sobre uma estampilha de 2$),
3° oficial. Visto. J. C., em 14 de agosto de
4920. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junt4a Commercial.)

(4.456)

EDITÃES E AVISOS
Supremo Tribunal Federal

Cos'Clutso PARA MOMENTO DO arco nu JIM Frj
mal, DA SECÇA0 DO ESTADO DO PIAURY

De ordem do Exibo. Sr. presidente, se faz
publico, nos termos do art. 184 do Regimento
Interno do Supremo Tribunal Federal que,
achando-se vago o cargo de juiz federal na
senão do Estado do Pianhy, em virtude de
ter sido aposentado o respectivo juiz Dr.
Olympio da Silva Costa. é mareado o prazo do.
no dias, a contar do hoje e a terminar no dia
42 de setembro proximo futuro, ás 16 horas,
para serem apresentadas nesta secretaria . as
petições dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente instruidas com documentos que
provem seus serviços e habilitações e, no-
meadamente, como condições de idoneidade,
que se adiam habilitados em direito, o tereni
o tiroeinio de dons annos, , pelo menos -de
advocacia, judicatnra on mimsterio
(Lei n. 221, arts. 7, paragrapho unico e 27;
§ 1° do decreto n. 848, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 14
de agosto do 1020. — O secretario, Gabriel
Martins dos Santos narina.

Juizo Fe-Ural da Segundà VaTa

Serviço eleitoral

O Dr. °atavio Kelly, juiz federal da 2° Vara
do Dilrieto Federal, etc.:

Faz sabor a quem possa interessar que, de
/tecer& com a lei, estando já designados os
lonas e nomeados os presidentes e secrelarios
das mesas que terão de funecionar nas elei-
ções para Vice-Presidente da Republica a se
realizarem nesta Capital no dia 3 de setem-
bro proximo futuro, prevalecerão as distri-
buições dos eleitores anteriormente insertos
no Diario Offlciat, com as notificaeõea atten-
didas e acerescimos de novos alistados para
os quaes foram designadas ae secções ahaixo:i

(Continuado do n. 191)
• s. „Má

Primeira seca*.

• Alfredo Nery .Gouvréa.	 ee
Anthero Augusto. da Silva:,
Antonio Conde.
Antonio Moreira da Rocba.j.
Antonio Rosas.
Armando Gume da Silva.
Avelino Martins cie Carvalho.
Antonio Carvalho Roque.
Apparicio Rodrignes.
Acetines Moreira Alfas.
Antenor Paulo da Silva.,
Arthur Rraga.
Alcides Bacellar.
Antonio da Cruz Almeida Juniófa
Alvaro Augusto Martins.
Armandio Cantinho Corréa
Antonio Mazzei.
Antonio Lopes Garcia;
Amorico da, Rocha.
Alberto Saytio Venoso.
Arthur de Andrade.
Antonio Pereira da- CosIask
Antonio Furtado Ca.valeani4i
Albino da Silva Cardeso.I .. fr
Antonio , José da. Costa,,' 1

Antonio Lopes do Carvalho,.
Antonio 13arbasa Tovaras. •
Antonio Gonealvea Pereira.]
Angenor da Costa Ferreira./
Alvaro Corlinhaa.
Albino Nunes Monteiro. •
Adelino .Tose (1(3 Oliveira
Antonio Freitas.
AnJonio Maria Vilehose
Antonio Moreira de Olivair4i
Alberto da Silva Brandão.
Armando de Castro Arau04
Alfredo Mar/1111o.
Amorico Pinto Ribeiro.
Antonio Alves Corria da	 S4Matte
Antonio Venoso:	 •
A atoai.° Manool A re7as.
Arthur flogado do Oliveira.
Antonio José Soares:
Benedieto Jose do Olivelra.:1
Remindo de Oliveira Manoel.
Benediche Costa .Tutilor.
Berna rdino Manoel Roirigueiii:
Bernardino Má GODC;a1r03 11333fin&	 ..
Barcelloe Antonio 'Mendanha:
Benjamin Agostinho Botelho de'S0117.Sii,
Bras Pinto de Saut'Anua.	 •
Dento Medina tio Souza:
Carlos Gerhard.
Candidd Rodrignos do almeld£.1s
Clotario Pedro da Luz.
Carlos da Costa Almeida...
Carlos de Oliveira o Sllv 	 .
Castellar Vai.
Candido Comes da Costa:
Constando da Cunha Basto-9
Carlos Alberto Peixoto.
Carlos Pereira Nunes.
Casar Frignani.
Carlos da,Costa
Carlos Cortinhaq.

_ Case:miro Dias Esterea,
Candido'reancisco Gotiçalv—C3I
Carlos Leite Cibele°. 	 .
Carlos Alves Passos (padreya,

' Carlos de Faria.
Columbano
Cyrillo Jogé dos Santos.
Domingos JOàt': Pinto dos eatitd.i.3i

• David Alves de Oliveira.
Domingos Pilar Ilibas.. 	 •
Durval Chaves Mathias..
David Rodrignes de Almdg •

• Domingos Pedroso.
Domingos Gallo.
'Demetrio Remida.	 •
Dorival da Rosa topes Braga4-

- Domingos José Soares.
Deocledano Ferreira da Natividad4
•Domingos de Castro Palma•JunION.
Domingos Leite Bastos.
Edgar(' Soares 'Guimarães...
Enrico de Souza.. •: „.•
Eduardo Augusto Venoso Tos.

• finjo Comas da Silva..,	 •
Ernani Silva.	 . •
Elpidio Valeeio
E'dgar do Souza.. 	 • .
Eugenio' Carvalho Duartn4.
Esmeraldo ,ItivesVianna.
Enrico da: Cunha Chaves. •
Eduardo Telaaira. Cardoso.
Euclydes . Comes de Assump034.,
Ennio Baptista Marques.	 •
Ernesto Augusto Suzarte4
Ernesto Caseiro.

• Eugenio Marques Diaef
Eduardoarodi ceoloLoores1 

Emilio Ilagazzoni.
Ennio Ce.ear do OliveirS:1
Filas Pinto de Sant'Atin0.
Evaldo Campista- Borges..
Cernindo da Silva Bastos
May do Souza Foreira:
Francisco José ,da Silvelr4
-Feliz Machado Linhares.
IFernando Braa Chabrétaa
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Francisco Taveira.
Firmino da Silva Lima.
Francisco Teixeira Pombo dos S•uto?
Francisco Venoso do-; Nogueira Junior.; •
Francisco Marquv Gaivão Pires
Francisco de Assis.	 .
Francisco Pereira dos Reis:.
,Francisco Pinto da Silveira Filho
Francisco Borges de Menezes.
Francisco Nogueira.

.Francisco de Paula Martins.
Francisco de Paula Queiroz Ribeiro*.„
Francisco Leito Costa.
Francisco Ferreira Pinto.
Frederico Cascardo.
Francisco Augusto da Silva Priçã-:
Francisco Ignacio Monteiro USW: afluas!
Francisco Cardoso Lima.
Francisco José da Costa.
Francisco Ferreira da Silva.
Francisco Ferreira Pacheco
Francisco Garcia Mattos.
Gil Domingues.
Geraldo Partarini.
Gasto da Silva Guimarãoe
George Arthur Land.
Gustavo Mario Jacintho de Saud::
Genciano de Carvalho Lima..
Hemeterio Custodio de Azevedo.
liermogenea Rodrigues de Miranda
!leitor Pinheiro Guimarães.
Humberto Mario de Castro Saldanba.)-
lierovil Dias de Mattos.

ermogenes Monteiro Guitnarars.
irique Redon Junior..

ique Esók.
enriquo Miziat.

liernani Ferreira Sem;
Henrique dos Santos.
Humberto ROSSi da Silva:,
José Barbosa dos Santos.,
Joaquim Ferreira Dias.
José Manool de Oliveira,
José Ernesto Pereira.

PJosé Pereira da Fonseca.:
José Corréa Junior.
José de Souza.	 •
'Joaquim Gomes de Almeia0
'Joaquirn,Pereira dos Santos4
José de Oliveira Bastos.' •
Joaquim-Vieira de Miranda.:
'José Gonçalves'Bodrigues. •
Joaquim Freitas Barbosa Lima
João Choppi.	 -
Jacintho Martins Leal.. •
toá Coimo.
José Maria Augusto Piribo,
João Rodrigues Rezenue,
José Barreira.
José Maria Meiga. •
João Nicodemos:
José Pedro Junior.
João Beato	 de•Metice
João Guedes de Mello.
.To:-.é de Andrade.
José Vieira..
José dos Passos Cordeiro.;

'João liaasis.
João Rodrigues Chaves.':
João dos Santos Loureiro':
João do Natal da Cunha- Pintgi!
Julio Teixeira de Carvalho. •	 -
José dos santos Machado.
Joaguim Moreira diSilvas
Jeg hpz Felix..
JOU Alves Baptista.
Jon Careira de Campos.
José cre assumpção.
José Garcia.	 •	 -
João Pedro Monteiro de Souai.i,' -
José Maria Soalheira.
Joaquim Roaelignes Soares.
Jozé Alves PéissOa. 	 •
João Lottoefiçoicio A zevello:'
João Bapttta Caldas Freitas.
João Martins Ramos: 	 •
João Caucit-Eovaa (Dr.)'
•osé Munis OriVeii'a LU.1.135

José de Mesquita:
Luiz do Amaral Campos:
Luiz Baptista Alquéres.
Luiz flazinéo.
Luiz Ferira Nalaz.
Luiz Emilio Pereira. 	 •
Luiz Antonio Gil. 	 •
Luiz Gonçalves Maio.
Larlisláo do Almeida.
Luiz da Silva.
Luiz Marques.
Leonee Boudratur.
Luiz Alegria.
Licinio de Paiva.
Luiz Nesii.
Nolasco Pires dos SantoC
Thomaz Felippe NUOCS.
Thomaz Tavares Anteiro.
Tancredo Leito do alagalhãeS:-
Vasco de Oliveira Rei.
Victorino Coelho dos Santos.
Victor Miguel Corrêa.
Valentim Fernandes Bouças.
Wahlemiro Lustoza de Andrade.
‘Valdemar Venancio Marques.
1Vashington Lopes Rodrigues.

'	 são José

Sejunda seccuo

'Albauo Almeida.
Antonio Paulino da Silva.
Alvaro Caetano Martins. .
Alvaro Corrêa dos Santos.'
Antonio Alves da Silva.
Aristides da Silva Guimarães.
Arinando da Cunha Machado.

*Adalberto Barboza.
Antenor Antonio da Costa.
Agostinho Gomes.de Carvalho;
•Albano Fernandes Veiga.
Aristides Fernandes Pereira.
Alexandre Moreira Laudivio CamizIO -
Ann'bal Leal dos Sartos. •
Ariosto Pinheiro Alves.
Augusto Manoel Cortes.
Antmio Mello de Lima.
Antonio do Oliveira Reis JuniON
Armando José dos-Santos.
Abel Affonso.
Augusto Pinto.
Adriano Pereira Bastos.
Alfredo de Castro Guimarães. •
Antonio Alves de Azevedo. -
Agostinho de Castro Porto.
Alberto Ferreira dos Santos.
Adherbal de Medeiros Pereira:
Arthur Kestermann Ferreira.
Antonio Lopes.
Antenor de Souza Castro.
Arnaldo Rodrigues Lima.
Antonio José de Carvalho. -
André Braz Chabreo Neto.
Armatido Augusto Peixoto.
Alberto Bruno.
Aristides Lemos de Carvalbo.3
ksttenio de Souza.

*An'.onio Amorico da Silva.
Agalpito Voa Talleiro.	 -
Aolaiiiido José Vieira de Carvalho
Aibilso da Silveira Dutra.
Augusto Lopes Conto.
Manando de Azevedo Santos.
Albert. Pereira Pinto do Andrade:
Alvaro Corrê,a de Avilta.'
Aptonio Francisco de Sá.
Amoldo de Barros. . -
Albucassio Guedes Pinto.
.A	 aio Dias Martins da Silva

Cardo-so. .
krtmo da Silva Ramos.
AfterIo Corrêa.
Alfredts dos Santos Freire:
.Atfonso de Oliveira Mozer.!
Alexandre da Silva.	 •
Antonio Gomes do Pinho.,
Antonio Alves Magali.

Alexandre Tavares.
Alberto Corrèa de Pinho.
Antalio Moreira do Castro Lima.;
Antonio Bodrigues do Souza.
Alfredo Leito da Costa.
Antonio Calheiros da Silva.
A lonso Arntes.
Attilio Maio.
José Gonçalves Guimarães:
Joaquim Roque do Mello.
João Soares Ramos Filho.
Jacomo Guirnaraes Bonavit4
José Ferreira da Silva. 	 •
José Ballard Pinto Guedes.,
José do Paiva Pereira.
José Luiz da Silva.
José Rodrigues Lima.
José Rosa.
Juvenal Antunes da Nobregà:
Jesus Maceira Lourenço.
José Antonio Pereira.
João rar,loso Machado.
José Pereira da Silva Venturajg
João Monteiro de Barros.
José Antonio Duarto.	 •
João-Alexandro Teixeira.
José Dias Paredes.
José de Souza.
José Ferreira Suco
José Tomai°.	 .
Juvenal de Azevedo.
Jorge Maria da Moita.
hão Augusto de Queiroz:
José Antonio da Silva.
Joaquim Ferreira Primo.
José Calheiros da Silva.
Joaquim Fernando; Pedra.
José de Almeida Ferreira.
Julio Rodrigues.
José Rodrigues Conde.
Jorge Moreira Lauloiro CamidA
João Cancio de Oliveira.
José Monteiro de Lima.
'José Antonio de Oliveira.
João Baptista de Lima.'
João Moroira Passos.
Joviano José de AssumpçãO.'
José Lopes da Cunha Bastos.
João Wenceslau Ribeiro.
Josephino Cassiano de O1iveira4, •
José Borges da Silva.
Joaquim Dias Pereira'.
Jaciutho Macario Firmino dos SattleM
-José Ignacio Werneck Brandão.
José Canuto de Paiva.
João Ilodolpho de Azevedo,
hlanool Pinto Barboza.
Manoel Vidal.
Manoel da Silva Penedo.
Manoel Rodrigtios Fraoa:
Matiool Domingos Padrão;
Manoel Bar ianca.
hianool Pores.
Mathias Martins..
Modesto Doininguez.	 '
Manoel Fornandes Islalheiro.
Manoel Arrobas Martins.	 '
Islariano Porfirio.
Manoel Augusto Ferreira Perna.;
Manoel José Mattos.
Manou' Diniz.
Manoel da Rócha Pacheco. 	 -
Manoel Joaquim de Souza Dinis.
Manoel Jose do Faria.
Manoel da Bocha. •

' Mario Lucas Gonçalves da SLlva. •
• Miguel Salomão.
Manoel Fialho do Souza.
Manoel Martins da Silva.
Manoel Christovao de Moura,
Manoel Gomes Nuties.
Manoel da Bocha Barros.
Manoel Pinto Ferre.
Manoel Barboza.	 •
Manoel Furtado de Mendort-a.
Manoel da Silva Machado. .

• Manool'Martins Guimarães, 	 -
Manoel José Soarcs..
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- Gustavo Maés.
Gastão Mattos.	 •	 -
Godofredo Correa, dos Santos.]
Genezio Matidas Ranhosa.
C;regoio Waldornar Azevolo;.
oaldino Dias do Almeida. .
Gilberto Baytã o do Alinelda".1
Gastão llesendo.
Geraldo José da Rosa.
Geraldll'alareolina da Silva4
Graciano Manoel das Chaga4
Gastara do Menezes Viatina.,
Haurir:no Pinto do VasconeelloM
Ileariquo Chiplini.	 .-•
Iltimboldt Fotitainba.
Ilaroldo Rastos Cordeiro.: -
Henrique Perrin.
lioracio Mendes Campoa.1
Henri:lua Loureiro Filho.. ...
Ilildebrando da Silva Freitaà.1
Horacio da Silva Moreira.
Hatialet de Ca,valcatito àlello,(Drj
Hildnberto Ilarbos.a.
Henrique Sebald.
Ilasdnibal Barbosa..	 . • -
.tolo Joaquim do Farta;
Jos'e Maria da Silva ,loura
João Telles do Carv.allto..
José Seabra.
Adio Pelagio ravina Nunes4 -
José Augusto Fernandes.
João Armando Isetti.
João do Moraes Martins..
Joaquim Albano Teixeira:	 ..
Joaquim Lemos de Carvalho;
João Latir:Mo.	 • ..
Joanico de Araujo Viannaa ;_ •
Jarbas Ferraz Toixoira.
João da Silva Cordeiro. .
Joaquim Costa OliVoira,
JosinO Cornello do Souza:-
Joaquim Alberto de Farlaa, .•
João Einygdio Ma.galhãea.1,
José Carneiro Machado.; , • ••.
José Paulino Baptista.
João Penha Lobo.- •
José da Costa Costivella.l.•-
José Maximo tobo.
João Innocencio. -
João Damasceno Mareóndea .otaa lielad •
José Laillia„
José de Castro Magalhães.:
João Ribeiro Mendes.
José Po.ulino 13aptist.a. "	 •
Jauuario flano:
Juvencio de Moraes Ancora
João Baptista.
José Antonio Grárnillo..
João Miranda.
Jantiario de Assunção Ozeritt-
Joaquim Mendes NettO• 	 •
Jest tino Lopee Guimarães.
.Tosé da Penha Clara.	 -•
João Carlos Mio Lisboa
João Baptista Pereira .àleus/OX •	 -
João Limito Carrera.	 "	 •
Julio Xavier Neves. . ,t3
Jose da Costa GuirgartlasÁ
Joaquim Justino da„$ilvairat gniaiif.a; ,
João Bittencora.t.•,--;,..a.:
Joaquim Tenorio.
Leonel Coara..	 • e;•
Inopoldo JordãO Aniorlin	 Valie.¡::
Luis da Motta e Silva:
Leopoldo Dias da Costa,..;•..•.

• Lafa.yettofioche	 .-;
Manoel Rodrigues Peneco Juni00: •
Mario Souto.--.	 • .
Manoel de Sa -Ferieira.... •
Manoel !ateio Goiniaraes.,aar,...,
Matheus Alvaro de Biltenoml. •
Manoel Alvo; Venoso, Junior.
Manoel flenedigtoti

.	„Manoel José Aprigio dos. Sang 	 ,
Manoel Pereira do Araujo... 	 ;
Manoel Ramos. a 	 aila •
]dario Chagas Rosa.;

MENIMI•nn•

Matheus Vai Vibres.
Manoel da Silva.
Ma,noal Ribeiro dos Santos:
Manoel da-Silva, Costa.
Manoel Joaquim.
Maximo Bonotto.
Manoel Pinto SaPaiva.
Manoel Geme flanco.
Manon! Alves de Oliveira:
Manoel Coelho de Almaidaa
Manoel José de Andrade.
Manoel José Porra Pinho.
Mario rertin de Vasconeellosa
Manoel Borges do Naseimentoa
Manonl. Thomé Ilarbeito.
Noal Jorge Cerqueda.
Nelson Alves da Silva. •
Narciso da Silva Duarte,
Numa José de Oliveira.
Nestor Roarigues.
Narciso Ferreira de Mello Nevá3.1
Nestor Savão Cordeiro.
°atavio Ferreira de Souza.
Dc l avio Gomos de Medairos,

• Osvaldo de Farias Villar.
Oswaldo Coelho dos Santos.
Olivior Conto do Mesmilta Costa;
0=waldo Ferra° Castello Branc-a
Oswalao F seher Oarntaia.
Oetavio Pereira Mello.
Oc t acilio Jo3á da costa.
Oscar remariam —
Oscar dos lieis Machado;

• Oscar da Silveira Furtado;
Oscar Rano de Araujo.
Oscar José fatia da Castro.'
Odilon Martina'rentes. 	 •
Pndro dos Anjos Pereira.
Pio Crsar Pinheiro de Mattos
Porphirio 13astoa de Macedo.
Petronilho Martins de Oliveira.!
Pe-lro-Fogato.
Pedro de Souza. •
Paschoal Portugal.
Paulo de Sana.
Paulo A rthur Paes da Sia.
Panlino Soabra.
pitai ° J.-sã dos Santos.
Paulo Virira da Rocha. •
Paulo %Iça Junqueira.
Perieles Szanand.)
Ricardo Argnsto Miranda.
Ricardo Puna.
Bossini Leal Nogueira.
tinham. Noronha.
Riaardo Abrantes.
Paul Tinniseitz.
Roque Linn de Andrade.
Rani Tavares.
Raul Marques Perdigão. .
Bani do Nascimento GuedeS:
itenaaa de Oliveira.
Raul Pinto Ribeiro.

• Ilayninndo do Nascimento Ribeira.
Renato da Silva Moreira.
Ila.niolpho da Silva Guimarães. -
Roberto Pinto Miranda.
Raul Eloy dos Santos. " •
Silvino Antonio da Costa.
Sebastião Soares da Silva.
Sovero Leonora.° da Jesus.'
Seratim de Atinei:Ia.
Silvino José Furtada.
Silvado Louis SÁ Martins.
Sylvio Ra phael Balceiro.
Segismunda de Sonza Ribeiro:

CANDELARIA.

Primeira sm;lo

Armanclino Adelino da Costa:
Abelardo de Souza. •	 •
Arnaldo Almiratitino Octaviano.
Alexandre Scheid.	 •
Alberto Victoria." , •
Arthur de Abreu ['rad):
Arthur Corréa.
Aptonio. Ferreira da Tlva4

• Gilberto Itinocenajo Ferreira4Abelardo de Carvalho Alvim.:
Alvaro Raphael Casaca.
Augusto Caetano da Cruz:
Arthur Angrense Pires.
Anacloto Alves do Bittencourt.
Arthur Pinto da Costa Aguiar.
Antonio Nunes do Patrocinio.
Arthur dos Santos.
Annibal do Oliveira Chagas.
Antenor Mendes.

• "Aristides Guaraná Filho,
Augusto Rocha Colitre.
Abel do Nascimonto.
Anuis° Carmo Moura.
Antonio Villardi.
Alfredo Queiroz Souto.'
Alberto Nunes da Silva:
Armindo Lopes da Fonte.
Alberto Barlfouse.
Antonio Gimenez.
Antonio Joaquim Pedroaa:
Antonio Pereira de Azevedo Freire.i

• Albarto Penha. Lobo.
Antonio Aurelio Pores Gil.
Augusto de Campos Barbosa.:
Antonio Gomes Machado.
Armando. Torment. •
Agnnor Pinto Preta'.	 -
Arnaldo Manonl da Fonseca e Silva.,
Antonio da Silva.
Almino Vieira de Carvalho.
Antonio JOSé Velho.	 "
Alvaro Ribeiro de Almeida Luz Filbo.g
Antonio Marques Soares.
Armando Navarro da Coata.
Anuindo José do Oliveira.
Antonino Pinto de Mattos.
Agostinho Vieira. 'Magalhães Filho;
Amorico Antonio da Silva.
Alberto da Silveira Carneira.
Alvaro Lino Tellea da Silva.
Antonio Alves.Valle de.Souza Pirdia.a
Armando do Amaral Navarro..
Archime-les Garcia Leitão.	 •
Antonio Caetano de Azevedo..
Antonio Augusto de Souza.
Arthnr Fernandes Corrêa.
Augusto Thiago Brandão dos SauteaCa- ' •
Alexandre Max Kitsinger. 	 .	 -
Aurelio Ribeiro do Nascimento.
Augusto Gearnana Mendes. .
Antonio C,oronato.
Arlindo Rogerio de Mendonça •Arraes:','
Amiba! de Azevedo Marinho.
Arthur Pereira da Silva.'
Antonio Francisco do Almeida
Arthur Gomes Ferreira.
Antonio da Silva Pereira.
Antonio Dutra Daniel.
Alberto Soares de Oliveira.-
Avelino Novaes de Oliveira.;
Antonio Cardoso. -
Adolpho Jo-é do Rego. •
Alberto Janne Smith.
Alvaro do Castilho.
Arthur Martins de Lima:
Argomiro Theodomiro da Coultr:
Aloxandre Alves Martins.
Antonio Rodri,gues da Paixão.-
Antoniotonio	 •
Antonio Zeferino.
tlertticeio Francisco da Costa;-
Bernardo das Neves. 	 -
Benedito Corréa da Silva:
Cesar Monteiro da Costa.
Carlos Fax da Costi Couto.'
Diditno Vicente Pereira.
Dyonisid Cabral.
Edgard Sussekind do Mendona":1
.Eduardo Fernando da Cunha. •,
Francisco Jesus do Oliveira. ,
refinam Alves do Oliveira.^
Francisco Justioiano da Si1i4.1
Ceraidino Dias de Almeida.	 • , ,,.•
Galdino Cesar da, :1091.iak" 
Gaspar Nunes.	

, • .	 : ff• •
•

Geraldo Chagas.	 •	
i•

Gabriel Calazans Redrigtieil
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'tlanoel,Soraphim Ribeiro.
Manoel Cardoso Indio do Brasil.'
Manoel &rapino] de Fraga.
Manoel Antonio.
Magno Nunes Moreira.
Manoel José Gonçalves Pereira..
Mario Simões.
Miguel Onofro dos Santos.
Manoel José Antunes.
Manoel Pereira Vianna.

-Manoel Castelhano Martins.
Mario Ferreira Gomes.
Mario Antonio da Silva.
Miguel Jo;é de Leão.
Martinho José Soares.
Mario Campos.
Manoel Figueiredo Façanha.
Miguel Barbosa dos Santos Furtado.
Manoel Peroira 1e Souza.
Manoel dá Silva Fernandes.
Milhão Trinou da Rosa.
Manoel Egnacio de Mendonça.
Matioel de Souza Monteiro.
Manoel Alves Botelho.
Manoel Oscar Evangelista.'
Manoel Barros da Silva. •
Manoel Corra llomão.
Nestor Main. .
Oscar de Andrade Novos.
°atavio Gomes.	 •
Onofre Vieira de Araujo Machado.
Oscar de Souza Ribeiro.
Oscar Sampaio.	 •
°ratava Lopes da Silva.
Oscar José do Castro:	 .
Ozorio dos Santos.
Octavio Antonio Santiago..
Olymplo Dias Duarte. .
Oscar Telles Esberard.
°atavio da Silveira Carneiro.
Olympio da Silva.
°atavio Ribeiro.
Orlando do Carvalho.
Oscar Ferreira -Coelho.Baltar:
Poeira Alvaro do- Bethencourt.
Sylvio Luquez de Souza. •
Ubaldino de Moraes.
Washington Reis..

I CANDELARIA

Segunda secção

Anastacio Piorando Pernambuco.
Alfredo Braga.
Antonio . José Moreira.
Andrelino Rodrigues.
Antonio de Souza Vieira Junior.
Antonio da Cunha Pacheco.
Agcstinho Ilermes da Cunha.
Armando Menard Eymard.
Adindo Lopes.
Antonio Nory do Miranda..
Antonio -Gonçalves do Mattos.
Antonio Lopes da Silva. .,
Agenor Rodrigues Vianna.
Antonio dos Santos`:Vianna Junior.
Armando do Miranda Ribeiro.
Affonso Francisco Lopes.
Anselmo Sampaio Corra..
Adamastor dos Santos.
Alberto Pereira Gemes.
Altino Augusto Machalo.
Alvaro José Pereira.
Antonio- Pinto Barreto.
Antonio da Costa Azevedo.
Alfredo Beral.
Alvaro de Souza.•
Alberto . Ferreira da Crus.
Abelardo do Almeida.
Apollinario Gomes:
Anelio Cornelio.
Anthero Teixeira de Mendonça Guhnarãe31
Bismarck João do Figueiredo.
Balthazar Machado de Mendonça.

enjaminAforeira Pacheco.,
Bernardlno da Costa 'Firnentel Junior.
Balthazar Gonçalves da -Silva ,Rodrignosi
£ernardo Ribeiro de Freitas.	 —

Bernardo flodrignea Ferreira. •
Braz Iltunberto.Rogerio Chiavelli.
Benedieta dosstlei; Ribeiro.
Balizado José da Reg).
13ernar Uno llodrigues de Mendonça.
Balthazar Augusto Borges. •
Pedalo José Ferreira.
Benedicto José do Sousa.
Bonifacio Marceliano Casario.
Candi So Costa.
Carlos Medina Sampaio Corr'ea.
Custodio Alarcão.
Carlos Pereira dos Santos.
Clemente .Martha .da Silva.
Cayrbar Gomes Patr:eio.
Christovão Monteiro do Lima.
Cypriano Dias de Araujo. •
Custodio Pinto de Souza Melo.
Caetano Soares da Silva. •
Costolio Justino d is Chagas.
Doadora Ilalfeld Pontainhas
David Bianco.
Doadora Valladão.
Dano Teixeira _Novaes.
Domingos Dias de Carvalho.
Djalma dos Reis.
Delplihn Ferreira de Moraes.
Daniel Alves de Brito,
Diniz Prado do Azambuja
Domingos Luiz dos Santos.
Dano Rodrigues. -
Domingos José Ferna odes Malmo.
Edaards Muniz Freire.
Ernesto' Jannuzzi .
Eula go Joaquim Moreira Fortes.
Eugenio Rosa..
Ernesto .Mosciano.
Ernesto Luiz de Souza.
Eduat do Valia de Almeida.
Eduardo Valflôr de Castro:
Eurico Franca.
Ernesto Ferreira da Costa.
Elias Joa q uim Pereira.
Eduardo Van Have.
Elvsio da Silva. -
E-iuperio Montenegro.
Eugenio Provenzano.
Edmundo Soa--es da Silva Bastos.'

• Enzo Pereira de Souza.
Etitychio Ferreira de Souza Jacarandá.
•Elpicl'o de Almeida Mello.
Falis Sabáto.
Francisco Fiorillo.
Francisco Imo.
Francisco Guerra.
Felinto Ja,celli.
Falis Cento.
Firmino José Corrèa.
Fidolis Soda.
Francisco Jannuzzi. -
Francisco Rodrigues Loureiro.
Francisco Gooçalves Costa Sobrinho.
Francisco de Castro Pacheco.
Faustino de Oliveira lierencio de Carvalho.
Frederico Ferreira Lima.
Falis Conrado Edmundo Baltz.
Fernando Alexandre.
Francisco Gonçalves.
Francisco José da Silva.
Franklin dff Oliveira Vaseoncellos.
Francisco Gonçalves Xavier Junior.
Francisco Lucas dos Santos.
Fernando Silveira da Rosa Junior.' -
Fernando Francisco.	 •
Francisco Luiz Loureiro de Andrade.,
Francisco de- Andraele.
Erancisco Goulart de Magalhães.
Francisco de Carvalho Barbosa:
Flavio Máes.	 •
Floriano tssis de Azeved,.
Floriano Joaquim da Silva.
Francisco-da Paz.
Francisco Esteres.
Fernando Fora-landes Pires.'
Franklin -Ramos Teixeira. .. ;. •
Innooencio Damascena Guimarães..
Ildefonso Oetavio Ferreira de Carvalho: .
Ileré Carlos-Gomos Pinto.'	 •

Jorge Pereira de Castro.
Jozé Lorrs.
Julio da Cunha Forraira Brandão.
João Tamagnini de-Abron Navarro.
João Francisco do Carvalho.
José Gonçalves Teixeira. .
João Ramos.
João Gonçalves Rodrignes.
Joaquim José Martins.
João Gallo.
Jo sto Rosa do Andrade.
José Malta. de Lima.
Jnlio (re Souza Pinto. -
João Peraira da Silva.
João Martins Carneiro.
losé do Nascimento.
José Mendes Campos.
Joaquim Assimos.
João Cabral dollritto.
João de 'Deus Asstimpção.
José Mattoso de Castra Silva.
José eysio de Freitas Pedroso.
Jorge dos Santos Paulo.
Joaquim de Castro e Silva.
José Pereira Cotta Sobrinho. .
Joaquim da Costa Pimenta.
José Antonio Ilodrigues.	 •
Juvelino Prudencio.
José Guedes.'
José Leal Forreira.
José da Silva Simões Filho.
José floras lhe Coelho Junior. •
João Marques.	 '
José Barbosa de Andrado.
José Falis Alexandrina da Silva.
Luiz Jantizzi. .
Liiz Ceicace.
Lindolpho Augusta de Almeida
Lonrival Gurgel do Amaral,
Libanio Mangeracine.
Luiz Cardoso de Oliveira.
Laercio Corrêa da Silva Pinto: -
Lindolpho Pereira Magalhães.
Luiz dos Santos Barata.
Luiz Antonio Pimenta Bueno.
Luiz Mendes.Seabra.
Lucia tio Otranto.
Luiz Isolado Ferreira.
Luiz Coelho Ferreira.
Luiz Goncalves da Costa Guimarães.
Lucindo Duarte da Silva.
Lucio José Ferreira.
Luiz Ferreira da Costa.
Alariam) Tavares Filho.
Max de Carvalho Srhloback.
Newton Brown Milford.
Nicolau Pereira Jardim.
Nicorneclis Alves sie Amorim.
Nilo Bodrigues da Silva Lopes.
Pedro Juliana.
'nadei° Napoleão da Silva.
Paulo Goelofredo'de Mattos.
Pedro da Costa.
Plinio,Augusto Cavalcanti de Albuquerqud.,
Paulo Passos Peçanha. -
Pe Iro Amorim de Carvalho:
Pedro Manoel Cunha.
Primo Feliciano Casar.
Pedro Faria.
Pedro Luiz Martins.	 -
Rodolpho Leonardo Neves.
Raphael Lagrutta.
Raphael Cerbino.
Rodolpho dos Santos.
Raul Macrino dos Santos.
Ranulpho Pacheco Dantas,.
Rubem Galvao.
Raul Gomes Vieira.
Raymbndo Pinheiro de Almeidu
Roberto Pereira Machado.
Raul Gomes.
Raul dos Santos Lima.

-Roberto .Ve'ga da Silva.
Raul Vouga Pinheiro..-
Baymundo Vicente Calhán:
Sbter Paridos de AlineIda.
Sebastião Alves Teixeira.
-Salvador dos Reis Pereira da gUvãé.

e-
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Securelitio ai-antes Filho.
Sven Erick liergqvist.
Sebastião Mariins.
Tildado Mauricio da Silva.' •
Tanen) :o de Olivelea Coimbra.
Thonnz Noeuaira da Gama -Junior:
Thedorico Julio de Abreu.
Tiburcio d Macedo.
Theophanio José Carlos de Ahneida4
Vicente alacchioni.
Vicente Izzo.
Vicente Mauro.
Victor Lida Monteiro.
Victorino Pinto Saraiva.
Vicente Miguel de Siqueira:
Virgillo Vie i rd Lima.
WaPeluar Coelho.
iValdemiro Gomes de Oliveira e SlIg4

11.11.1S

Primeira secção

Antonio Rodrigues Borges.
Abilio Paiva.	 •	 .
Antonio dos S adro Delgado.
Albino Alves do Araujo.
Adolpho Pereira Ferreira.
Alcides Victorino dos Santos:
Antonio da Silva.
Alberto Duarte Vieira.
Aloxandre Quinino Baptista.'
Aylton da Silva l'eixoto.
Alvaro Luiz da Rocha.
Alvaro de Souza Vaz.
Arlindo Caldas de Almeida";
Attila Gomes.
Alberto do Lima.
Alvaro 13ragança. •
Antonio Assis Teixeira:
Antonio Pereira.
Antonio Perfeitor
André de Oliveira.
Alfredo Augusta Cardosod
Arnaldo de Sá.
Alexandre de Moraes.
Antonio Caldas. •
Alfredo dos Santos.
Arthur Flausino da
Alfredo Noves da Rosa.
Alvaro Fernandes . Lopes.
Ary de Souza Rangel.
Agostinho Bernardo de Azevedo,:
Anorelino Malheiros.
Alvaro Antonio .Gonçalyes.
Aristides Marinho de Rezende.
Apollo do Mattos.
,Augusto Tezzi.
.Aloysio de Mello Mattos.
Arnaldo dos Santos Pereira de Mello
.Alcebiades Fornandes Chaves..
Adelino Braz da Cunha.
Atilo da Silva Moreira.
Antonio de Aguiar Peixoto:
Antonio Luiz da Cunha.
Adalberto Duarte.
Alfredo Ferrolra
Annibal Guimarães. •
Arthnr Costa Pinto.
Aurelio Ribeiro de Oliveira:
Benigno Pereira.	 •
Benjamin Alves Faltosa,
Bernardo José Gonçalves.
David fiodolpho Portella.
Deoduro Alberto da Costa.
Domingos Ferreira do Mattos:
Daniel Martins.
Domingos Francisco Quadros.
Diniz Eugenio da Rosa.
nValdemar Albino Venerando.
Wa'demiro de Souza Guimarães.
Waldemar do Aranjo Gama.
Waltrudes José da Silvá Nunes:
NValdemiro dos Santos.

ILI1AS

2a secção•
Avda ao Couto.
Alvaro do Arau:o Gama.

Alexandre Anthero Rodrigues.
Carlos Ferreira de Araujo.
Carlos Vieira.
Carlos José Ribeiro.
Carlos Martins dos Santos.
Cupertilio Pereira Costa.
Carlos Macedo de Souza.
Carlos Teixeira de Oliveira:
Casemiro Beis.
Elias Andrade Costa.
Ernesto Julio da Silva..
Elysen Iii6oiro do Almeida:
Emillo Prodencio- Masson, •
M i no Barabino.
ETINid:o Gomos da !tosa.
Eduardo Pereira de Mello.
Eduardo Auelisto Soares. -
Emmanool Barbosa da Cruz.
Eurico liarcellos.
Einilio Martins.
Eurico Matheiros.
Felippe. Santoro.
Francisco da Rocha Vaz Junho?.
Francisco Alves Ferreira.-
Frederico Lopes de Souza.
Francisco das Chagas Carneiro:,
Francisco Acantos.
Fernando Martins Filho.
Francisco Thorné.
Gentil Gomes do Sá.
Gastão Moreira de Paiva:
Gabriel de Oliveira.
Horacio.flodriglies Faria.
Hernani Freitas. 	 -
Henrique Antonio de Moura Soeird45
Henrique Ferreira da Silva.
Ignacio Men•les da•Costa.
José Cardoso de Freitas.
José Maria Cerejo.
João André.
João Evangelista Barcellos Filho;
José Deoelechno Gomes Junior',
José Pinheiro Bastos.
Julio Ferreira.
,Tardelino Carollo..
José Luciano Gil.'
Joao Gomes da Rosa.
João Marques Dias.
João Lopes Pinhel Filho.
José Bazilio do Espirito Santo:.
José Maria \Vatter.
José Feliciano de Oliveira.
Joao Borges de Sampaio.
João de Carvalho.
José Maria Goines Braga:.
João Russo Calvano.
José da Rocha Lopes.
João Theoiótheo de Lima:-
José Castro Itodrieues.
José Antonio Pereira Bastos.:
José Corrêa dos Santos.
José Corrêa Dias Jacaré:-
João Antonio da;Cunha. •
José Lente.
José fio 1rigues.2
Jqsé•de Moraes.'
José Luiz Vianna.
Luiz Pereira Costa Sobrinlio -
Luiz Lopes da Costa.
Lino Valioso e Silva.
Luiz Alves Martins. 	 .
Magalhães dos Santos Loorer0
Manoel Joaqui . u.de Souza.
Moyses Casar dà Castro.-
Moacyr Gomos.
Marcellino Pe-eir • la Fonseca.'
•Manoel lglezias Rodrigues.:
Mario Vasco Pires:
Manoel Toixeira:
Manoel Campos Medina.
Mario Bani Lemos.
ManoelFrancisco Pinheiro.
Manoel da Silva..
Mauricio João Barballio Uchoa Cavalcan-

ti (Dr.).
Newton Magioli.-
Nephtaly Barbosa. ..

- Oscar Joaquim de 'Assumpeão.
-

Orriz Guisan.
Olavo Mendes Garcia.
Oscar Braga.
Olivier do Lavor Pinto.
Oswaldo de Mello MattOs.
Olympio Carlos Augusto':
Oscar de Azevedo FernandeSJ
Pio da Rocha.
Percio de Oliveira Botelho.. •
Paulo Peixoto Jardim.
Pedro Soares. 	 -
Parmenio liaptista de Oliveiral
Pedro Achermann.
Plinio Vieira dos Santos.
Paulino Santos.
Silvio Rodrigues da Costa,'
Sylvio Marques Dias.
Salvador Peres.
Sebastião Barbosa.
Salvador Vieira da Silva.',
Samuel Gomes da Silva.
Savio Magioli.
Severino José de Lima.
Salvador Prudencio de .kuaanel0:4
Stelling Augusto Coelho. 	 •

• Thomaz da GamaAugusto.
Trajam) de Oliveira.
Thomaz Augusto Coelho.
Vicente Denão Villa Verde:
Victorino Lourenço Pereira. .
Virgilino Antonio Soares.
Waldemar Gradil Porto.

Primeira secção do Sacramer0

Augusto Francisco da Silva.
Annibal Corrêa Maduro.
Antonio Carvalho.
Antonio Forreira da Rocha.
Arlindo Fernanies de Carvalho.
Alvaro B e nevenuto do Magalhães4
Affonso Monteiro de Barros.
Antonio Elenterio.
Alberto de Campos Moura.
'Antonio Maia da Silva Mattosoa
Aleidio Eurieó de Castro.
Alvaro Gonçalves Lago.
Antonio da Costa.
Alencar Cozar.
Argemiro Petrillo.
Alvaro Pinho da Silva. •
Armando Branco Couto.'
Albano Vieira.
Alonso de Souza Pinto.
Abel de Souza Pereira.
Augusto da Coata [batalho.:
Abilio da Costa Pereira.
Ambrozio Pasci-pal.
Alfredo Silva.
Ataliba Francisco da Rosa.
A ntonio Pereira d3 Maga itiles 4
Antonio Camillo Mearão.
Alamiro Pimentel Pereira.
Augusto Romulo Rocha.
Alberto Ignacio da Silveira.
.Alberto Pereira de Castro.
Armando Pinto Sampaio.
Braz da Silva Caldeira.
Avelino Rodrigues de Barros:.
Alvaro Victorio de Souza.,
Antonio Maria dos Passos. ,
Adelino Esteve-.	 •
Antonio Ferreira Caseiro.
Antonio de Albuquerque Vasconcel104
Adelino Cortez.
Alvaro Lazaro de Caryallio.
Augusto Sergio Fernandes Faria.
Adelino M trtins.
Aatinir Martins.
Arthur G .niçalves de Magalhãs.
Alvaro Joii io -te Oliv eira .
Angusto dos Cuim:ar:les Peixot0,.
Alfredo Gomes Eoatiqueiro.
Autoilia alvas.
Ayres	 1:oirnbra.
Antonio [unia.
Aunasio Fernandes dos Santos: •
Antonio Bruno da Costa,'
Americo Elias dos Santos. .
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Antonio da Carvalho.
Alberto Gomes Netto.
Armando Bernacc,hi.
Antonio Augusto Ferreira.
Alberto de Faria Salgado:
Amancio da Silva.
Antonio Gomes.
Ary Koarner Duarte dos Santog
Armando Costa.	 e-

Avaliar Cardoso Vieira.
Antonio Simões.
Arthur Elias Gomes Pereira.
Brito Felicidade.
Retini r() lgnacio de Lacerda Junion
Belmiro lanado de Lacerda. 	 .
Boniracio dos Santos Barbosa.
Bento José de Oliveira. 	 •
Bartholotneu Victor Narciso da Silva.)

_ Benjamin Emiliano:
Bento Rodrigues Ribeiro.
Domingos do Nascimento.
Daniel Nunes dos Santos.
David do Oliveira Valentn.;
Dnmingos Ferreira da Costa;
Dirceu Caetano de Oliveira.;
Domado José Marinho.
Domingos Antonio Pereira2
Daniel Pereira Bastos Filho4
Dionysio Alfinito.
Firminio da Silva Labuto.
Francisco Cafaro.
Francisco Lahr Bezerra.
Francisco de Carvalho Barbosa
Francisco Bueno Paes Leme:
•Felippe Marcos da Silva Eudson:
Frederico Luiz Pereira.
Febronio Simões Mattos Indio do BrasiI4
Francisco Alesio. •
Firmino Borges.
Francisco Innocencio LabancaR
Francisco Fernandes.
Felix Azevedo dos Santos.
Francisco da • Costa alagai/3a%;
Ilerminio de Almeida.
Ilygino Massa°.
Horacio Proença.
Henrique Lopes Pinho.
Hermilio Proença.
Honorio Demingues da Silva:
Henrique José Teixeira Guimarqs
Israel Abreu.
agnado Lopes da Silva.
Isaac Augusto Moutinho.
Joaquim Rodrigues Baptista;
José Ribeiro de Freitas.
Joaquim Pereira de Oliveira"
José Pinto.
José Granja.
José Ernygdio "da Silva:
José Coehiarale.	 •
João Gonçalves dos SantoS.1
João Rozadas.
José Bibeiro.
Joaquim Pinto Brandão.
José Vito Pizarro.
Josephino Fendo dos Santo-S.4
José Vieira Ratioalho.
João Alves Munia.
João Bernvenuti.
Joaquim Augusto Marinlici.)
José Mesquita.
José Cupertitto dos Santos.;
Joaquim d'Avila.
José Fernandes Braga.
Juvenal José Pereira.
Jacomo Antonio Lage.
Joaquim Marques de Abreuã
José Rodrigues da Rocha.
Julio de Souza Pinto. 	 •
José Principe da Silva.
José Ribeiro Junior.
José Thomaz Carceller.
José de Farias Cabral.

"João da Cunha 'Araujo rdstn
• joaqtrim de' Souza Conto: -
s José 'Pereirá Pintoa aJi ta'

•tr-' 2•Joaé• Eloy Pinto de Carv4455
los4 de Freitas.•

João de Raiando Mein.
José de Freitas Gonçalves Castro,,
João Rocha Porto.
João de Almeida Carvalho
Jacob de Aranjo Lins.
José Gomes de Oliveira.
Julio de Souza e Silva.
José Teixeira Lyra.
João Cabral de Medeiros.'
João de Andrade.
José Gonçalves Gomes.
José 8 Oliveira Galvão.
Jayme de Araujo Gnimaraeaa
José Martins da Veiga JunioN
João Piedade Gonzaga Xavicrg
José Ferreira de'Castro.
Joaquim Rodrigues Neves.
José Bastos.
João José da Silveira.
Joaquim Corréa de Souza iletfri7.
José Vicente Domingues
José Felippe Nery.
:osé de Assis Vwconcallos.
José Herman() de Vasconeellea:
João Gualberto de Souza MacbadciA
José Gabriel de Almeida.
João Carvalho de Abreu.
José Seraphim dos Santos.
José Tripoli.
Joaquim de Figueiredo.

Sejunda sução. do Sacramint3

Adriano da Silva Diniz.
Antonio Mona° Vieira.
Alcao de Carvalho.
Agrippino de Menezes Sarraa
Alfredo Bernardo Cardoso.
Arsenio Coutinho Brown.
Americo de Oliveira Sendineia
Armando Magalhães Bastos.
Agrippino de Sá Rodrigues.
Antonio Duarte Simões.
Abdias de Alencar.
Antonio Flores de Aguiar.
Amós de Araujo.
Alvaro Ilonrique de Carvalhos
Alvaro Ferreira da Silva.
Amondib José Fernandes.
Armando Simões Figueiredo
Cecil:o Peixoto.
Cosmo Marin°.
CarlOs•Biondi.
Carlos Marino.
Custodio Fernandes Luiz	 Silveifi)

.Camillo José Gomes.
Carlos Bandeira de Crespe e Urdo,
emiti° Pintold'Andrade.
Carlos afartins.
Carlos da Costa Fernandes.
Celso Maia.
Cimo Iloredia.	 ••
Constantino Martins Sendim:
Cyrillo Fratiçois.
Eduardo Macedo Pereira.
Eduardo Beaventura Primo,

'Emiti° Carpanes.o.. -
Eugenio Sbano. •
Edgard José da Silva.,
Eugenio Ribeiro Leal.
Eduardo Massey Glhsonl : •
Edgard Paula Noy.
Eduardo Guimarães FonsecM
Ernesto de Souza .Pinto..:
Eugenio Piamos Brandão.
F.mysedio Bandeira. .
Elpidlo Ribeiro da Rocha.'
Edgard Valença da Camar4
Emilio Gonçalves Teixeira.
Ernesto Mattos dos Santos.
Guido Feliippe de Castro..:
Guilherme Luiz Ferreira de Oliveira
Gualter de Freitas Abreu:	 •
Gennlpho Freire da Fonseca.
Geraldo José da Silva Maia.
Gustavo Rodrigues Samiets
José Gomes de Sá Junior. . .
José Bernardo da Silva.

Jogs 1).L.,,)to Collana2

José Maria Bencordini.
Jayme Victorino de Souza.
José Costa Sartan.
João Antonio da Silva.
Jorge Moreira Borges.
Jorge Alvarenga de Mesanna
Joaquim de Amaral Moraes.
João Pereira de Miranda.
José Antonio Lourenço.
José Besouchet Silva. •
Joaquim Macedo Costa.
José Augusto ;de Mello Prado.1
João Sanes.
Luiz Carvalho Coutinho.

Ns,_ Leoncio Josa	 Nascimento.;
\Leonardo da Rocha Pinheiro4

Loiz Basilio Leivas Massot.
kg Augusto Sampaio.

Laffirontino Candido de Almeja
Leocadio José da Silva.	 .
Leoncio Baena da Paiva.
Lieurgo Gonçalves de Souza4
Laustriano Garibaldino.
Leonardo Ferreira Mala.;
Luiz Pires Souza.
tino Rodrigues. .
-Luiz de Oliveira Barbosa.
Luiz Lucio Caetano da Silva Fill5A
Luiz da Costa Pereira.
Manoel França..
Manoel Petronillo Alves.
Mario Vieira Pestana.
Martinho llo	 alartiA
Manoel Soares. •
Manoel Maehaeo.
Manoel lgnacio Ribeiro.
Manoel da Silva Porto.
Manoel Meducci Sobrinho.
Mario Pinto Ferreira MagalhãER)
Manoel Carlos Silva..
Miguel Archan i o dos Santos..
Manoel Carnone.
Manoel Madruga.
Manoel da Silva Fernand
Martiuho Bernardo da Silva4
Mario Adolpho dos Santos.
afariam) Morae.s da Oliveiraa
Manoel de Pinho Vinagre..
Manool Pinto Valente.
Manoel Vaz Corroia.
Manoel Casas Costa.
Manoel Caetano Martins. -
Manoel Antonio de Souza Loba(5' •
Manoel de Carvalho.
Miguel Schrago.
Nilo Loureiro da Silva.
Nestor Pereira da Silva.
Nicomedes Pereira. •
Nictdan Vairo Cairo.
Nelson Pereira Guiraarães.
Nicolau Ilernacnegildo de Araur4
.Norberto Auguste Moreira.
Oscar da Fonseca Sampaio.,.
Oscar Pereira da Silva.
Octacilio José Franco.
°siris Nunes Pereira.
Oswaldo do Souza Oliveira: •
()atulho Alipio do Figueiredda
Octavio Maria. de Albuquerque
°atavio Alfredo Monteiro."
Pedro Anselmo doa Santos.
Pedro Guerreiro:
Paulo Alfredo.
Pedro Ramos Ferreira.
Pedro Alcantara do SantaAnfig
Polybio Monteira Pereira.
Pedro Cardoso.
Pedro Ferreira Bouças.
Raymundo de Aguiar Roe'á4
flomoaldo
Raul Cornelio Bernardino.
Rodrigo Dutra do Carvalho.'
Raphael de Barros.
Rogerio Ferreira Alves;
lRodolpho Navarro Croner4 '	 " •
flaul Moraes Cardoso. 	 •	 '•
flapbael Cerbino.
elnisAgo Rodrigues de.,Azeved4è
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SaintClair da Silva Mendes.' —•
Seraphim Soares Barbosa.
Santo Chamarelli.

Simões José Augusto.
Secundino Bacellar BrandiNa.

Sebastião Pinto da Costa.
Saturnino Vieira.
Sylvio Freitas . Redrigues de Vasconcelle"
Seraplilm Alvos dos Ileis.
Secundino da Silva Simas.
Sebastião do Rosario Campos,
Theophilo dos Santos.
Thomaz da Fonsrca.
Theotonio de Barros Carvalho.'
Tertuliano Nazianzeno de Senna:á
Taciano Dutra da Rosa.
Vicente Marçano.
Vespaziano Coqueiro Meados.,
Vicente Trotte.
Vicente Baroso.
Virgilio Miranda.
Victor Ilugo da costa:
Vicente Mauro.
Waldomar cia' Silva Leite:
Waldemar Alves da Costa:
:Werner Kriemler.

Terceira secção do Sacrament,

Antonio da Cunha
Antonio Pedro Violante
Antonio da Fonseca Chaves
Alberto Francisco Moreira
Antonio Floroncio Ribeiro
Alvaro Epaminondas da Costa;
Antonio Ataliba Bittencourt
Alvaro Rodrigues da Silva
Aristheu Soares Baptista
Alfonso Martins Sugranes
Antonio Jimenez	 .
Alvaro Costa ,do Almeida'
Antonio Tavares .
Authero Augusto Maia
Augusto Cardos
Adrião José JOS Santos
Antonio dos Santos
Antonio Rosa Dias
Alvaro Soares A morim da CrTift,
Amorico Chaves de Medeiros •
Arthur NuneS de Aguiar
Augusto do Carvalho Costa .
Americo da Silva
Armando Araujo Silva
Asterio Porciuncula Anderete
Antonio do ,Rosario Ferreira
Alfredo Antonio da Silva
Alberto Martins Ferreira de Oliveira.
Alberto Fonseca de Mendonça.
Annibal de Souza Neves
Arthur José da Silva Cunha
Alberto José Machado
Arthur Fernandes Branco
Alfredo Sauzio
Adalberto Marques de Souza
Antonio Parréca
Antonio José de Faria
Antonio Cantermi
Aymard Martins Ferreira
Alberto Seara Filgueiras
Belizario Barbosa
ihnedicto dos Santos.Viant'd
Benjamin fiernardino Rodriguet
Casomiro José Francisco
Carlos Augusto Antonio
Cypriano Anacleto Esteves
Collecto de Araujo
Calixto José Mello
Candido Falis Disto
Carlos Carvalho •
Celestino Ojeda	 .
Domiciano Pedro da Cunha
Dernteval Gomes do Araujo
Eduardo Brigido do Carvalho.

_.Eurico do Lemos Pinheiro
Eugenio toelho-Bastos

_ Eduardo Ferreira do Vali°,
trnilio Carina •	

.	 r.
ti

Francisco Uivá de Mello
Francisco Tobar	 :; n.;.`.;! 	,

• •	 • •	 ;•

Francisco Pereira Martins
Francisco Rodrigues da Cunhá
Fernando Carlos Grauthan
Francisco José Gonçalves •
Francisco Alves Ferreira -
Francisco Aló
Geraldo Francisco dos Santos.
Gilberto Alves.
Castão Franci,co de Mello.;
Gastão José Vieira. .
Gustavo Lassa.
Castão dos Santos.
Henrique de Oliveira Barros
Hortencio Conti da Silva.	 -
Hernani Eduardo de Souk;
Habib Bambino.
Idalino Antonio de Lemos.
Isidro da Costa e Souza.
José Baptista Tavares.
José Soares da Fonseca.

•José Luiz da Costa Bastos.
--Jay= de Oliveira Guilnarãea:,
;Joaquim Rodrigo de Freitas.
'Joaquim José de Barros Vianna3
.Jacintho Ribeiro de Souza.
* João da Silva Moleiros.
2olo Pereira Dias.
João do Madeiros Arruda.
João Galdino Teixeira da CdadaT,1
José da Costa Silva.
João Casale.
João José da Conceição;
José Alves da Cruz.
João Ferreira Pacheco.

- José Fernandes Rolim JunioN
João Alves Moreira.
João Baptista ArvoIdi Bosisio;

"Joaquim Fernandes Pereira...
osé Sebastião Pedro. 	 ' •

pastino Eduardo Machado
'João de Oliveira Torres.
9João de Sonza,Barros.
r• Jacintho Cesar Botelho.
José Alcides Bonenti. • •

?jos.° do Nascimento:
'João Feliciano da Silva.
'João da Cruz Sobrinho.
João Antonio Vai Passos rilho.
João Cordovil de Siqueira e,a1e11

, José Luiz Pereira.
Julio dos Reis Mascaronhas.

. João Gonçalves Machado' Netto.
Lourival de Oliveira Cascaes Telles:
Luiz dos Santos Azevedo. 	 - •
Luiz de José.
Lindolpho Alberto Alvares Gomes" Barroso:---Lucas Francisco.
Lamberto de Carvalho.'	 • ' •
Loopoldino João Bento Gualberto'•
Miguel Ramado.
Mano& Aquilino de Andrade.
Manoel João da Siiva.
Manoel Rodriguos Cabral.

'Manoel Gomes Oliveira Paula.;
,blanoel Bothier Teixeira. • 	 ,
Iblannel Italbino dá Siva.
eblanoel Gonçalves Rodrigues. -. 	 •
Manoel Machado de Mendonça,!'

(Manoel Corrêa Camara. • •
' Manoel Francisco Maria.
Manoel José Gonçalves Filho,
Iilanoel Gomes da Silva.'

;alaxindano Paz . Perpetua.
Manoel de Silva e Santos.
Nestor da Silva Marques,
Nilo Rebite.
Odilon Barbosa.	 .

d Otaniel dos Santos.
Oscar Luiz do França'.
Othilio Alves Ribeiro.
Oscar Augusto do Amaral."
Octavio.Bastos Nogueira.
Oscar Correa 'de Sá ffoel//0,4
Olavo Ferreira Catainho,
Octavio Bianchk.
Oscar Alves Gor4s.
Ologario FrancWo'Mrchdo.r
Olvmpio Costa. 	 -	 •	 „. •

••

Octacilio 'Ferreira Calainho,
Paulo da Graça Lima.
Pairo Luiz Perrayon.	 •
Paschoal Baylão do Almeida:,
Quintino Manoel dos Santos,
Raymundo Lucas.

`Raymuildo de Farias.
Rodolpho Pedro Cintra.
Rodrigo José da Trindade.:
Rodrigo Pereira Saraiva.
Roque dos Santos MartiLes.:
Silvestre Rothier Teixeira.:
Sergio Pedro Borges.
Silvino José da Silva.
Salustiano Vianna.
Themistocles Conti.
Tertuliano dos Anjos Ferreira
Teimar° Mauricio da Silva.
Vicente Vieira de Carvalho.*
Waldemiro José Ribeiro.
Yolanda Viligal Soares.

(Continua)

rdinisterio da Justiça e Negocios --
Interiores

Directoria de Contabilidade 	 1"..
lOVA CONCURRENCIA PARA APRESENTAÇÃO DE P80-;

ncTos DY CM EDIPICIO DESTINADO AO arontlsta
DA CAPITAL FEDERAL

Havendo .sido annullada 'a concurrencia an-
terior, de ordem do Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interi gres, fica aberto nesta clirectoi
ria, desde esta data, novo concurso par_ ja
aprosentaçIo do projectos de um odificio de:r
tinado.ao Forum da Capital Federal, de adl!,
ebrcle com os seguintes preceitos:

4.0 O ()Meio será projectado para sor con-
struido nos terrenos quo resultarão da demo-
lição da antiga Cainara dos Deputados e nuti4-
árias visinhas pertencentes á União entre as-.
ruas Misericordia, S. José., travessa do Paçi
e largo da Assembléa, de maneira a formar,*
no conjuncto, um rectangulo do 9221 ,50 X
x 39n, ,00. Dentro dessa área deverão se con-
ter quaesquer saliencias, escadarias externas'
e espaços vedados por grados.

2.° Os projectos comprehenderão:
a) uma planta dos alicerces, na escala de

1:i00, cotada ;
• b) plantas dos diversos pavimentos dosedifi•
elo, na escala de 1:100 cotadas

c) fachada principal do editicio, na escalè
de	 ;

d) fachada lateral, na escala do 1:30 ;
e) corto longitunal, na escala de 1:50 ;
f) corto transversal, na escala de 1:50.
Os concurrontes poderão juntar aos ditos.

desenhos, para melhor comprehensão do::
mesmos, detalhes de partes architectonicas
ou coustructivas na escala de 1:10.

3. 4 Os projectos serão neompatilipdoS de
uma descripção em gim se exponham as ra-
zões da distriblição interna do edificio . ; de
uma especificação pormenorizada dos traba-
lhos a executar ; dos rnateriaes a empregar e,
dos calculas de resistenaa para as partes
principies da Construcção.

4.° Os projectos serão tambem acampa.
nbados do orçamento em que se discrinübens)
'as diversas qe: itida los de trabalhos a
executar, os preços unitarias dos mesmos.
POITHER ndo-se no Sim a importancia total da'
custo da ons:rucção, que não poderá exceder.
de quatro mil contos de reis. Nesta quantia
devem ser compreheadidas tolos os trabalhod
de construcçâo e decoração do edificio, os
ascensores, as canalizações de agua e esgotos,.
os apparelhos sanitar;os, a distribuição de
energia electrica e respectivos apparelhos a
quaddas pada a ilhimitiação interna e estorna
cio edificio, o apparelhos e mecanismos para
a ventilação das , salas, 03 pkra-raios, os.pas•
s.eios•ein reda do e:iinçíor :emfitla„ s,t'pg4. G
quaesquer obras necessarlas /para que ,o,4dis,
fido preencha os seus fim%	 guka4

• '21
;
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De ordem do Sr. desembargador chefe de
Policia e para conhecimento dcs interessados,
laço publico que se acham abertas, pelo prazo
de 15 dias as inscripçõos ao concurso para o,
provimento do cargo de investigador de 3"

classe, devendo o candidato enviar os seus
requerimentos a esta secretaria e sob ,•as con-
•dições seguintes devo provar:	 •	 • aa •

I—Ser brasileiro ;
II—Ser maior de 21 annos e menor de 45;
III—Ilesidir por mais do um anuo no Dis-

trieto Federal;	 .
IV—Não ter sido- conclamado irem estar

processado em Juizo Criminal, por folha cor-•
rida do Gabinete- de Identificação e do Esta--
tistiea:

V—Sor raccinado;	 .
VI—Não sofIrer do molestia contagiosa nem

ter defeito que o inhabilite para o desempes •
riflo dessas funcOes;
• VII—Ter a necessaria _robustez physica.;

VIU--Ser de reconhecida idoneidade moral.
Paragrapho unicos O chefe de Policia po-

derá mandar excluir da lista do. inseripção o'
candidato que, a: seu juizo, no tenha idoueis.
dade moral para o cargo.

As provassão as seguinte
1—Noçõos de tingira vernaenia ;
H —A rith m Mica até proporções;
111—Conhecimento de organizaçãO

aio policial;	 .
IV—Noções do Codigo Penal;
V—Noções de dactyloscopia.
Parasrapho unico.. As .provas constaute3

dos na. I e II serão escriptas; as 1103 nume-
ros III e IV, o a do numero V, pratica.
• Secretaria da Policia do Districto Federal;
17 de junho de 1920..÷.0 secretario geral
//amuo de Proem GoTnsit

do 'sara
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mente o fornecimento de mobiliaria e do
tapeçarias.

O orçamento do que se contém nesta con-
dição. assim como a descripçã.o mencionada
na condição terceira, farão parte integral dos
projectos.

5.° O edificio a projectar-se deverá conter:.
Vestibulo, portaria, casa forte, deposito de

presos, archivo geral, agencia para correio
e telegrapho, deposito para a Zeladoria, toi-
gettcs, gabinetes.

Para a Cârte de Appellago

Grande vestibulo, salão nobre, tres salas
para sessões das amaras, salão para o
tribunal pleno, salão dos desembargadores, •

bibliotheca, -sala das becos, secretaria, ga-
binete do presidente, gabinete do secreta-
rio, portaria, sala dos advogados, archivo, ga-
binete do procurador geral do Ministerio Pu-
blico, sala de espera, doas cartorios.—(Para
a Fazenda Municipal): tres salas para troa
procuradores, uma sala para tres escreventes,
archivo, casas fortes, gabinetes, toilettes.

Juizos de direito, pretorias, etc.

gala nobre, salão para assembléa, sala para
advogados, cinco gabinetes para juizes cri-
minus, seis gabinetes para juizes do eive],
dois gabinetes para dois juizes de or-
phãos e. ausentes, um gabinete para o
juiz da Provedoria e Residuos, uma sala
para o juiz da Fazenda Municipal, duas salas
para os promotores, duas salas para os ad-
juntos de promotor, um gabinete para pro-
motor, tres salas para pretoriaa criminaea,
tres salas para pretorias eiveis, cinco corto-
rios criminaes, seis cartorios do uivei, dons
cartorios para a Provedoria, quatro cartorios
de Orphãos, dons cartorios de Ausentes, uma
.sala para audiencias com uma outra de es-
pera, dons cartorios para o juizo dos Feitos
ala Fazenda Municipal, uma sala para os por-
teiros dos auditorios, uma sala para quatro
solicitadores da Fazenda Municipal, tres
salas para os distribuidores, uma sala para o
contador, uma sala para os -avaliadores, uma
sala para o zelador, uma sala para cinco
curadores, uma sala para os paradores o
toilette.

.Turo
Salão do Tribunal com 'galeria, gabinete do

presidente, gabinete com sala de espera, ga-
binete do promotor com sala de espera, dona
'cartorios com casas fortes, sala dos advogados,
sala das deliberaçães, sala de jantar, sala
de jantar para juiz, promotor e escrivão,
dormitorio do juiz o promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presos, sala das teste-
munhas de accusação, uma dita das de defesa,
almoxarifado, sala do pessoal, sala da guarda,
toilettes.

G.° Os projectos, serão 'recebidos nesta slire-
ctoria até ás 16 horas do dia O de .setembro
do corrente anuo. Os Projectos e documentos
annexos serão apresentados em envolueros fe-
chados e lacrados, com os seguintes dizeres:

- «Concurso rara ar.resentação de projectos de
um edificio destinado . ao Forum da Capital Fe-
deral.	 •

Esses envolucros trarão na parte exterior
um pseudonymo, sem nenhum outro signa! ou
palavra que possa indicar os autores dos pro-
jectos.

Em outro envolucro fechado e lacrado tra-
zendo na parte exterior o mesmo pseudonymo
e que será eutregue conjuntamente, estarão,
indicados o nome o o endereço do autor do
projecto, afim de ser conhecido o dito nome
e endereço, sémeate depois de ter sido efe-
ctuado o julgamento • na fama da clausula
seguinte. Aos portadores dos projectos serão
dados recibos comprobativoss ,da entrega doa

• mesmos.
, 7.° Será nomoada peio Sr. minlatro 'dá Jus-

tiça e Negocios Interiores uma commisstio • ara.
jào julgamento dos projectos aprosentadosj

commissão classificará os referidos projectos,
determinando entre alies, os dou que mero-
cerem ser classificados em primeiro e segundo
logar.

8.° Ao autor do projecto classificado em
primeiro logar será concedido pelo Ministerio
da Justiça e Negocioa Interiores um premio,
em dinheiro, da quantia de quinze contos do
réis. Outro premio, turbem em dinheiro, da
quantia do cinco contos de réis, será igual-
mente concedido ao autor do projecto que a
commissão julgue dever classificar em segundo
Jogar.'

9.° Os projectos que não forem classifica-
dos, serão restituidos mediante apresentação
dos respectivos recibos, sem que sejam abertos
os envolucros em que se contém os nomes e 03
endereços dos autores dos projectos.

10. A cornmissão, a cujo julgamento os
concorrentes terão de submetter-se, sem di-
reito a reclamação alguma, poderá resolver
que soja premiado um só projecto, ou mesmo
nenhum, si nenhum dolles for considerado
digno de premio.

U. Os projectos premiados se tornarão de
absoluta propriedade do ministerio que terá o
direito de mandar executar ou não, qualmier
deites, assim como de modifical-o, conforme
achar conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na direcção
ou execução dos trabalhas, ou indemnizar)
sob qualquer pretexto.

Directoria de Contabilidade 9 do agosto de
1920. — Rodrigues Barbosa, 'director gerais

s'sa
-

Secretaria da Policia do District° Federal

De ordem do desembargador cljafe de Poli-
cia fica prorogado,por mais 1517Jas O se.:
pinte

EDITAL

TNSPECTODIA DE INVESTIGAÇÕES E SEGURANÇA. PIN
MICA DO DISTR/GTO FEDERAI,

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE E3TATISTICA

De ordem do Sr. chore de Policia do Disss
tricto Federal, ficam sem afeito de folha cor-
rida as carteiras de identidade na. 10.361,
49.471, 9.85G, 39.073. 45.783, 1.166, 15.19a,
52.817, 50.515 e 499 (domestica), concedidas
por este gabineta aos cidadãos Euzebio Mon-
teiro, Sebastião Marcellino, Manoel topes.
Paschoal Setta, Martinho Ferreira, Faustino
Esposei, João José de Sá, Doer Age. José Ri-
beiro Ozorio e Luciano de Moraes, visto como
os mesmos estão sujeitos a processo.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1920.-
O director, Edgard Simões Corria.

Policia do District° FedérA

EXSPECTORRA DE VEHICIILOS

Exame de motoristas

Mamada para o dia 10 do corrente, ág. .13
horas, nesta inspoctoria :	 -

Manoel Antonio Afonso, Augusto Gonçal-;
Vos, Antonio Luiz Pereira. Walter Tross,
Lourenço Lopes da Silva, Joaquim Vinhas Mar-
tins, Alvaro Pereira Moutinho, Waldemar de " --
Figueiredo Rocha, João Ortiz e Mario Mon -,;
teiro.

Turma sunplementar

Pedro Mathew Dieynes, Antonio da Rocha
Costa, Francisco da Silva Ferreira, Salvador
Loureiro, João Marques da Silva, Manoel Gota-
çalves e Alfredo Kramer.

Prova pratica

Joaquim do Azevedo.
Inspectoria de Vehiculos, em 18 de a.gostlt

.de 1920.-0 inspector, capitão, J. Miller.

-

STiaisterio da Niárinhã

Deposito Naval do Rio de Janeiro
sEcçÃo DE FARDAMENTOS •

No proximo sabbado, 21 do corrente mez,
das 11 horas c 30 minutos ás 14 horas e 20
minutos, haverá distribifição de costuras ás
senhoras costureiras de toda e qualquer ca-
tegoria, que perderam as ultimas chamada.

Deposito Naval to Rio de Janeiro, 18 de
agosto de 1920. —P. Bomilm de ,Andrade,
pitão de corveta, sub-director.

Ministerio da Guerra

- Directoria Geral de Saude da Guerra
COMISSÃO JULGADORA DO CONCURso nu MEDICOS

Elo Ordem do Sr. general Dr. director de
Sande da Guerra faço publico que foram de-
signados para constituir a commissao jul-
,gadora.,do concurso de rriedicos, a etfectuar-so
bravernemte, os Srs. majores medicos Dra. Ge-
tulio Fiorentino dos Santos,- Carlos Eugenio
Guimarães, capitães Incaicos Drs. José Acylint)
do Lima, Justiniano -da Rocha Marinho e
tenente medico Dr. Paulino Barcellos..

Si algum dos candidatos inscriptos tiver mo-
tiro do snspoições a allegar contra qualquer
dos membros designados, poderá no prazo do
pito dias apresentar por escripto ao mesmo
Sr. general suas reclamaçées' deviclamen
fundamentadas.

•
Directoria de Saudo da Guerra; 13 de a-p7A

to de• 1920 . —Coron el Dr. Alfredo Mendds•ffl.d..
beir2, ch0fo do gabinete. 	 • • • -. - ' faiS
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Directoria de Saúde da Guerra
CO:vens° PARA MEDICOS DO - 'Exulem

De ordem do Sr. General Director de Soá.
da da Guerra, faço publico que a in3pecção
de saúde des cancblatos inscriptos no con-
curso para adinissio ao primeiro posto de
medico do Exercito terá togar nesta Di-
rectoria nos dias 18 e 19 do corrente, pe-
rante a Junta Supero.' de Saúde.

Directoria de Saúde da Guerra, t7 de agos-
to de 1020. — Dr. Alfredo Mendes Ribétro,
coronel chefe do c,:,binete.

Directoria de Engenharia
('ONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE REPAROS

E ADAPTAWES NO QUARTEL DO ANTIGO
BATALlItio DE CAÇADORES A Dr?OSITO

DE MATIAIAL SANITARIO E POLICUNICA
DO EXERCITO

De ordem do Sr. director de Esnge-
nharia, em cumprimento ao que deter-
minou o Sr. ministro da Guerra, declaro
aberta a coneurriesaia ipublica para, a
execução das obras de reparos e adapta-
t. ães no ant'ao quartel do 52 batalhão de
caçadores a Deposito de Material Sani-
tario e Policlinica do Exercito, conforme
projecto e especificações que poderão
ser examinados e estudados pelos con-
currentes durante as horas de expe-
diente, na 2 divisão desta directoria,
onde ta; ibem serão dados outros quaes-
quer esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos se-,
irão entresues no gabinete desta directo-
ria, ás 13 horas, do dia 30 de agosto
proximo, em duas vias escriptas em pa-
pel que não exceda de Orn,33 x 0m,22;
dentro de envolucro fechado, datadas e
essignadas com a indicação de residencia
mi escriptorio do proponente, sem emen-
das nem rasuras ou qualquer outro de-
leito que dê togar a duvidas, devida-
mente senado, a 1' via, e deverão conter
!is declarações seguintes: prazo maximo
de duração das obras; preço pelo qual

ellas executadas, escripto por ex-
tenso e em algarismos e de sujeitar-se o
concorrente ao pagamento em apoliees
(ederaes.

As propostas serão acompanhadas do3
seguintes documentos:

o) guia de deposito de 5 :OGID$, em
moeda corrente, feito na Contabilidade
tla Guerra, para garantia da assignatura
do contracto:

b) provando estar n concorrente em
dia com o pagamento dos impostos fede.
raes e munieir.aes ou outros quaesquer
a que esteja sujeito;

e ) centrado SOCi91 ou carta profissio-
nal, e, quando trrtar-se de sociedade
finonyma, estar elle constituida legal-
mente nos termos do decreto n. 434, de
.1 de julho de 1891;

d) provando haver dado bom desern-
pçalio a obras publicas ou quaesquer
outras de vulto.

Deve o concorrente ainda declarai.
por eserpto:

n n respeitar as condições technicas e
administrativas, subordinar-se nos tra-
talhos ás picotas, desenhos e natureza
das construeçõee e sujeitar-se ás veri-
ficações e exame Q prévios de todo ma-

s	 terial empregado;
b) obrigar-se a fazer o deposito
S/, sobre a irnportancia em que o valor

de centrado exceder de 50:000$, alai
dr deposito acima referido.

• O proponente apresentará fiador ido.-
ina: que em documento habil se re.pon.,
eabiliee pelo pagamento de quaesquer
trentas devidos , pela execução das
atteas, quande não puder elle proponente.
roneluil-as ou recusar-se a isto.,

O concurrente preferido perdei
favor dos cofres publicos o deposito ini-
ial, si deixar de assi gnar o contracto no

prazo de oito dias a contar daquella
em que for publicada no Diario Official
a notificação da asceitação de sua pro-
posta.

No caso de igualdade de preço entre
duas ou mais propostas ,será preferida
a do concorrente que propuzer por es-
triplo e secretamente maior abatimento
e, si ainda os preços menores forem
iguaes, a daquelle que se propuzer a
executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por
eecasião da abertura das propostas qual-
quer co seu.rrente, não deixará de ser to-
mada em consideração a que houver elle
upresentado.

A idoneidade dos concurrentes será
julgada á vista dos doe smentos apresen-
tados antes da abertura das propostas,
sendo aberta semente a daquelles que
forem julgados idoneos.

Os concorrentes poderão tomar conhe-
cimento na 2' divisão desta directoria
das bases formulastes para o contracto a
realizar-se, c encernentes ás condições
para a fiscalização das obras e sua exe-:
eução.

As obras contractadas deverão l'' :ar
tenclUidas, no maximo, até 28 de feve-
reiro do anno proximo vindouro.

Na conformidade do art. 170, § 2°, da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
não será acceita proposta alguma cujo
Pico seja sunerior á base official de
b9:380$308 (oi'enta e nove contos tre-
sntos e oitenta mil tresentos e oito
réis).

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1920.
Coronel Raymundo Arthur de Vascon,
cellos, chefe do gabinete.	 (.,

Departamento da 2a linha do Exercito
Pelo presente é chamado a comparecer neste

Quartel General o capitão João Epiphanio de
Azevedo Lune, que solicitou a expedição da
respectiva patente.

Quartel General, 16 de agosto de 1020. —
Manoel Antonio da Cruz Brilhante, general.

Escola de Aperfeiçoamento de Oãlciaes
De ordem do Sr. tenente-coronel-commati-

dante, faço publico que no dia 29 do 'noz vin-
douro se chama nova coseurrencia para o
fornecimento de artigos de expediente, fer-
raria e outros artigos de limpeza, etc., du-,
rante o 2° semestre do corrente anno.

As propostas deverão ser apresentadas no
dia acima, ás 12 horas:

A coneurrencia obedecerá ás seguintes con-
dições:

1. 4 As propostas devem ser' feitas em uma
ou mais Meias folhas de papel que não exce-
dam de 0,33x0,22, escriptas sem ra3uras Ou
emendas, era tres vias, contendo, além do
sello 'na primeira via, data e assignaturá,
quantidade, nome e preço de cada artigo em
algarismo, por extenso, e prazo de entrega,
de accbrdo com a clausula 9 4 ,' .e declaração de
sujeitar-se ao typo escollaido s e a todas condi-
ções do edital.	 - •

2.' Os. concurrentes deverão apteeentar:
a,' docilmente de haver pago, como nego-

ciante especialista do artigo que propõe for-
necer, impostos federas e mtinicipaes da casa
commercial relativos ao ultimo Semestre ven-
cido;

/A documento que prove ser negociante ma-
triculado e ter casa importadora, baetaudo
para Os firmas commerciass a apresenta4ão
do respectivo contracto social, extrahido, por

tirtidão, do livro de registro da:Junta
i1b i'cia1 ou estar coastituida lesalineute nv3,

termos do decreto n. 434, do 4 do julOs
dey l501, quando for uma sociedade anOz1

dceinn9nto que prove ter cumprido fiel- ;
alente o ultimo contracto ou ajusto Celebrado,
cun o Governo, no caso de já ter sido forue•

ce,(:)) 1;t. 21, depositado a caução do 500$ na se-
cretaria da escola, afins de garaatir a a:ai-
gnatura do contracto, caução essa que ce4r-
terá para os cofres publicos si o propOriétf
preferido não assignar o respectivo contra() o;
dentro de tu; dias, a contar da data em que
for notificado para tal finndevendo essa caução
ser rs:stituida aos proponentes desclassifi-
cados.

3., No caso de duas propostas inteiramente
ign ies ou apenas de artieos do mesmo preço,
será preferida a do licitante que propuzer
por escripto e secretamente maior abattuiedto:
verificado novo empate, terá preferencia o
focnecedor que já estiver fornecei/ to, pequi-
dando-se á sorte no caso de nenhum sor for-
necedor.

4.° Não serão acceitas as propostas dos
artigos cujos preços excedam os da /age, que
serão lidos antes de abertas as propostàs. 	 •

G.' Os artigos serão todos de prinvilta qua-
lidade.

6., Os artigos serão embarcados pela Es-
trada de -erro Central do Brasil, correndo o,
transporte por conta do foraecedor até a eS.
tação da Villa Militar.

'7.' Q, proponentes devem declarar que se
se; itam a, por occasieo da assiernatura do'
contracto, e para assegurar a sua meação,
depositar uma caução correspondente a 10
do fareacimento que lhe compete, si este no
exceder de 50:000$,e mais 5 sobre qualquer
excesso da mesura importaticia; não procede,
porém, a canto inferior a 5005000.

8.° As quantidades serão as que se fizerem
necessarias durante o semestre, não sendo
ipirdefidr. das desde já por absoluta imposalbil

9. 4 Não serão tomadas em consideraçLo
(lu lesquer offertas de vantagens não previsf8S
neste o atal nem propostas que contiverem
apenas o offerecnnento do uma reducçao sd-
bre a proposta mais barata.

10. No caso .de não comparecimento do
proponente ou do seu representante legal, a
apara„-ão da proposta correrá á revelia.

11. Tod ; as informações que por acaso
sejam necessarias aos concorrentes kerati
prestadas na secretaria desta escola, das o
horas ás 16 horas, pelo Sr. 1° tenente secre-
tario.

Os artigos de concorrencia são os seguiutes:

Expediente

Canetas de madeira, (luzia 	

2
Colchetes para papel, caixa 	
Cartões metnorandum timbrado, mil 22:501Q1r)
Coh.:betes para papel, caixa 	  .	 á9
Fitas para machinas nova! e Under-

004:1, uma 	

Gomou aeabica, kilo. 	
Novell° (barbante grosso), um 	
Lapis preto n. 1, 2 e 3, ?ater, due 	

ffsfri 1{0:

aia 	
Lapis bicolor Peter, duzia 	 	 5gep '
Lapas de borracha Faber, duzia 	 	 12$'/J0 '
Papel pautai° superior, eia bloco

estreito, uns 	 	 1000
Papel filmam pautado supeetdt (se-

te kilos). resma 	 • 
Papziellailtnra

 resma 	
Papelregulai' (eine°iio 	

ala.ae(.0

Papel lisa Rt , perior (sete kilos), res-
me 	

esiaa 	
Penal Uso K.,çutar (cinco kiioa), 	 1;;;:ft

1250N)
l'epel Hol!awla 707;50, caderno...
Papel Ilallanda so x 35, caderno...
Papel mata-borro, folha 	 - • • •	 V:15(i
PaDel .carbonvi caixa 	 ....



24000

95500

a25i000
25500
55000

85000
45000

45000

65000

.1$000

45000

25200

5600

0200
$400

15000

45400
5450

55000

25500

85000
25800

65000
$150
5100

15500

15300

15300

0400

1.9102

95000

10%000
385000
185000
145500
145500

$190
7$000
155000
45200

25000
4040

:2500a
15000
550

Cravos, milheiro 	 	 165000
365000 Carvão de forja, tonelada 	  2305000

58e0
15500

5R00
-2500

205000

85000

95000

1%480
35500
a5500
2%500
15500

a.raiiiso para isolador, pacote 	 25800
-Parafuso para roseta, pacote 	 • • 25800
Supporta com aranha, um 	 15800
Supporta para lampada com ou sem

chave, um 	 15?00
Solda de estanho, kilo 	 .1550a
Vela Lodg, urna 	 7Soo9
Pasta Americana para soldar, lata 	 : 25500
Tomada de eorrente, uma 	 15300

Artigos de limpeza

Oleo do moaotó, kilo 	 ..... 25200
Oleo de peixe, kilo 	 45900
Creolina, lata 	 15500
Tijolo de arejar, um 	  5400
Vaselina amarella, kilo 	 35500
Sapolio, um 	 5300
Potasea, kilo 	 $500
Sabão, kilo 	 $800
Vassoura de piassava redonda n. 3,

uma 	 45800
Graxa do Rio Grande, kilo 	 1 15400
Lixa, folha 	 ; • $150
Escova de raiz, uma 	 15000
Vassoura do cabello, uma 	 45000
Vassoura de palha americana, uma., 15500
Kaol, litro 	 35500
Escova de cabollo, uma... 	  35540

• 	 çVasculhador, 25500
Vassoura para pia, uma 	 $400
Raspadeira, uma 	

artigos para ferraria
_

Ferradura, duzia 	

15500

11$000

Ministerló da Viação e Obras Pti.
blicas

nirectoria Geral do Expediente

• Terceira seceão
De ordem do Sr. ministro, faço saiente a

todos 03 funecionarios deste ministerio, addi-
dos em disponibilidade, que devem voltar,
dentro do prazo de 30 dias, a. contar desta
data, ao exercido de seus cargos na rapar-
tição, a cujos quadros pertenciam, quauclo
effectivos.

Directoria Geral do Expediente do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, 2 de agosto
do 1920.—Gustavo A, cla Silveira, director

('•geral,

Direttotil Ural doa Correios 'Plla

CONCURSO PARA PRATICANTE RE 24 CLASSE

De ordena do Sr. presidente da. mesa exulai-,
nadora, são convidados a comparecer á prova
oral do referido corwurso, hoje, ás 13 horas,
na 3' secção da Sub-directoria do Expediente,
os seguintes candidatos:

José Marques da Silvaa
José Maria Brandão.
Al4erto Augusto Rein

Ferro para forradura, kilo 	 	 15400
Reda do Aperfeiçoamento de Officiaes, na

Villa Militar, 18 de agosto de 1920.— Anisio-
tdes de	 Dantas, 1° tenente, seeretario.(•

CONCURSO PADA DOCENTES DO cot:troto IMITAR
DO CI:ARÁ

Será dado, no dia 21 do corrente, ás 12 ho-
ras, na secretaria do Collegio Militar desta
Capital, o ponto para os candidatos a docen-
tes das 2°, 4a e 5° secções do Collegio Militar
do Ceará.

Capital Federal, 18 de agosto de 1020.—
agrícola Bethlem, 1° tenente, secretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro_
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leele~~~.	 	~~1

Papel parlo para embrulho, cader-
no 	 <n.

Papal quadriculado, metro. •
Papel para desenho, folha 	
Papel cartão para desenho, folha..;
Papal timbrado liso para officio,

resina 	
Papel para iuimiographo, caixa com

500 folhas 	
Papel Stencil 19 B, caixa com 24

folhas 	
Papel para cóaia de machina de

escrever, caixa 	
Panei para machina de escrever

topo n. 13, caixa 	
Mappas sainanaes, mil 	
Vale de "o rragetrymil 	
V4es para rações, mil 	
Pffrnoita, mil 	
Caneta de madeira, uma 	
Papal timbrado para carta, caixa 	
cesta de vime para papel, superior 	
Penna:s Mallat n. 12. caixa 	
Memorandum em papel pergaminho

R, cem 	
alma°, vidro 	
-Gonima arabira. vidro grande 	
Tinta Sardinha, litro 	
'finta da China, litro 	
Tinta liquida para desenho, vidro: 	
Borracha para desenho, uma 	
Pere.eveins. caixa 	
Tinta carmin, vidro 	
Tinta para carimbo, vidro 	
Livro pautado 150 folhas, 50x35,

uni 	
Livra pautado 150 folhas, 42x28,

u In 	
Livro pautado 100 folhas, 21x36 	

u ni 	
Livro pautado 250 folhas, 35x48,

Um 	
Giz branco, caixa 	
-Giz de ciar, caixa 	
Tinta preta ,,Elans» em bisnagas,

de cinco pollezadas 	
Tela de seda, de 35x28, uma 	
Pincel chato do troe pollegadas,

um 	
Enveioppes , timbrados grandes,

2ax18. cem 	
Enveloppes timbrados grandes,

14,1a2x9,1/2. com 	
Enveloppes timiaradoa do 15,1/2x

X12,4/2, cem 	
Artigos para eleetricidaA

...Aranha de V, uma 	
Carvão Colurubia de 10 m. me. mo-

cha, pacote 	
Pio duplo de chumbo n. 10, me-

tro 	 a
Fio flexivel n. 18, duplo, metro..ar

• l'io ainglez», novello 	 a
leio da chumbo n. 1a, duplo, me n
ta-tro 	 	 alifa
Pio ¡soldado n. 14, metro	 r-
lio fuzivol de 10 ampère% Cata
,.._ retal 	 -i
Ç1 0 fuzivel de cinco ampères, car-+

retal 	
Fio fualvel de 40 ampères, ear-
t retal 	 v,
!Pio isolante aParagon», peça 	 ;',
l Folha de serra para ferro de 12.
t &aia 	
anuchrt de porcellana, 1/2, uma 	 '4,
isoldador aClites», um..	 -,
interruptor rotativo, um
pimpadas economicas aBdison» de
t 10. 46, 32, 35 e 50 velas por 120
I volts, uma 	
tampadas economicas Edison, do 16

, f velas por 50 volts, uma 	
:tampadas econornicas Falison, de 100

çk
velas por 1.20 volts, uma 	

Lampadas economica Edison, de 600
KM por I R2 mit e £3 wathinoya

Mario Willi da Sara.
Severino Prederica Boatteminu1letó3
Moacyr Villas 1.36as Ferraz.

Turma suppiemengt
Bold Darat Lessa.
Emygdio S;Iva.
Edgard Magalhães Moura.
Beruardino Augusto Martins JunIon
NeLson Gomes Filgoeiras.
Raul Machado.
Rio da Janeiro, IR do agosto do 100;M:

O secretario do comino, Godofredo $itg• .

Directoria Geral dos Cã-raios
Pelo presente, fica intimado a com pãrakaar;

na I° sução desta Sub-directoria, o ex-ao:
!ciliar de praticante desta Directoria Mias'
Alvos de Almeida o Albuquerque, para reco--
nau, dentro do prazo de trinta dias, a contas
da primeira publicação deste, a importar-leia'
de 7215800, relativa ás responsabilidadea moa
lhe foram impostas pelas portarias ris. 2.230/2a
e 2.231/2°, de 6 de dezembro de {alga
2.205/2% do 3 do dezembro de 1919; 2.072,
de 13 do novembro de 1919: 1812, de 8 dei
outubro do 1919; 2.212, de 4 de dezeinbra
de 1919.

Sob-directoria do Contabilidade, 19 de julloti
de 1920. — Antonio Dodrignes de Cainpoa Soa
brinho, servindo de Sub-director.

x4.0
Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente, ficam intimados OS 0X-r2N
teiros da agencia de Corumbá. em Matto
Grosso, Napoleão de Mattos e Francisco Fax
pindola, a recolher, cada um, a importa neta
de 62%. aos cofres desta repartição, dentro d' -
prazo do 30 dias, a contar da primeira
cação deste, de accôrdo cóni a portaria'
n. 2.090. do I de dezembro de 1916. i° secaão
de Contabilidade. em 13 de agosto de 1920.—
Sorrindo de sub-director, Antonio Roirign,.*
de Campos Sobrinho.

Directoria Geral dos CoiireioS,
SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL,

Correspondenela eahida em refugo
'te ordem do Sr. sub-director do Trarei

convido os remettentes ou destinatatioa
abaixo, da correspondencla que contém valo-'
res, cabida em refugo nos 3° e 4° trimastrea
do atino findo (1918), a comparecerem tiW
thesouraria desta repartição, afim de lhe; Ser,
entregues, dentro do prazo do um anilo;
preenchidas as formalidades regulamentamo
e após o pagamento da multa respectiva.
Numero do registrado—Procedencia—Dastitia4

tario—Destino
N. 41.121-7° scsoção—D. Dombigch de Ma!

redo—Petropolis—Calado do Rio.
N. 28.968-7° seraão—Josó Portipeo

re.s do Oliveira—Capetinga—Minas.
N 4.323—•Praca, Municipal—Joaquim Ft.i4

drieuna Coalho—Districto Federal.
N. 717—Largo da Lapa—Rosalina Calda'.,

Estado do Rio.
N. 32.280—	 ecçao--Adalberto Contioll

--Espirito Santo.
N. RIA—Villa Militar—Antonia: Maria

Conceiaão--Pernambuco.
N. 204. R—Engenho de Dentéo—Braulitfi

Alves de Souza— Estado do Rio.
N. 599 C—A. de alarinha—Ballarmina !TNYtki

da ConceaAA—Pernainbuco.
N. 1.218--Deodoro—Emilia de Olive.:raoa

Estado do Rio.
N. 5.728—Praça On2O—Antonki Cardfilj

Leitão—Formiga—Minas.
Primeira secção do Trafe0, 8 de

bro de 1919.— Servindo do . secretario, ,1.1
Baptista (if 4/10(la Feita: o/kgss de f&

•••
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skdministracãe dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

Pelo presente edital ficam intimado> os her-
(loiros da Ssa .. D. Adens, Muniz Freire do Si-
queira, ex-agente do Correio de Magé, nes'e
Estado. para, no prazo de trinta dias, a par-
tir desta data, allegarem o que tiverem a
bent de seus direitos sobre o alcance de reis
408$200 verificado no processo do tomada de
eontas da alludida serventuaria, relativo ao
Pertodo de 1 do agosto de 1904 a 31 de outu-
brade 1811, sendo: 13$ prciveniento do sello
de nomeação de menos pago; 123$190 de saldo
de menos record to em 1904; 2005910 de sal O
de menos reei lhido em 190 s e 160S600 ainda
de saldo de monos recolhido em 1908, sob
pena de revelia.

Administração do Correios do Estado do
Rio de Janeiro. Nitheroy, 4 cle agosts de 1920.
-:— O administrador, Ariltur de Souza Barbosa.

8s, no caso de absoluta igualdade entro
propostas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso em concorrencia de
desempate.

Toda e q .alquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com o edital não
seri tomada em consideração':

9', o proponente escolhido, desde que re-
- caba aviso desta inspectoria, deverá effectuar
no -Thesouro Nacional, mediante guia forne-
cida pela intendencia desta inspectoria, o
pagamento correspondente a 1.300 toneladas,
dentro do prazo de ISO dias, contados da date,
do referido aviso;

10°. caso se verifique a existencia de quan-
tidade superior a 1.300 toneladas o propo-
nente acento poderá adquiril-a mediante o
pagamento do excesso pelo mesmo preço unis
tario e caso se verifique a existencia do quan-
tidade menor, o governo restituirá a din.
rença paga ;

WS esta inspéctoria, só depois' de satisfeita
a condição n. 9, providenciará sobre a en-
trega do material ao proponente acceito.

12', nenhuma proposta cem :preço inferior
á 70S (setenta mil réis), será tomada em
consideração. •

Rio do Janeiro, 28 de julhd de 1920.—
Abreu e Lima Junior, engenheiro fiscal.

•
.Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
FIO RIETALLICO PARA FECHAMENTO DE
CARROS, PARA A 2° DIVISÃO, EM 192e

Concurrencia n. 126
•

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 19 de agosto de
1920. na intendencia desta Estrada; na
estação Madtinsa, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de: -

:3.000 kilos de, fio metallico, proprio
para fechamento de carros, em 'rolos de
500 grammas, mais ou menos, conforme

. areestra que se encontra na intendencia,
sendo o preço maximo do kilo 38500. •

A concurrencia versará sobre o preço,
em réis, para o kilo de fio nsetallico,
sendo a entrega na intendencia, até 31
de -dezentbro do corrente anno, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
postIt mais barata, por minima que seja

differença entre ella e qualquer ou-
tra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar deti-
damente selladas, datadas, assignadas,
com á indicação -das respectivas residen-s
cias. serão • entregues, em duas vias, em
ertvelueros 'fechados, com a 'declaração,

. per.fóra, e do assurnpt6 e do nome do puis
pàlente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um-outro, 'em separado, contendo to-
doe Os documentos que nossani provar a
idoiseidade do proponente, coMprelien-
clenslo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação ela ultima conecta dos impostos

se que estiver . sujeito.	 _ •
No acto da entrega da proposta, o pro-

poriente . deverá éxhibir o recibo da cau-
ção de 100$;' próviamerite feita na The-
spuraria desta Estrada, s para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
ndera para os cofres da mesma Es-
trada. si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo eontra-
cto, dentre do prazo de seis dias. coo-'
lados da data da entrega do convite qne

• fOr expecljda para esse

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionati5na
thesouraria desta Estrada a quantia cos-
respondente a 5 ele do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
tulos da divida ¡p ublica federal,

O contracto só se tornará effeetivo de-
pois de approvaclo definitivamente pelo j
Alinisterio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas. 	 •

A questão da idoneidade dos -propo-
nentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes serão marcados o dia e hora •
para abertura e leitura das propoetas
que. antes de qualquer decisão, serão
publicadas. -

Fica reservado á Estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostos não poderão conter si-
não urna fórmula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital, e o.
preça , conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerechnento
de urna reducção sobre a proposta mais
batata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-,

A Estrada reserva-se o direito de res-•
tringir as quantidade medidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tornada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada • de Ferro- Cen-
tral cm Prasil, 31 de julho de 1920. — O
secretario, Diocleciano Candido de Vas-
conceitos..

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE EMA
SUPERSTRUCTPRA METALEICA PARA PASSAGEK
SUPERIOR DE VEHICULOS EM TODOS OS SLIM.
Li 1920.	 .

Concurrencia n. 130

De ordem da directoria, faço publico que
' fica transferido para ás 13 horas do dia 10 do
prosimo soez de setembro, na intendencia
destalistrada, na Estação Maritima o recebi-
mento das propostas para o fornecimento
acima, declarado, a jsue se refere o edital
desta secretaria, de V) de julho prediria
passado.

Secretaria -da Estrada -de Forro Central do
Brasil. em 12 de agosto de 1920. — O secreta-
rio; Dcocle r" — Condido de Vasconcellos.

: Inspectoria Federal das Estradas
(INTENDENCIA)

teOnljellENCIA PARA VENDA DE TRILTIOS USADOS Z.
REMADOS DA ESTRADA DE FERRO RADIA Z
MINAS

De ordem do Sr. inspector Fedegal das Es-
tradas, de- acedi- 'o com a autorização con-
stante do aviso ti. 416/3' de 21 de julho de 1920.
deMinisterio da Viação e Obras Publicas, faço
publico que ás 14 horas do dia 5 de setembro
do corrente arem, na Inteniencia desta In-
eagetoria á Praça Maná 10, serão recebidas
propostas para a comnra dos restantes trilhos

• usados e retirados da Estrada de Ferro Bahia o
Minas. com tim peso approximado de 1.300 to-
neladas, sob as seguintes condições:

1°. As propostas devem ser apresentadas em
-duplicata, sem emendas nem rasuras, devida-
meato senda a primei 'a via, e ambas assi-
guadas pelo concurrente ou seu representante-,
legal, dentro do um cavolucro fechado e la-
-arado com a Ceclaração, por fóra, do assam-
'pio o do nome do propmente.

Este onvolucro deve ser acompanhado de
um outro, nas mesmas condições, e contendo

.ds documentos de idoneidade do cinicurrente,
As propostas cujos si gnatarios não forem

.eonsiderado3idoneos não serão abertas.
-2'. No acto da ontraga da proposta, o pro-

ponente deverá exhibir o recibo.da caução dc
2:0005, feita no Theseuro Nacional, meliante
guia da contabilidade desta inspectoria, como
garantia da assignatura do contracto de com-
pra do referido material, caução esta que re- •
verterá para os cofres da União, se o'propo-_
mente não fizer o pagamento dentro do prazo
nstipulado na condieào nove, ficando então
nulla a venda do referido material.

3'. Todas as despesas feitas com o tran-
sporte carregamento etc.. dos ditos trilhos

he acham ao longo da linha, correrão
exelusivamente por conta do proponente pre-
ferido.

4'. A conenrrencia versará sobre o preço
-em réis por tonellada do MOS kilogratnmas,

, cabeado a preferencia ao- signatario da pro-
, posta com offerta a preço mais elevado, por

sninima que soja a difierença entre cila e
qualquer outra.

' depois do julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão annuncialos o dia e hora para

' abertura o leitura das propostas que, antes
• tie qualquer derisão serão publicadas. O ins-

nctor reserva-se o direito de annullar a pre-
iAnte concorrencia, caso assim convenha aos

gaseressos da União;
6*, as propostas não poderão Sor senão uma

• Ungida de coar leta submissão a todas as
clausulss do presente edital:

7a , não se tomarão em consideração quaes-
leu directas do vantagens não previstas
Isestfi edital, nem as propostas que contivereet

'fip,e,nas offertas de porcentagens sob re a pra-
' esta -Más elevada;

Estrada de . Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA VENDA DE BOTLIÕES, MOTIJAS
, . E CAMAS VELUAS, EM 020.
• Concurrencia 134

De ordem da-directoria faço publico que,. ---
_ás 13 lassas dio cisia 28 de agosto de 1920, na
intendoncia desta eStrects. ng, estação Mari-
tinia, serão recebidas propostas pàra compra
de:

41 frascos do vidro, grandes, para acides,
.	 minium de ' um, 28000.

113 betijbas. de barro, paraácidos,. Mitittu. .•
' de t 'un '1$000:.

•
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350 botijas para tinta,minimo de uma, 2%000.
53 camas de ferro, velhas, minimo de

uma, 5%000.
A s concurrencia versará apenaa sobre o

preço em réis, para as unidades estabelecidas
'dos artigos acima citados, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
;alta, por minima que seja a diferença
entre olla e qualquer outra.

A estrada não acceitará preços inferioaes
aos marcados.

O proponente preferido, desde que receba
aviso da estrada, deverá fazer o pagamento
do que lhe competir no prazo de 10 dias,
retirando os artigos em seguida, dentro de
uns' prazo do 40 dias, a contar da data da on.
traga do aviso para pagamento.

rindo esse praze ficará sujeito ao pape
pinto do armazenagem.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas o com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
4run duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração; por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos OS
documentos que possa provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-so, entre alies,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da, proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
50$ previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir o pagamento dos arti-
gos, caução que revertera para 03 cofres da
mesma estrada, si oroponente preferido não
fizer o pagamento dentro do prazo do 10 dias;
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, autos
de abertas as propostas.

- As propostas CIVOS autores não tiverem sido
consideradas idoneos não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo
Dentes, serão annuneiados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses..

As propostas não poderão conter sinão uma.
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço em reis para
as unidades dos artigos postos á. venda.

Não se tornarão em consideração quaeequer
ofertas de vantagens não previstas ilesto
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de augmentos sobre a
proposta mais alta.	 -

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá. prefereucia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo obin este c'tlital não
será tomada era consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dõ
Brasil,	 de 1.920. — O secretario, Deoele-

\oiano Candi* de Vaseencelloe.

Repartição de Aguas o Obras Publicas
Secção do Expediente

lee ordem do Sr. director geral, convido os
peoprietarios dos predios its. 430 e 454 da rua
kladdock Lobo a comparecerem dentro do
45 dias, entro 12 e lã horas, a contar da
teata deste, no escriptorio da 1' divisão desta
fepartição, á rua do Riachuelo ne 287, afim
ide tratarem de negocio do interesso publico.

Secção do Expediente da Repartição do
'Aguas e Obras Publicas, em 13 da agosto de

ildefonso O. F. dg Carvalho, chefe da
çfi-501 kigi9s0e

Repartição de Aguas e .Obras Publicas

CONCTJARENOA PUBLICA PARA A CONSTRUÇÇÃO ne
DUAS ESTAÇÕES DE MADEIRA PARA A ESTRADA De
FERRO. RIO D'OURO, SENDO UMA EU arramas
MAIA E OUTRA Á RUA S. CHRISTOTKO

Faço publico, de ordem do Sr. director
geral, que até o dia 23 de agosto de •1920,
ás 13 horas. estará aberta na sede da Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, á rua Ria-
chuelo n. 287, a concurrencia publica para a
conStrucção de duas estações de madeira para
a Estrada de Ferro Rio d'Ouro, sendo uma
em Alfredo Mala ao preço maximo de 28:0105
e outra á rua S. Christovão, ao proço ntaximo
do 38:000$, de accórdo com os projectos deta-
lhados e especificações que OS interessados
encontrarão no escriptorio da 2° Divisão, á
rua Riachuelo n. 287 e sob as clausulas sc.-
guintes :

	

ta	 -
.0s concurrentes entregará° á sécçãO de

expediente desta repartição, dentro de envo-
lucro fechado e lacrado, as respectivas pro-
postas em duas vias, sem emendas nem ra-
suras, nem outro qualquer defeito ou senão
que possa invalidar a proposta ou dar motivo
a duvida. A primeira via será gelada na
fórma da lei e as paginas elas duas vias serão
rubricadas pelo eoncurrente. Os coneurrentes
depositaram mediante keee expedida pela
Secção de Expediente, DO Thesouro Nacional,
a quantia do 509$ (quinhentos mil réis)• era
moeda corrente ou lettras entittidas nos ter-
MOS do art. 30 da lei Il. 2.986, de 28 de
agosto do 1915, e o conhecimento de deposito
feito OH pelo concurreute respectivo entre-
gue á secção de expediente, na mesma ima-
sião em que fôr apresentada a proposta, mas
.em outro envoluero. igualmente fechado e
lacrado, que conterá ainda ' documentos
idoneidade do concurrente e prova de achar-se
elle quite com as Fazendas Nacional e Muni-e
eipal, tendo pago as licenças, taxaa o impostos
pela lei exigidos.

41 3

As propostas, que não poderão conter senão
uma formula do completa submissão a tO4a9

as condições do presente edital, só podwan
conter preços em moeda nacional, I195 qnaea
sere incluida toda a despeza de material e
mão de obra.

.	 • 3.e	-
Os envolucroa, que itentiverem oedoeurn en tos

coMprobatieeloa d idonNtiade, aéreo abertos
•na sédo da Secçao do Expediente, ás 13 horas
do dia 23 do agosto. devendo aquella ¡dome-
dada ser julgada pela connuissão de Ai-meie-
uarios designados polo Sr. director geral.
, Em seguida, abertos os envolueros que
contiveretn as propostas dos eapcurrentes jts/e
gados •idaneos, serão lidas publicamente em •
voz 'alta, rubricando cada um dos concur-
rentes ou prapostos as dos outros, pagina 'à
pagina.

Fica entendido que a apencia - de concur-
eentes ou prepostos não invalidará a coheue-
renda, sendo neste caso as proetostas rubri-
cadas, pagina a pagina, por todos os membros
da cornmissão.- Abertas, lidas e rubricas/A,
como ficou dito, as propostas, serão a; se-
gundas vias remettidas ao Diario Official e
noite publicadas, devolvenclo-se, porém, in-
tactos os involucros que contiverem as pro-
postas dos concurrentos cuja idoneidale a
commissão negar.

4.4

obras concluidas conforme Os projectos e es-
pacificações encontrados no eseriptorio da
r Divisais, á rua Riachuolo n. 287, podendo

A coneurrencia versará sobre os preços

cada concorrente propor a construcslo de
jollp, só 22 rlas dag. estastie,y -•	

roti

Serão recusadas em absoluto ás propostase
cujos signatarios estabelecerem, como vime
tagom, urna porcentagem de abatimento sobra
o preço mais baixo, exigido pelos concurrentes

signatiarios das demais.

5••
A preforeuda caberá ao concueeonte qua

propuzer 'preço mais reduzido, por mínima
que seja a differonça entre este preço e o da
proposta immediata na ordem crescente,. Si,
porém, tal preço ultrapassar o maximo esta-
belecida, será esta considerada nulla para
todos os Offeit0S,

G.4
No riso de absoluta igualdade entra euae

propostas, caberá . preferencia áquella que sa
propnzer a fazer maior abatimento.

O coacurreaite preferido terá mais de fazer
no, acto daassignatura do contracto da obra;
uma caução da importanda correspondente
a (dez por cento) 10 e. do valor total da mesma
em moeda corrente ou om lettras emitti-,
das Ws termos da lei citada na elansula Ia

Tal caução será destinada a garantir o fiek
cumprimento das obrigações contrabidaa na-
quelle contracto e reverterá á Pazenda, Na-
cional, no caso de rescisão do mesmo, /evada
a efeito independente do iriterpollação judi-
cial, no èaso. do não cumeeitneato de uma
qualquer das ela usuls s coe traet aea.

8'
No caso de no se apresentar para assiguan

o contracto, dehtre do prazp de cinco (5) dia-.;
a couear dá data dá publicação do de,spaieho
de pre•feretiaia no natio Officio!, pareerá o
caucurrente preferido, em favor da Fazeiada
Nacipisal, a aaliçao de 500$ (quinhentos Mie
réis) de que trata a clausula I,

9°
A repartição se rearva o Jireitt de tão

acceitar nonb‘ilua das, pfopos1,4 m142).1101.;
lar a Concurmcia, o gtke dêrl a Ii~ux
cies coneurrentes direito á rélatialreo pose
nor. •

10•

arado. eni vjeteele do 'pe-essa rateia!
Fica ente	 rante a seedido que o c f

elieeencia, só elitrará qm vieek
!siava •approeaçao e registro palleTriestale
Contas dattatery a obra ficae ausln itla NO:
-31 de dambge	 o do correutp anuo e • do
seu pagamento feito mesliange trea	 teee
cada tuna de um terço jo custo t a PJee
!paira quando esievor co struieo it t ço hz
gera, a seeefida quando estiver'esa C'steetritidox
dehs terços e a terceira epós a conclufttãe

Secção de. Expediute dê Rat4reiçeo da
Aguas e Obras Pieblieee 4 d6 agWe 412
1.1,0fonso O. F. de Cfi-vallid, chefe d sacaaeir
iiiterinoe

•
Miniaterio da Agricultur, In4Wetti$

e Coraniüéío

Directoria Geral de Aerieeltafrai

Em cumprimento ao disposto no art. 73, da
lei ã. 3.991, de 5 de janeiro do 1920, faço
publico quo esta Directoria Coral tae adquirir,.
conforme a relação abaixo, o seguinte mate-
rial de expediente ao negociante :

Arnaldo lir-aja 4- Comp. — Rua da Asseintifeol
n. 90

2 resmas de papel atinasse Finme, 	 • •
resma, 205000 	 	 40s0n

$ dueia de çanetae, sortidas, dai	 -
•' Z. 1112":410,..	 groA
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IS caixas de pormos alailat n. 12,
caixa, 6$000 	

C vidros de gomma arabica Mau-
rio, grandes, vidro, 3$000..:

blocks para telegramma, um,
135000 	

ZOO guias para remessa de papeis,
por 	

G caixas de papel para carta,
conforme o modelo, caixa,

• 95000 	
.	 duzia de lapis J. Faber n. 717,

duzia, 128000 	
8 Japis J. Paber, verdes, uai,

15000 	
1 duzia de lapis E. Faber, duzia,

2550028500 	
6 rolos do barbantes de algodão,

um, 38500 	 	 ..To..	 195000
6 raspadeiras Rodgers, cabo do

obano, uma, 65500 	 	 395000
12 borrachas E. Faber n. 210;

duzia, 12$000 	 	 125000

	

ZOO tiras do papel mataborrao, por 	 	 255000
livro conforme o modelo, por 	 	 638000

1 livro conforme o modelo, por 	 	 305000
4 livro conforme o modelo, por 	 	 125000

Total 	 	 445$000

Valas Nas 51' Comp.— noa Sete de Setembro
n. 219

400 livros eguaes ao modelo, Registro de
Lavradores, pela Impressão.. 1:2205000

• Casa Pratt — Dna do Ouvidor n. 12.5
12 caixas de papel carbono Red

Seal, caixa, 12f-•000 	
	

24$3)0

	

Çaas de papel do °Meios, 	
225003•'caixa, lano° 	

Teclado 11Mainghton, uni 	
	

19;003

611000

re 	 Dias
Rio de Jour

s lifarti
, 7 de a/

s.
osto de 1320.— O di;

dor geral, 

Directoria de Meteorologia e Astiroaainia

(3BSERVATORIO NACION.aL

•cano ima PROPOSTAS AprIF:1ENTADA5 PELOS SRS.;
Surtos°, ‘‘Pfxst:n	 é.Oitp. E PRADO nom &
COMP., PARA O PORNECINENTO DE LAM PA q.AS ,EL.E•
C.MICAS,.PARA o NOVO OBsElitATORIO 2Z;) mormo
DIFS. JAVuAittO .

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1920—
no. Sr. Dr. director do ObServatoOló Na-

.olonaW•NOta— Saiidações—De courornililade
co" o edital de 5 do corrente, oitos por tiibio

ta propor o fornechpento do la japadas ele-

%

tricas rosonomicas, pára o novo Observatorio
o S. JatIgario, corno abaixo indicamos:

lampadas do filamonto meta/fico de 50

00 ditas ditas 1/2 watt, de 100 velas.
10 ditas ditas 1/2 watt, de 200 velas.

, 6 dias ditas 1/2 watt, de SOO vel4s.
:pelo preço total do 1:451$ (um corno quatro»
;e eritos o ciumenta o mil réis). 	 •

Os proponuntes declaram que as tampadas
pronto proposta serão entregues tio

Qbservatorio de S. Jauuario.
As lanadas que propomos fornecer são as

Osram, Philips ou Edison, confor-
me ludica o edital. Rio do Janeiro, 10 do

*agosto de 1920. — Barroso, Winter.a Comp.
,„Devidanionto •inutilizadas duas estampilhas do
•Thesouro Nacionalosendo uma, do SOO (quia
Ationtos réis) e outra do 100 (cem réis).

Confere.— Latcrinde Jfaccdo, secretaries

IDIARIO Cl.FFIGIAL

Proposta de Práo Lopes & Comp., á Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia.

Observatorio Nacional, para o forneci-
mento de lampadas electricas, economicas,
Philips ou Edison, para o novo Observrtorio de
S. Januario, de accórdo com o edital do 31
do julho proximo passado, a saber:

500 lampadas do 50 velas X 120

	

volts, Em a 	 	 18690
100 limpadas do 100 velas X 129

	

volts, unia 	 	 45900
20.1ampadas de 200 velas X 120

	

volts, uma 	 	 75S80
Iam padas de 500 velas X ao

	

volts, uma 	 	 17$500

6111•6 •• 	 	 1: 515$800

	

Sumula 	

Rio de Janeiro, 10 de agosto do 1920.—
Prado Lopes 4. Comp. Devidamonte inutili-
zadas duas estampilhas do 300 (trezentos réis),
no The,souro Nacional. Confere, Laurindo
&cedo, -secretario.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De accórdo com o edital de 29 (vinte o nove)
da jrilho de mil novecentos e vinte, desta dire-
ctoria, publicacib no Diario Official do 29
(vinte o nove) do mesmo mez, rectificado
polo edital do seis de agosto corrente, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
Que ás treze horas do dia 12 do corrente,
depois do teo sido julgada, conforme o
referido edital, a idoneidade dos concurrentoa,
foloani recebidas, abertas o lidas nesta secre-
taria as propostas seguintes

Primeira proposta
Proposta que apresentam Silva Santos de

Cojpp., para re'brina o pinturas noo predios
situados no recinto do novo Observatorio do
Morro de S. Januario, de ac.córdo com o edita/
pnblicado no Didri0 0/ficial pela Directoria do
Meteorologia o Astronomia pela quantia do
30:2328 ( trinta contos o duzentos e trinta o
deus mil réis).

Rio de Janeiro, 12 de agosto de [920.—
&ira Santos 4. Comp. ( .devidainente 'inutili-
za unia estampilha de 600 réis do The:souro
ra.C1 ()ai) .

Seonda proposta

Proposta para reforma o pinturas 'nos pre-
dias situados no recinto do Novo Observatorio
do Morro de S. Januario — Eu abaixo assi-
gnado proponho fazer. a ,: reortna no predio
n. 33 na ladeira do Gosma°, de accôrdo com
a planta e especificações publicadas no Diario
Ceia! de :30 do julho proximo passai°, assim
como demolir o predio ais. 190 e 192 da rua
General Druce; o prazo para sua terminação
será de (99) noventa dias uteis; a contar da
data da entrega das referidas obras, o preço
para as referidas obras é de 30:223$ (trinta
contos e duzentos e vinte o cinco mil réis).

Rio de Janeiro, 12 do agosto de 1920.—
José Pinto ( devidamente inutilizadas duas
estampilhas de 303 réis do Thesouro Nacional).

Directoria do Meteorologia e Astronomia,
14 do agosto de 1920.-0 secretario, Laurindo
Meado.

•
Directoria de Meteorologia e Astronomia

- OBRRVATORIO NACIONAL
CONCEBER:VGA PARÁ CONSTRUCCÃO DE TORRE E

VIADUCTO PARA INSTALLAÇÃO DE ELEVADOR DE
ACCES30 AO mono DE 5. JANUARIO

1)0 ordem do Sr. Dr. director, faço publico
quo no dia 27 de agosto do corrente atino,
13 horas, serão recebidas nesta secretaria
propostas para' construcçao de urna . torre de
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alvenaria de pedra e tijolo ligada por vladil
cto de cimento armado á espanada do 60
cio da açlroinistraçáo no inprro de 8. Sara,
rio, do adbórdo com as segliinte condlos3

As pessoas que de 'asem socorrer c.ernpaz
recua° á. esta Seer Afia ate o dia 276 dá
corrente, ás 15 hora, afim dO çeg be guia
para o deposito pçyIo, no 'fliaOdo 0101.
da quantia dá 1: Q$00Q (411) ÀtO OPlo
nhento mil ais), em moeda cor ento, pra
garantia dê cada proposta.

-
As propostas, em duplicata, devidamepte

soltada a primeira via, serão fechadas em eti-
volucros lacrados, com o nome e indicaçlo
precisa do togar em que soja estabelecido o
proponente. Em outro envolacro serão fecha-
dos os documentos de idoneidade, conboéi-
mento de depoaito no Thesociro Nacional, qui-
taça° do imposto federal e municipal.'

III
Os documentos de idoneidade e do impoato

federal e nrunicipal serao entregues aos Stp.
concorrentes no dia da abertura das propos-
tas, ficando a caução depositada no Thesomfo,
taatiéosdaepois de escolhida a proposta mais vali-

IV
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas serão as rumas pu-
blicadas, na integra, no Diario Official.

V

As propossas não po,lerão conter sinão nina
fôrma de completa submiaStio a todas aa elai-
solas deste edital. O preço que o proponente
offerecer e o prazo deverão sor escriptos por
extenso, sem emendas, rainrag ou entrelinhas.
Não serão tomadas em consi<:eraçao ques-
quer &Tortas nao preVistas neste edital de
concurrencia nem propostas que contiverem
o offerecimento de uma reducçao sobre a pro-
posta mais harta ou °perecerem preço su-
perior ao orçoincnto oficial de 20:0308000
(vinte. contos de réis).

VI
A prefereno¡a caborá ao proponente que

offerecer Preço mais baratb, por miniata que
seja a difforenaa. No caso de absoluta igual-
dade de preços entre as propostas, será pre-
ferida a que offereOr menor prazo para a
conclusa° da obra e, nó CaS0 de novo empate,
a sorte decidirá.

VII
O proponente aceelto obriga-se a cumpri.

fielmente as especificações mio acompanham
este edital de concurrencia, bem como os pro-
jectos o detalhes. Qualquer informação, pro-
jecto, detalhe, etc., serão fornecidos pelo en-
genheiro fiscal das obras do Novo Observa-
todo no morro de S. Januario, todos os dias
uteis das 12 ás 16 horas.

VIII
0. proponente obriga-se a entregar o ser-

tio terminado até o dia IS de dezembro
corrente anno.

lx
O Governo fiscaliza.ea rigorosamentet o ma-

teria] e mão de obra, quo serlo do prigieira
qualidade, recusando o que, a critorio do en-

•genheiro fiscal, não 'estiver, de accbrdo com
as especificações infra.

X
O pagamento korá feito qaando terminado o

serviço o acecito Pe/o engenheiro civil. Caso
não fique terminado dentro do prazo estabos.
Moldo. pagará o concorrente a multa de cem
mil réis (100$) por dia de excesso. Si o Ox-
cesso fôr a mais de dez dias o concurrentis:
perderá. o direito de concluir a obra o do roa
ceber qualquer pagamento pela parto já ecos;

305000

185000

485003

285030

51$030

123003

65000
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struida, revertendo a favor dos cofres pu-
blitos a cama° de que trata a clausula I,

XI

coticurrencia poderá :aer annullada sem
que, por isso, os concorrentes tenham direito
a qualquer iudemnisação.

,especilicações para construção de Torre e
Viaduto para instalação do elevador de
acesso ao morro de São Januario.

Qualidades

ToJa mão de obra e material serão da me-
lhor qualidade.

Damnos

O empreiteiro protegerá eflacaztoente a obra
contra qualquer damno, removerá e snbstitu-
irá toda o qualmter parte damnificada, en-
tregando a obra em completa e perfeita con-
allçao quando terminado o serviço.

Material
Todo o material a empregar será da melhor

nulidade e será examinado pelo fiscal e sa-
rnenta 'alisado depois de sua acceitação. Todo

:trabalho e material que não estejam do accôr-
do com o contracto serão prornptamente re-

• movidos sendo substituidos par outros stricta-
anente nas condições especificadas.

Argamassas

As argamassas a empregar nas fundações
serão de cimento e areia a 1/4, bem como nos
arcos:a das alvenarias do pedra será de cimento
P areia a 1/5 e a das alvenarias de tijolo e em-
buços será de cimento, cal e saibro a 1/3/9. As
argamassas para leito de ladrilhos serão de
cimento e saibro a 1/4. A cal será de pedra.

Alvenarias

As alvenarias das fundações e as que ficarem
mterradas serão de pedra e as demais de ti-

solo de primeira qualidade.

Fachadas

O acabamatt to será feito de modo a dar o mes-
L10 aspecto que, o do Minei° da administração,

i Lavando nas arestas da torre pilastras identi-
leas ás do mesmo edificio, para isscros rebocos
serão tguaes aos daquele.

CallepetOS

O concreto para ser armado com ferro será
'de traço cia 1/3/5, devendo a pedra' ter di-
Imensa° tal que passe em peneiras do 2" e
não passe nas de 1/2". O concreto para leito
,de ladrilhos terá dez centimetros de espessura
g? será de traço de 1/4/8.

Pavimentação
A pavimentação do viaducto será de cimento

, hrinado capaz de resistir a unia carga ntil de
quatrocentos (4OO) kilos por metro quadralo e
ladrilhada com ladrilhos igitaes aos tio tine
liga o editicio da administração á esnlanada
superior. O tunel de entrada será ladaillindo
com ladrilhos iguaes aos . dos andares serve-
rimes do mesmo edificio; as soleiras serão de
Pedra,	 •	 •	 • •

Instalação electrica
Haverá uma arandella na verga de cada

porta de entrada do elevador, .um plafonieç
no Untei, tomada a força de quatr cavalo no
alto da torre e duas tomadas de corrente nas
pilastras de entrada do viaducto.

Essa installaçã.o será intbutida e feita .(16
aedo do com as especificações, da Inspectoria
de Illominação.

Rio de Jaoeiro, 16 de agosto de 1920.—) Se-
;ratado, Laurindo Macedo.

A coneurrencia. é aberta novamente por não
ter Ita.vido concorrentes para a anterior, cujo
orçamento de — 1.7:878$230 —, foi elevado
para — 20:0J0:000. 	 .	 .

131rectoria do Serviço de Povoamento

Em cumprimento ao disposto ao art. 73 da
ie n. 3.991, de 5 do janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vae adquirir, dos
Sr. Serio & Pinto, estabelecidos á avenida
Rio Branco ir . 131, 1° andar, nesta Capital,
uma coileção do Almanack Laernmert do
anuo de 1920, pelo ar:eço de 64000.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1920. —
Pelo, chefe da secção, IVatclemar Lan-
deira.

Directoria do Serviço de Inspecção •
Fomento Agricolas

De conformidade com o aviso n. 73, da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, faço pu-
blico que esta repartição vao adquirir da fir-
ma Luiz Macedo, estabelecida á rua da Qui-
tanda n. 74, vinte e oito (28) 'carimbos de
borracha, por cento e trinta e oito mil réis
(1385000).

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1920. Dire-
ctoria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas.—Arthur Torres Filho, director in-
terino.

he.n
Directoria do Jardim Botanico

Ein cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria rae adquirir da fir-
ma NVeisflog Irmãos, negociantes estabeleci-
dos á rua Buenos Aires n. 40 e 42, quatro-
centos e noventa e cinco (495) estampas aspe-
ciaes ao preço de duzentos réis (200 rs.) cada
uma, na importancia total de noventa e nove
miLr yi (93$)00), seis (6) cliches diversos ao
preço de quinze mil réis (155000) cada um,
na importancia de noventa mil rais (905000).

Rio de Janeiro. 12 de agosto de 1920.—Di-
vector, Pacheco Leão.

Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Vwerinaria

Fonseca—Nictheroy—Estado do Rio de Janeiro

Estando 'vaga a .121 cadeira desta Escola
(Agricultura espacial —Sylvicultura — Cultura
de plantas indas'xiaes i alimentares e forra-
geiras), de accôrdo com o art. 29 do ‘ regida-
mento que .baixou com o decreto n. 14.120,
de 29 de março de 4020, pelo presente, do
ordem do Sr. Dr. director, faço publico, que
estarão abertas, na secretaria desta escola,
pelo prazo de 120 dias, contados da data deste,
as insaripçõea para o concurso para preenchi
mento do dito cargo.

Poderão se inscrever tolos os brasileiros que
exbibirem folha errda e forem maiores de
21 annos (art. 30 do cit. regulamento).

O concurso compreltenderá:
a) um trabalho sobre a cadeira, do qual se-

rão entregues, á secretaria da escola, .no dia
do encerramento das inscripções e mediante
'recibo, 50 exemplares impressos;

b) arguição durante 30 minutos;
c) unia prova pratica;
dy preleozão durante uma hora, sobre um

das pontos do pr °gramma que fõv organisado
pela commissão examinadora e approvado pela
cougregação, tirado, á sorte, 24 horas antes
(arL cit., lotara d).

As provas praticas e de ()relegai° serão
preS;. adãs no mesmo dia e sobre o mesmo ponto,
por todos os candidatos, salvp se for excessivo
o flutuado destes, caso em que serão divididos
em turmas de tres, organisadas por sorteio
(art. 35 do cit. regulamento).

As provais de concurso serão publicas (art.
32 do cit. regulamento).

Para maiores eselat'ecimentos poderão os
Srs. candidatos se dirigir á secretaria da es-

Junta Commercial

Em cumprimento ao disposto no art. 73 di
lei ti. 3.991. de 5 de janeiro de 1920, faço pu-
blico que esta Repartição vae adquirir aos
Srs. J. L. Costa & Comp., negociantes esta-
belecidos á rua da Quitanda n. 105 e rua.
Buenos Aires n. 38, os seguintes objectos do
expediente:

Urna resma do papel Flór de Lyz, 25$ ;
resma de papel linho liso para machina, 25$;
2 litros de tinta á 65. 125 ; 2 duzias de bor-
rachas para machina a 8$, 165; 400 tiras de
inata borrão grosso a 6$. 24$: 25 folhas de
mata-borrão grosso a. 600. 15$ ; 10 caixas de
grampos colchetes metal SeLf a 2$, 20$ ;
resma de papel Flõr de Lyz, 25$: 1 resma do
papel de linho liso para rnachina folhas in-
teiras. 30$; 4 caixas de pernas Mallat n. 10,
a ai, 24$; 4 caixas do poemas Mallat n. 12.
Geo Bughes a 0$, 245; 3 livros de accardo
com os modelos .a 40S, 1205; 3 raspadeiras.
Bodgers com osso a '7$. 215; 1 livro modelo
3.321, 80$; 2 litros de tinta preta ¡aliciai a.
65, 12$ ; 1000 lilases a 25 o cento, 20$; 20
talões para recibos de salto de accórdo cora
o modelo 40$ ; 300 enveloppes Turekey
100 8$, 24$; 1 livro 5.837, 18$; 1 livro mo-
delo 5.812, '70$ ; 20 Boletins de renda do
accôrdo com modelo 405e00.

Importando tudo na quantia total de . seis-
centos e oitenta e cinco mil réis (68a$000).

Secretaria da Junta Commercial da Capita!
Federal, 17 de agosto de 1920. — O director,
Isidoro Campos, director.

Ministerio da Fazenc

Tribunal de Contas
ArnEscirrAçAo DE UM QUARTO ESCRIPTURARM SOB

PENA DE EXONERAÇÃO POR ABANDONO DE EM-
PREGO.

De ordem do Sr. director da Secretaria des-
te Tribunal é chamado o quarto eactipturario
Pedro das Chagas Werneek de Lacerda, cora
exereicio na mesma secretaria, a comparecer
com urgencia ao a mesma reparti-
ção, de que se acha a rastaalo, sem causa par-
ticipada ou motivo conhecido, desde o dia 1 de
junho do corrente armo. sob pena de ser
exonerado por abandono do emprego, na
conformidade com o decis3to legislativo nu-
mero 4.061, de 16 do janeiro de :1920.

Secretaria do Tribunal do Contas, 12 de
agosto de 1020. —José de Moraes, primeiro,
escripturario.

Directoria de Estatística Commercias
CONCURRENCIA PARA IMPRESSÃO E BROCIILRA

aomiris
Do. ordem do Sr.. director, torno publico.

para conbechnento dos interessados, que, a
partir desta data, fica aberta nesta directo-
ria, pelo prazo do 10 dias, a concurrencia
para a execução do seguinte trabalho typo,
graphico:
. 1mnressão e brochura de 2.000 exemplares
do um boletim de 200 paginas, de conformi-
dade com o modelo fornecido por esta dire-
ctoria ao concorrente que solicitar.

No orçamento para o citado trabalho de-
vera ser incluida a des laza de carretos de ida
e volta dos pequis pertlicente; a esta impar-,

cola, á Alameda São 13oaventura n. 770, Fon-
seca, Nictheroy, todos os dias uteis, das 11
16 holas.

Secrataria da Escola Superior de Agricultura,
e Medicina Veterinaria, Nictheroy, 17 de
agosto de 1920. Eu. Mario Justiniano Quintão, •
secretario-bibliothecario, que escrevi.
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As propostas sera.o recebidas nesta directo-
ria até ás 15 horas do dia em que terminar o
prazo da presente concurrencia e abertas ás
12 horas do dia immediato, no gabinete do
director, em presença dos interessados qne
desejarem assistir a esse acto.

Nessas propostas deverão 03 concurrentes
declarar o prazo para a concluso do traba-
filo o incluir uma amostra do papel a ser em-
pregado no mesmo.

As condições de preferencia serão determi-
nadas pelo minium preço, desde que este
esteja cm relação com a melhor qualidade
de papel e com o menor espaço do tempo
para entrega do trabalho a ser executado.

Directoria de Estatistica Commercial, 10 de
agosto de 1920. —Adolpho Oscar do Amaral
°munas, 2 escripturario.	 (•

Caixa cie AmortizaaSo -

Faço publico que, tendo-sa extraviado as
apoliees do divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual de 5 %, pa-
pel, valor nominal de 1:000$ cada uma, nu-
sneroa 219.090 e 249.991, pertencentes a An-
tonio Abreu, solteiro, portugucz, vao ser ex-
pedidos novos tituios se, dentro do prazo de
cinco dias; não houver raciamaçio em con-
trario.

Caixa de Amortiza.ção, 10 de agosto de 1920.
—O inspector, P. unegas Galeão.	 i*

,	 •
.41fandega do Rio de Janeir

LEILÃO DE CONSUMO

Riflai de prévio aviso, com o prazo de 20 dias

Pcla inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-sc as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionado no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus do-
nos ou Consignatarloa deverão despachai-as e
retiral-as no prazo do vinte dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do titulo
60, capitulo 5°, da Nova Consolidação das Leis
das Alfaudegas, sem que lhes tique o direito
do allegar contra os offeitos dessa vendas.

CÃES DO PORTO

ARMAZEM N. 4
Manifesto a. 405—CMC: Quatorze barris de

quinto sem numero (vinho), consignados o
Costa Martins st Comp.; FA: Dezoito barris
cio quinto sem numero (vinho), consignados
a Fernandez St Alvarez; Portuespa: Cincoenta
e ires barris de quinto som numero (vinho),
consignados a Mar ti Pacheco dr Comp., vin-
dos do Barcelona, no vapor belga Sierra fofa,
eia 23 do março de 1920.

Alfandeza do !lio de Janeiro, 18 de agosto
de 19'20. — O escripturario J. Lopes da F.
.s Souz'i.

./fadada de Rio de Janeiro

:.EILÃO DE CONSUNji

Ityrut Jon mino AVISO, cor O PRAZO 30 Dlà

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pue
bliao que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abalso mencionados no caso de ser
arrematadas para consumo, os seus donos ou
consignatarios deveria despachal-as e retiral-
as no prazo do trinta dias, a contar desta
data, sob pana de, lindo este. serem Vendidas
por sua conta nos termos do titulo d', capitulo
b• da Nova Consolidação das Leis das Alfande•
gas, sem que lhes fique o direito de allegar
contra os effeito3 dessa Venda.

••nn•••n••n••

WS DO PORTO

Armazena tj, 4

Maniresto n. 1.188 — TF: Ciam caixas sem
numeras (vinhn madeira), cdriaignadás ato
Banco Nacional Ultramarino, vindas pelo vapor
nacional Curvell), proced6nt0 do Rotordattiz
em Pá de dezembro de 1019.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pala inspastoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avaria e de falta, devendo os seus donos
ou consignatarins apresentar-se no prazo de
15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor francos Antiral Villaret de Joyeuse,
atracado em 21 de Julho de 1920

Armazem .n. 2—AL: 1 caixa ã. 16, ropres,
gada o avariada.

Ainorim Pinto: 1 sacco n. 387, roto o avad,
siado.

Mil: 1 caixa n. 4900, repregada o avais
nada.

AP—G 1 dita n. 378 idem.
AGC: I dita a. 4.602, idem4
11PC: 1 dita n. 5, idem.
CPC: 1 dita a. 867, idem. •
CSC: 1 dita n. 1.346, idenV
CNE: 1 dita n. 80, idem.
Delouche: 1 dita n. 1.071, idein
EBF: 1 dita n. 4.815, idem.
JSC: 1 dita sem numero, itlem4
.INIP: 2 ditas ns. 296/7, idem.
JOP: 1 dita n. 652, idem.
LCL—FF : 1 barril n. 206, idem;
Legey : 1 caixa n. 362, idem.
MC: 2 ditas us. 7.946/4, ideais;
al—G: 1 dita n. 13, idem.
allIC: 1 &ta n. 1.442, idem.
AISB: (dita u. 15.261, idem.
C-90—C	 dita a. 159, idem.
Idem: 2 ditas os. 162 e 453, idem.'
52: 1 dita n. 3.386, idem.
PAC: 4 ditas diversos namoros, idem.
SCII—PlIG: 1 barrica n. 1.882, avariaU3
TC-181: 2 caixas us. 1.101 o 1.102, res

pregadas o avariadas.
Victor: 3 ditas diverso; namoros, idem.
Vapor francez Aguitaine, atracado em 20 dé%

ITIAlho de 1920:
Arm azem n. 3—ARI): 11 caixas diversos

numeros, represadas e avariadas.
AFtc : 2 barricas ns. 2.348 o 2.350, ava.n

CM-1.343: 1 caixa n. 54, idem.
CM: 1 dita n. 1.338, repregada.	 •_sess.
Idem: 1 dita n. 1.220, represada o asa-,

fiada.
hiena-2.141: 1 dita a. 5, represada.
CV: 1 dita n. 928, repregada e avariada:
Idem: 1 dita n. 9.643, reprogada.
G&G; 1 dita a. 2.515, repregada e ava-

riada.

Idem: 1 dita n. 2.512, ropregada.
Giffoni: 1 dita ri. 2.518, repregada e ava3
ria4. 

HMC: 8 ditas diversos namoros, idem:
IM: 1 dita o. 1.203, idem.
Jorge; 1 dita n. 934. repregada.
Jorge: 1 dita n. 9.657, idem.
JBC: 1 dita ri. 327, represada e avariada,
LPC: 1 dita n. 2,318, avariada.
NDT: 4 dita n. 3.235, repregada o aTtél

nada.
BFIF: 1 dita u. 2.709, represada,
DP : 1 dita n. 972, repregada e avariada4

"Idem: 1 dita d. 973, ropregada.
MSC: 1 dita diversos numeros, represada §

avariada.
OLSC: I dita, idem;	 •
Aramem is. 4—Dina. Gouvéa:. i caixa, re

pregada e avariada.
Sem marca: 1 dita, idenie
TMC: 2 ditas, idem.	 -
C—M---C: 11 ditas, idcsa4
CTC: 14 ditas, idem.
elle : 8 ditas, idem.,
CC: 2 ditas, ideai.
11MC: 17 ditas, idet0
I.C: 3 ditas, idem.
MSC: 3 ditas, idem..
Alves: 2 ditas, idaria:
CMC: 19 ditas. idem:
C—M—C: 39 ditas, ideai'?

- Vapor inglez Ressetti, atracani tim
de 1920:

Arinazem n. 4—GJD—R 6 cal.sas, Tent'
galas o avariadas.

S—SAN : 3 ditas, idem.
TW-11 . -0 : 2 ditas, idem:
W: 9 ditas, idem.
V—B—C: 1 dita n. 765, idem.
PAC—DPC: i dita n. 52, idem4
/CA: 1 dita som numero, idem4
JAEG—II: 1 dita idem, idem...
PT: 1 lata n. 958, idem.	 .
P&C: 1 caixa n. 12, idem.
Vapor francez Amirai Regata d'Goiouir/4 4 -

atracado em 26 de julho de 1920:
Armazem . n. '7—AC: i caixa n. 7, reprm

cada e avariada.
.AP: 4 ditas diversos numeros, idem.
CNC: 15 ditas, idem.
DCBC—Semense : 8 ditas diversos numere;

ideia. :.2 ditas os. 3/4, idema
JBC:.1 dita n..253, idem.
.10C: 1 dita ri. 6, idem.
FLC—L : 7 engradados, idem:
Idem: 1.5 caixas, idem.
Idem: 2 ditas na. 147 o i39, repregadái

'avariadas.
RS&C : 1 dita n.' 234, idem.
Vapor itateralliado Sopáia, atracado em

de julho de 1920:
Armazein n. 7—Ca : 15 caixas diversost

Ilaurueros, rapresads3 e avariadas.
.IL:11 .ditas idem, idem..
C—S—C-100 —B—P: d. ditas [dom, idem
IIC&C°: 3 ditas idem, idem.
Vapor francos A. V. lOjeiLSE, atracadoma

Juno de 1920:
Armazern ri. 8—JVC: 12 quint oj, usando;
G—F—C: 3 ditos, iddm.
Cacto Real : 19 ditos, iticied1
APS 5 ditos, iam.
11SC: 5 ditos, idani.
JCC: 1 dito, idem.
A Teixeira Bastes: I dita ; itgos fiin
Amaranto: 12 ditos, relrendõã õ aSs:Ya

ladEiois.c
: 2 ditos, ideai.

C—M—C : 2 ditos, ideai;
• CR—C: 24 ditos. ideui,)
CTC: 29 ditos, idem.
DAC: i3 ditos, idem.:
Idem: 19 ditos, Mame',
Fie: 43 ditos, idem.
PSIC.: 3 ditos, iderne
IISC: 1 dito, idem!

Armazeni n. 10

Lianifesto ia. 171 — AAR: Cinco volumesõ
sem numeres, (duas ra0tocycletas 0 traí sido
cars), consignados a ?il. Platone; A. hloitinho:
Duas caixas, sem ninboros, (catalogos), coa-s
signadas a hig. A. Moitinho; vindas de Mon-
tevidéo, no vapor nacional Servulo Dourado,
em 13 de fevereiro do 1920.

Arinaze)n ri. 15

Nfanifesto n. 196 — FFCE: Ema caixa
n. 21.600 (accessorioa para machinas de es-
crever), á ordem; Tres caixas . ns. 1 a3,
(cubos). á ordem; vindas de Nova York, no
vapor americano Chicago Bridge, em 12 do
fevereiro de 1920.

.Alfandega do ílio de Janeiro, 18 do agosto
de 1920. — O escripturario, I. Lopes da 1'. s
Souza
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`7.51BC: 4 ditos, idem.	 •
, Arrnazein n. 8—MC: 1 caixa, ropregacla C

avariada.
PM: 2 ditas, idem.
Pf331: 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita. idem.
Pot'ttiespa: 2 ditas. idem.-

. C-111—C: Ii quintos, vasa:Rip:,
Idem: 2 ditos, vastos.
SAG: 30 ditos, vasando.
Vale: 30 ditos, idem.

•• Idem: 6•ditos, vastos.
'arte Real: 8 diios,
Cale: G ditos, idem..
Idem: 4 ditos, vasios.

• MEC: 9 ditos, vasando.,
PBC: 12 ditos, idem.

Adem: 1 dito, vasio.
CB: 4 ditos, rasando.
Idem: 1 dito, vasio. -
JTC: O ditos, usando.
Ideio: 1 dito, idem. -
Fernandes Mourão: 26 ditos,
Idern:,2 ditos, vasios.
Torres; 1 dito, vasando.
PCC: 7 ditos,
Idem: 2 ditos, vastos.
13P: 14 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
FAC: 8 ditos, vasando.

- AA Teixeira. Bastos: 13 ditos, idem;
Ideia: 3 ditos, vasios.
Armazem n. 3 — ASA.: 8 quintos, çã. n

bando.
• SSC:- 6 ditos, 'idem.

ACC: 9 ditos, idem.
JVC: 7 ditos, idom.

a Idem: 3 ditos, vasios.'
AT: 2 ditos, vasando.'
Fe: 2 decima, idem.

- JCC: 1 decimo, vasto.
Torres: 9 ditos, vasando.
Vale: 25 caixas, repregadas e avariadas.,
Ele: 10 ditas, idem.
Vapor hollandez• Ilollandia, atracado em

'Julho de 1920.	 .
• Armazem n. 8—, Palmas: -1 caixa, vasia::

PC: 2 ditas, repregadas e avariadas.
1 dita, idem.

JABC: 1 dita, ideni.
.1131G: 2 ditas, idem.
JAW: 1 dita, idem.
CM: 1 dita, idem:
Colombo: 2 ditas,

Vapor inglea Glamorganshire, atracado em
julho do 1920:- • • '	 -Armazem n. 8 a- M'-.-&C: 4 caixa, reiSre-
ga-cla e avariada.

CIIL: 1 d.ta, idem.
S—E—LS-,-&—C: 1 dita, idem.' • -

--Idem: 2 ditas, idem,
Vapor nacionaralaratiguape, atracado eia

¡alho de 1920:	 . .
Artnazem n. 8—AIC: 2 caixas,. repregalas
avariadas.
ClIC: 3 ditas,-idona. •
EAC: 3 ditas, idein
GP: 4 ditas, idem.
JARC: 2 ditas, ideio.
NU: 4 ditas, idem.
Vapor italiano Sofia, atracado ein -julho

n1 e 19'20:
Arniazem n. 8 L-11MC: 1 Caixa, rePregada
avariada.	 •
AS—Porto Alégre: 1 dita, 'idem.
SN—Porto Alegro: 1 dita. ideia.

•-PG: 5 encapados, vasando.
' Vapor italiano Ansahlo 11, ati • acado .eoa.

de julho de 1920: .	 .	 „.	 .• _
Armazern n. 10—ARPC: 1 caixa n.

\fearegada e avariada.	 ,	 .
;ARPEC: 1 dita n. 969, repreiada. •

AK: 5 ditas com diversos namoros, idem.
ADRB: 1 dita it. 5, avariada.
ACC:. 3 ditas com diversos rumens,_

gadas e avariadas.
AU:. 1 ditas iderg,

ADSP: 6 ditas idem, idem.
Idem: 7, ditas idrern, idem.
CNJC: 1 tambor-n. 22.978, avariado.
BC—MWN1: 4 caixas com diversos numeros,

i'epregadas e avariadas.
BC—NIW: 1 fardo n. 5, roto.
BC—MWC: 1 caixa ns. 1.008/5, repregada

ia avariada.
BC: 1 dita n. 6353, repregacla.
Idem: 3 ditas com diversos numeros, repre-

•Ér. Ias e avariadas.
BC--.311V: 4. fardo n. 5, roto.
BN: 1 caixa n. 4.610, reprega.3a, e ava-

Braganqa: 1 dita n. 42, idem.
Idem: 1 dita o. 43, idem.
CFIC—VC: 6 ditas com diversos numeros,

í"Plregadas.	 •
CPC: 1 dita n. 1.524, repregada e ava-

ria la.
CNJC: 2 ditas os. 4.648/9, idem. .
Ide o: 7 tambores com diversos numeres,

avariados.
CNIC: 1 fardo n. 221, roto.
CNIC: 1 barril a. 7.117, avariado.

• dito n. 7.952, idem.
CNC	 VC: 4 caixa n. 8.283, repiat-

tala.
Ideio: 1 dita n. 8.279, idem.
ESC: 17 ditas com divarsos namoros, re-

preeadas e avariadas.
ESCO: 1 dita n. 81.055, repregada.

• F13: 2 ditas os. 1.821/22, avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.819, idem.
Idem: 1 dita n. 1.823, repregada e • ava•

fiada.
FBC: 4 dita n. 023.461, repregada.

-FGC: 1 dita o. 447, ropregada e ava-

..!.i'-aFiaarS.:' 1 fardo o. 929, roto.
• GPC: 3 caixas cum diversos tiumaros, re-
pregadas e avariadas.

fle: 1 dita ii. 3.038, idem.
• Idem: 1 dita n.. 3.041, avariada.

11C: I. dita o. -021.487, repregada e aram

1 dita n. 24.811, reprogada.
IIM-20.502: 4 dita n. 1.453, idem.

(Idem: 1 dita o -. 1.455, avariada.
HM-4G.203: 1 dita n. 1.383, idem.
Idem: 1 dita n. 1.381, repregada e ava-

riada.
Jorge: 2 ditas os. 7.135 o 7.132, ,repre-.

•
Missão Nacional Brasilian: 1 dita sem nu-

mero. repregada e avariada.
Marine: 1 lancha, avariada.
313: 1 caixa n. 4.730, repreg•ada e ava-

riada.	 •
1 dita n:- 3.210, repregada.

78: 11 ditas com diversos namoros, .repre-
g•adas e avariada.

Idem; 1 . encapado n. 9.410, roto e ava-
riado.	 • •

86: 1 caixa n. 10?, rapinada e ava-
riada.

„OPC—Sio Paulo: 1 dita n. 20.278; idem.
PBC-•-•L: 4 dita n. 102, ideia.
PBCL: t fardo n. 138, roto. 	 •

._Sociedade Anonyma Italiana Navegacioa:
( caixa o. 1.005, .avariada..

S—F—S: 3 ditas com diversos latamos,
repregadas.
•ilIC—Parft: 1 dita n. 5, avariada.
`1I-a-M —T-132 : 1 dita o. 1, idem.

1 gigo n. 3.559, idem.
EB : 1 engradado a. 1.824, ident.
,Sem marca: Ldito . seirt numero,
Vapor suba° Lima atracado cm 17 de julho

de 1920:-	 •	 ,
• Armazom n. 15—BDC:. 1. caixa o. 7, no-

pregada e avariada.	 •	 • •
Ideia: 4 ditas com diversos numeres, 'ara.;

dadas.
G 831—CMD: 7 ditas ideia, ideia.

• 825—CNIV: 3alisas Idem, idem.,,
r•	 CM ;1. dita ,u. 1adem. •.1	 .

é•

SKFi 2 ditas ns. 40.533 e 40.084, idontta
G 847—CM: 1 peça n. 2, idem.
G 825—CMV: 2 ditas os. 5/6, idem.
1.225—O Jornal : 5 bobinzta, idem.

j 630: 5 fardos, idem.
1.203: 10 malas, idem.
Vapor ingloz Glanorganshire, atracado cai

25 de julho de 1920 :
Armazena n. 16—P—C—C: 1 caixa a, 1634s

reprega,da o avariada.
Ric :st dita n. 1.853, idem.
SA :1 dita n. 3.990, idem.
Silva: 2 ditas os. 158 e 150, deita:

• AH: 2 barris, vasando.
MVC: 5 ditos, idem.
Moreno: 2 ditos, idem.
Vapor nac:onal Alaranguapc, atracado _clã

20 de julho de 1920:
Artnazem n. 17 --ABC: 13 caixas com di.;

versos numeras, reprogaclas e avariadas.
ADPC: 1 dita n. 2. repregada.
ASC: 1 dita n. 1.834, repregada o ava..;

Fiada.
BS: 1 dita n. 1, avariada.
H-13---C: 4 ditas aorn diversos numerosi

repregadas e avariadas.
CFR: 2 barricas os. 43 e 6, ident.,
HD: 1 caixa n. 3.098, idem.
1PA—T: 1 dita os. 2.009/1, idem:

-99—GL: 1 dita n.. 33, idem.
61—GL: 1. dita n. 420, idem.
11—GL: 1 dita ri. 812. ideia.

•PBC: 2 ditas ris. 18 e 90, avariada.
PC: 1 dita o. 1, idem.
Sem marca: 1 dita n. 3, repregada e ava4

fiada.
Idem: 4 barrica sem numero, idem.
S: 2 caixas os. 1 o 2, avariadas.
SL-3.321: 5 ditas com diversos numerosa

idem.	 •
EU: 1 dita n..1. idem.
Idem: 5 pedras =more, quely:adasi.

• MS: 23 ditas. idem.
hl: 5 ditas, ideia.
JVC: 2 ditas,

• PPC: 5 ditas, idem.
WalC: 12 encapaios com diversos numero

renrogados e avariados.
SS-3.315: 1 caixa n. 611, avariadas. •
Vapor inglez Denis, atracado cai 21 de

julho de 1920:
• Armazem n. 18 — BRI-91.087: t caixa.
n. 2, avariada.

Bazar: 3.ditaí com discrsos namoros, re•
pregadas e avariadas.

BILI-91.282: (dita n. 28, idetn.

Armazem n. 18 — BPF: 1 caixa n. 5, ret4
pregada e avariada.

CRS&C: 1 dita n. 107/1, idem ident.
ClIC-1.113: 1 dita ti. 536, avariada.

• Idem-4.016: 1 dita n.	 repregada
e avariada.

Idem-3.9S3: 1 engradado n. 815, ava?
-fiado.

Idem: 3 dito3 de diversos mauros, lima
idem.

Corpo de Bombeiros: 1 caixa n. 293/1, rej
pregada e as

CE: 1 dita n. 23, idem idem. .
Idem: 1 dita o. 659 -, idem Hem.
I1M11: 1 dita n. 30J, avariada.
MIL: 1 barril n. 4.185: vasando.
Idem: 2 ditos os. 4.186 e 4.182.- idem.
D&L: 1 caixa n. 5.173, repregada e avaR

piada.
Bazar: 2 ditas ns. 562 e 500, idem idem:

-1(I: 1 dita ri. 13, ideia idem.
, Kernas; 1 dita n, 9.667, idem idem.

LIIF&C: 11 ditas de diversos namoros, ideai)•
idem.

-L011: 2 ditas as. 462 e 447, idem idem
LM: 1 dita n. 175. idem ideia.
LIE: 1 dita. n. 597, idem idem.
MB: 2 doas os. 60 o 861, idem idem.
Dag.: 1 dita o. 3.177, idem idem. .

•aEC,SA: 2 ditas n3. 4i..500m1,,avariad4l
L'K: 1 dilata, 35.551. Idaina

t•I
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Erl&F: 2 ditas ns. 1.608 e 1.639, repre-
gadis e avariadas.

El): 1 dita n. 510, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 504 o 514, rapreaadaS

;iraria las.
ES&C: 1 dita n. 100, idem idem.
CF&C; 6 ditas de diveraos numero, idet
FSGII; 1 dita 4.9Z2/7, idem idem.
G&C: 2 ditas ns. 9.481 e 12.205, le...a
GS: 2 ditas ns. 948 e 250, idem idem
GW—GB: 2 ditas de diversos numeres, idem

;dem.
HDD: 3 ditas de diversos numeras, ideia
IIV: 2 ditas I19. 101 e 104. idem idem.
II&K: 1 dita n. 26.159, avariada.
Il&C: 1 dita n. 15.

1 ditas de diversas numeras, repi34
gadas e avaieadas.

JNIG: 18 ditas de diver ges numeres, iam
JFC—Eli: 1 'ita n. 1, idern idem.
JF: 1 dita n. 3.121, idem idem.
NGB: 4 ditas de diversos numeres, Mein
GC-100-41: 8 ditas do diversos numero],

Idem id	 .
GC-3.983: 1 dita n. 75, idem idem.
PZ: 1 dita n. 7.642. idem idem.
Pal&C: 2 ditas ns. 615/2 e 36, idem idara:
RM: 1 dita n. 47, idem iietn.
alCeeC: 3 ditas do diverms numeras, idem
1111C: 1 dita'n. 4, idem Mem.
BC—CB: 2 ditas sem numero. idem liana.
'dam: 2 ditas lis. 6/7, idem idam.
EM: 1 dita n. 107/1, idam idem.
VJB: 2 ditas ns.23.609 e 23.601, idem
WK: 3 ditas de diversos numeras, i een
BD: 8 ditas de diversos numeras, ideai
1311V: 1 dita n. 5"2, idem idem.
MU-01.139: 1 dita n. 1, avariada.
Idem-80.276: 3 ditas de diversos numeras,

Idem.
Idem-9.330: 1 dita n. 2, idem.
BlIJ: 7 ditas de diversos Illliner03, repas-

gadas e avariaiaa.
Armazem n. 18:
AKG: 2 ditas ns. 69 o 420, represada e

avariadas.
AID: 1 dita n. 134, idem ideni.
AFJ : 5 ditas diversos numeres, ideei
AG: 1 dita n. 22

'
 Mem idem.

AS : 5 ditas diversos numeras, idem
B—CFC: 6 ditas divarsos numeras, idem
BUV: 1 dita n. 331, avariada.
MC : 1 dita ri. 100, represada e ava-

'veada.
53—Itajahy : 1 dita n 393. avariada.
Navio : L dita n. 40.002, represada e

avariada.
NGB : 3 ditas diversos numeras, ideai
Beisson: 2 ditas ns. 3 e 5, idem idem.
Simens — 684: 2 ditas diversos numeras,

Idem idem.
UJC—Victoria : 2 ditas diversos numeras,

idem iriam.
VM: 2 ditas Idem, idem idem.
Aid: 1 dita n. 133. avariala.
A—net—C: 1 dita n. 520, represada e avae

nada.
AFT41W: 7 engradado5 diversos numeras,

avariardes.
BRJ-91.267: 1 caixa n. 1, represada e

avariada.
Idem-91.139: I dita n. 2, avariada.
13--CFC—NIII: i dita n. 109. idem.
C: 7 ditas diversos numoros idem
CNIC-4.110 : 2 ditas ris. 553 e 330,

!dein.
WL-1.657—JG: 1 dita sem numero, repre-

gada e avariada.
Idem — 1.653 : i dita idem, idem
Pale: 2 ditas os. 2 e G, idem idem.
II: 1 dita n. 1.813, idem idem.
VB&C: dita n. 62.586/1, idem idem.
Clic-4.110 : 3 ditas diversos numeras,

idem idem.
CRS&G: 1 dita ri. 167/12, idoni idem,
DL: 2 ditas ns. 5.172/3, reeraandas e ava-

riadas.
ER: 1 dita 11. 35 '"	 Hum.
GJA. i dita n, 2.,ov1 iwmu

IPID: 2 dit es ris. 6.431 e 6.394, idem
JMG: 2 ditas ns. 13 e 5, idem idem.

di.a n. 14, idem liem.
LIIr'&C: 8 dias diversos numeras, ideei
Ai I: 1 dita n. 35, idem i !em.
AKC: 1 dita n. 71, idern idem.
B—CFG: 3 ditas divraso3 numeres, ideai
El): 1 di a n. 505, idem idem.
EM: 1 dita . . 293/6, ilem
CFCC: 4 ditas diversos numeras, ideal
F gA: 1 dita n. 512 1/2, idem idem.
111313: 2 ditas ns. 6.001 e 6.005, ideM
I1V: 1 dita n. 112, idem i.Iem.'
IVR: I dita ri. 39.000, idim idema
IMG: 1 dita n. 40. idem idain.
JSC: I dita ri. 107, idem Hem.'
LIE: 1 dita n. 592, Hein idem.
Mil: 1 dita n. 877, idem idaiii.
IIPT—L: 1 dita n. 391, Hera idem.
Vapor inglez Glamorganshire, atracado em

23 de julho de 1920.
Ilha do Cupi:
350: 5 ta ',Marca ns. 350/4, vazando.
Alfandega. do Rio do Janeiro, 12 da a.enata

de i9a0.	 O ajudaute do Mamem:ri', Curtos
Proença Gomes.

munem'

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela insoectoia desta alfandega se faz me;

blico, pa-a coleieeimanto dos interessados,
que foraet descarregadoi para esta reparti—

o os volumes abaixo mencionados, com si.
gimes de avaria e do faltas, devendo seus
donos ou consiznatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a res-
peito.

Vapor inelez Glenafric, atracado em 30 de
julho de 1920:

Armazern n. 2-4.P: 5 caixas com divers03
numeres. °mate a natureza dos volumez.

BB: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita n. 383. idem.
Causar-11CW 3 ditas som numero e neree.

ros 3.698 e 3.697, idem.
Idem: 1 dita n. 3.696, idem.
ES: 3 ditas com diversos numeras, idem:
FPC: 1 dita n. 35, idem.
J—F—W: 8 ditas com diversos numeroes;

78 saccos sem numero, idem.'
India—D 7: 91 fardos idem, idem.
ldem —D 42: 92 ditos idem, idem.
G—J—W: 2a0 caixas idem, ideia.
Idem: 23 barris idam, idem.
NIG—Federal-5.350: 1 dito idem, idem;
TIFC: 2 caixas os. 223 e 223. idem.
Idem: 1 dita n. 224, idem.
Sem mareai 1 dita ri. 3.695, idem.
Vapor italiano Victoria, atracado em julho

do 1920:
Armazern n. 4 — VEC: 36 caixas, omitia a

natureza das volumes.
Idem: 66 ditas, repimgadas e avariadas.
GIIH: 62 litas, idem.
Vapor inglez Bronte, atracado em julho

de i020:
Armazem n. 4 — Burco—SSS: 3 Sape03,

rotos e avariados.
Idem : 1 dito, idem.
N.A.G.: 8 caixas, repregadas e ara.?

11 .—P-513: 3 ditas, idem:
Sem marra: 1 dita, idem.

' Vapor nacional Victoria, atracado em 2D
dejulho de 1920:

Armazem II. 5—B: 1 caixa O. 1.011, re•
pregada e avariada.

DZ: 3 ditas com diversos numeres. idem
SS —4.287: 1 dita sem numero; idem.
Vapor inglez Rossetti, atracado em 21 de

julho de 1920:
Arrime:mi n. 5 — R—A—C—R: 79 sacaria,

rotos e avariados.
Vapor americano Quimba, atracado em 27

de julho de 1910:
Armazem n. 6, interno — AM: 2 Caixas

os. . 12r4. 78759: 1 de24.j06, ava , IMas.B 

Maria

3 ditas com diversos ninneros, • repre-

gadl—ids.R —II: 3 ditas idem, ropregadas e ava4
ria

UH: 6 ditas idem, avariadas.
IIK: 1. dita n. 6.02, idem.
JK: 1 di:a ri. 21.7 .18, idem.
A —R —.1E-1: 1 dita n. 16.118, ideei:
UNI: 2 ditas ns. 32.921 o 32.347. idenia
Ti: 1 dita ii. 39.428, idara.
VBG-15 1 8011: 1 dita sem numero, repr

gada.
4 dita n. 25.377, avariadas.,

Idem: 1 dita n. 21.436, idem.
Vapor inglez Romney, atracado em 26 junci

de 1920: n. 7—AP-2.4663/C: 30 peças dei
louça, quebeaelas.

AA&C: 27 engradados de louça, idema
.A&C—Itapithy: 17 latas. vaiando.
I3D-478: 2 caixas, avariadas.
Cansar-11CM: 23 encapados de louça, mie.;

brados.
JB: 1 caixa, avariada.
Uoyd Brasileiro—Wal: 1 volume de ferroj

ide.
EFC do Brazil : 4 peças de ferro;

idem.
Rogares: 3 v. de ferro, id
SS: 3 caixas com diverada numoros,

pregadas e avariadas.
SACW: 2 ditas, idem.
SAG: 1 dita n. 158, idem.
SFCia—Campai: 1 dita n. 32, 1Am/0e-e_
T: 4 ditas com ti .versos nume. .
AC&S—AM: 2 ditas ns. 533/4, i
H—C—Beaeil : 1 lata som numero, corri

falta e avariada.
CSC-4.463: 1 caixa n. 453, ropregada

avariada.
ESC: 2 ditas ris. 41.649 e 11.652, ¡dorna
G :1 dita n. 8, idem.
G: 1 dita n. 5.903, idem.
II&C: 1 dita n. 1.870, idatn.
Jaeintao: 2 ditas ns. 151 e 20, idenij
.111: 1 dita n. 6.491, idem.
alC&Go : i dita Il. 4114 . idem.
Al&C: 1 dita n. 2.973, idem.
P M—G—&—C: 1 dita n. 3, idem
AIFB: 1 dita n. 101, ideia.
G—N-1.861/4—N—C: 1 dita n. 2, idemA
15: 2 ditas us. 1.032 e 1.043, idem.
A—B-69—C: 9 ditas ris. 0.120 u 0.122,
54: 1 dita n. 2.058, idem.
8—E-913—&—C: 1 engradado n. 46,1

avariados.
PARC: 2 caixas as. 8.951 e 8.931, reprea

gadas e avariadas.
Hogers : 1 dita ri. 4.112, ideal.
11Pal&C: 1 dita n. 26, idarn.
Vapor norueguez Sark, atracado em 30

de julho de 1920:
Armazem n. 7 — ACC: O barris, vasancloA
CCP: 6 .4 caixas, idem.
CFC: 5 barris, idem.
liolsudam: 11 ditos, idema
•SC: I dito, idem.
Jacintlice 4 ditos, idem
MCC: 2 ditos, idem.
PSC: 50 caixas, idem.
laCC: 4 barris, idem.
S;m1 marca: 4 ditos, idem
Idem: 40 caixas, ideou.
VSC: 2 ditas, idem.
Vapir inglez Bomney, atracada em juDlt

de 1920:
Armazem n. 8 — CSIC: i caixa, lavro'

sada e avariada.
Vapor inglez Darro, atracado mil julho

do 1920:
Aramam n. 8—DAC: 7 caixa.,, regegadae

e avariadas.
NT: 4 ditas, idem.
EFG: 4 ditas. idem.
GJ-11: 8 ditas, idem:
.Jsvoeafnprlaoirtii i: anaracadeiitoan2sa, ldi .dit;tei.sn;,aidiig37.0114, atra010 04

iiatie--$12 19"44-3J9,iA-	 §-
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Armaiem ri. 8-1151C: 3 caixas, repregadg
ç avariadas.

NYP: 2 ditas, Hem.
Portucspa: 1 dita, idem.
TA: 14 ditas, idem.
1AC: 4 ditas, idem.
AB-S: 4 ditas, idem.
CR-C: 29 ditas, com 1 vasta, idet1i4"
CRC: 2 ditas, idem.
C-M-C: 2 ditas, idem.
idem: 3 ditas, idem.
D'orey: 2 ditas, idem.
GP: 4 ditas, idem.
Vapor sueco Luna, atracado em 17 de julho

de 1920
Armazem n. 15-BDC: 6 caixas com diver.s:

-.sos namoros, represadas e avariadas.
G 823-CMV: 1 dita n. 3, avariada.
G 814-CMD: 1 dita ri. 8, idem.
11ARM 5.759 M: 3 engradados com divers

sos numeras, idem.
• MR10: 1 caixa sem numero, represada.

11-B -1.241 - VB&C: 1 fardo n. 163,
avariado.
• Vapor americano Marcia, atracado em 29
de julho de 1920:

Armazena n. 16 - A J Rodrigues: i caixa
ri. 2. represada c avariada.

Altuinko-1.171: 1 dita n. 2 idem.
• AJC: 1 dita n. 4,..idern.
Almiuko - 269: 1. dita n. 3.303, ava-

riada.
Bastos Dias: 1 ditas, represadas e ava-

riadas.
BMC: 4 ditas com diversos numeres, idem.
Beteille Meydier: 1 dita n. 2, idem.
Bastos Junior: 1 dita it. 3, idem.
CNE: 1 dita ta. 2.116, idem.
Casa Pratt: 1 dita n. 1Y, idem.
CNB: 2 ditas us. 58/59, idem.
Costa l'ere ra: 5 ditas com diversos nume:

os, idem.
CGC-Casa Valleilo: 1 dita n. Si idem.
EV: 3 barricas sem numero e ris. 3.998 e

4.000, idem.
T-O-FFI-V-C: 1 caixa ri. 49, idem.
Armazem n. 16-FRNIC: 1 caixa n. 350. re-

pregada e avariada.
ESC: 1 barrica; idem.
F11: 1 caixa ri. 50, idem.
FOX: 1 dita n. 41, avariada.
GCC: 1 dita n. 02.087, represada e ava_s

IIC 82: 2 ditas ris. 81 e 81, idem,
• Idem-225: 1 dita n. 1, idem.

1dem-96: 1 dita n. 5, idem.
•-JMC-2i3: 1 dita n. 9, idem.

JRL : 1 dita ri. 1, idem.
JC-175-2 : 1 dita, ideia.
I-B-11-C : 2 ditas us. 711 e 708, idem:
L: 1 dita ri. 1, idem.
Lancao: 1 dita n. 43.905, idem.
MB-1.865-1.872 : 1 dita ri. 1, idem.
Idem-2.021: dita sem numero, idem.
MF : 3 ditas diversos numeres, idem.
MB-C/5/30 : I dita n. 232, idem.
W-P-70-E-C: 1 dita n. 682, idem.
W-P-428-E-C: 1 amarrado de caixas

n. 121, idem.
W-P - 378 -E- C: 1 caixa n. 1.895,

idem.
W-P-428-E-C: 1 dita n. 111, idem.
50: 1 dita ri. 6, idem.
R-319-P: 1 dita ri. 9, idem.

• 80: 2 ditas ris. 1k e 21, idcm.
86: 1 dita n. 1.198, idem.
SO: 2 ditas ns: 8e4, idem.
111-185-M-E : 1 dita n. 707, idem.'
SO: 1 dita n. 2, idem.
R-436-P: 2 ditas ns. G e 7, ideru.;

• OAC: 2 ditas ris. 453 e 435, idem.
Plik 369-N: 1 dita n. 17, idem.
PJCC: 2 ditas ns. 36 e 32, idem.
PSC: 1 dita n. 02.272, idem.
li-S 400-1' : 3 ditas diversos nuMeres,'

Idem.
1-dita n: 50, idem.

• 2 ditas-149,-3.e
1, dita, 140US,_.....„

SEC: 2 ditas ns. 4 e 7, idem.
TOM : 2 ditas ris. 500/1, idem.
V-ARA&C: 1 dita ri. 25, Rem.

• V-JAPA : 1 barrica n. 23, idem:
Winteross-293: 1 caixa n. 2, idem..
Idem-290: 1 dita n. 900 A ou 1.833,

.idem.
British Ambassador :1 dita n. 198.755, ava-

riada.
BWC°: 10 tambores ris. 101/110, idem.
CFTMS: 5 bujões de ferro ris. 1/5, idem.
GB: O barris ris. 1, 4/10 e 8, 'rasando.
BBC: 2 caixas ris. 1 o 3, avariadas.
IIC-5.061 : 2 engradados sem numeio,"

idem.
15IC-329: 1. caixa n. 1 idem.
1TA-LA : 1 dita n. 128, ilem:
E-1.023-W: 1 dita n. 4.031, idettE
MB- C-2-3 : 4 ditas diversos numeres,

idem.
SIM: 10 peças do ferro, idem.
TOM : 3 caixas diversos numeres, idem.
Idem-916: 2 ditas ris. 69.758 e 69.797,

detI.m.S. Naval Atache: 1 dita n. 101.774,
VS 814-G: 3 ditas ris. 1/3, Hem.
Armazem ri. 16-J-D-11-A: 1 caixa nu-

mero 710, avariada.
• Napor hollaudez Gaasterland, atracado era
30 de julho de 1920:
• Armazem n. 18-CNE: 3 caixas diversos
numeres, represadas o avariadas.

VN: 1 dita ii. 6. idem.
Vapor inglez Brote, atracado em 27 de

julho de 1920:
Armazena n. 3-Alrninko-920: 2 barricas

ris. 71/5. represadas.
Avenida: 1 caixa n. 39.902 idem.
Atlas: 1 dita n. 727.872, idem.
ALC-MAL: 1 dita n. 3, idem.
B&51: 5 ditas diversos numeros, ideal* , •
BC&C: 1 dita n. 35.303, idem.

• Idem: 1 dita n. 38, idem.
C.S:11: 2 barricas ris. 6 c 1, idem.
CR&TBDF-Tayclarea: 1 fardo n. 8.722,

roto.
C&51: 1 caixa n. 1, represada.
CQ-Andesen: 1 dita ri. 5, idem.
Casa Pratt: 1 dita n. 389, avariada. -
C-SCOA---T: 1 dita ri. 18'. represada.
Casa Garcia : 1 dita ri. 6, avarizaii.
[laje: 1 dita n. 8, represada.
DP&C: 2 ditas ris. 30.801 e 5.603, idem.
G: 1 dita n. 2, idem.
Grego Irmão Si Comp.: 1 dita n. 1, idem.
J-11-R: 2 ditas ns. 1/2, idem.
1I&O: 1 fardo ii. 6, roto.
JRI:: 1 caixa n. 4, represada.

• JSC: 2 ditas ris. 55/6, idem.
51S&C: 3 ditas ris. 1.603, 1.573 e 1.573,

idem,
Ministerio da Guer:a : 1 dita ri. 1, ava-

riada.
5LAC: 1 dita u. 102, repregada.
A-&-2.415-P-C: 1 dita u. 100, idem.
OAC. 1 dita n. 5, idem.
OR: 1 'dita il. 31.803, idem.
PED: 1 dita il. 16, idem.
RFC: 1 dita n. 402, idem.
R-14.276: 1 dita n. 10.599, avariada.
Idem-15.814: 1 encapado ri. 6, repre-

sado.
A. Daniel & Filhos : 1 caixa n. 720, idem.
SP&C: 1 dita n. 2, idem.
SM: 1 dita, ri. 13 152, idem.

- USREC: 3 ditas diversos numeres, idem.
Idem: 1 dita sem numero, represada e

avariada.
CF Bouças : 2 ditas ns. 7 e 4, avariadas,
Alminko-871: 1 dita n. 20, idem.
CM&C: 2 ditas nz. 160 e 164, idem.

-Casa Garcia: 1 dita n. 7, Hom.
Idem: 1 dita n. 11, repregada.
CJC: 1 dita n. 23.781, idem.

• C&II: 4 barricas diversos numeras, idem:
CS&C:. 1 caixa n. 6.122, represada e ara-

1 dita ri. 1,'repregada.
Dal: 61M-41z_15g~Prna41
3.yariadas.2.

0-&-JBF-1.847-11: 1 dita n. 55.
KI1AT: 1 dita ri. 146 ou 145, represada:
OCA : 1 dita n. 16, idem.
00: 1 dita n. 41/7, represada e avariada.}'
RS&Ca : 1 dita n. 1, idem.
R-15.814: 4 engradados diversos nume-)

vos, represados.
VF Bourgas Cia: 1 caixa n. 5, represada It

avariada.
Armai= interno n. 3-V. F. Bourgai

& Cia: 1 caixa n. 6, avariada.
Walter & C: 1 dita Il. 94.500, ropregada.t
BOI: 1 dita n. 19, idem.
Ilha de Cajú-Serra: 433 ditas sem nume:

ros, rasando.
Vapor inglez Ross Ui, atracado em 22 dã

Julho de 1920:
Ilha do Cajú-SC51-PlIG : O caixas nume-4

ros 450/5. com avaria externa.
Idem: 6 barricas ns. 450/61, com avaria 6

molhadas.
• Alfandeg•a do Rio de Janeiro, 10 do agostá
de 1920.-0 ajudante do inspector, CarloS
Proença Gomes.

PATENTES DE INVENÇÃO
11'. 10.944 - Memorial descriptivo da invenção
' de tc uni anparelho aperfeiçoado para ct

medição e distribuição de liquides o nara
que pretende privileaio de invenção Gilbert
ffc Barker Manufacturiwt Company, Malte-
tecida em West Snrinotield. Estado de 3fasca.-
chnsetts, Estados Unilos da America,
cessionaria de John Bariiitt Davis, estabele-
cido na mesma cidade

• Esta invenção refere-se a apparclhos para á
medição e distribu'ção de liquidas, taes como,
por exemplo, o que se usa para distribuir

• gazolina ou artigos semelhantes de uni de-
posito.
. Um fim da invenção é o do proporcionar
um apparelho para a medição o distribuiçãa
de liquidas, que inclue uma bomba do embolo
alternante e unia camara de medição. asso-
ciada com dia, para receber a. descarga da
bomba e através da qual esta descarga seja
visivel.

Um outro fim da invenção é o de propor-
danar, em combinação . com o cylindro da
bomba, com o cylindro de medição assacado;
o com unia peça qhe os lira, uni dispositivo
para operar a bomba incluindo uma baste de
embolo, que pode alternar, tanto no cylindre•
da bomba, como no cylinclro de medição, o,
um veio para actuar a liaste do embolo, que
se estende transversalmente, através da refe-
rida peça e que é guarneci do ee bucins para
evitar o vanmento, juntamente com tinia
'valvilla lavada pala 1 , a ;te do embolo. par
fechar a extremidade inferior do cylindro de
medição, quanto a bomba não estiver em uso.
. Uni outro ob;erto da invenção é o de pro-
porcionar, cm um apparelho para a distri-
buição de 'kg:idos, da natureza descripta, una
disposisivo para escoar o cylindro do medição,
quando o aparelhonão estiver em usa.

Um outro objecto da invenção é o da dispor
o mecanismo que actua a bomba e o disposi-
tivo da escoamento, de modo que elles passaria
ser presos um ao outro, e de modo que. para
prendel-os um ao outro', o dispositivo de
escoamento lenha de ser actuado primeira-
mente. afim de escoar o cylinclro de medição.

Ainda um outro objecto da invenção é o do
proporcionar, no apparelho, da natureza quen
se descreveu, uma estructura mecauica sim-
plificada e aperfeiçoada.

Outros objectas e vantagens-apparecerão na.
descripção seguinte e na incorporação illus-
trativa da invenção, indicada nos desenhos
annexos, em que :
. A fig. 1 6 um alçado,. parcialmente Cln

, corte, de um aparelho para a: distriblU09;tbk
;liquides, que constitue a invenção.

A fig. 2 é um certo, em_ plantai. :tenag
-\-....„...,....1/4\t)ela linha 2-2 da pg. is.
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A fig. 3 é um alçado parcial, ampliado s que
illustra o mecanismo actuanto.

A fig. 4 é uma planta, em corte, parcial,
que ilustra a ligaçao da alavanca de ope-
raçao e da. valvula de escoamento, afim de
efectuar o escoamento do cylindro do me-
dição.

A fig. ii é ama planta, em Corta, tomada
pela linha 5-5 da fig. 1.

A fig. 6 é um 'alçado, em corte, ampliado,
da parte'superior do apparellio.

A fig. 7 é uma vista pardal, ampliada, de
uma valvula autornatica para a admissão do
ar, associada com o tubo do descarga do
apparelho.

A fig. 8 é um alçado parcial do apparelho,
tomado pelo lado direito da fig. 1.

Nos desenhos • C representa o eylindro do
uma bomba adequada do embolo allernante,
e, dentro do cylindro C pôde alte rnar um em-
bolo p ; este embolo tem, de preferencia, um
rezo to para permitir que ella desça pela
acção da gravidade, quando for solto, como se
verá adeante.

A extremidade inferior do cylindro C é fe-
chada por uma base b, excepto na sua ligação
com o tubo do admissão a. Uma vaiada v,
operada pela sucçào, regula a communicação
entre o tubo a e o cylindro C, abrindo-se na
passeio de ascenso do embolo e fechando-se no
passeio de descenso do embolo p, na maneira
usual. O embolo p é guarnecido de uma val-
vula commum ta que se abre no passeio do
descenso e se fecha no passeio de esconso do
embolo p. A extremidade superior do cylin-
deo C etá fechada por uma peça ôca 10. que
tem uma abertura 11 estendando-se vertical-
mente atravéz deita e communicando•e sem-
pre com o cylindro C. Preferivelmente, o
cylimiro C está envolvido por um pedestal P,
e esto pedestal está disposto para supportar a
peça 10. como se mostra

.Montado na parte superior da peça 40, com
." o seu eixo alinhado verticalmente com o do

cylindro C, ha um cylindro de mediçào 12,
que se communica, excepto algumas vezes,
omo se verá, com a abertura Il. Este cylin-

dro 12 é guarnecido de uma sério do fendas
ou aberturas 13, igualmente distanciadas, e
as paredes do cylindro sã.o rebaixadas, em
volta das aberturas, afim de receberem as

- •ebapa3 14 de vidro ou de outro material
-transparonte o adequado. Uma tira 15, presa

, ás paredes do calindro 12, cobre cada um dos
' vidros 14 e sustenta-o no seu recesso. Assim,

o interior da bomba é visivel, do todos os
lados, atravez das diversas aberturas, acima
deacriptas.
• A parte superior do cylindro 12 está fe-
'oba ia por uma tampa 16, que, como se mos-
. tra na fig. 6, tem uma passagem curva 17
para o descarga do liquido que sae do cylin-
dro 12. Sobre a tampa 16, ha um supporta 18
e sobre o supporta ha, si se desejar, um regis-
trador do descarga, indicado convencional-
mente a 19.

• A haste r o embolo p estende-se vertical-
• mente para cima e está livre para passar
• para dentro do cylindro de meliçã.o 12.

Como se indica, a haste do embolo é sub-
stancialmente circular (fig. 2) e alia se pôde
deslisar, sendo guiada, por unia abertura ver-
tical formada em uma travessa 20, feita sois

-dariamente com a peça 10 e atravessando,
a porém não fechando, a passagem 11.

Os dentes 21 sao feitos na baste r, afim de
formar uma cremalheira com a qual engrena
um carrete 22. O carrete 22 está fixo a um
veio 23, que passa transversalmente atravez
da peça 10 e da barra transversal 20, e está
supportado por chumaceiras de rolamento 24

•(11g. 2) uma de cada lado do carrete 22. O
Veio 23 estende-se , para além de ambos 03

'lados da peça 11 e - o vesamento pbasivel do
-llquldo da bomba ao longo do veio 'é evitado

pelos bucins, indicados geralmente
anero de referencia 23.: 	 .

Próxima a uma extremidade do veio 23 ha
um elemento do união 26 e, além deste ele-
mento e do veio livre 23, ha uma roanivella
de manobra 27, que é guarnecida de um ele-
mento de anilo 28, que coopera com o ele.
mento 2a. Um annel. 29, na extremidade do
veio 23, impede a retirada da manivella 27.

Afim de sustentar adequadamente a mani-
valia 27 na posição em que os elementos da
união 26 e 28 estão ligados; ha uma esphera
actuada por urna mela no cabo 27, afim de
entrar em um sulco circumferencial 31 de um
veio 23 '• ha turbem um segundo sulco seme-
lhante 32, com o qual a esphera 30 põde en-
trar em contacto, afim do sustentar a mani-
veia 27 na posição em que os elementos da
união 26 e 28 estão soltos um do outro.

Si se desejar, pôde-se manter na peça 10
um registrador total, do typo cyclometro
commum, illustrado a m na fig. 2. por meio
do um braço 33 e movido pelo veio 23. Este
registrador está preferivelmente encerrado
em uma caixa 31, que circumda completa-
mente o registrador m e a extremidade do -
veio 23, e passa sobre uma saliencia redonda
35 da peça 10.

lia um resalto 36 na caixa 34 e um resalto
semelhante 37 na peça 10 (veja-se a fig. 8).
Ambos os resaltos teem aberturas, corno a 38,
que se adaptam uma á outra, afim de rece-
berem um cadeado, por meio do qual a caixa
31 pôde ser presa no seu logar.

Na extremidade superior da haste r do em-
bolo, ha um disco 39 do qual uma série de
quatro marcadores 40, igualmente distan-
ciados, se estendem para fóra, na direcção
dos raios, para posições bem adjacentes ás
chapas de vidro 14.

lia uma escala 41, convenientemente gra-
duada, nas adjacencias de cada uma destas•
chapas, .havendo os ponteiros 42 que firam
sobre as chapas 14, em grande proximis
dado.

Com o entbob p na sua posição inferior, os
marcadores 40 estão dispostos no mesmo plano
horizontal que-o jogo inferior de ponteiros 42,
a, quando o embolo p elevar-se, os marca-
dores 40 indicam sobre a escala 4.1 o desloca-
mento do liquido do cylindro 12, em uni-
daaes adequadas, taes como gabões, por
-exemplo.

Na operação normal, o cylindro 12, a pas-
sarm 11 e a parte do catimbe, C, que está
acima do embolo p, são completamente en-
chidos de liquido.

Pôde-se ver, por uma inspecção nas figa. 1
e 2, que ha urna opportunidade para o liquido
passar para baixo, em volta (falsaste r do em-
bolo, para dentro da abertura da travessa 20
em que o veio 23 está montado, o que o li-
quido pólo assim correr ao longo do veie e
escapar-se. •

Por esta razão, proporcionaramse os bu-
cias 25.

Afim do evitar qualquer pressão conside-
ravel nesses bucins, como pela altura do li-
quido no cylindro 12, ha, na haste r, um
disco do valvula 43, que, quando o embolo p
está na sua posição mais baixa, entra era con-
tacto com urna Sé£13 44 , na face superior da
peça 10, e assim recebe o peso do liquido que
está acima delia e evita o estabelecimento do
uma pressão indevida, durante una intervallo
de tempo apreciava], corno quando a bomba
não está em operação e o cylindro 12 não
está escoado, corno adeante se verá..

Para o escoamento do cylindro 12,,ha na
peça 10, urna passagem horizontal 45 (fig. 2)
que se alinha com urna cantara 46, ,formada
na face exterior da peça 10.

Um disco de valsada 47, tendo uma- haste
48, está normalmeato ' sustentado por urna
•mola 49, na,posiçao do fechar a communica-
ção entre a passagem 4i ,s a camara 46.
: Fixo aa extgemidade exterior da .haste'48,

"ha um braço 50, cuja extremidade exterior

tem um formato de cunha, como a 51 o, riga
extremidade grande dessa cunha ha uma saa
liencia 52. Fixa na superficle interior da maa
nivela 27 ha um grampo 53, cuja parte transa
versal está collocada substancialmante
mesmo plano vertical que a ponta da superfi4
cie 51, quando a manlvella estiver collocada,
de modo que os elementos 26 e 28 da união.
estejam unidos.

Consequentemente, quando o braço ttl
girar na direcção da manivella 27, Ligei4
iminente além da Aposição indicada pela
nba ponteada da fig. 3, o a mitnivella
girar, na direcção dos ponteiros de um relata)
gio, por um pequeno - angulo, a extremidade,
da cunha 51 entrará entre os lados do grama;

.po e abaixo da sua peça transversal. AssisU,'
um movimento da manivella 27. na direcção
dos ponteiros de um relogio, obriga o torne'
50 e a valvula 47 a se moverem para eira,:
deste modo ligando a passagem 45 á camufla'
46. Um tubo 54 diriae-se, desta ultima, para'
baixo, através do pedestal P, para um reoiaà,
plante adequado, tal como o reserva brio

•iria° o tubo da admissão a está ligado. Assim,
o conteúdo do cylindro 12 pd te ser completa-
mente escoado, e, deve-se notar. isto pdde ser
feito somonte quando os elementos 26 e 28 es- .
tão 'engatados, pelo que o movimento ligeiro'
da manivolla 27, necessario para abrir a valsa
vula de escoamento 47, como se descreveu,
obrigará tambem a valvula 43 a levantar-se'
da sua séde 44, afim de permittir nue o igual,.
do corra do cylindro 12 para as passagens 11,
e45.

Deve-se notar que a valvula 47 abre-se pari
fóra e etá mant:da na sua séde pela mola 4%.1
sob nma preazão daterininada. Consequente-
mente, quando esta preasso for excedida o'
que pôde occorrer si a bomba Por oper:da,1
emquanto a sua sahi da e-tiver seiiiala a vala
vala 47 actuará como valvuta de segurança e
abrirá para impedir estragos no cylindro do
medição.

Na parte exterior do braço 50 lia uma abera
tura 35 para a introducçào da uni cadeado na.
posição em que, tanto a mana ela 23, como o
braço 50, serão presos para rato se moverem..'
Todos 03 possuidores de bombas, installadaS
ao ar livro, desejam. naturalma te, pren-
dei-as para que não saiam operadas por pai-.
soas não autorizadas, e lia usualmente algum
dispositivo para esse fim. O carscteristic.o do
presente dis positivo é a utilização da alavanca
50 da valvula de escoamento ..orno a peça a
que a manivella 27 está p-esa. Por meio desta
disposição, o operador, afim de pren sler a ma-
nivella 2'7, deve primoiramoute obrigar a val-
vula de escoamento 47 e a valvulir do embolo
43 a abrirem-se, ao passo que, ele outro mo-
do. elle bena polia esquecer-se de escoar o cy-
'Mim. O escoamenta de um eylindro que tem
paredes ou pares trans parentes. como o que
se Ilustra. é deselavel e geralmente requeri-
do pitlo regulamento ale segurança- e, por
conseguinte, qualquer disposaivo que garanta
que o operador siga esta regulamento, pela
utilização de dispositivos existentes para essa
fim, é importante.

Afim de limitar o passeio da haste r do em-
bolo, ha uma, haste 56 (figs. 1 e 6) montada.
para se deslizar na tampa 16 e aa ss passa ver-
ticalmente para cima, através de mim buam
adequado 57. No lado catador do bricim cstá
enroscada, sobre a lia-te r, uma porca 38 que
pôde ser regulada: em varias posições o sus-
tentada na posição regulada pela outra-
porca 59 . (fig. 1). A haste 56 tem a sua extre-
midade suspensa em um cylindro 12. em •o-
sição paraseitrar eor contacto e ser elevado
pela extremidade :rapador da lia-te r do em-
bala, rt ~tacto da porca 58 eorn o supporta
18 limita assim o paaselo ds siaste do embolo.
A haste 51 pôde ser estendida ¡Iara cima do
supporta 18, como se mostra, afim do actugl
o registrador , 19,	 ..
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O tubo de descarga 17 é de preferência ada-
ptado. corno por meio da roca 60 (fig. 6)
para ligar-se a uma mangueira flexivel com-
munre. para permittir o escoamento comple-
to da referida mangueira, ha uma valvula
para a admissão do ar..-Esto dispositivo com-

- sista de uma caixa 61, aparafuzada em uma
abertura na parede do tubo de descarga 17,
tendo uma abertura de admissão 62 para o
ar.. A caixa 61 está, sempre fechada, excepto
para uma passagens 63, na sua extremidade
inferior. Uma valvula 64 governa a commu-
nicação entre a passagem 63 e o tubo 17.
Quando a pressão no tubo 17 é igual ou exce-
do á pressão atmospherica, a valvula 61 se
fecha. Quando, eorntudo, a operação da bons-
ba cessa, -o liquido da mangueira flexivel ten-
de a correr pela acção da gravidade e esta-
belece um vacuo parcial na extremidade su-
perior do tubo de descarga 17, pelo que a
valvula 64 se eleva pela pressão atmospherica
para admittir o ar e permittir que o liquido
.se escoe da mangueira.

O funccionamento do apparelho para distri;
buir liquides é em grande parte conhecido
pela descripção precedente. No principio; a
tomba é operada até que todo o ar soja ex-
pulso della, da passarem 11 o do cylindro 12.
Depcas disto, um movimento do embolo P. pe-
las distancias indicadas pelos marcadores 40,
relativamente á escala 41, deslocará, as quan-
lidadas indicadas sobre a escala. No fim de
cada passeio de ascenso, do embolo p, .a ma-
nivela é puxada para fóra, na direcção do
seu eixo, afim de soltar os elementos 26. e 28
da união, pelo que o einbolo desce pela acção
da gravidade, para a sua posição inferior. A
descida do embolo, corntudo, deixa ainda o
cylindro 12 cheio de liquido o, afim de es-
voal-o, deve-se manobrar a valvula do escoa-
mento50, .corno já se descreve

Já mostramos aqui a invenção e a sua for-
maks preferida presentemante, a titulo de illus-
truão. porém o campo da invenção é defini-
do velas reivindicações-annexas, de preferen-
cia á descripção precedente.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

1 0, um apparelho para a Medição e distri-
buição de liquida, em que o cylin sfro de uma
bomba de embolo alternante e um cylindrO
lia medição do qual o liquido é descarregado,
sao dispostos em alinhamento e são ligados
por uma peça central; dentro desta peça está
disposto o mecanismo da manobra da bomba,

. que offeroce uma passagem substancial livre
antre os cylindros; o referido mecanismo in-
flue uma peça que pôde girar para produzir
as alternações da haste do embolo;

20, uni apparelho, como se estabeleceu na
rpivindicação 1, em que o esdindro de medição

guarneoido de uma ou mais partes transpa-
rentes, que.tornam visivel o seu interior;

30, um apparelbo, como sê estabeleceu na
reivindicação 2, em quo ha uma escala nas
adjacencias da rade ou das partes transpa-
rentes do cylindro de meckiçao e a haste do
embolo leva um marcador, nas adjacencias
da referida parte ou partes; para cooperar
com a' referida escala .on escalas, afim de
indicar as quantidades deslocadas do cylindro
de medição;

40, um apparelho, como se estabeleceu em
qualquer das reivindicações precedentes, em

. que a peça central, que l i ga os cyllndros,
supporta um veio que se estende transversal-
mente através da mesma e que é guarnecido
de em carrete que engrena com uma crema-
lheira na haste do embolo, afim de alternal-oi,
ha tam bem bucins associados com o roferida
veio, afim de impedira) vasamento do liquido
Pela referida peça;

5f, um apparelho; como se estatelem em
qualquer das reivindiçações. precedentes, cm

que a referida peça central é guarnecida de
um dispositivo que pôde ser operado á mão,
para escoar o liquido do cylindro de medição;

6°, um apparelho para a medição e distri-
buição do liquides, em que uma bomba de em-
bolo alternanto está associada com um cylin-
dro de medição, através do qual o liquido é
descarregado e que é guarnecido de um dispo-
sitivo para escoar o liquido nolle constituido,
e o dispositi‘o de manobra da bomba de em-
bola inclue uma peça, que pó :e ,er a pisaria
alavanca do manobra, adapta ia a maver-se
em contacto com o Marido escoado'', afim de
operal-o; a referida peça ou alavanca é prefe-
rivelmante adaptada a prender-se ao referido
dispositivo escaridor.

7°, um apparolho, como se estabeleceu na
reivindicação 6, em qqe o dissodtivo escoador
inclue urna poça ou alavanca de manobra, e
as duas peças ou alavancas são guarnecidas
de dispositivos cooperantes, destinados a se
engatarem, afim de obrigar o fimccionamento
do dispositivo escoados; a alavanca do ma-
nobra diste ultimo tem, de preferencia, uma
peça de encosto, com a qual coopera a alas
vanca de manobra da bomba; .

8. um apparelho como se estabeleceu na
reivinlicação 6 on na 7, em que o embolo da
bomba é guarnecido de uma va Infla. adaptada
a fechar a eommunicaçio eatre a bomba e os
eylindros de meliçao; o movimento da ala-
vanca de manobra da bomba para actuar o
'dispositivo de ossoamento, obriga a referida
valvula a abrir-se;

uru apparellio para a mediçio e distri-
buição de liquidos, em que u rna bomba de
embalo alternanto pôde ser operada para
descarregai' o liquido através de um cylindro
de mediçao. o este ultimo é guarnecido de
nrn dispositivo que pódo ser manobrado á
mão, afim de escoar o liquido contido no re-
ferido cylindro, e póde ser operado' automa-
ticamente,' afim de soltar a pressão do cylia-
dro de medição, quando a referida' pressão
excede de uma quantidade detorminada;

10, um apparelho para a medição e distri-
buição de liquidos, cm que o cylindro de uma

•bomba de embolo alternante communica-se
com a oxtremida.de inferior de um nylindro
da medição, através da qual o liquido é des-
carregado, e ha uma valvula que póde ser
operada pela haste do embolo, afim de fechar
a communicaçao entre os referido; cyliudros,
quando o embolo estiver na sua posição mais
baixa, para o rim que se estabeleceu;

11, um apparelho para a maclição e distri-
buição' de liquidos, como já se d iscreveu, com
referencia aos desenhos annaxos.

Finalmente reclamamos os beneficios da
Convença() Internacional Promulgada pelos
decretos ris. 9.233 de 28 de junho de 1884 o

.981 de 4 de janeiro da- 1903, visto ter sido
depositado o mesmo pedido . de privilegio na
Repartição do Patentes dos Estados Unidos da
America em 4 de agosto de 1919 sob onumero
de série 315.210, assim como reivindicamos os
beneficios conferidos pelo art. 308 do Tratado
de Paz e os privilegios conferidos pelo decreto
n. 11.483 do 10 do fevereiro de 1915.

Rio -de Janeiro, 13 de fevereiro de de 1920.
-Por procuração, Pedro America 1Verneck.

(4.410)
• e

O rabjecto da invençao é o de proporcionar -
moendas que effectivamen te avancem a canna
O, ao mesmo tempo, permittarn que o sueco
se escape livremente.

A fig. 1 é um corte vertical, rarcialmente
em alçado, illustrando um engenho de canna
que encerra os caracteristicos desta invenção.

A fie. 2 é inn alçado ampliado, illusfrando
uma das moenda,

A fig. 3 é urra vista, em sehema, mostrando
as linhas diagonaes em ' que são formados os
sulcos de urna moenia.

O enzenho de canna, aqui in dicado. colll'a
prehenie uma ardina() adequada (fiz. 1), em
ene as moendas A são montalas rara girar.
O numero 1 eezizna um conducto, através do
anal a canna é a ç ançada para as moendas. e 2
designa um conduto que se diria do engenho
para os msinhos (que não estão indicados).
As moeras de par cooperam directamente
uma com a c,ut .a. afim de quebrarem a canna
e, ao mesmo tempo, afim do avançal-a ata avós
do conducta 2, que se dirige para os moinhos
primem paes

Na forms- nraaal la a da invenção, cada
numaia é g ar lecala dos resaltos cirnam-
ferenciaes 3, sondo estes re ,altoa sulcados
transvere almente, arri linhas diagonaes. que
divergem a partir d) contro, para as extre-
midades °ripostas da mnerd', afim de formar
sélaei divergentes de dentes, para o avanço
da canna.

Os sulinos diazonaes estão indicados nor
nas firs. 1, 2, e a fig. 3 mostra as linhas
diagonaes, sobre que se formam os sulcos.
Os resaltrs 3 tem, preferivelme a te, uma secção
em fórma de V e são fruanadcs por sulcas
circumferenciaes correspondentes, feitos na.
moenda.

As séries diagonaes de dentes prendem .a
cama o avançam-na pisiti s a, nauta para o
conducto 2. Os sulcos diagonaes 4. formados
entre os dentes da série infarior, servem reino
cariaes para o sueco, permittinio que eito se
escape livremente da massa de cama e corra.
ao longo da peripheria da moenda intarior,
até attingir a parte inferior da referida
moenda.

O sueco, que é forrado nos sulcos diage-
nans, pode correr transversalmente aos re-
saltos 3, e, destes resaltos alie Ode escapar-se
para os espaços circurnferenciaes, não ob-
struidos, que estão entre os resaltos adja-
centes.

Em resumo, reivindicamos como pontos o"
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

1°, uma moenda nara engenhos de canoas
guarnecida do resaltos circumferenciaes ; os
referidos resaltos são sulcados transversal-
mente, afim de formarem dentes para avançar
a narina;

2, uma mwnia, para engenhos de canna,
guarnecida de resaltos cireumferenciaes ; os
referidos resaltos são . sulcados transversal-
mente, em linhas diazonaes, afim de for-
marem séries diagonacs do dentes para o
avanço da canna :

3°, uma moenda para engenhos de calma,
guarnecida de resaltos circumferenciaes ; os
referidos resal tos são sulcados transversal-
mente, em linhas cliagonaes. que divergem, a
partir do centro, para as extremidades ()ripos-
tas da moenda, aain de formar séries diago-
naes e divergentes de dentes, para o avanço
da canna ;

4°, em um engenho de canna, preliminar,
para quebrar e avançar a canoa para os•
moinhos, um par de moendas, cada qual
guarnecida de resaltos eircusoferenciaes , os
referidos resaltos são enleados transversal-
mente, em linhas diagonaes. a partir do cen-
tro, para as extremidades oppostas da moenda,
afim de formarem sérios diagonaes de dentes,
p ara o avançVda canna.

Pedro America Werneek t -	

2.il

Rio de Janeiro, 1.3 de fevereiro de 1920. -5

N. 10.945 - Memorial descriptivo da invençiio
de_ «uma moenda aperfeiçoada para enge-
nhos ele caruma para que pretende pariri/saio
de inzwcio Fulton Iron 'Works Company,
estdbelecida em St. Louis, Estado de Mis-
souri, Estados Unidos da America, cessio-
naria de lienrg Hurler, estabelecido na
mesma cidade. •

Esta invenção refere-se aaperfekoamentos
aui engenhos de cama, e especialmente emas,
um engenho preliminar em que a canoa é que-
larada e avançada para os moinhos de calma.:



Quintaaf eira 19
	

MARIO OFFICIAL
	

Agosto de-1920 13825

V. 10.946 — Memorial descriptivo da inven-
rendo de sura apparelho de direcção para
tehierlos de reboque, para que prcten !e
priu ie.lio dc invenção Achille - Ara!o, esta;
'telecido em Turim, Palia.

Esta invenção refere-se a vehiculos de re-
boque, de quatro rodas, em que as rodas são
-guiadas para seguirem a direcção das rodas
clu vehiculo tractor, nas curvas da estrada, e
atem por fim proporcionar urna disposição, por
-meio da qual a transmissão do deslocamento
das barras de reboque ou de outras poças que
devem ser operadas por dias, é obtida por
meio de peças que são simples e que necessi-
stam de um espaço muito pequeno.

Esta invenção Ode ser applicada, tanto a
-carros que teem as suas rodas montadas em
trucks, como a carros em que as rodas são
montadas sobro eixos, por meio de pinos que
permittem a sua direcção.

De accardo com esta invenção, ha uma
peça que está pivotada em cada extremidade
.do estrado do carro, afim de girar cm volta
410 eixo vertical, collocado no lado exterior
das partes que levam as rodas ; estas peças
.são ligadas. entro si, de modo a transrnittirem,
uma a outra, os seus movimentos em dire-
rções oppostas e lia mesma extensão, sondo as
partas que supportam as rodas ligadas ás re-
feridas peças de modo a movel-as na propor-
ção adequada, afim de dirigil-as.

Os desenhos annexos mostram, a titulo de
• exemplo, duas consteueções do accardo com
• esta invenção. A fig. 1 é urna planta, vista

da parta inferior de um carro que tem does
trucks que supportam as rodas, guarnecidas
.do apparelhO desta inv anção. A Fig. 2 é um
cdrto loussitudinal da mesma. A fig. 3 é urna
planta da parte inferior de um carro que tent
quatro rodas, montadas por meio de pinos de
direcção. A fig. 4 é carta longitudinal da
mesma.

Na construcçâo indicada pelas figa. 1 e 2, o
estrado 1 do carro é guarnecido de dons'
trucks 3, montados para girar .relativarnante

• .ao referido estrado, cru volta de eixos verti
• 	caes, sendo a referida montagem feita por

meio de dons atineis 4 e 5, que fazem con-
tacto, rim com o outro, sendo o primeiro so-
lido com o estrado 1 e o segundo com o truck
.3 ; estes trucks são, por sua vez, guarnecidos
de eixos que levam as rodas 2. Em vez destes
trucks, podem-se usar eixos communs, sendo
os mesmos pivotados, na sua parte central,

• sobre urna barra do estrado {, e sondo guar-
necidos, nas suas extremidades, de rodas 2.

• Um balanceiro 7 está pivotado sobre cada
.extrernilade do estralo 1, no ponto central
-da mesma ; os referidos ba:anceiros sio mon-
tados, cada qual, sobre uni pino vertical. 6 e
.são adaptados a se ligarem com as barras do
reboque 8 ou com o balanceiro adjacente do
Vehiculo seguinte. O balanceiro 7 e as bar:as

• de reboque 8 saci convenientemente ligadas
• •entre si, como se indica no desenho, da modo

.a ficarem solidas para gi ar em volta do pino
6, estando as barras 6 livres para se moverem

• rerticalmente, relativamente ao balanceiro
a 7, afim de permittir o movimento vertical do

Weiviculo de reboque, relativamente ao trabtor,
devido ás desigualdades da estrada.

Cada balanceiro 7 e gtá ligado adi truck :ad-
jacente 3, por meio do bastes O. que são pi-
xotadas ae balanceiro o ao truck, cru pontos
que se distanciam di fferen temente dos pinos re-
spectivos das reatadas partes. A razão da dis-
tancia entre o pino 6 e o pino que liga a barra
.9 001i1 o balanceiro 7, para a distancia entre o
ponto do pivot 3 do truck e o ponto de liga-

- ção da barra 9 sobre o mesmo truck 3, é a
mesma razão que é necessaria entre os des-
locamentos do balanceiro o do truck, para o
em do se obrigar as rodas do carro a seaui-
rem a direcçad das rolas do tractor. Esta
razão depende da construcção especial dos
carros, isto é, da distancia entre 04 eixos do

sc44.1„, couro, e das distancias entro 83 etre-.:

midales dos estrados dos divorsos carros que
são ligados uns aos outros.

Os trucks 3 do carro são ligados entre sia;
de modo a serem dirigidos igualmente e enn
direcções oppostas; o balanceiro trazeiro 31
tambem é ruoviao na mesma extensão e em
direcção °aposta, relativamente ao balanceiro
deanteiro 3 que está ligado ao tractor.

Isto é obtida por meio das hastes 10-10'
que se cruzam e que são ligadas aos trucks 3,
em pontos igualmente distanciados das seus
pinos; pôde-se obter o mesmo . resultado, pela
ligação do balanceiro cleauteiro e do tra-
zeiro 7, por meio de hastes que se cruzam e
que são pivotados aos referidos balanceiros 7,
em pontos igualmente distancia-los dos seus
pinos 6, sendo o movimento de cada balan-
ceiro, por sua ver, transmittido ao truck
adjacente.

Essa construeção etá iadicada pelas figa 3
o 4, em que as rodas, em vez de serem mon-
tadas sobre trucks ou eixos, .são montadas
sobre peças 11 que são pivotadas ás extremi-
dades do eixos fixos e que te:n braços 12; 03
braços 12 das peças de direcção 11, que são
montadas no mesmo eixo, são ligadas, urnas
ás outras, por meio de hastes 13.

Nesta . construcção, .os balancraro 7, cavi-
lhados a 6, sobre as extremidades do estra In
1 do carro são ligados, entrq si, por lia. e.
10-10' que se cruzam e cada balanceira esta
ligado, por uma basto 15, a uma parte do
systema de alavancas e barras, que go-eraa
a posição das rodas do eixo adjacente: como
se mostra nos desenaos, cada haste 1.5 está
ligada com um braço 16, soliaario com lana
das paças de direcção 11 de um eixo e e-t'i pi-
votada no balanceiro adjacente, em um ponto
14 do mesmo.

Os pontos (Lm pinos 14 são symetricos, rira
relativamente ao outro, com relaaão ao eixo
longiludinal do carro, e os pontos do; pinos
que ligam as referidas bastes 15 ao; braços 16
são igualmente symetrieos, um ao outro rela-
tivamente ao mesmo eixo.

Assumindo-se que a peça do di .ecção da
roda direita, e.o eixo deanteiro, esteja linda
a um ponto do balanceiro, que está a esquerda
do seu pino, a peça de direcção da roda es-
querda, do eixo trazeiro, deve ser ligada a
ISM ponto do balanceiro trazeiro, que esteja
collocado á direita, relativamente ao seu pino
de supporta.	 •

•' Em outras palavras, cada balanceiro 7 oa
peça de direcção 11, governada por alie, são
ligados por uma haste que está pivota .'a a
ellos, em pontos que estão collocados

'mesmo lado, relativamente aos seus pinos
respectivos.

•Por meio desta disposição, os deslocamentos
dos dous balanceiros, em disecçams opnostas e
na mesma extensão, graças á sua ligação,
obrigam os dous pares de rodas a se moverem
em dirocções oppoatas; estabelecendo-se ade-
quadamente a razão do braço 16 para a dis-
tancia que ha entre o pino 14 da haste 15 e o
pino 6 do balanceiro 7, quando o carro esti-
ver fazendo urna curva, as duas rodas, collo-
cadas nos mesmos lados della, tornam-se tan-
gentes a circules concentricos, seguir] la as
rodas do tractor, corno se resinar para a di-
recção adequada de um carro de reboque.

O apparelho desta invenção proporciona
um meio para se obter a direcção correcta

' das rodas de vehiculos de reboque, tanto no
caso de carros que Icem as radas montadas em
trucks, como no caso de carros que te,em
rodas montadas sobre peaas pivotadas: este
meio é muito simples. e as peças de ligação
são -rijas e não sao submettidas a choques e a
vibraçOes, eraquanto o carro estiver cor-
rendo.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da prescrito invençãonvenção
°seguinte:	 • :

.1°, um appar-elho do direcção para vehi-
culos -de reboque; especialmente .ada.ntadó
para • obrigar as rodas de-um véhioulo da re-

boque, de quatro rodas, a seguirem a dire-
cção das rodas do vehiculo tractor, %ando O
carro e4iver fazendo uma curva. Sracte-
rizacio pelo facto do que, om cada extremi-
dale da estrado do carro. está pivotado
balanceiro, adaptado a mover-se cru volta do
um eixo vertical, juntamente com as peças do
reboque do vehiculo, sendo os referidos ba-
lanceiros ligados; um ao outro, e ás peças do
direcção que levam as rolas, do modo tal.
que o movimento de um dos balanceiros é
transmittido ás peças de (tirana°, na mesma
extensão e na direcção opposta ao outro ba-
lanceiro; o mesmo movimento é lambem
transmittido ás referidas poças de direcção
que lesam as rodas, de modo tal que estas
peças são movidas na mesma direcção que o
balancoiro adjacente, sobuma razão redu-
duzida, dependendo dos caracteristicos do

-carro ;
2^, um apparelho de direcção para vehl-

culos de reboque, de accardo com a reivindi-
cação 1, adaptado para uru cavo que tem
dons eixos ou trucks de direcção, caracteri-
zado pelo facto do mie cada balanceiro esta
Erra 'o com o eixo ou truck adiu. :te; e estes
eixo-ou trucks são ligados entre si, por-peças
(me a laram em contacto com enes. em pontos
syrmn t ricos, relativamente ao eixo longitudinal
do ca r-ro

30 , rim apparelho de direcção para vehi-
colos de reboque, de accardo com a reivindi-
cação 1. carecterisado pelo facto de que os
reeridos balancriro; estão ligados, entre si, •
em pontos symetricos relativamente AO eixo
longitudinal do carro e cada balanceiro cata
ligado com o systema 'de alavancas, que go-
verna cada par de rodas.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro do 1920.—
,Pedro Americo Werneck.	 (1.440)

jí. 10.Y4,	 memorial descripti.eo da in-
r . mao dle PlOta moen-ia, para mniahos
de Nona», pira que prrtend ,. privilçio de
invenção Futton Irún Works Comway, es-
tebelecida em St. Louis, Esta In de Missouri,
Esta:los Unidos da America, cessionaria de
Ileury limo-ter, estabelecido na mesma ci-
dade.

' Esta invenção refere-se a aperfeiçoamentos
ent engenhos da canna em cura a calina é es-
magada até á extracção completa do seu
sueco.
	 *objecto destar invenção é fornecer um

moinho do canna, com moendas esmagadoras
que,avançando a canna ao moinho,-ermittern
ao mesmo tempo que o sueco se escapo livre-
mente.

A fie. 1 é unia vista, em scheina, illus-
trandO as moendas de rim mocinho de canna,
que conerotisa os earacta aiatico: dasta jatava-
çso, es t a lido as duas emendas inferiores indi-
caias por Urdias acintnadas.

A Er. 2 é uni alçado ampliada da moenda
superior mio moinho.

A tia. 3 é finla vista em scheina, illustrando
as linhas, nelas quaes é entalha ia a moenda
superior.

O moinho de canna, aqui indicado, com-
prohendo uma moenda. superior A que coopera
'directamente com uni par de mocadas in-
feriores tapara esmagar a r arena e,ao mesmo
tempo, avançal-a a Pairas do malho.

A moenda superior, A é guarneci ia de re-
saltos circianferenciaos rpm são sulcados
transversalmente. em linhas regulares, for-
madas em espiral, como se indica a 2; estas
linhas estendem-se de urna extremidade da'
moenda para a outra, afim .de formar séries
esoiraes de dentes 1. quo se estendem erra
linhas regulares, continuas e eapiraes do uma
extremidade da moenda para a outra.

As séries diagonaes de dentes prendem a.
canoa e a avançam positivamente através do
moinha, emquanto que' as nmeadas A e
cooperam uma . com as outras para extraà
hirem o sueco da canoa. .



dando um gancho e uma aba de guarda, q6
fazem um encadeamento especialmente forte e
que tem tido grande exito, graças ás quali-
dades de vedação contra a agua, da junta
assim formada.

A estacaria da presente invenção é preferi-
Ve/mente formada como uma modificação da es-
tacaria, denominada «Estacaria Lackasvanna»,
do typo de encadeamento duplo que se descre-
veu, e consiste de uma modificação adequada
della; por meio dessa modificação, formam-se
sulcos, do preferencia, na superficie exterior
da aba de gancho;' estes sulcos dirigem-se
para a parede ou superficio da aba cooperante
da peça de juncção adjacente, de modo a for-
mar um compartimento de Vedação supple-
mentar e pontos de contacto addicionaes entre
as abas da junta de encadeamento, contri-
buindo assim, grandemente, para as suas qua-
lidades de vedação contra a agua. Por esse
meio, formam-se compartimentos ou sulcos
suppleinentares, dentro dos quaes se accu-
mula facilmente a lama ou outro material,
afim de fechar os referidos compartimentos;os
pontos de contactos addicionaes, entre as abas
que entram em contacto, actuando sob a
pressão exercida sobre as secções de estacaria,
proporcionam uma série de pontos de veda-
ção, tornando-a deste modo atractiva, afim do
impedir o escapamento através das juntas.

Um outro caracteristico importante da pre-
sente invenção reside na féria o na dispo-
sição aperfeiçoada das abas de encadeamento,
pelo que. não sarnenta os referidos caracte-
risticos de vedação contra a agua estão incor-
porados á alias, porém, além disso, a resis-
tenda do encadeamonto formado p r ellas, é
materialmente augmontada, e o esforço sobro
os elementos de estacaria, que tende a sepa-
rar as juntas, é resistido pelos ganchos que
são reforçados na linha de tensão longitudinal
sobro as juntas;  além disso, ellas teem as suas
superficies oppostas, ou faces de contacto,
approximadamente perpendiculares ao eixo
neutro da parede.

Uma fOrma desejava' da invenção está illus-
trada nos desenhos annexos, nos quaes se
illustram os caracteristicos mencionados e ou-
tros caracteristicos valiosos.

Nestes desenhos, os symbolos do referencia
desta descripção são applicados ás partes cor-
respondentes nas diversas figuras. Nos dese-
nhos: A fig. 1 é um carne horizontal de uma
parede de estacaria, 'formada das secções
aperfeiçoadas desta Invenção. A figura 2
é uma vista em perspectiva. A figura 3 é uma
planta de uma installação aperfeiçoada, illus-
trando a vedação das juntas aperfeiçoadas,
sob as pressões lateraes das secções de esta-
caria.

Na féria preferida da invenção, aqui illus-
trada, cada secção da estacaria consiste de
uma chapa 1; cada margem da chapa tem um
gancho ou aba interior 2 e uma guarda curva
ou aba exterior 3. As abas do gancho e de
guarda, 2 e 3, que chamaremos respectiva-
mente do aba interior e aba exterior, estão
relativamente dispostas, do modo a formar,
ou a encerrar, uni sulco ou encaixe 5 que é
sufficientemdnte grande para receber livre
mente nelle o gancho ou as partes aeforçadas
6 da aba interior da estaca adjacente. A folga
ligeira, que é assim offerecidas permitte que
se batam livremente as estacas ; 03 compar-
timentos ampliados formam deposites para a
recepção do material deslocado e permittem
um movimento longitudinal e lateral sul-
ciente, porém não excessivo, do gancho deu- a
tro do sulco, afim de perrnittir o ajustamento
angular limitado das secções.	 •

Como se indica, os sulcos, ou compartimen-
tos, tecia uma abertura longitudinal 7, for-
airada entre as sapertiçies oppostaa do gaia-
cho 6 e as extremidades da aba exterior, e
que é um" tanto menor em largura do que a ,.
;maior largura interna do compartimento e •
-dai Menor largura do que o gancho da aba J'
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A fig. 3 'ilustra as linhas diagonaes, em que
es Sulcos são formados.

Os dentes, ou rasaltos 1 tem, de preferen-
tia, secçbes em fôrma de V, e alies são toa-
i:nados pelo entalhamento da peripheria da
Moenda A.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invençao
o seguinte:

1°, uma moenda para moinhos de canna,
guarnecida de resaltos circumferenciaes, sen-
do os referidos resaltoa sulcados transversal-
mente, ao longo de linhas regulares, forma-
das cm espiral, que se estendem de uma ex-
tremidade da moenda para a outra, afim de
formarem séries espiraes de dentes que avan-
çam a canna, e que se estendem ao longo de
linhas regulares, continuas e diagonaes,
de uma extremidade da moenda para a
outra;

2°, em um moinho de canna, uma moenda
superior e duas moendas inferiores que coope-
ram directamente com a superior, afim de
avançar e esmagar a canoa; a referida moen-
da superior tem resaltos circumferenciaes que
são sulcados transversalmente, afim de for-
marem dantes para o avanço da cafua;

3°, em um moinho de canna, uma moenda
superior e duas moendas inferiores que coppe-
ram directamente com a superior, afim de
esmagar a canna; a referida moenda superior
tom resaltos circurnferenciaesaque são sulca-
dos transversalmente, ao longa° de Unhasse-
guiares, formadas em espiral, que se esten-
dem de uma extremidade da moenda para a
outra, afim de formarem séries espiraes de
dentes que se estendem ao longo de linhas
regulares, continuas e diagonaes, de uma ex-
tremidade da moenda para a outra.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1920.—
Pedro Amei ico 1Verneck.	 a4.4401

1V. 10.948 — Memorial clescriptivo da invenção
de «uma estacaria de folitus de aço, de con-
strucção aperfeiçoada», para que pretende
privilegio de invenção Lackawanna Steel Com-
pany, estabelecida em Nova York, Estado de
Nova York, Estados Unidos da America, ces-
siona ria de Charles Slauson Boardman, esta-

- belecida em Buffalo, Estado de- Nova York,
Estados Unidos da America.

' Esta invenção refere-se a estacarias de rolinha
de aço, do typo conhecido como estacaria de
encadeamento, que é construi& de secções ou
de estacas que são de preferencia solidaria-
mente laminadas e guarnecidas de um ele-
mento de encadeamento, ou de abas, nas-suas
bordas ou margens; estes elementos ou abas
são adaptados, quando as estacas forem bati-
das, a se encadear com as abas cooperantes
da sução adjacente e a formar uma parede
continua de estacaria. Esta estacaria tem tido
muito bom exito e tem sido extensamente
usada, especialmente na construcção de diques,
caixões, paredes de retenção para alicerces,
paredes de separação, etc., em que é neces-
sario que a agua, a terra ou outro material
sejam retiradas por alia.

Como o uso commercial já. demonstrou,para
que a estacaria de folhas tenha exitó com-
pleto, alia deve corresponder vantajosamente
aos requisitos das diversas installações, e, es-
pecialmente, deve se adaptar para installações
hydraulicas, taes como diques e paredes de
retenção empregadas na construcçao do pe-
gões de pontes, paredes de Mem, etc., onde
o trabalho deve ser feito abaixo do nivel da
agua. As secções de estacaria, da presente in-
venção, são especialmente projectadas com o
fim de obter o maximo gra° para vedação da
agua nas juncções, e os seus caracteristicos
aperfeiçoados estão de preferencia , incorpora-. dos no typa de junta que, se-conhece como
junta de enaadeamento .duplo, ,caracterisada ,
jpor ter, cada borda da folha, .guaruecida de
!peças duplas de encadeamento, 'comprehana'
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interior que é recebida dentro dos compartia
mentos, por meio dos quaes se fdrma o enca-
deamento. Por esta disposição, resulta que aa
estacas podem ser presas entre si vertleatj
mepte e que ellas podem ser sérnente sepa-;
radas, longitudinalmente á parede, por mai
esforço grande, suficiente paia distender,
ambas as abas de cada uma das estacas adjasal
cantes que formam o encadeamento atra
questão. •

De accOrdo com a presente Invenção, o
gancho 6 da aba interior 6 guarnecido &
uma superficie de contacto 8, que se dirige
para dentro, adaptada a fazer contacto coma
uma superficie correspondente da aba bate,
vier de uma secção adjacente, afim de resistir'
á separação longitudinal. O gancho 6 é ainda,
guarnecido de prolongamentos 9 e 10, que se'
estendem como raios, caiu 	 taparedes de co-
tacto, que se diriaem para fdra, estilo disa
postas sobre um raio que corresponde, approae
ximadamente, á curvatura das superliCies'
interiores da aba de guarda 3, de modo que),
ambos os prolongamentos são adaptados a se-a
apoiarem sobre as superficies interiores es
curvas das abas de guia, ao mesmo tempo
Entre os prolongamentos 9 e 10, o gancho é
formado com uma curvatura colmava, fora,
mando assim, quando consideradojuntamente,
com as superficies interiores e curvas da abas'
de guarda do uma secção adjacente, um conta
partimento ou sulco supplementar 11, dentro
do sulco ou compartimento principal 5. PC
superficie da parte G, entro o prolongamento
9 e o gancho propriamente dito, é do preto-.
rendia de curvatura concava a 12, reduzindo.'
deste modo, o peso do metal e augmentando
correspondentemente a extremidade interior,
do compartimento 5, afim de °Carecer urtg
espaço sufficiento para receber o material
deslocado, durante o bater das estacas.

Na disposição que se indica, pode-se natal',
que os prolongamentos radiaes 9 e 10 de eado
um dos ganchos das secções encadeadas
tão dispostos em correlação, pelo que elle#
entrarão em contacto, simultaneamente, corai
as superficies interiores e curvas das aba,
de guarda que cooperam com eles, pelo 9110
quando as juntas forem apertadas sob pres-
sões lateraes, haverá, pelo menos, quatro
pontos do contacto linear dentro da junta, et
quando forem semelhantemente apertadas SOli
esforços longitudinaas, haverá os quatro pon-
tos de contacto linear, • além do contacto da,
superficies 8-8.' Por meio desta disposição,

• COMO se Ode ver facilmente, attinge-se uns
•maxilar° grau de vedação contra a agua, quer
é ainda unia augmentada pela presença doa
compartimentos supplemantares 11-11, que
formam depositos addicionaes para o lodo e
para a lama, ou, para outro material doeu-
chimento, . contribuindo deste ruodo, ainda
mais para a yedaçao da junta.•

• Os meios 'que operam para. garantir a ve-,
,, )ação comprehendem, pelo menos, quatro ou
'cinco pontos de contacto linear entre as abas
'das juntas', e mais o effeito de vedação mie
océorre, graças aos compartimentos minei-,
paes 5-5, auxiliados pelos compartimentos ou-
.sulcos menores 11; por essa meio, proporcio-
na-se o maximo para vedação e attinge-sa
uma vedação eficiente para as juntas.
- 'Uma-nova. e.unportante vantagem, quo ire= j
,sulta da farina aperfeiçoada d9 encadeament*
das secções, é obtida em virtude da presença.'
e posição "relativa do prolougansento 9, re/a-a
tivamente a2„ gancho propriamente dito das
aba ainterior. Como se pôde notar lacilnien-a

'te, • aa, ,esforços de tensão sobre os demento*
da :estacaria; isto é, os esforços substanciara:
,mente longitudinaes chapa, produzem usãà
tendencia para c urvar"ou distender as abas
•dos ganchos, além de aubusettel-os a,esforaest
de cõrte. Ao resistir . esses esforços,' Os proa
longamentos 9 da junta aperfeiçoada, ;orares.
cem um refarço contra tiles, e, além , diSEXT
éra virtude do contacto das superfielw r1/4xt42-
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_
riores do referida prolongamento 9, com a
aba do guarda de uma secção ad j acente, as
referidas abas teem um apoio sobre elle,
afim do resistir quando os ganChos estiverem

•sob compressão. Por conseguinte, a junta,
assim formada, é de resistencia excepcional.

Como se illustra a figura 3, em que se indi-
m uma parede do estacaria, reforçada nor

..madeiramento, pôde-se • notar que, pela dis-
posição das abas semelhantes de cada junta
sobre o . mesmo lado da chapa de cada secção,
em resultado. disso, sémente as secções de es-
tacaria .alternadas se apoiam sobre o madei-
ramento. Esta disposição, em que fet mente

• as secçõea alternadas entram em contacto com
„o madeiramento, por meio das suas abas do
guarda, serve para obter uma • vedação effe-
cliva contra a agua na junta.

.Ao funccionar assim, os elementos. ou se-
,cções intermediarias da estacaria, que teem
as suas abas de rancho dirigidas para a su-
pedido do madeiramento de supporte, sobre
o qual actuam as pressões exteriores, e as re-
fundas secções, podem ser trocadas como
um todo, relativamente ás secções supparta-

. das e ao madeiramento, pelo que, sob as pres-
.sões exteriores, alias são forçadas até formar
um contacto de vedaeão nas juntas, com as
secções adjacente3 e supportadas.
• Ito que precede, pódo-se ver que os cara-
eteisticos e vantagens importantes das secções
•aperfeiçoulas estacari) vesilero: na dis-
posição e nas proporçõrs do metal da junta,
pelo que esta ultima, soblensão loneitudinal,
-offeroce urna resistencia contra a separação
da junta, •approximadamente °gane á resis-
•tencia de tensão da chipa de secçlo; na dis-
posição e na distribuição do metal dae juntas,

• pelo que as stmcrficies oppostas dos ganchos
odas abas de- guarda entram em contacto
simultaneamente, afim de produzirem uma
serie do nontos do contacto que asseguram,
lauto a resistoncia contra a separaçao, como
uma vedaç'io maior na junta; e, além di;-
o, na nroperç'to das abas do encadcamcn-

-to relativamente aos seus sulcos, pelo que
Se permitte a regulação aneular da secção,
tal como se illustra na parto que está á di-
'reita da flr. 1. onde se pôde notar que as
'juntas permitem a regulação anular das
-secções adjacentes até cerca de 20 0 para ca-
da lado.

As abas das juntas' são ainda proporcie-
srdas. afim do facilitar a introducção é a
retir • da dos elementos da estacaria ,„ graças
ao facto de haver uma folga ligeira, para os
;ranchos, dentro- doa sulcos, e de ser' a ama
fie contacto. entre as , arcas respectivas, rc-•
duzida a um minirno, do modo que não haja
'nenhum attricto indevido.

Ainda um outro característico importante,
presente ria junta amrfeiçoada que se mos- -
Irou,' consisto nas proporções relativas dos
sulcos ou encaixes, relativamen'c áS abas das
imitas; por esse meio, o g encaixes formam
.espaço sulliciento para receber n material
-que é deslocado, durante a introducção das
estacas.'	 -	 ' •

• Eia resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da presente. invenção •
-o seguinte :	 •	 .	 •	 .

1, uma estacaria - 10 folhas de aço, do •typo
_ele encadeamento, duplo, composta de secções
encadeadas, caracterizala pelo facto de se
formar, peio monos uma aba de cada jupta
com um sulco que se' estenda longitudinal-
-mente, tendo o sou lado aberto, opposto'
uma parte da secção adjacente que está ligada
a ella c fechado por essa parte, afim: de',
formar encaixes supplementares na junta,
e Uns de melhorar as suas qualidades' de
vedação, essencialmente como se estabeleceu. •
• 2, uma estacaria de folhas de aço, Cerne se
estallelecett na reivindicação 1, em que os

"Jsocaixes"stipPlomentares são formados 'por
prolongaMelltos'. : da aba, dispostos paca '•
entrar em contacto copa uma parte ' da

•

secção adjacente, afim de formar com dia
pontos de contacto addicionaes, essencial-
mente como se estabeleceu.

3, uma estacaria de folhas de aço, como se -
estabeleceu na reivindicação 1, era que o
sulco ou o encaixe supplementar é formado '
por um ou mais prolongamentos da aba,
Adaptados a fazer contacto cora uma parte da
secção adjacente, afina do formar com ella
varies pontos de contacto, de arca reduzida,
essencialmente como te estabeleceu.

4, uma estacaria de folhas de aço, como se
,estabeleceu na reivindicação 1, em que os
sulcos que formam os encaixes snpplemen-
tares são formados sobre a aba que tem o
formato de gancho, essencialmente como se
estabeleceu.
.:5, uma estacaria de folhas de aço, como se
estabeleceu nas reivindicações 1 e 2, caracte-
rizada pelo facto de se dispor um dos pro-
longamentos do tal modo, que elle se adapta
a entrar em contacto com uma parte da
secçao adjacente, de modo a reforçar o gancho,
afim de que elle não se curve sob tensões
longitudinaes, esseucialmente como se esta-

- beleceii.
• 6, urna estacaria de folhas de aço, como se
estabeleceu nas reivindicações 1 e 2, caracte-
rizada pai facto de serem os ganchos guar-
necidos de uma serie_ de prolongamentos que
se dirigem para fora, ada ptados a entrar ens
contacto com a superficio interior e oppnsta
de uma aba de guarda do uma secção adja-
cente, que está encadeada com elles, e for-
mando o encaixo supplementar no meio dos
prolongamentos, essencialmente como se
descreveu. .

7, uma estacaria de folhas de aço, como se
estabeleceu nas reivindicações 1 e 3, caracte-
rizada pelo facto do que as abas de guarda
tem as suas superficies, que se dirigem para
dentro, curvadas de tal modo que, quando as
secções estão encadeadas, a curvatura das
referidas superficies das abas de guarda, dag
secções adjac3ntes, se approxima de um arco
.de um eixo commurn, e as abas de gancho
toem os seus prolongamentos dispostos mais
ou menos radialmente ao referido eixo corn-
mum, essencialmente como se descreveu. .

8, uma estacaria de folhas de aço. como se
estabelece-1 na reivindicação 1, caracterizada
pela disposição das abas dos ganchos, sobre
um lado do eixo longitudinal da chapa, e das
abas de guarda sobre o lado °oposto, e pela
presença de quatro encaixes ou sulcos na
junta, adaptados a receber o material deslo-
cado, essencialmente como se estabeleceu.

9, uma estacaria do folhas do aço, con-
struida e adaptada a ser empregada essencial-
mente como aqui se estabeleceu, com re-
ferencia ás diversas figuras dos desenhos
anneios.

Finalmente reclamamos os beneficio; da
Convenção Internacional promulgada pelos
decretos as. 9.233, de 28 do junho de 1884
e 984, de 4 do janeiro de 1903, visto ter sido
depos:tado o mesmo podido de privilegio na
Stripa-tio° de Patentes dos Estados . Unidos da
America em 21 de março de 1919, assim como
reivindicamos os privilegies conferidos pelo
art. 303 do Tratado de Paz e pelo decreto
n. 11.483, de 10 de fevereiro de 1915.

Rio da Janeiro, 31 de março de 1220.-
Pedro •Ameriso Werneck.	 (4.440.)

,

A'. 10.049 --- Memorial descriptivo da invenca-o
de « 'Turbina com pressão de fluido com

•admissão intermittente através do rotor »
para que pretende privilegio de invenção
Achille Arato,.estabelecido em Turim, Itaiia

O presente invento tem por objecto uma
turbina com pressão de fluido com admissão
intormittente e na qual a introducçao do
fluido motor na camara de trabalho (consti-
tuida pela porção' de cavidade peripherica
entre o envoluoro e o. rutor. que i,imitado

- ,	 -	 •	 • '	 •

por urna parede immovel de um lado o p.p4
outro lado por uma parede movei com o roto),
Be faz por meio de urna ou mais conductalt
que partem do eixo do reter. 	 •

No adjuncto desenho estão representadsi
algumas formas de execução da turbina se-
gundo o invento :

Figura 1 mostra em cérte axial o eschem
de um grupo que comprehende a turbina e uns!
gerador de ar quente sob pressão

Figura 2 é um córte médio do mesmo -vistiSSJ
do lado esquerdo ;

Figura 3 é o alçado lateral do ladp
da turbina com o compre ssor em certa; •

Figura 4 mostra em .córte, por C-D da
figura . 5, que é o cérte transversal por A-13
da figura 4, uma outra forma de execuçã.o ;

Figura O é o córte horizontal correspon-
dente;

Figuras 7 e 8 são alçados lateral e de
frente do mesmo typo do turbina em menos
escala;

Figura 9 mostra em crista médio uma outra
forma de execução '-

Figuras 10 o 11 são respectivamente artes
transversaes por E-F e G-II da figura O

Figuras 12 o 13 sio certos parciaes, ana-
logos á figura 9, com os orgãos em posições
differentes

Figura 14 é um alçado do turbina do lad
doa orgaos de coimando.

Como se va nestas figuras, a turbina
éssenciahnente const •tuida por um envolucro
1 em que está montado um rotor 2 cuja cora
é óca na rwipheria para formar uma cavi-
dade 3 dividiria em duas ou mais Gamaras por
divisorias 4 montadas em appendices 5 do
envollicro 1 e Isto de modo tal que . passa
affastar-so radialmente sob a acção de uns
com mando apropriado.

A construcção representada nas figuras 1-3
comprehende uma divisoria unica 4, mantida
por uma mola 6 adheronte á corõl do roto?
2 e ligada a uma haste 7 que está collocada
sob o commando de uns carne 8 solidado dl
rotor o perfilada da modo a provocar °levan-
tamento da divisoria uma vez em cada volta.

O fluido motor pólo ser gaz obtido aque-
cendo em uma camara 9 por moio de uma
fornalha 10, o ar proveniente do um tubo 1.1,
do cylinciro 12 de um compressor cujo em-
bolo 13 está ligado a um coilar 14 que abraça
um excentrico 15 solidario do rotor 2 (figu-
ras 1 e 2). O fluido é fornecido per uma con-
ducta 16 a uma emalara central do rotor onde
attinge a sua poripheria percorrendo uma
conducta 17.

Esta condueta 17 desemboca na peripherlas
do reter no ponto em que este fórma uni
dento 2' que occupa toda a profundidade da
cavidade 3 e na zona do envolucro 1 em qua
se deve censctuar a admissão; o proprio envo-
lucro comprehende urna expansão 48 através
da qual se effectua a passagem do fluido pro-
veniente da cenducta 17.

A divisoria 4 é percorrida por uma con-
ducta. 19 que, na posição representada ria.
figura 2, põe em cornmunicação a cavidade 3
com uma conducta 20 por onde sabe o liquido
esgotado..

Suppondo que o reter está na posição re-
presentada na figura 2, isto é, com a diviso-
ria 4 abaixada e o orificio da conducta
em frente da expansão 18, o fluido proveni-
ente da conducta 17 passa para uma cama
de trabalho limitada pela parede fechada da
divisoria 4 o pela parede opposta elo dente 2,
do reter e exerce sobre este a sua pressão faoe
aonde girar o rotor.

Quando o orificio da conducta 17 attinge
extremidade da expansão 18, é fechada pela
parede do envolucro de modo que a ad nissatal
do fluido motor é interrompida o o fluido quer,
encheu a camara de trabalho dilata-se coa
tinuarido a lecionar o reter. • - r	 •
• -Ao 'mesmo ,tempo o fluido 'que aetuou du-
rante . precedente_ admiolo mps ficou .4.4

•

•n••n••
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camara 3. é expulso della através da condueta
ati da divisoria I e passa para a condazta de
de.scaraa 20.

Quando o dente 2' do rotor, por efeito da
a rotação deste, passa por baixo da divisoria

esta levanta-se para dar passagem ao dito
dente, podendo realizar-se este levantamento
perfilando convenientemente a corõa do rotor
*riu, como está representado. por meio de uni
neamo 8 que commanda a divisoria 4 por iria
terinedio da haste 7.

O perfil em espiral dado á corôo, do rotor
por detraz do seu dente 2' offerece a vanta-

. gem dos gazes do periodo precedente de tra-
balho serem comprimidos em frente do pro-
prio dente, de modo que se melhora a ve-
dação da camara de trabalho da turbina.

Na constrncção representada nas figuras 4-G,
ha duas divisorias 4 e 4' diametralmente op-
postas e o rotor tem doas dentes 2' bem como
dnas conductas do admissão 470 17' de modo
que as camaras de trabalho são duas e os pe-
riodos de trabalho são doas em cada volta do
rotor.

As coaductas 19 e 19' em percorrem as
duas divisorias 4 e 4' são conformadas do
'nadá a desembocarem ambas do mesmo lado

_ em que se faz a descarga, mas, a não ser isto,
rista anrstrucção é completamente analoga á
precedentemente descripta e os diferentes
meãos são ahi designados pelas mesmas refea
rencias que nas precedentes figuras.

Na construcção representada nas fletiras
9 - 14; as conductas 17 e 17' não desembocam
radialtnente, o que torna necessario fazer a
expansão IS no envo:ncro e provoca um desvio
no percurso do fluido; mas desembocam na
parede fronteira de cada dente 2' do leitora

Para realizar no momento desejado alne
terrupção da admissão do fluido motor, re-
corre-se nesse caso a pás 21 que deslisam no
plano da parole fronteira de cada dente 2' e
estão montadas em alojamentos radiaes 22 do
rotor, sendo estas pás commandadas por uma
coraa fixa 23 com camos interiores e sobre
cuja snporficie de rolamento se mantem en-
costados, por meio das molas 24 que actuam
sobra as pás nos rolos 25 fixados ás pro-
ririas pás, de modo tal que, quando osrolos
25 sobem pelos carnes da coraa 23, as
pis 21 retiram-se para os seus alojamentos

• deixando livre a admissão do fluido (figura 13)
t o passo que durante o rolamento dos rolos
9.5 no rosto da conia, as pás são levadas
pelas molas 28 á sua posição exterior na
guri interceptam a introducção do fluido (fi-
gura 12).

Nesta construcção as paredes 4 e 4' sào
ainda -commandadas pelo 'caia° 8 que actua
sobre as suas hastes '7 no momento em que
as provias divisorias se devem afastar para
permittir a p-ssagem dos dentes do rotor,
mas ^não são atravessadas por uma conducta,
sendo a descarga ellectuada directamente
através das conductas 20" que desembocam
na cavidade 3.

E' claro que as cantaras de trabalho da tur-
bina Wein ser mais do que duas no caso do
haver outras tantas eonductas taes como 17 e
1'7', outras tantas divisorias taes como 4 e 4",

• outras tantas conductas de descarga e outras
tantas pás 21, no caso de uma construcçã.o
segundo as figuras 9-14.

Em todo o raso o fluido motor, introduzido
no centro do rotor, percorre as conductas 17
para attingir a ninara do trabalho formada
pela porção de cavidade annular limitada na
Crente por unia divisoria 4 o . pelo dente cor-
respondente do rotor, e exare° a sua pressão

• sobro o rotor; em seguida a arimi csão é in-
terrompida em consequencia do Jechameuto
da conducta 17 e o fluido dilata-se exgotan-lo
a sua pressa() sobre o rotor ao passo que, em
uma pbase successiva, o fluido exgotado é des-
carregado no lado exterior.	 , . •	 •-.•

Em resumo reivindico como pontos e cara-
icteres constituglogs_i§ inyonoo 2 wilinto

1* turbina com presslá de fluido, caracte-
risada pelo facto da admissão do fluido eia
cada camara de trabalho da turbina em que
se enate a pressão de fluido, se realizara
atravez do rotor, por meio de urna conducta
que vau do seu eixo até á peripberia o cujo
orificio é automaticamente mascarado depois
de um peripdo de introducção determinada,
de modo a permittir utilizar a expansão do
fluido na aunara de trabalho da turbina ;

2*, turbina segundo a reivindicação i a, ca-
racterizada polo facto' de cada conducta de
anmisião desembocar radialmente em uni
dente do rotor que fárma a parede movei da
camara de trabalho e. nas zonas em que se
deve efectuar a admissão do fluido, o envolu-
oro ter expansões que permittem a passageta
do fluido para a Gamara de trabalho

34, turbina segundo a reivindicação I . , casa
eacterizada pelo facto de cada conducta de
introducção desembacar na parede fronteira
do dente do roam que limita a camara de
trabalho, e ser fechada, a interVallos, por
uma pá montada movei radialmente e com-;
mandada por uma corôà, de eatnos;

4, turbina segundo as reivindicações 4 e 2
ou 3, caracterizada pelo facto da parede fron-
teira immovel de cada camara de trabalho
ser constituida por unia pá montada movei ra-
dialmente em um appondice do envolucro, de
modo a affastar-se para dar ,passagem aos
dentes do rotor.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1920.—Pedro
"Americo TVernech	 (1.440)

• r

N. 10.950—Memorial descriptivo da invenção
de «uma turbina com pressão de fluido com
admissão intermittente na sua -peripheria»
para que pretende privilegio de invenção
Achille Arato, estabelecido em Turim, Ita-

O presente invento tem por objecto uma
turbina com pressão de fluido com admissão
intermittento e na qual, a introduação do
fluido motor na camara de trabalho (consti-
tuida pela porção de cavidade peripherica en-
tre o eavolucro e o rotor que é limitado de
um lado por uma parede immovel e dentro
lado por urna parede rnovel com o roto!) tem
Jogar na peripheria da turbina por meio de
duas gavetaeaccionadas por carnes e-que des-
empenham ato mesmo tempo o papel de divas
soda fixa.

Com esta disposição pode-se efectuar a ia-
troducção do fluido motor na peripheria
turbina sem haver necessidade de pás moveis
no vetor e realiza se a possibilidade com uma
construcção e um cominado appropriados das
gaVetas de distribuição, de inverter a marcha
do rotor.

No adjuncto desenho estão representadas a
titulo de exemplo duas ferroas de execução do
invento;

Figura 1 é o corte, por um plano perpendi-
cular ao eixo do veio motor, do uma turbina
não reversivel ;

Figura 2 é o eérte transversa/ vertical da
mesma ;

Figura 3 é a vista lateral exterior da turbi-
na, do lado dos orgãos do cominando;

Figuras 4 o 5 mostram em córto vertical
em duas condições difere:nes de funcciona-
mento, a porção de turbina em que estão alo-
jadas as gavetas de distribuição ;

Figura 6 mostra em planta as hastes para
cominando das duas gavetas ;

Figura 7 é o cérte analogo ao da Éigura 1,
de uma turbina roversivel

Figura 8 é o eórte transversal vertical •slà
Mestria ;	 . .

Figura 9 mostra sebematicamente as .posa4
eões relativas dos camos e do rotor.

Como se vé destas figuras, a turbina com-
põe-se de um envolucro I no qual está man-
lado o rotor, cuja corria tem uma garganta.3
iptgo_sida p .of uru clontsi§ suo spve

duas acamara annular formada pela gargante
3' e a parede pheripherica'do envohicro.

Na construcçâo representada nas figuras
e 2, o onvolucro 1 tem um appendice 5 no
qual lia uma conclucta de descarga 6 e uma
conducta de admissão 7 que desemboca no
appendice I' do envolucro 4 em que estão
montadas moveis duas gavetas 8 e 8'
das por molas 9 e 9' na posição da figura 1,
isto é, encostadas ao fundo da garganta 3 do
rotor.

A gaveta 8' é macissa ao passo que a 8
percorrida por uma conduta 10 que, nas
condições representadas na figura 1, põe em
communicaaão a conducta 7 com a gargans
ta 3.

As duas gavetas 8 e 8' sio ligadas por cartz.
das 11 e 1Ç com hastes 12 e 1C moveis em
guias 13 e erijas extremidades oppostas. pro-
vidas de rolos 14 e II', assentam em dons
mos 15 e 45' encavados na veio do rotor. Os
carnes 13 e 45' são perfilados de modo a fazer,
levantar as duas gavetas 8 e 8', quando o den-;
te 4 do rotor deva passar por baixo delas, o
a deixar calar primeiramente a gaveta 6 e
em seguida, depois do uni lapso de tempo der.
terminado, a 8' (figuras 4 e 5).

Portanto, quando o (lente 4. está debaixo do
appenciice I', o orificio da conducta 10 da ga-
veta 8 é afastado do orificio da conducta 7,
de modo que é impedida qualquer communia
cação entre as conductas 7 e 6 (que já não
estão separadas pelo dente 4) ao passo que
logo que o dente 4 passou alem da gavota 8,
esta retoma a posição representada na figora
5 e, ficando a gaveta 8' levantada, tem legar
a iialroducção do fluido na camara de traba-
lho da turbina, até que a gaveta 8' desça
tambem e fica interrompida a introducção.
Na (aunara de trabalho da turbina tem, por;
tanfo, togar a expansão do fluido introduzido..

Para tornar roversivel a marcha da tur-
bina recorrer-se-ha á construcção represou-
tada nas figa. 7 o 8 em que as gavetas 8 e 8'
são ambas percorridas por uma conducta 10
e 10' que, para uma posição da gaveta, põe
em communicação a conduata de admissão
correspondente 7 ou 7' com a cantara 3 da
turbina, sondo connuandada a cornmunicação
desta eamara 3 'com a3 conductas de des-
carga 6 e 6' por duas valvulas 16 e 16' ligadas
a unia alavanca oscillante 17 nos dous lados
do seu eixo, de modo que uma destas valvulaa
se fecha quando t outra está aberta.

As conductas 10 e 10' das gavetas 8 e
sal) symetricas cru relação a um plano inter-
mediado, de modo a desembocarem na camara
3 em sentidos oppostos, o o dente a do robr
tem duas paredes fronteiras de extremidade;
podendo cada uma formar a parede movei da
calmara de trabalho.

O funeciooatnento é igual ao precedente..
mente descripto com a diferença de que, na
caso de na garganta 3 descer primeiro a
gaveta 8' e.eni seguida a 8 (estando abertaaa
valvola 16'), o rotor gira no sentido da seta A
ao passo que se faz descer primeiramente a
gaveta 8 e se a valvula 16 estiver aberta, a
rotor girará no sentido da seta I.

As gavetas 8 e 8' são, portanto, cot-inun-
dadas por dons pares de cannas adjacentes 18,
18' e 19, 49a orientados como se vé na fig. 9,
e que podem ser ciesloasclos axialmente por
meio do uma alavanca . 30. Quando 03 rolos
14' e 14 assentam sabre 03 calmos 18 e IS'
respectivamente, de.sce, portanto, primeiro a
gaveta 8' e uni pema depois desce -a gaveta
8, de modo que a inlroducaro se faz atravéz
da gaveta 8', ao passo que a introducção se
faz atrasar, da gaveta 8 quando os rolos 44' e
14 assentam sobre os camos 19'. e 19. Para.
passar de lima comi Cx.".ão para a outra, basta
deslocar as alavancas 17 e 20 e precisamente,
no exemplo representado, ,quan lo estão na
poskão A, o rotor gira no 'sentido da seta A,
ao passo que quando estão .na posição I a
roto gira no sentido da s,-;ta I.
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O typo descripto de turbina pertnitte, por-
lantos a fafilizar a introincçao intermittente
do fluido sem necessidade de orgãos moveis
no rotor o com possibilidade de inverter a
marcha.

Em resumo, reli indico como pontos e cara-
cteres constitutivos da presente iuvenção o
seguinte:

1°, uma turbina com pressão de fluido, cara-
éterizada pelo facto da introducçao do fluido
lua camara do' trabalho da turbina ser reali-
latia por meio de duas gavetas; unta das qua,es
pelo tuenas.percorrida por urna conducta que
'Ode pôr em communicaçao admissão com a
amara de trabalho da turbina o accionadas

de modo que, quando o dente do reter chaga
debaixo destas gavetas, a ffastam-se ambas
interceptando a com municação da conducta
de admissão com a camara de trabalho, ao
passo que depois da pa,sagem do dente d)
rotor, retornam a sua posição primeiro a ga-
'veta que estabelece a communicação da con-
ducta do admissão e depois a outra gaveta que
fecha o orificio da primeira; 	 •

2°. uma turbina, segundo a reivindicação
1', caracterizsda polo facto das gavetas serem
percorridas por urna conducta que pôde par
em coinmunicaçao a admissão com a cantara
.de trabalho da tprbina,.Sendo estas conductas
dirigidas em sentidos °apostos, ao passo que
mos lados destas gavotas estão ligadas ao envo-
lucro da turbina duas concluctas do descarga
comrnandadas por obturadores ligados a uma
alavanca de mado a ficarem uma aberta e a
-outra fechada, coto o fim dose poder inverter

marcha da turbina;
, 3° uma turbina, senado a reivindicação 2,

-caracterizada pelo. facto das duas gavetas
podorom ser co =andadas em unia successao
ditrereuto, de modo a funecionarem uma ou
-outra para a admissão por meio do doas pares
de canas, dos qttaes um ou outro é levado á
posição activa pela manobra de uma alavanca.

de Janeiro, 'ide abril de 1920. —Pedro
Ame, ico Werneek. 	 (1.a10)

.1••••••• .n=r

4‘. 10.951—Mcmorial descriptivo d invenção
de ctuma . machila rotativa que póde Praceio-
ver como motor com pressão do /NU° Ou
COMO compressor» para que pretenle pr;ti-
legio de invencilo Achille Arato, estabelecido
em Turim, Batia

• .
•O presente invento tem por objecto urna

nlachina rotativa que pólo ser utilizada tanto
-como motor como compressor e na qual.a
-admissão do fluido tem logar de um moio .con-
tanto e a camara que devo sor • percorrida
phlo proprio fluido é separada . pelas pás do
rotor em compartimentos do capacidade va-
xiavel com progressiyidade.

Com um tal typo do inaniria pôde Lse • ittili-
- aar a expansão do fluido motor quando fun-

ctiona como motor com fluido comprimi 40 '0;
quando funceimia como compressor, realizar-
se as condições de uma compressão gradual,
•olevando em todo O caso 'o rendimento"' da

achina.
.No adjunto desenho estão reprasentisciaa a

-titulo de exemplo algumas fôrmas de execuçlo
machina, rotativa -segundo o invento; - s•••

•Fig. 1 mostra cru corte schematico par tini
plano perpendicular ao eixo do rotação, unia
parte da machina;

Fig. 2 é o schoma de urna •parte-dorotair
limitada a duas pás para mbstrar o seu 'tuna
éeionamento;

•Fig. 3 é um corte analogo ao 'da fig.- a do
tuma outra fórtaa do execução da mu/ilha:e.'

• Fig. 4 mostra a camara formada entre
envulticro fixo e o rotor ;	 '

• Fig. 5 mostra cm corte par um plano per-
pen,licUlar ao taxo de rotação, urna constru-
caão para realizar o deslocamento' das pás
legando caschema da fig.: 3; ,	-	 - •

Figura G é o córte transversal por i-at da
fig. 5;
r• Figura 7 é o cérte transversal de uma va-
riante;

Figura 8 é o carta por um plano perpendi-
cular ao eixo de rotação de uma variante

Figura 9 é o acide por y-y da fig. 8
Figura 10 é o cõrto analogo á fig. 8 do uma

'outra variante ; e
Figura it é o coate nar z-z da fig. 10.
Como se vê nas f • .s schematicas I, 3

o 4, a machina é constaJada essencialmente
por um envoluero 1, dentro do qual está mon-
tado um tambor 2 de modo a ficar, entra a
sua parede cylind:ica o aquella que fica em
frente do envolucro, uma caiara 3, de secção
progressivamente cresccnte em um arco maior
ou menor de circumferencia.

O elemento irnmovel da machitia ptide sor
tanto o envolucro 1 como o tambor 2, apuar
de nos exemplos representados o rotor ser
constituido pelo tambor 2.

-Neste caso o envolucro 1 tem nas extre-
midades da camara 3, as conductas 4 e 5
que desempenbam a respectivamente, o papel
de conductas de admissão e de descaro, ou
vice-versa, segundo a machina funccionar
como motor ou como compressor ; o o tambor
está provido de pás 7 montadas moveis radial.
Mente nos alojamentos 6.

Cada pá 7 é commandada de modo que em
um parto da cansara 3, a-sua borda oxterior
mantem-se em contacto com a parecia do eu-
volitar°, isto é, dó modo a aahir progres4Va-
mente da parede cylindrica do tambor 2 á
medida que a propria pá avança na camara 3
e a entrar em seguida do seu alojamento é
uma vez attingido o ponto em que t.lin legar
ou principia a descarga.

'Na parte activa da amuara, 3 cada pá 7
representa ao fluido urna superficie maior ou
menor do que a pá consecutiva no senti 'o
d: rotaçao, aegundo se tratar do motor ou do
compressor, e em todo o caso a carnara 3 é
dividida em nrn certo numero do comparti-
znentos c un diferentes capacidades.

Portanto, stippondo que a machina fun-
criona corno motora o fluido que penetra em
um dos compastimentos e exerce sobre a pá
anterior uni impulso correspondente á sua
força viva, dilata se progressivamento com o
deslocamento do compartimenta em que está
encerrado e a sua pressão reduz-se cope-
i-ando com a rotação do reter em conse-
quarteja da ditlarença de ar existente entre as
duas pás que limitam o dito compartimento
(ver o sahema da fig. 2).

Inversame iteso a ~lima funccionar como
cómpressor, o fluido . é comprimido em cada
compartimento á medida que se desloca 'ara
se approximar da conducta de desovava.
• Em todo o caso, a Gamara 3 ' está diVidida,
pelas pás 7, .em uni numero do comparti-
mentos em que reinam pressões pouco dife-
rentes entre si, de modo que a vedação ma •
baa .se facilmente o sem disposições aspe-
ciaes.	

_

. As pás- 7 podem ser commandatlas por um
geia curvo qua.quer em que cada pá está
anbitidae	 • •	 •

aa'a cai:atracção representada na fig. 1, é
nacessaaio que as pás saiam progressivamente
das seus'alojaulentos á medida que se afas-
tam do' brifieio da conducta 4 e ao chegarem
em frente do • orificio • da conducta 5, devem

•-eutaar nelle rapidamente. o que se poderá
realizar, por exemplo fazendo deslizar as cau-
das das pás sobre um disco perfilado o mau-
tido immovel.	 'a.

.conitrtácçlo segundo a fig. 3, é pelo
contrario sufficiente que as caudas das pas
estejam embebidas em um guia circular
excentrado em relação ao reter 2.

Si este guia estivesse immovel, 03 rolos
fix ides- ás pás 'e em combinação com h: pà-
pria uia taniariarbs Sai caalasequançia do sdil
• .	 .	 s.	 a	 •	 .	 r

_

pequeno diametro, unia velocidade inadinis•

si•vEliinina-se esta difliculdade • mettendo tat
pás em ginas anulares montados excentrica-
mente em relação ao rotor, mas arrastadoi
em rotaatio com o proprio rotor. •

Nas figs. 5-11 estio representadas algumas.
construcçõe3 deste typo. No caso das figs. 5 ta
6, cada pi atravessa uma fenda G aberta

'a radialmente da rotor e tem fixados dous rolo!'
8, astando estes rolos alojados eia ranhuras
anulares 9 de dous discas 10 montados de
modo a girarem em torno de um eixo excen-
trado em relação ao do rotor 2 o ligados tia
proprio rotor por um botão 11 mottido em um
olhai appropriado 12. E' claro que deste modo
os' discos 10, ao giraram com o rotor. experi-
meatam, em relação a este, uni ,deslocamento
relativo afiro de conservarem sempre a mesma
posiçao excentrada do mesmo lado, de modo
que as pás occupam sempre a mesma posição
nós mesmos pontos do envolucro fixo.,

O funccionamento é analogo ao da constai-
valo da ti. 7 na qual cada pá 7 está combi-
nada, por moio de um rolo 8' com um orlficia
de um disco 10' que pôde girar cru torno de
urn eixo excentrado em relação ao eixo dc
reter e relacionado com este por meio dt
botão 11 e do olhai 12.

Na constatação 'representada nas figs. 10
11 cada pá que atravessa uma fenda feita era
um cylindro 13. por exemplo do metal anta
fricção, montado oscillanto em uma séde ap-
propriada do cotou' 2, o comprehen le um ou
mais pés 14 mettidos em ranhuras anulares
15 dos discos 111 qne estão montados do modo
a girarem em torno de um eixo excentrada
em relaçlo ao da imitir 2 e ligados a este pelo
botão 11 o olhai 12.

Finalmente, na construcçlo representada
nas figs. 10 e' II cada pá que atravessa a
fenda de um cylindro 13 está montada em
duas caudas 16 solidarias de uru veio 17 mon-
tado com o seu eixo desiocavel em relação ao
do rotor 2 e posto cru rotação á velocidade do
rotor, por oxe.nplo, por meio do um veio 18
em que estão encavados dotas carretes 19 e
20 ligados por meio de cadeias a .carretes 21
e 22 e solidarios respoctivamenta do seio dc
rotar e do veio 17.

Em todas as construcções descriptas, as pás
7 sabe ti ffira da parede cylindrica do rota-
em urna quantidade differente em consegue.
cia da sua posição em relaçào_ao piaus quo
passa pelos eixos de rotação do votar e do guia
para as pás, e o maximo do sahida t3rá
no dito plano, do lado elo que está o eixo de
rotaçio do guia; poder-se-ha, portanto, utili-
sar como parte activa da machiaa urna metade
do percurso das pás, ao passo que a outra
metade servirá para a descarga.

Em resumo, reivindicamos como pontos cs•
caracteres constitutisoa da ¡Inscrito invenção
o seguinte ;	 •

1, tuna inachina rotativa que Ode funccioa
nar como motor coto pr-essão do fluido ou

- c ano compressor, caractorisada pelo facto da
camara compreheddi ia.entre a parto fixa e o
rotor e na qual se introduz do um modo conti-
nuo o fluido, ter urna seeçao progressivamente
s ariavel desde o ponto de introdueçao até o de
descarga, e ser separada, pelas pás do Mor,
em um numero de compartimeato3 poin capa-
cidades dinamites, de modo a •utilisarem
expansão do fluido, no caso do emprego da
macilitia como motor, e, a fraccionarem a
compressão no caso do seu emprego cons9
compressor;

2, uma machina segundo .a reivindicas:,
•ão i a , caracterisada pelo MO das pás Osta-

rem montadas radialmente UI fendas do rottaa'
e estai-eia combinadas com um orgão que estái
montado de modo a girar em torno de unai
eixo deslocado em reiaçao ao do Mor e que é
arrastado em rotação pelo proprio ratos'.

Rio de Janeiro, 7 de abril de_ 19.20.—(:),trOo),,
Americo Wernack. 

• • •	 _	 i	 '
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N. 10.952—Mentorial deseriptivo da invenção
de *uma transmissão por me:o de liquido
com mudança de velocidade progressivas
para que pretende privilegio Achille Mato,
estabelecido em Turim, talia

O presente invento refere-so a uma trama
..missão por meio de liquido com mudança
de velocidade progressiva o tem por objecto,

'f pma disposição na qual um rotor do pás, en-
acavado no veio conducta, é movido pelo li-
quido posto em circulação por uma bomba
que é accionada pelo veio motnr de modo tal
que pade modificar o seu debito á vontade.

O invento comprobende tamborn um meca-
nismo para a applicação deste typo de Caris-

, missa° ao togar da unia() da inudanaa da
elocidade nos vebionlos automotores.
Nos adjunctos desenhos está representaclaa

a titulo do exemplo, uma fôrma de realização
do invento:

Fig. 1 é o schema, parcialniento em carta,
Ia disposição de transmissão completa;

Fig. 2 é a vista analoga do uma variante;
Figs. 3 o 4 mostram dons Outros modos de

siodificar o passeio do ombolo da bomba;
Figs. 5 e 6 sio respectivamonto o córte axial

e a vista de frente do um disco com botão de
excentricidade variavel para mudar o passeio
ao embolo da bomba;

Fig. 7 é o córto transversal do elemento
movei e dos sons guias;

Fig. 8 mostra em cdrte axial um meca-
nismo de transmissão completo com a mu-
dança de volorilade progressiva;

Fig. 9 é o caras transversal do mesmo por
k-11 da fig. 8;

Fig. 10 é o carte ainda do mestuà nor. C-D;
Fig. 11 o córte horizontal por E-E.
Como se vè no salema da fig., a transmis.

2o comprelanie um corpo de bomba 1 no
qual desembocam as duas conductas 2 o 3
ligadas ao envolusro 4 de uma turbina de
pás cujo rotor 5 está enchavetado no veio
conduta. A consumi-acara:Lb entre as conda-

tas 2 o 3 o o corpo de bomba 1 é comman-
ioda por valvulas automaticas 2' e 3' e na
*omitida de pressão está inserida uma ca-
ssara de ar 6.	 I

O embolo 7 que deslisa no corpo do bomba
2 está ligado, por um tirante 8, com uma
alavanca 9 oscillante no eixo 10 e cuja extre-
midade está ligada por um tirante ia a um
botão 12 cio um disco 1,3 encavado no veio
motor.	 ..

O tirante 8 e a alavanca 9 estão articula-
dos conjunctamento por meio de um botão
pertencente ao tirante o alotado em urna
fenda 14 da alavanca 9, estando o dito botão
do tirante 8 ligado a urna baste 15 que pado
aer deslocado axialmento por oxeruplo por
meio de um parafuso 16 montado em sup-

ortes fixos e em presa 'com unia porca 17
ligada á dita haste.

E' claro que si o ponto de articulação en-
tre O tirante 8 o a alavanca 9 se afastar do
centro de °salina° 10, o passeio do embolo
7 augmenta e, portanto, augmenta-so a quan-
tidade de liquido que a bomba pae em cir-
culação no envolucro h, no qual o proprio
liquido devo arrastar -em rotação o rotor de
pás 8; deslocando a basto 15 por meio do
commando de parafuso 16-17 pode-se, por-
tanto, Passar da immobilidade do veio con-
dueto (botão do tirante 8 coaxial com o eixo
10) para a transmissão, a velocidade dese-
jada, da força do veio motor que acciona sob

ma velocidade constante do disco 13.	 -
A disposição pôde é claro ter outras fôrmas,

£0020 está representado na fig. 2, na qual a
tomba é de duplo elreito o o seu embolo 7
'está ligado por uma basto 8' a um ponto in.

1

11;elo tirante 11 e a cuja posição do centro de
arlavel da alavanca 9 posta em oscillação

oseillaçao 10 pôde ser modificada por meio de
m commando de parafuso 16-17. •
Analogamente, poder-se-hiam ligar as duas

wemidades da alavanca 9 respectivament0

ao tirante 11 o á baste § e 4rticu1ar a ala-
vanca em um ponto lutplonodiario 10' que
pado ser deslocado por meia do cominando do
aparafuso 16-17 (Ag. P.

Na pratica a varipao do debito da bomba
realizar-soba mala adir-ante conjugando a.
baste 8' do embolo cofia um tirante ligado
a um botais 12' do disco 13 ilimitado nu veio
motor o modificando a excentricidade do um
tal botão (fite. 4).

Uma constracção que permitte realizar esta
variação da excentricidade do • botão está rea
presentada cm detallie nas figs.

A parede fronteira do tambor 13' tem uma
abertura radial ladeada por dons guias 18
entre os quaes está montada de modo a po-
der deslisar uma &tuba 19 provida de botão
12' e ligada por uma alavanca 20 a uma haste
21, move! axialmouto no tambor 13' e ligada
a um cominando apropriado, por exemplo,
a forquilha de uma alavanca do manobra 23.

Para realizar, com o systema descripto, um
mecanismo de transmissão para vehiculos au-
tomotores, pôde-se recorrer a construcção re-
presentada nas figs. 8-111 na qual, orn um
carter 21, estão montados coaxialmente o dia.
co 13' solidario do veio motor 25 e o valor de
pás 5 solidario do veio conducta 26.

No disco IS' está montada movei radial-
mente a patilha 19 provida do botão 12' e
ligada a um braço de uma alavanca de an-
gulo 20 cujo outro braço está ligado á baste
21 combinada com a alavanca 23, de modo
que pela manobra desta se paio regular á
vontade a posiçao do botão 12'.

Neste botão 12' estão articulados dons tiran-
tes que accionam os embolos 7 que dcslisam
cm dous corpos de bomba 1, diametralmente
oppostos O (pio comamnicain, por meio das
conducta,s 1 e 3, com o envolticro 4 do rotor
5, estando as extremidades destas conluctas
em comammicação outro si por meio das coo-
diletas 30 o 31 (lig. 10).

O rotor pódo ser do qualquer typo desejado
e comprebender. como de costume, pás 27
montadas eia alojamentos radiaes e p ovidas
de rolos 28 destinados a rolar em uma csrda,
de carne 29 de moda a serem obrigados a en-
trar nos seus alojamentos durante unia parte
do cada volta do vetor.

A inversão da marcha do veio conductai
pôde tornar-se po,asivel por meio da disposi-
ção seguinte, representada nas figa.- 9-11.

Na cabeça superior do euvolucro la em que
desembocam as conductas 2, estão montados
dons obturadores Moveis 32 o 33 ligados a
tirantes 31 para a sua manobra-o por meio
dos quaea o liquido proveniente das ainda-
ctas 2 pôde sor dirigido em uni sentido ou no
sentido opposto ao interior cia camara annular
do envolucro 4.•

Cada um destes obturadores tem do lado
exterior um chanfre em que está comprehen-
dido o orificio da conducta 30 ou 81 corre-
spondente.
" Quando os obturadores 32 e 33,ostão na
posição representada na lig. 3.1, a . cabeça sa-
perior do onvolucro 4, em que desembocarei
as condutas 2, oda era communiesção.cont a
porção á esquerda da camara annular o o li-
quido segue o percurso marcado pelas settas
accionando o rotor no sentido contrario aos
ponteiros de um relogio, ao passo que o li-
quido injectado pelas pás na porção á .direita
da coroara sannular é levado a descarga pela.
conduta 31.

Si, pelo contrario. o obturador 33 estiver
retirado e o 32 avançado, o liquido será diria
gido para a porção á direita da eamara do

• envolucro 4 e a descarga far-se-ha através dá
codduSta 30 de modo que a rotação ao rator
tem logar no sentido dos ponteiros do um re-
logio.

Com a construcção doséripta, realiza-se una
orgão,dquilibrado e que °ocupa pouco espaço

-por mero do qual a transmissão do movimento
'entro 03 dons moa pôde ser et/actuado nas
aoonaiçõea as maa! favoravoi3, porquo, W.Yagd9_

o botão 12' para cima do veio, obtam-se
desligação e afastando-o prograssaamente
desta posição obtem-se uma velocidade cada
vez maior do veio conducta em um ou ora
outro sentido segundo a posição dos obturadol
ros 32 e 33; este orgão presta-se, portanto'
muito particularmente para constituir a trans-
missão nos vehiculos automotores nos quaoa
permitto obter qualquer velocidade dese-
jada, como a passagem progressiva de uma
velocidade para a outra.

Em resumo, reivindico como pontos e caraa
cteres constitutivos da presente invenolo, da.
seguinte:

transmissão por meio de liquido, Ceai
ractorizada por um rotor de pás ligado CO!T1 a
veio conducta e que deve ser posto em roa
tação pelo liquido era circulação, e uma
bomba ou grupo de bombas para pôr em cir-
caiação o proorio liquido, sendo o embolo oo
os embolos accionados pelo veio motor atraaaa
do um orgão com passeio varia.vel (alavanca,
botão movei radialmente ou semelhantes) de
modo a poder-se modificar á vontade a quan-
tidade do liquido que exerce a sua acçao na.
unidade de tempo sobre o rotor do pás;	 .

2s , transmissão segundo a reivindicação Ias
caracterizada pelo facto do orgao com pas-
seio variavel destinado a accionar o embola
Ou emboloa ser constitnitio por una botão
existente em uma patilha montada movei em,
um disco encavado no veio motor, podendo a
posição do dito botão ser regulada à vontade
por um comma.ndo de alavanca;

3', transmissão segundo a reivindicarão 1°,
caracterizada pelo facto do percurso do liquido
injectado pela bomba ou grupo de bombas
que vae actuar sobre o rotor poder ser in-
vertido de modo a inverter o sentido do ro-
taoão do veio conduta;

aa , transmissão segundo as reivinclicaçõea.
precedentes, caractorizada pelo facto do disco
solidario do veio motor e provido de botão
deslocarei radialmente, e do rotor de paa -
solidario do veio condueta o sobro o qual
exerce a sua acção o liquido injectado pela
bomba, estarem montados- coaxialmente em
um caracter nnico, sendo a manobra do botão
movei . realizada por urna haste coaxial
veio motor;

Sa , transmissão segundo á reivindicação 4',
caracterizada pelo facto do botão do disco soa
lidario do velo motor accionar os embolos de
dons corpos da bomba diametralmente op-
postos, ambos em communicação com os lados
do introdução e de descarga do rotor de pás.

Rio de Janeiro, 9 de abril de i920, -Pedro
~rico Werneck.	 (1.440)

N.10.054-31entorial descriptiuo da iacene
de «uma . navalha de segurança, da coo. •
strucção aperfeiçoado», para que pretendo
privilegio de invenção Gillete Scireig Razoa-
Company, estabelecido em Boston, Estado de
Alassachusselts, Estados Unidos da America,'

- cessionaràs de Edward Ransom Whorton,-
ostabelccida nus 2ncsirta cidade
Esta invenção refere-se a navalhas do sea

gurança do typo em que a lamina é curvada
transversalmente, quando presa ao supporta',
e capaz de ter o seu fio regulado em relação
á guarda, variando-se o grau ons que a laaa
mina é curvada. O fina principal da invenção
é o de proporcionar urna navalha deste typoa -
em que as mudanças na regulação do fio não
affectem muito certas relações entro o fio e a
guarda, as gimes verificou-s0 por experiencia.
toem um efibito importante sobre as quali-
dades de corte da uavallia. Outro objecto da.
invenção ai o do proporcionar meios para -
darem rigidez ao fio em todas as suas posições
de regulação e tamboril para endireital-o,
caso a lamina, guando livro do supPorte, alo
soja perfeitamente plana.

A invenção é caracterizada pela. collocaolo
do Ao da navalha dire,ctaancnte.t _obus Égck_
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Sulco, que se estendo na direcção do compri-
monto da navalha por dotraz da guarda, de
modo que os innvimentos do fio, durante a re-
gulaçio, toem togar sobre o sulco. Resulta
desta disposição que, comquanto a elevação
do fio relativamente á guarda possa ser re-
gulada, curvando-se a navalha mais ou menos
-de accôrdo com a barba que se deseja obter,
estas regulações não produzem nenhuma mu-
dança na distancia entro o fio o a guarda e
na distancia a partir do ponto em que a
guarda 33 apoia sobre a pelo no acto de se
fazer a barba. Estas distancias, de mais a
mais, não são arreatadas materialmente pelas
variações leves na largura que, como se
notou, occorrein nas laminas matareis usadas
nestas navalhas. Consequentemente, as re-
taçees que são importantes para se fazer sa-
tisfatoriamente a barba, e especialmente o
.angulo com que se leva a navalha á face, per-
manecem essencialmente 03 mesmos para
todas as laminas, mesmo quando altas variam
ligeiramente em largura e para todas as po-
siçÕes do regulação para uma dada navalha.

Na fôrma preferida da invenção, a parte
marginal da lamina, quando presa no sup•
porte o durante a regulação, 6 curvada sobro
uma borda do falara na parto de traz do
-canal acima mencionado, o que é feito por
meio de uma peça de fixação cujo bordo lon-
gitudinal pendo sobro o canal e entra em
contacto com a lamina proxima ao fio delia.
Isto proporciona a rigidez do fio da lamina e
faz que elle se mantenha recto, corno já se
-explicou. .

Comquanto se possa appliear a minha in-
venção a navalhas do segurança, que variam
-grandemente com respeito á soa construção
geral, ou em que se usa urna lamina de um
só fio ou de deus fios, alia é de preferencia
incorporada a uma navalha de segurança com
-doas fios e com uma 'guarda para cada fio.
Esta incoiporação da invenção é ilustrada
nos desenhos annexos, em que:

X fig. 1 6 um alçado de extremidade, par-
cialmente em mação, mostrando as partes
principaes do uma fórina do navalha na qual
cada fio da navalha permanece sobre um
canal, corno se descreveu acima.

A fig. 2 é uma- vista semelhante. Mos-
trando uma navalha em que a parte ds cada
larnina, que fica sobre o canal, curva•a sobro
urna borda de fulcro na parte do traz do
.canal; e	 •

A fig. 3 é uma vista semelhante á fig. 2,
illustrando uma ligeira modificação da con-
strucção.

A forma de navalha indicada na fig. 1 com-
preheride um calei 2, urna peça de supporta
:3, para a lamina,- e prosa a uma extremidade
do cabo o guarnesida, cru cada uma das suas
'bordas oppostas rio uma séria de dentes 4 que
'constituem a guarda, uma poça do 'fixação
guarnecida de unia haste central e roscada 6
o com as cavilhas de colloração 7, das quaes
dinamito unia está indicada na figura, urna
2amina floziiol do deus tios 8 adaptada a ser
presa entre a peça 3 e a peça 5 com 'a haste'
.6 o as cavilhas '7. passando atravéz das .. per-•
furações na lamina e na poea-3 e -ema porca.

, que pôde girar na extremidade-exterior do
cabo 2 e &adaptada a .cooperar com a haste
6, afina de forçar as peças 3 o 5 urna do ene.
-conte° a outra e prender a lamina entro elas,-
-sendo as superficies oppostas da peça de sup-,
porte e da peça de fixação curvas transversal-
incute, do modo semelhante, afim de curva-

o111 a lamina, que é normalmente plana. a
Até o que foi agora clescripto, a eonstrucçãe

-é antiga Oben] conhecida; porém na presente •
navalha, cada fio da navalha, quando col-
locada no supporta,- estende-se sobro min
sulco 10, que se prelonea longitudinalmente.
atraz de uma guarda correspondente e que •
tem de prefere cia um contorno tal que elle .
•clesee abreptarr ente na, margem trazeira da
guarda.	 .

As partes são proporcionadas de tal modo
que se fôrma um espaço aberto e sulficiente
para uma folga ampla entre cada lamina e a
guarda correspond mita, o quando a lamina
fiir fixa no supporta, tão firmemente quanto
possivel, a exposição do cada lamina não ex-
cede a exposição minima necossaria para fazer
a barba. Obtem-se uma exposição maior dos
fios da lamina, si se desejar, desparafusan-
do-se a porca O e, deste modo, permittindo
que os fios resaltern para fóra; porém, desde
que estas regulações mudam sórnente a eleva-
ção dos fios relativamente á guarda, o an-
gulo de apresentação da navalha, para fazer
a barba, não se altera grandemente.
• Na fôrma de navalha indicada na fig. 2, a
construcção é praticamente a mesma que ira
fie. 1, excepto que cada uma das partes mar-
giiiaes e longitudinaes 11 da peça de fixação
5 estende-se por sobro o sulco correspondente
10 o é formada de tal modo que diversas re-
gulações dos fios da lamina são produzidas
pelo curvamento da lamina sobre as margens
trazeiras dos sulcos 10 corno fulcros, em vez
de curral-a sobre a parte central do supporta,
como fulcro; os referidos sulcos são preferi-
velmente um pouco mais largos do. que os
sulcos 10 da fig. 1. A regulação dos fios da
lamina nesta maneira tem a vantagem de que
as partes marginaes da lamina, que participam
unicamente na regulação, são curvadas sobre
um raio relativamente curto e os fios da la-
mina obteern, por conseguinte, grande rigidez
em todas as posições. DQ mais a mais, as
margens rectas, bem definidas e bem adjacen-
tes, da peça de fixação 5 e as margens &azei-
l'a3 dos Sulcos 10 servem para endireitarem 03

fios da lamina, caso ella não fôr perfeita-
incute plana: as margens dessa lamina, são
susceptiveis de se clasviarem ligeiramente da
linha recta, si a lamina fôr curvada sobre o
supporta como fulcro, deste que, neste caso,
as nnicas partes que se apoiam na lamina são
as margens extremas da peça dle fixação e
uma parte variarei o não definida da super-
fiei° curva do supporta e, par conseguinte, a
fixação a que os fios da lamina estão submetti-
dos pó'le não ser sufficiente para tornai-os
rectos. A parte pendente da Lena de fixação é
Uniriam vantajosa, independentemente do cur-
vamento da lamina sobre qualquer fulcro par-
ticular, pela razão de que .ella et/broca um
supporta rijo para a lamina, proxirno aos seus
fios, sem limitar, de modo indesejável, a
largura dos sulcos que estão em baixo.

De accórdo com a construcção illustrada, na
fig. 3, a peça de supporta 3 tem uma super-'
ficie superior e plana 12 entre as margens de
fulcro, parto de traz dos sulcos 10, o o
lado inferior da peça de fixação 5 tem um
contorno definido par tres superficies planas,
-das gretes as duas superlicics 13 inclinam-se
para cima e para dentro, a partir das mar-
gens respectivas da Inça de fixação e a super-

- flete IS é paralela á superfino superior 12 da
_cabeça 3eQuando, por meio desta forma de
. paça do fixação, se produzir a fixaçao sobro a
• lamina, esta ultima curva-se suarento sobre
..os bordos do fulcro e a sua parte central mo-
verse para. cima, até bater de encontro á sa-
pal-flore 14,0 que acontece antes ou logo que
os fios da navalha attingem a- posição em que
eles tema uma exposição maxima para o uso.

Está forma de navalha tem a vantagem de
que as superficies planas 12, 13 e 11 podem
ser mais facilmente formadas com o grau no-

, cessario da exactidão do que as superficies
curvas indicadas na fig. 2; porém as superti-
eles oppostas da peça do fixação e da peça de
supporta podem ter outros contornos diversos,
-que sç adaptam igualmente, para obterem o
curvamento das partes marginaes da lamina

:" . sobre as bordas de fulcro.
Em cada fôrma de navalha, acima descripta,

ha . um disnositivo para perrnittir que a espuma
e os cabanas retirados lia' bacbase iucapeuà

debaixo da lamina, passando p..ra fóra, pelos
fundos dos sulcos 10, c isto é feito de preta-
i-encia, no caso da guarda consistir de dentes
dispostos lado a lado. estenderido-se os dentes
para traz o sulliciouto para fazer que as suas
extremidades trazeiras inter-sectem o; sulco:

•correspondentes sobre a maior parto da lar
gura destes ultirnos, corno está indicado. A
natureza da guarda empregada e os outros
detalhes de construcção da peça ds fixação e
da peça de suporte podem ser modificado3
de varios modos, desde que haja atraz da
guarda um canal ou espaço equivalente, sobre
o qual pôde ter legar a regulação da lamina.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
Caracteres constitutivos da presente invenção,
o seguinte:

1, uma navalha de segurança. do typo eia
que a lamina é fiexivel transversalmente ao
seu fio ou fios, tendo um dispositivo para re-
gular o fio da lamina relativamente á guarda,
pela variação do grão a que a lamina é cur-
vada; esta navalha é caracterizada pelo facto
de que uru sulco (10) estende-se na direcçã.i
do comprimento do fio da lamina, embaixo
deste ultimo o atraz da guarda; a rogulação
do fio da lamina tem logar sobre o sulêo;
. 2, uma navalha de segurança, do accOrdo
com a reivindicição 1, caracterizada nela fa-
cto de que os bordos da peça de fixação (;-,)
estendera-se sobre o sulco (10) o a lamina
cuavada sobre um bordo do fulcro, na parte
trazeira do canal: por este modo dá-se rigi-
dez ao fio da lamina cru todas as posições do
regulação;

3, uma navalha de segurança, de accÔrdo
com as sa3ivindicações 1 e 2, caracterizada
pelo facto de que a peça de fixação consiste
de uma peça que tem int bordo rosto que se
estende sobre o sulco; este bordo é pa.ralleto a
um bárdo recto do lado do traz do sulco, que
serve como bordo de fulcro, sobro o qual a
parte marginal da lamina tlexivel pôde sie
curvada pelo bordo da peça de fixação; .

4, uma navalha, de segurança. do accôrdo
com as reivindicações 1 o 3, c iracterizada
pelo facto de que o sulco (10) intersecta a
prlit te trazeira dos dentes da guarda;

5, uma navalha de segnrança, incluindo as
modificações das Nivindicações .1 e 4 .

'
 estas

modificações são caracterizadas pelo facto de
que a peça de supporta da navalha (3) tem
uma stiperficie superior e plana (12) e a su-
perficie infe isr da peça de fixaçao tora uru

'contorno definido por suporticies planas.
Finalmente, re,clamainos os beitoficios

Convaeção Internacional promulga la pelos
decretos ns. 0.23n, do 28 de junho de 1881,
e 03l, de '1 damjamiro de 4003, visto ter sido
de,posita do o .rnesmo pedido de privilegio na
Repartição de l'ateltes dos Estados Unidos da
Amei-lei, em 3 de fevereirJ do 1017, sob o nu
mero de seio 146. .497, assim como reivindi
carnes 03 privilegias conferidos pilo deeret
ti. 11.483, de 10 de feveaciro do 1015.

fio cli Janeiro, 8 do novembro do 1010.,
Pedro -Americo Werneek.	 (1.410)

•n•••n••n••••

N. lo.m	 llfeaborial descriptivo da intea
. çáo de- vunz novo pára-choque para vchi

calos>, para que pretende privile3io dc in-
venção Benjamin Frauklin Seqmour, estabe-
lecido em Was1iin3ton; distriào de Cambie,
Estados !hinos da America
A prescrito invenção refere-se a pára-cho-

ques para vehiculos e tem por tini proporcio-
na,:' um dispositivo que sorve corno uni dispo?
sitivo lesiva], e nimbem corno um pára-choque
para o vehiculo, o em que todos os movimen-
tos incisiontaes a elle são teansmittidos axiala
mea te á roja, para o fim de se obter flexibi-
lidade completa, com a rigidez [luxúria par&
a estructura da roda.

Unu outro firu é o de obter uru pára-coque
s ere que . a estructura da roda. seja rigtda e
'tenha um ri:s . :o	 flaxi,vel, para ,abeareee a
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reboque, interposto entre a roda e o chassis
carro, de modo tal que o vaidade) seja livro
/liara trabalhar com um movimento substan-
cialmente uniforme e sob a flexibilidade ne-

•cessaria.
Ainda.. um outro fim da invenção está eni

adaptar o dispositivo para servir corno una
mupporto lexivel para uma lanterna-pharol,
ou outro pertence, afim de que a mesma se
mantenha firme, apuar do movimento dado
;A sua estructura de supporta.

A fig. i é um alçado, mostrando a invew
ção era applicação.

A fig. 2 é um corte central.
A fig. 3 é uma construcçã.o modificada.
As figs. a e 5 ilustram a construcção que

supporta uma lanterna-pharol; ou dispositivo
lemelhante.

O n. 4 representa a roda de um vehiaulo,
5 o eixo e 6 o chassis do carro.

Um par de chapas conicaS7 o §, tendo man-
gas 9 e 10, respectivamente, na caixa tia está
montado de modo a ter uni movimento
axial sobre o eixo 5, e um par do molas I t e
12, que circundam as referidas mangas, sus-
tentam essas chapas arnicas em contacto com
a peça em Minaa de cunha 13, presa ao chas-
sis 6; deste modo forma-se uma suspensão ou
supporta oscillante para o corpo do vaidade.

- As peças 11 o 15, no eixo 5, offerocein os
supportes necessariaa, contra os quaes as mo-
las II e 42 se apoiam; por conseguinte, todo
o movimento relativo entre a peça em firma
de cunha 13 e as chapas conicas 7 e 8 é com-
pensado pelo mesimento lateral das referidas
chapas conicas atravez do suas molas respe-
ctivas e contra os referidos apoios. Assim, as
duas chapas conicas 7 e 8 movem-se em sen-.
lidos oppostos e igualmente, sob o movimento
da peça 13, transversalmente ao veio, e qual-
neer uma das chapas conicas 7 e 8 recoliará
,taualquer movimento lateral do chass;s,
•tudinalmente ao veio.	 •

Como se mostra na fig. 3, a caixa 26 coti-
a= as mangas 27 e 28, tendo as partes coa
nicas 29 o 31 que cooperam com a peça em
fôrma de cunha 33 do veio 34; da roda do vo-

s/deifica A mola 32 assenta-se sobre a aba 30
da manga 27 e sobro a parte °enjoa 32; par
conseguinte emprega-se sarnento uma mola.

A estrutura. indicada na fig. 4 compre-
tende urna parte 36, tendo uma camara 37
cujas paredes de extremidade áao recurvadas,
á 38, para fornecer um dispositivo de reten-
ção para o par de molas 11 e 42 que coope-
ram contra um par de mangas 9 e 10 que se
suarem livremente na referida cansara."As'
duas mangas 9 o 10 teme elementos amimes
cooperantes 7 e 8, presos pelo attrictd a um
elemento em fôrma de cunha 21, do veio 35
arai leva o braço 16; nosso braço está mon-
tada a peça que deve ter um supporto nexi-
vel. Por conseguinte, qualquer vibração a que
o supporta 17 está submettido será absorvido
entes de chegar á lanterna-pharol ou outro
dispositivo supportado. e, do mesmo modo, o
referido supporta terá uru movimento fluivel
limitado em uma direcção lateral ou em ast-
guio com a direcção lateral.

Como se indica na fig. 5, a estrutura de
supporto 10a, fórum uma amara 17 dentro da
qual está colocado o par do mangas 18 e 19,
tendo respectivamente os elementos ora farina
to cunha 20 e 21, e a referida Manga 19 está
contida inteiramente dentro da manga 18.

Um dispositivo fluirei, preferivelmente da
forma do uma mola espiral 22, apoia-se de
encontro á aba 23 da manga 18 e do encontra
á parte conica 21 da manga 19 e, deste modo,
tende a manter os elementos em forma de
cunha, em • tensões oppostas. Uma peça em
forma de cunha 24 esta interposta entre os
elementos conicos 20 e 21, de modo tal, que
as referidos elementos em forma de cunha
sermittem que a peça 24 tenha um movi-

. mento substancialmente em todas as direcçõea;
dentro do seis ,supports2a

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da presente invenção o
seguinte

1°, em um pára-choque, a combinação de
um veio, de um dispositivo mim-alar e fiexivei,
/novel lateralmente, o associado com o referido
veio, e de unia estructura de supporta, susten-
tada pelo referido dispositivo finivel

2°, em um pára-choque, a combinação do
um veio, dei-acalentes conicos, flexiveis o
moveis lateralmente, associados com o refe-
rido veio, e de uma estimatura de supporta,
sustentada, afim de tur movimento em todas
as direcções, pelos referidos elementos conicoa;

30, em um pára-choque, a combinação do
um veio, de uru par de elementos- conices,
moveis lateralmente, no referido vedo, de
elementos flexiveisa associados com os refe-
ridos elementos conicos, de uma peça annular,
em forma do cunha, disposta entro os ele-
mentos' conicos, e de uma estimatura de sup-
porta, montada na poça em forma de cunha;

4°, um pára-choque formado pela combi-
nação com rim veio de vehiculo, e com uma
roda supportada no veio, do um par de ele-
mentos conicos oppastos, moveis lateralmente,
no veio do vehiculo, de elementos Ilexivels,
associados com 03 referidos elementos et:micos,
de uni elemento annialar, em forma de cunha
disposta catre os elementos couicos, e de um
chassis montado no referido elemento em
em forma de cunha

5°, ein um pára-choque da natureza das-
cripta, a combinação de uma estructura de
supporta, de uni par de elementos em forma
de cunha, anntillares o que S0 movem lateral-
mente, de um agente laxarei que mantem os
referidos elementos sob Musica oppostas, do
um elemento annullar, interposto entre os re-
feridos elementos em forma de cunha, e de um
.dispositivo supporlado pelo referido elemento
annullar.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1919.-
Por procuração, Pedro kineric.) Wernech.
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W. 10.956 - 3I,novial descrtptivo ao
deão de «uma nora pilha para a producção
-de hydrogenio e oxygenio. c um systema ele-
ctrico e de segurança. que regula o funccio-
namento. automatico da pilha» para que
pretende privilegio de invenção Davi: Bour-
nonville Company, esta belecida em Jersey
City, Estado de New Jef.sey, Estados Unidos
da America, cessionaria de Mary Ruth
Swartley Ir., estabele,cido na mesma

A invenção conalste do um apparelho para
a producção caMmercial do oxygenio o do
bydrogenio pela clectrolyse da agua.

Uma parte dor apparelho comprehende mn
electrolysador, cujo objecto é o de assegu-
gurar urna produeçrto maxima de gazes pela
energia electrica consumida, e o do conservar
a pureza dos gazes e evitar o perigo resultan-
te da mistura. A pilha tem electrodiós posi-
tivo e negativo de grande arca para a cou-
ducção da corrente o para a geração doa ga-
zes, situados em grande proximidade um do
outro; o anodio é encerrado em um envolto.
rio completamente não condutor de electri-
cidade, que impede a mistura dos gazes e no
qual os gazes não podem ser gerados, evi-
tando-se o contacto dos corpos conductotes
de electricidade, que . não forem os proprios
electrodios. com o electrolyto. Outros cara-
cteristicos slo: a economia do espaço, a res
sistencia o durabilidade, a possibilidade de se
retirar e trocar as partes, quo formam uni-
dades, sem perigo de,estragos no envoltorio
que constitue urna • parto do envoluero do
anedio; uma disposição para separar o cavei-
torio das superfieies do electrodio o para por-
anittir a livre Passagem do liquido, porém não
dos gazes atravez dolo.

Outra parte do apparelho consisto de uni
dispositivo electrico de remi/ação o da Segl-

rança, para a protecção das pilhas contra
passagem da corrente na direcção inversa ta-
para impedir a descarga electrica. O systema
atearia° Lambem interrompe e põe ein feneci-
onamento automaticamente a operação das
pilhas e dos apparelhos de compressão, de
accêtrdo com as çondições dos reservatorios da'
armazenagem a de pressão.

'Nos desenhos;
A fig. 1 é um adile vertical e lonsitudinal

atravez da pilha, com differentee partes to-e
:nadas eta planos (Inferentes e urna parta
do ano dio cortada.

A fig. 2 é um corto transversal ES vertia!:
com partes differentos tomadas em planos- .•
differentes o com partes cortadas.

A fig. 3 é urna vista, em parspectiva, da ••
tampa o das partes interiores, retiradas corpo.
urna unica. unidade.

A fig. 4 é ema vista plana.
A fig. 5 é um corte horizontal.
A fig. G é um corte vertical o longitudinal,

atravez da parte inferior do anoclio.
A fig. 7 é um corto transversal o vertical

atravez do separador.
As figs. 8, 9 e i0 sio vistas ampliadas, em

planta e em cortes verticaea, mostrando de-
talhei das calços do envoltorio.

As figs.. II e 12 são schemas electricosi
Cada pilha (na pratica, usa-se uma. bateria

de pilhas ligadas lado a lado) tem um tanque • •
de farro I, de nação horizontal oblonga, que
se apoia sobre isoladores 2. O tanque e urna
separação central 3, que divido o sou inte- •
rior em dons compartimentos estreitos, for-
mam o catliod:o. Urna tampa apertada 4 é' •
aparafusada o ligada electricamente ao corpo.-
do tanque o tem a separação firmemente sus-
pausa a alia por meio das bastes 5. A sapara-
çao é feita de duas chapas, encostadas nma
na outra, e tem as alas extremidades deaa- •
teira a trazeira 6, rectirvalas divers,asnte
mente.

suspensos na tampa, porém isolados dela, •
ha does anodioa O de ferro nickelatio. Cada.
anedio é uru corpo vertical e oco, de sagção., , -
horizontal, obloaga e estreita, com o funde e
as extremidades arredondadas, o feito do.;
metal laminado e recortado, atira de tAlerCcer
urna superlicie operativa augwentacia, e con-
formando-se substancialmente com o campar-.
timouto formado pelo catbodio.

Cada anedio está ligado, na sua parte su-
pl.:Mar, a uma. berra conductom. 19, lougitu-
diria' e horizontal, que, por sua vez, está li-
gada a urna peça conductora e oca li que
passa através da tampa e sem fazer contacto
electrico com cita. Os blocos conduclorès 42.
estão presos a estas peças, aciráa da tampa. . •
e a estes estão ligadas as barras 13, por .meio
das qnaes os 'atiodioa da pilha podem ser liga-.
dos electricamente a uma peça integral. e
conductora 14 que se eleva da tampa de umas
pilha adjacente.

As peças 11 são, ao mesmo tempo, condir :. '•
atores, stipportea e sabidas para' o oxygUio,' •
e recebamos tubos 13 que se estendem paras
um tubo de sabida principal 7 do oxygenioa• •
• O envoltorio não-conductor para cada ano-
dio consisto de um separador 47, que está'
acima do uivei do liquido e que se inerguiha
por uma certa distancia abaixo dele, tendo
paredes rigicias, impenetraveia aos gazes e
não affectadas por alies e pelo electrolyto, e
de um sacca ou envoltorio 18, preso ao s-epa- •
radar 17 e circumdando o anodio, abaixo do
nivel do liquido. Tanto o separador como ts
suco ou envoltorio são não-conductores da
°locar/cilada.

Cada separador é preferivelmente frite de
• borracha dura, com um nucloo, completa-
' mente embebido 19 de metal laminado e par-
furado, que reforça o separador, sem anatar, •
a sua natureza não-conductora. Cada sepa-
rador tem o formato do urna p ;a invertidaS•
formando unia camara de oanani) lana' . O,'
estreita.?	-
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An barras 8 estendem-ao por baixo das
partes superiores dos separadore% que cilas
supportarn, o os separadores teem aberturas
para a passagem das peças 11.

Os saccos owenvoltorios são de asbesto en-
trelaçado o envolvem os anodios por todas 03

lados e pelo fundo e são suspensos pelos sepa-
radores aoa.onaes elles são presos, abaixo do

- uivei do liquido, por moio de cantas de fixação
20 que cooperam com os reges externos dos
separadores.

Estes sacco3 permittein a passagem da corJ
rente electrica, porém não a dos gazas.
facilidade maior para a. communicaaão do

,liquido, entre os lados oppostos d ) envoltorio,
dó dada pelos calços 21 do porcelana ou de
outro material não-conductor, mantidos nos
compartimentos 22, nas partes inameores dos
envoltorios, sendo cada mu destes calços for-
mado com uma passagem 23 na qual pende
trina a-mete 21 do uma secção • do cava-

"G-calços tombem , sorvem para manter
as paredes dos envoltorios substancialmente,
contraes, entre as superficies dos electro-
elos.

lia. isolamento3 e vedaaões onde for neces-
anrio. O hydrogenio é retirado do espaço que
está em baixo da tampa, do lado de fera dos
fflompartimentoa do oxygenio, através de una
QIN) 23, que se dirige para um tubo princi-
pal 8.

A pilha e alimentada com electrolyto
calino, por meio do um vaso 27, support•do
.sobre a tampa, através de uma .entrada 28,
,cuja extremidade inferior se apoia em um
bloco 29 sobre a separação 3. Todas as partes
interiores são removivei3 do tanque, junta-
mente com a tampa, e, ao recollocal-as, os
cnvoltorios são protegidos por uma separação
dupla com as suas extremidades curvadas. O
arredondamento das extremidades e dos
'fundos dos anodtos é titubeai unia so-...nrança
contra os estragos 'no envoltorio. Devido ás
superficies amplas dos electrodios o á sua pro-
ximidade, e á natureza dos onvoltorios do
anodio, e officiencia da pilha é alta o a mis-
tura dos gazas não pôde ter logar; ao mesmo
tempo, a constraNtto é tal que a pilhaeoceopa
comparativamente pouco espaço.

O system, de operação e de segurança será
agora descripto.	 .

Si a corrente que deassocia os elemento
corresse na direcção contraria a que se esta-
beleceu, n hydrogenio seria gerado no ele-
tnrodip do oxygenio, e o oxygenio no electro-
dio do hgclrogenio, paosamdo então os gazes ao
optem emissor, chegando eventoalmente aos
atazometros, apparellio3 de compressão e tan-
ques do pressão, onde a presenaa, de misturas
:explosivas é para produzir especialmente re-
sultados desastrosos. A passagem da corrente
electrolyeante na direcção errada, atravez da

pilha, peie resultar de muitas cariam, entre
ellas, disturbios na usina geradora da qual á
'obtem a energia electrica, ou nas linhas do
transmissão, ou a transposição das ligações na.

• Installaçao olectrolytic,a, 'ou a invereão do
ilarpamo ligado á pilhas electrolysantes. Esta
ultima condição pede ser produzida de di-
versos modos, entre outros, pela devarga dO3
electrolisadores, quando a usina sotfrer uma
interrupção; esta corrente de descarga, cor-
rendo através do circuito externo e do dy-
namo, na direcção opposta á corrente de dis-
associação, é capaz, em certas circumstan-
cias, de inverter a polaridade do dynamo, de
Modo que, quando a usina outra atm funccio-
nar. elle gera corrente de polaridade in-
vertida.

0 system indicado nas figa. 11 e 12, não
pormitte que os electrolasadores operem, sob
condições inadequadas, impede a descarga, o
assegura outros earacteristicoa vantajosos de
governo automatico, que se tornarão appae
)rentes.

Na fig. /5 a corrente para. a decomposição
da Opa é gerada por um dyn amo Do movido

por um motor electrico M, incluico eme um
circuito 4 através da linha de transmissão.
,Um rheostato de partida está representado
pelas rcsistencia R, 112. R3, e interruptores,
St, St, P, P. O rheostato pede ser ou mano-
brado á mão ou automaticamente, e, ao dar-
se partida, as resistencias são retiradas do
circuito na ordem dos seus numeras, e, ao
parar-se, na ordem invertida. No caso de uru
rheostato automatico, o circuito derivado 5
roprosonta o circuito para a manobra do
rheostato e a • bobina Co representa, symboli-
comente, os dispositivos electro-magnetico3,
pelos quaes Os interruptores são actuados, na
sequencia adequada. depois do fechamento
dos interruptores S20, Se', e do interruptor
S° do circuito do rheostato.

Os interruptoras So e P são collocado3 no
circuito do rheostato para um fim que se es-
tabelecerá adeante. e a abertura de qualquer
um destes interruptores actua sobre o rheos-
tato e interrompe a operação do motor o o
tUnccionamento da installação.

Uma bateria de pilhas para a electrolysação
da ascua está represectada a E, o 6 é o seu
circuito extorior.

O circuito dos eleetrolysadores é aberto e
fechado por meio de em interruptor oleara-
magnetico S", cuja bobina C2 está ern um cir-
cuito 9 que é adaptado a ser fechada polo
rheostato, no fim da partida do motor; o re-
ferido circuito tem um contacto 10 que se liga
com o ultimo interruptor P, quando este for
fechado.

Dois interruptores electromagneticos S13 e
collocado3 no circuito 9, o fechados du-

rante a operação normal da installação, go-
vernam tombem a manobra do interruptor
principal So . A abertura de qualquer do una.
delles retira a energia da bobina C2 e obriga
o interruptor a cahir.

R1 é um rolais polarizado, tendo a sua ho-
bobina Ci5 ligada ao circuito do electroly-
sador.

Eito relais consiste, preferivelmente, de
up bobina, picotada no campa de um íman
permanètite I I.

Quando a corrente estiver na' direcção
certa, a reação entre a bobina e o iman
obriga a primeira a manter a peça movei Sig
contra os contactos fixos do una interruptor
duma circuito de ralais 1.2. Quando não ha.
corrente, o interruptor é mantido fechado
por um pequeno peso 13, porém si ha cor-
unte na direcção contraria, a bobina C" gira
para abrir o interruptor. O circuito do retais
inclue UM. bobina Co de* um relai3 R2 que
mantem normalmente o interruptor Si3 fe-
chado. Consequentemente, a abertura do re-
ines polariaado por uma corrente invertida,
no circuito do eloctrolysador, obriga o interru-
ptor Se° do circuito electrolysador a abrir-se,
deste modo parando toda .a prOducçâo de
gazes. Para uma segurança ainda maior, o
ralais fra pede abrir um interruptor S3° no
circuito do rheostato. Esta ralais pede tom-
bem manobrar um circuito de signal 35.

O retais polarizado AS, ao perder a sua
energia, tende a fechar outra yez, o que re-
sultaria no fechamento do circuito do electro-
lyaador, apenas para reabrir o retais polari-
zafio, e, por conseguinte, o interruptor prin-
cipal, com uma repetição datas operações,
até que o motor-gerador seja parado á mão.
Afim do evitar estas iluctuações, o nucleo do
ralais R2 está ligado a um interruptor e" que
abre uma outra interrupção no circuito 12 do
raiais, ao mesmo tempo que o interruptor S13
abre o circuito 9 que governa o interruptor
principal Su . Consequentemente o retais po-
larizado pede fechar, sem obrigar o fecha-
mento dos circuitos 12, 9 e 6, os quaes não
serão outra vez fechados até que o ralais Re
seja levantado pelo seu cabo 14.

O ralais polarizado Ro está ligado com o cir-
cuito do electrolysador no proprio electralysa-

dor, em vez de ser ligado em alguma outra
parte do circuito. Isto é importante, porque é
o eleatrolysador e não o circuito exterior que
requer protecção contra a invonello da cor-
rente, o, ligando-se o retais ao eleoirolysa-
dor, esta corrente não pede ter legar, mesmo
qunio o electrolysador ar inadequadamente
ligado ao circuito. Assim o shunt ou deriva-
ção 15, empregado com eate typo de retais,
está representado como physicamente ligado
a um dos terminae3 da bateria de pilhas. O
ralais propriamente dito Pede ser collocado
no quadro, sendo a sua bobina ligada aos
blocos terminaes do shunt pelos conducto
r03 16.

O circuito 12 do ralais é tombem governado
por um interruptor de sobrecarga. S is, noa
malmente fechado, cuja bobina Co está li-
gada em série com o circuito do electro
lysador, afim de abrir o sou circuito, caso
passe uma corrente demasiadamente pesada.

lia tambem um dispositivo para impedir 'a•
descarga do electrolysador, caso o potencia
do (limaram caia tão baixo que elle não venç
a força contra-electromotriz das pilhas. Estt
dispositivo coreprehende urn ralais de poten-
cial R3, cuja bobina está ligada cru um cir-
cuito 17, através dos dons lados do circuito eb-
tlynamo. Esta bobina opera o interruptor S'
no circuito 9 e, assim, governa o interruptor
principal S", ficando fechado O illtertllptd?
SIA . até que a voltagem do gerador saja suei-
cientemente alta, e abrindo-se, quando a vol-
tagem cair abaixo de una valor determinado.

Os tubos de oxygerdo e de hydroeenio "I e 8
que saem das pilhas, descarregam os gazas
dentro de gazometro3 separados 18 e O, de
onde os comprassores 20 o 21, movidos pelo,
motores 22 e 23, comprimem os gazos
tanques de pressão 21 e 25. Estes motora,
estão indicados em ligação com a linha de
transmissão, por meio dos circuitos O e 27,
e uh (mal contendo dons interruptores S°. S1o,
eu a S.

Os interruptores Ss e s9 constituem inter-
ruptores de limite inferior e superior, ope-
rados pelo gazornetro de ' oxygenio 18, e,
os interruptores Sa e Sli Mem uma relaçio
semelhante ao gazometro de hydrogenio 19.
Os interruptores S10 e Sii são adaptados a
serem abertos pelos dispositivos de pressa° 28
e 29, ligados com os seus tantpies respectivos,
sendo vetes dispoaitivos regulados tara abri-
rei» os iriterruptorpl correspondentes, quanto
as pressões nos tadenes attingirem um maximo
determinado.	 •

Quando 03 gazametroa estivarem cheio3.•
as suas tampas, que se elevam, abrem, os
intorruptores 85 e P, deste nao4o parando
o motor principal M e interrompendo a ope-
ração da installalao. Quando, depois disto, a
operacão dos compressores tiver retirado o
gaz dos gazoniotros, de modo que as suas
tampas se abaixem, 03 interruptores Ss e So
fecham-s3 outra vez, e, si a retirada dos
gazes dos gazometroe continuar, os interru-
ptores S3 e Sio são abertos pelar tampas quee
descem, deste modo parando os motoreedos
compressoras, que outra vez cOgiewoz a Ca--
balhar, quando as tampas dos kasometros á
elevarem.

Quando os compressores tiverem traba-
'buli por uru torripo sufficiente para de-
senvolverem a sua pressão %tinia e per-
rnittida nos tanques, os dispositivos 28 e. 20
abrem os circuitos dos motores dos emproa-
sores, com p resultado de porar a acção do
compressão.

Quando, depois, as tampas doo gligIr
metros se elevarenialé o seu iiite àuperlof;
por que os gazes não são mais retiraepa
deites pelos compressores, os interruptores S°
e So 'são aberta e o electrolysador é posto
fera do funccionamento, como já se creist
creveu.

Na 6g. 12, a corrente da linha de traias-
missão é usada no electrolyeador. Consque.4d
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:temente, o motor-gerador e alguns dos cir-
cuitos e dispositivos cia fig. 11 são . desneces-
'sadios, porém a installaçao e {is relações
,podem ser, no reais, semelhantes, e assim
'estam alias indicadas.

O circuito 6a do electrolysador está ligado
astravez da linha e é guarnecido de uma re-
sistencia variavel ou o seu equivalente 30,
afiro do regular a corrente ás necessidades das
pilhas. A bobina C2 do interruptor principal

•está em um circuito 9a, que, além dos inter-
ruptores S 42 e S". tambein contém os inter-
ruptords S5 ,c S6 de limite superior do ga-
zometro.

Os mesmos principios se applicam no caso
de urna usina geradora isolada, nesse caso o

•dyuarno sam fornece a corrente de electro-
Nadao será movido por um motor a vapor
ou outra especde de motor.

Em rosumo, relvdodicarood CODA pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:

1°
s
 uma pilha para producção de oxygenio e

de hydrogenio pela electrolyse da agua, com-
prdheficlando: um tanque oblongo, com uma
sriparadão e que forma o cathodio que contem
dpus compartimentos estreitos;- uma tampa
apertada, tendo sabidas para os gazes; ano-
dios oblongos, ocos e estreitos, supensos na
tampa e dentro dos compartimentos; suara-
dores e envoltorios que formam involucroa
completamente não conductores para os ano-
dios.

2°, uma pilha, como se estabeleceu na
reivindicação 1, caracterizada ainda pelo
facto de que os anodios são feitos de metal.
laminado, recortauo e perfurado, com extras
nsidades e fundo arredondados.

3°, uma pilha, como se estabeleceu na rei-
vindicação 1, caracterizada ainda pelo facto
de que a separação, os anodios e cs seus
envoltorios são todos suspensos na tampa e
teidodeis juntamente com alia, e pelo- facto

•de que a separaçao tem extremidades duplas
que passam em volta dos envoltorios e os
protegem ; -

em uma pilha para a electrolyse da
agua, a combinação com tanque o com uma
tampa, das seguintes partes : um . anodio
oblono e oco; um separador invertido, com
o forniato de uma pia o collocado sobre o
ardodio ; uma barra conductora e horizontal,
á qual o audio se. liga por baixo da parte
superior do separador ; uma peça oca, ligada
á barra e passando atravez do separador e da
t pa e servindo, ao mesmo tempo, como
s pporte,.como conductor e como saída do
oxigenio ;	 -

.)", em uma pilha para a electrolyse da
adua, um iuvolucro para o anodio, comple-
tamente não-concluctor de electricidade, com-
predendendo um separador de natureza não--
çonductora, resistente aos gazes e ao electro-

•Ayto, acima do anodio e mergulhando-se por
• dnus corta distancia abaixo do uivei do liquido

e um onvoltorio não-conductor prezo ao
qpqatior, abaixo do uivei do fiquido e en-
volvendo o anodio em todos 03 lados e no

, fundo ;	 •
• 6°, em uma pilha , para" a electrolyse da
agua, Um separador consistindo de um corpo

, de borracha dura, com uru nucleo de metal,
alsanpletamente embebido no corpo

•'7° em uma pilha para a clectrolyse da
lapa, tendo superficies de anodio o de catiso-
'dio e um envoltorio suspenso entre ellas, calços

rg
o conductores, mantidos em comparti-
entes do onvoltorio o offerecendo passagens

r para o liquido porém não para os gazes
8°, 1123 systema antomatico •e electrico do

dseidurairça, para as elactrolysadores de agua.
;açodo uns dispositivo para interrompsr a pro-
Gaticção dos gazes, no caso da corrente passar
[na-direcção errada ;
;• 90 , um system autámatico e clectrico de
tessgurança, para os ekectrolYsadores de agua,
etnn0 se estabeleceu na reivindicação 8, cara-

eterizado ainda pelo facto do ser o dispositivo
de segurança ligado directamente do electro-
lysador.	 -	 -

10, um s stema automatico e olectrico de
segurança para os electrolysadoras de agua,
como se estabeleceu na reivindicação 8, ca-
raéterizado ainda por um dispositivo para in-
terromper o funccionamento do electrelysa-
dors caso o potencial da. fonte de energia
caia a um valor tão baixo, que a descarga
se torne possível.

11, um systema automatico e electrico, de
segurança, para governar o functionamento
de uma installação electrolytica de gaz, com-
prehendendo um eiectrolysador do agua, meios
para fornecer-lhe a energia electrida, um ga-
zometro, um tanque de preaslo o um appare-
lho de compressão para retirar o gaz do ga-
zornetro o comprimil-o no tanque de pressão,
o referido systema tem um interroptor de li--
mito superior, operado pelo gazometro e go-
vernando Os dispositivos de parar e começar
o fundcionamonto do alectrolysador, um in-
terruptor de limite Inferior, operado pelo ga-
zometro e governando um dispositivo para
dar partida e parar o apparelho compressor,
o um dispoaitivo actuado mala pressão do tan-
que, governando Umbelas o apparelho de
compressão.	 -

Rio de Janeiro, 19 de deiembr9 de 1919.-
Por procurada°, Pedro 11172CriC0 1Verneck.

(4.4401

N. 10.957-Memorial descriptivo de «um novo
gerador de acetylene» para que pretende pri-

. v :legio Davis Bournonville Company, estabe-
lecida em Jersey City, Estado de New Jersey,
Estados Unidos da America, cessionaria de
Augustine Davis, estabelecido na mesma ci-
dade

• O fim da invenção é o de obter com uns só
gerador ,os mesmos resultados obtidos com
dops geradores, um gerador de pressão, tal
como o que se usa para o funccionamento dos
apParollios de ' soldar, e uris gerador do typo
de dampanula, tal comi) o que se ursa, per
exemplo, para a illtiminação. Ne gerador do
typo de pressão, o desprendimento do gr_z
para e torna a começar, quando a pressão do
gerador se eleva e se abaixa relativamánte a

• um gráo determinador de presa:tos Isto é dos--
empenhado pelodnovimento do um chaphragmaaa
de pressão. No typo de gerador usado para
a illuminação o desprendimento do gaz é re-

--guiado pela olevaom ou pelo abaixamento do
uma campanula. Em outras palavras, uns -
typo de gerador é de gtinado a manter uma
certa pressão, e o outro um certo volume.

A- presente invençao consisto na associação
de um gerador de pressão e de um gazometro,
de - modo tal, que o apparelho é, praticamente,
uma combinação.dos dons geradores, como se
estabeleceu. 'Um gazometro, não é riecessario

.dizer, é um recipiente cuja • capacidade varia
de accardo com o volume - do gaz que está
nelle. sob uma pressão constante. A inenção

• parmitte assim que o gaz seja tirado directa-
mente do gerador, Sob urna pressão convide-
ravel para ser empregado em maçaricos de
soldardque ctnsomem uma mistura de oxyge-
nio O acetylene; o, ao" mosmo tempo, ou al-
ternativamente, o gaz pódo ser-tirado do ge-
rador para a Mundana° ou, mais especial-
mento, para ser comprimido em tanques, afim
de ser usado com instrumentos de soldar por-
tateis, ou paramutros fins. • • • " •

Nos'clesenhos annexos, que illustram urna
das-disposições possivois do apparelho:

A fig. i é um alçado lateral de uni gerador
de pressão o um gazometro e suas liga-
ções: e

A fig. 2 é uma vista das ligações, em corto
vertical, tomado mela direita do gerador e
olhando-se na direcção da esquerda. 	 . --

Devemos expor antecipadamente que a no-
!idade esacsicial da invenção -está na nova •

. ;	 : •

combinação e associação de dispositivos, pelai
quaes se obtem novos resultados, o que a fór-
ma especial dos elementos inddviduaes é uma -
questão de pouca importancia.

Referindo-so agora aos desenhos, o numera
de-Signa um geralor de pressão, em que a

carbureto, que desce por uma tremonha 2, á
'recebido sobre urna chapa rotatoria 3, com a
q ual esta° associados os separadores 4-, relati-
vamente estacionarioa.

A chapa 3 é girada por meio do um veia
vertical 6 o por um motor 5 que é actuado
por um peso.

Uma alavanca de parada 7 coapera Q0n1
uma lamina entalhada 8 que é girada pelo
peso do motor.

Quandó a alavanca 7 está na r o Áção indi-
cala na fig. 1, o motor está parado; porém,
quan lo a alui- c t for abaixada, a sua extre-
midade fica °oposta á parto entalhada da la-
mina, permittindo a operação da lamina e do
motor, deste nu els girando a chapa 3 e obri-
gando os torrões do çarDureto a pa,ssarent
pelos separadores 4 para dentro do tanque de

•agua.,	 •
O gaz é retirado pejos tubos 9, 10 e li, pela

camara 12, pelo apParelho purificador 13 e
pela ligação 44 parto gordo em que é 0i:ruge--
gado, como por exemplo, para um maçarico
de soldar.

Em communicação com o intesior do gera-
dor, como por uma ligação com a extremida-
de superior do uni tubo 10, ha um diaphra-
gma de pressão 15, ligado a 16, a uma ala-
vanca do peso 17, que, por sua vez, está liga-
da por uma connexao 18 á alavanca de pa"Sa-
da 7.

O peso 19 póde ser movido ao longo da ala-
vanca 17, afim de regular o peso posto sobra
a parte superior do diaphragma, em opposi-
ção á pressão do gaz que actua contra o seu
lado inferior.

Quando a pressão cae abaixo de um grau
determinado, o diapbragma deiscd, abaixando
as alavancas 17 o 7, e permittindo a opera-
ção do motor.

Quando a pressão se eleva, o diaphragma
e as alavancas são levantadas o o motor
pára.

No que concerne á prdsente invenção, tu
o que se descreveu é antigo e jd conhe-
cido. •	 •

O numoro 20 designa um gazoinetro. Elle
está ligadoao espaço dp gas do gerador 1. por
uma tubulagem adequada 5, 10, 21, 2, 23,
21, 25 e 26, descarregando-s 3 este ultimo tu-
bo acima do uivei da agua Co gazorne-
tro.	 -

Um prolongamento 27 do tubo 25 liga o ga-
zometro com o apParelho de compressão, com
uns systenia do illuminaçdo, ou com outros
apparelhos em que a baixa presSão é ade-
quada.

O caraçteristico do importancia na ligação
entre o gerador e o gazometro é a existencia.
de uma valvula 28, operada pela presed
são.

Esta valvu/a é capaz do ser regulada para
uma pressão mais dita do que o diskositivo det‘

'regular a pressão 15.
A pressão a que a valvula 28 se abre é red

guiada pela posição do peso movei 29.
Assim, o diapliragma 15 pó:le ser regulado

para cinco libras c a valvula 28 para oito li-
bras, porém o grau de pressão não é impor- •
tanto na presente invenção, desde que o dia-
phragina 15 está regulado para uma pressão
inferior á da valvula 28. 	 .

O proximo caracteristico de iruportancia á
oxistencia de -dispositivos pelos quaes a cana-

panula do gazometro, ao abaixar-a, augmen-
ta temporariamente a regulação do dispositi-
vo de pressão 15 até á regulação da valvula.
28, com o resultado de que mais gaz se des-
prende no gerador, °bramido a sua prosada
a se elevar, ata que a valvu/a 28 se abra, dota
Remoa° reencbendo o gazometro:

	

si • m	 ,1	 , -
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Um dispositivo a .leqrado incluo um peso 30
levai° por uma a'a . anca 31 que, p.a' sua ‘ea
está montada na caamanula do gazoine-
tro.

A alavanea 31 é preferivelmente, cavilhada
nas proximi adss daena ex , remidale, como
a 32, a um supporta fixo e o sua parte cen-
tral apoia-se sobre uni supporta entalhado 33
otte se estende para cima, a partir da cam-
panula.

O peso 30 é cellocado dg tal modo
cavarrio a carnpanula cam a nes nivel determi-
nado, o paso cao sobre a alavanca 17. Deste
modo um peso maior é posto sobre o diaphra-
guia 15, e este ultimo não se pôde elevar sue-

'ficiontemento para parar o motor 5 que avan-
ça o carbureto, até que a pre.ssã,ci do gerador
se tenha augmonta lo até a grau dufficiento
para abrir a valvula 29 e Te-encher o gazo-
metro.

A altura, em que a campanula do gazome-
tro atrecta o mecanismo que regula a pre.ssão
póde-sa variar, curvando-se a alavanca 31 ou
por outra regulaçlo.

Caso a carapanula do gazometros e eleve al-
to de mais, um tubo 34, fechado na sua ex.
tremidaie superior e guarnecida da perfura-
ções latarans, eleva-se com as suas perfuraçõea
acima da nivel da agua; de modo goe o ex-
cesso do gaz escapa-se para dentro do tubo 31
e, pelo tubo 35, para o tubo de descar-
ga 36.

Os detalhes que não pertencem á presente
Invençã.o, porém, que podem ser mencionados
são um tubo 37, com uma valvula regulada á
neto que pôde ligar a camara de gaz do gera-
dor com o tubo do descarga 36, um dispositi-
vo pelo qual o gazometro póde ser alimentado
directameete através da valvula 38 que é ma-
nobra lo á mão, e um tubo 33 com uma val-
viea, manobrada á mão, que serve para cs-
vasiar a ensaca 12.

Na operação do apparolho, pôde-se tirar e
gaz, sob presseo, do gerador para operações
de soldadura, e o gaz rio gazornetro, que está
mu pouco acima da press10 atmospherica,
para a compressão ou para a illuminação.
Quando se tiver tirado acety/ene sue/ciente
do gazo:netro, a queda da campanula produz
um peso augmeatado no diaphragma 15, pelo
ene o avanço do carbureto e o desprendi-
mento consfluente do gaz continuam até que
a pres;ão soja suffiriente para abrir a valvula,
8, pelo que o acotylene pasta para o gazo-

metro. A cainpauula do ultimo eleva-se agora
retirando o peso que foi addieleriado ao dia-
phragma 15, pelo que o diaphragma se eleva
unmadiatimente, parando o motor e o des-
prendimento ao gaz, ficando o motor estacio-
naria, até que a pressa() do gerador cáia
abaixa ilo ponto para o qual o diapliragrna
foi regulado. Deste modo, pó te-se tirar uma
quantidade continua de gaz, sob uma pressão
praticamente constante, directamente do ge-
rador, e, ao mesmo tempo, gaz para illumi-
ininação ou para compres10 do gazernetro.
Quando a eampanula do gazometro não tiver
descido para tornar o diaphragina 15 inope-
rativo, afim de parar o motor na pressão para
a qual o diaphragma foi regulado, si existir
no gerador uma pressão excessiva, igual ou
maior do que a pressão para a qual a vais-lila
foi regulada, a valvida 23 actuará como val-
Tula de segurança para perinittir que o ex-
cesso do gaz passo para o gazometro.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivus da presente invenção
o seguinte:

, um gerador de acetylene, compreben-
dendo a corubinaçâo de uni gerador de pres-
sas e de una gazornetro ceni ligações entre
silos; com essa combinação o apparelho
adaptado a fornecer, tanto gaz sob pressão,
somo gaz que está uru pouco acima da pres-
são atmospherica.

2, um gerador de aceta/ene, 01110 se esta-
kelecea na reivindiegila a, caracterizado

ainda pelas referidas ligações que comprehen-
Geei um mechanisrao para avançar o carbu-
reto pra% o gera lor, um disposirivo de regu-
laçeo primado, seasivel á pressão, para o re-
ferido mechaninno de avançar, e adaptado a
ser regulado a urna pressão determinada, urna
passag -m do gaz do gerador para o gazorne-
tro, regulada por tuna valvula operada pelai
pranto, e adaptada a ser regulada para uma
pressão mais alta no goradas do que o diseo-
sidra prirnario de regulaçeo, o um dieposiiivo
adaptado a ser actuado pelo gazua:tua afim
de manter o meelsauismo de avanço do car-
bureto, em operaasea quando o gaz no gaze-
metro estiver abaixo de um volume determia
nado.

3, uni gerador do acetyleno, essencialment0
Como se descreveu.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1919.--
Pn, 1.4 America Werneck.	 (4.440)

ir. 10.939 — Hemorial deseriptivo da inven-
ção de «urna roda para rehinlos, de constru.
não aperfeiçoada» para que pretende pr.
eilegio de invenção Benjamin 17ranklin Seg.
mour, estabelecido eia Washington, districto
de Colambia, Estados fluido s da Ame-
rica

A presente inVeltaNd refere-se a estructuraa
de folhas de metal corrugado, dispostas e fi-
xadas de forma a produzir o maximo de força
com o mínimo do material. O principio que
aqui se desenvolve é especialmente adaptado
á construc,ção do rodas de vehiculo, e, em
particular, ás rodas de caminhões, em vista
da sua capacidade para resistir a serviços pe-
sados e violentos, e do seu peso extremamente

A invenção é illustrada nos desenhos an•
nexos a este memorial.

A figura 1 é itni alçado lateral da roda:
A figura 2 é um corto central da mesma roda,
pela linha 2-2 da figura 1. A figura 3 é um
corte lateral de uma fórma molificada. A fi-
gura 4 é um corte de ferina modificada, pela
linha 4-e da figura 3. A figura 5 um alçado
de outra modificação. A figura 6 é ura corte
pela linha 6-6 da figura 5. A figura 7 é une
dispositivo modificado para fixar a pina da
roda, .

Com referencia á construcção em detalhes
a roda é formada por um par do chapas cir-
culares ou em fôrma de discos, 8 e 9, de mea
tal corrugado o conveniente, o dispostas su-
perficia contra superficie ou em contacto como
se vê na figura 2. As referidas chapas 8 e 9
teem as suas corruga.ções dispostas, de preta»
rencia., na relação angular que se mostra na
figura 1, por se acre litar que esta disposição
da aleis força e mais durabilidade á estru-
atura do que as dadas pelas corrugações que
estejam, entre si, em angulou rectos exactos.
Porém, comprehende-se naturalmente crua a
relação angular entre as chapas pôde ser es-
colhida á vontade.

A pina 10 é de metal e tem uma aba ou re-
bordo central il ao qual se acham, respecti-
vamente, seguras as bordas lateraes pleaphe-
ricas 12 e 13 das chapas 8 e 9.

Os dispositivos de fixação consistem preferi-
velmente de parafusos 14, ou de quaesquer
outros meios de fixação que se possam em-.

bitadas e repuxadas na pina 17 da roda (veja.
se a figura 4).

Neste caso, o cubo da roda consiste de nus
par de membros titulares 20 e 21, tendo sul
rebordes 22 e 23 presos ás chapas 8 o 9 por
meio da; divorsos parafuso; M.

A disposta-A.° indicada nas fias. 5 e 6 consi-
dera o emprego ae uma estructura do cober-
tura, juntam . nta. com as chapas corrugadas a
e 9, con.sktirtio a referida estructura cru uni
p ir de laminas ou chapas de metal lisas 25 a
20 que sio fixadas ás chapas corrugadas pelos
parafusos 21 dos membros 20 e 21 do cubo.

A pina 27 firma uma espacie do calmara
annuiar que recebe os pontos periphericos das
chapas corrugadas 8 e 9, juntamente core
as chapas 25 o 20, ficando a pina e todas
wasa,cqh2a8.pas unidas pelos parafusos ou cavia

Em vez dos dispositivos de flana° para tk
pina da roda, inlicados nas figa. 2, 4. o G;
podem ser empregados os que se illustram
O. 7.

Neste caso as peças corrugadas 8 o 9 terão
as partes 29 reviradas para dentro, e a pina
de roda 27 terá um rebordo central 30, aléns,
dos rebordos lateraes 31 e 32.

A borda revirada para dentro de cada
uma das chapas corrugadas ajusta-se dentro
de cada uma das duas passagens acanaladas,'
passando a cavilha ou o parafuso de fixação
através de todas as diversas partes, como so
mostra.

As chapas corrugadas encruadas 826, da
preferencia, unidas entre si por pingos de
solda em um certo numero dos seus pontos da
cruzamento,como a x; na estructura indicada
nas figs. 5 e 6, as chapas corrugadas são ainda
fixadas por pingos de solda ás chapas late-
raes 25 o 26. .E' claro que se pôde empregar
qualquer outra maneira conveniente para
segurar as chapas.

E' obvio que os perito! na arte poderão va-
riar os detalhes da construcçã.co e disposlaão
das peças, sem alterar o caracter da invenção,
e que portanto a invenção se não limita a estes
caracteristicos, excepto no que é exigido,
pelas reivindicações.

Em resumo, reivindicamos como pontos
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte

uma roda da natureza descripta, corne
struida de chapas corrugadas, o tendo as cor-
rngações das respectivas chapas entreertil
moas ;

20 , uma roda. da. natureza descripta,
struida de chapas de metal tendo corrugaçnou
parallelas. e entreeruzando-se as corrugaçõee
das respectivas chapas

30, uma roda da natureza descripta, cotia
struida de chapas do metal com corrngaçece
parallelas, sendo as mesmas chapas unida/1
entre si por contacto do superficle e sendo as
corrugações das respectivas chapas entrecrea
nadas ;

40, urna roda de vehiculo, comprehendendci
uma serie de chapas de corrugaçOes parallo-
las, dispositivos que seguram o unam as rafe:
ridas chapas com as suas corrugações entro.
cruzadas, dispositivos que fornecera uma pina
de roda, e dispositivos que fornecem um.
cubo;

50, uma roda de vehiculo, comprehendenJa
uma serio de chapas de corrugaçõee paralle-
las, dispositivos que unem as mesmas chapas
com as suas corrugações entrecruzadas, uma
serie de cavilhas provas ás referidas chapas.
uma pina de roda fixada pelas citadas cavi-
lhas, e dispositivos que fornecem um cubo ;

6°, uma rola da natureza descripta, con-
struida do chapas de metal corrugado, sendo
as corrugaçaoe das respectivas chapas entre-
cruzadas ; e sendo as referidas chapas unidas
entre si. por pingos de solda nu pontos de
intercepção ;

7° uma xmZIa da natureza descripta, d5tiet
a.pag do :pelai com corrugas

pregar.
O cubo da roda é formado pelas bordas

periphoricae interiores 15 e 1.6 das duas
chapas, despis de reviradas em angulos rectas
corno se vê.

Na construcção desenvolvida nas figs. 3 e 4,
as chapas ou laminas 8 e 9 estão dispostas
com as suas superficics em contacto, como se
descreveu acima, estando a paia 17 perfeita-
mento segura por um certo numero de cavi-
lhas 18 que atravessam essencialmente todo o
diametro da roda e que ficam solidamente
presas por terem as suas extremidade
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parai/elas, achando-se as corrugaçõas das
raspeciivas chapas dispostas em rolarão an-
g mular e entrecruzadas ; e sendo e 'referidas
chapas unidas entre si, nos pontos de inter-
cepea,o, por pingos de solda.

reip de Jaueiro, 30 de dezembro de 1919.--e,
Pedto Americo Werneck.	 (4.“0)

AT. 10.959 — Armorial descriptivo da invenção
de «um novo apparelho com maçarico rara
cortar metal» pa ,a, que pretende pritilegio
de invençao Datis Bournonville Conyany,
estabelecida em Jersey City, Estalo de New
lersey, Estados Unidos da Amcrica, cessio-
naria de Worthy Channing Bucknam, esta-
belecido na mesma cidade

Esta invenção refere-se a um apparelho (1ê
orar portatil e completo, que se move por si

:efeito°, da natureza de um carro, adaptado
mover-se vagarosamente sobre a superficie

da peça qye se deve cortar ou de outra base,
afim de fornecer automaticamente um jacto
de gaz para aquecer o cortar, com a veloci-
dade desejada e afastado da peça na distancia
desejada, quer para fazer cortes rectos, quer
para coPtes circulares. O apparelho compre-
bonde uni carro que leva uni maçarico e tendo
tres ou mais reatas de suporte, com um dis-
positivo motor de velocidade variaste'. e com
lima haste radial que se estende lateralmente
e um centro, pelos quaes o carro péde, tanto
correr em linha recta sobre a peça que se
devo cortar, sobre um trilho, como pede ser
obeigado a descrever circules ou arcos cir.
-miares, pondo-se o centro em contacto com a
peça que se deve cortar ou com uma base
e levantando-se a roda ou rodas no lado adja-
conte.

Nos desenhos annexose
A fig. 1 é uma vista plana, com o maçarico

em corte horizontal e com urna parte In.
termediaria da haste radial cortada.

A fig. 2 é um alçado de frente.
A fig. 3 é uma vista, parcialmente em al-

çado lateral e parcialmente em corte vertical,
e COM a cobertura parcialmente cortada.

As figs. 4 e 5 são vistas, em perspectiva,
que illustram um cérte em linha recta e um
corte circular,, com o apparelho.

O carro comprohende uma plataforma 1.
tendo tres ou mais rodas vorticaes. As rodas
(2 e 3) alinhadas de um lado e uma roda 4 no
lado opposto da roda dearsteira 2 são sufi-
cientes. A rola 3 é um rodizio, cuja cavilha
pede sor fixada ou solta, girando-se o para-
fuso 5. Este carro Ode correr sobre a super-
fitie do metal que se deve cortar, ou sobre
um trilho, ou sobre outra superficie ou aup-
porte sobre que elle se assenta.

Um dispositivo, incluindo um motor ele-,
ctrico 6, ou outro typo de motor o uma eu-
granagem para a reducção da velocidade,.
move CI carro com uma velocidade uniforme e
adequada, a medida que o córte progride.
O motor engrena com uma ou mais das ro-
das, preferivelmente com ambas, 2 e 3, e ha
um dispositivo para variar a velocidade CM(

gila o carro corre, e, consequentemente a
razão do avanço do córte, com exactidão.
Isto é, de importancia, porque, com um
certo numero de condições aspeciaes, isto
é, aapecie e grossura do metal, natureza
e dimensões do jacto, etc., ha urna razão
bem definida com que os jactos devem ser
ineyidos, afim de se obterem os melhores re-
stiltados, e além e abaixo da qual perle resul-
tar fim certo inferior ou completo mão exito,.
bto como o desperdicio do gazes. Uma razão
vafnavel de cede se obtem preferivelmente
pCir Meio de uma engrenagem de velocidade
Miava]. capaz de uma regulação exacta, e

•_neteeposidawaseededo motor e as rodas motrizes,
comquanto se pra:sai-1i elneeragar outros meios,'

• como um regulador de velocme1tdes per meie
' ado attriet0.	 ---	 --..---

O motor está indicado sobre a platafórma,
com o veio 7 da sua armadura disposto trans-
veraaltnente e guarnecido de rodas de emigre-
nanem 8 e 9 de diferentes tamanhos, que
podem ser fixadas para enarenagem, á von-
tade, com um par de rodas de engrenagem 10
e li sobre urna parte do um veio 12 que se
estende para fera da caixa 13. Esia, ultima
contem uni cone de engrenagem 14, de di-
mensões bem graduadas, sobre um veio 15.
O veio 12 leva um parafuso sem fim 16, dentro
da caixa, que engrena com uma roda den-
tada 17, que se pôde girar , sobre o veio 15 e
que está ligada com uma roda de engreua-
gem 18, que, por sua vez, engrena com uma
roda 19 sobre um contra-veio 20. Uma roda
de engrenagem 21, fixa do modo a se deslisar
so'ire este veio o que pôde ser movida por um
cabo 22, pôde ser levada a engrenar com
qualquer urna das rodas de engrenagem 14 do
cone. Obtem-se assim uma variação substan-
cial de velocida les, o pôde-se obter uma va-
riação ainda maior, por meio das engrena-
gens 8, 0, 10 e 11. Um par de rodas conicas 23,
fixas á manga 2. podendo se deslizar sobre o
veio 15 e ser movidas por um cabo 25, per-
mittem que se inverta a direcção do percurso
do carro, pelo contacto de uma ou de outra
com a roda coniea 26a que está sobre um veio
26, que passa para baixo 'através da plata.
ferina.

Na extremidade inferior do veio 26, ha um
parafuso sem fio 27, que engrena com uma
roda de engrenagem 28a que está sobre um
contra-veio transversal, embaixo da plata-
ferma. Este veio lea'a um par de carretes 29
que engrenam com as rodas maiores 30 e 31,
que sai o ligadas ás rodas 2 e 4.

A roda 2 tem seus moentes nas saliencias
de supporta 32 que se estendem para baixo a
partir da platafóruaa, e a roda 4 é de prefe-
rencia montada em um braço de supporta 34,
sobre o qual alta é movei, podendo ser fixada
em qualquer posição desejada,' por um para-
fuso do fixação 35.

A haste radical estende-se de uma salion-
cia 36 emn um dos cantos da plataforma, no
lado supportado pelas rodas 2 e 3, além do
qual está o maçarico 37, e estende-se através
do lado deanteiro do carro. No lado opposto
do carro, a haste estende-se por uma distan-
cia adequada, &aculeado do tamanho ma-
ximo dos circules que se podem desejar cor-
tar. Uma cavilha de centro 38 é levada sobre
a hastè radial em um braço 39, que se pôde
tambeen mover ao longo da haste e se fixar
por meio de um parafuso de fixaçao 40.

O centro comprehenee uma haste vertical,
apontada na sua extremidade inferior, guar-
necida na sua extremidade superior do uma
cabeça estriada 41 e tendo uma rosca 42 que
entra em contacto com urna rosca corres.
pendente do braço, de modo que ella possa
ser elevada ou abaixada-. Quando abaixada
para fazer contacto com o metal que se deve
cortar ou com algum outro supporte que fica
por baixo, e depnis aparaftizada ainda mais
na direcção, ela levantará a roda 3 acima da
superficie, e, estando a rola 4 livre como um
rodizio, o apparelho está apto para cortar cir-
culo:is. Um peso 43 pôde ser collocado sobre a
haste radial, afim de assegurar que o centro
mantenha a sua posição, quando o carro cor-
rer em volta dele.

O centro pode ser ceelocado mais para (Nu-
tro ou mais para fera, sobro a haste radial
35, além da roda 3. Para pequenos circules
elle pode ser disposto entre a pcsaição da rola
3 e o maçarico, deslisando-se tanto a roda
como o centro até . sahirem fára da haste e
depois recolocando-se o centro tão perto da
rada 2 quando se desejar.

O maçarico 37,, preferivelmente de oxyge.-
nio e acotylene ou oxygettio e hydrogenio, é
supportatio por urna columna 44 que se eleva
do canto 36 do carro. Um braço 45 tenda um!

---Mtx-Jka.L recurvado para traz e prcsa a.

cotumna, estende-se do carro por urna diga
tancia substancial, na direcção opposta á da
haste rad ai.

Este braço com rogues que supportam
cursor 46, pado correr rara dentro e paria
fera, no braço, per meio de uma hasta rosca-
da 47 e um volante 48. Um parafuso do fixa-
çao 49 no lado deanteiro do cursor, recebe
uma saliencia perfurada 50, que pôde ser
presa horizontalmente ou en't varias posições
inclinadas. Esta salarial& faz parte do uma
peça que inclue um mulita 51, sobre o qual
pólo girar uma manga 52, por meio de una
sector dentado 53 o do um parafuso sem firn
54 que tem um cabo 55. A manga 52 leva, era
angulos recto-, outra manga 56 que sustenta
o maçarico e em que se Me deslisar o maça-
rico para cima e para baixo, sob o governo de
uma cremalheira e de um carreto 57, 58.

Urna chapa de protecção 59 está presa a
um lado do carro, entre o mecanismo e o ma-
çarico ; esta chapa estende-se praticamente
até a base e tem, preferivelmente, um pia»
longamente reservado para dentro.

O emprego do apparolho para cortar ora
linha recta, juntamente com um trilho 61,
está in lindo na fig. 4. Um exemplo de
certa circular com o apparelho aná reprea
sentado na fig. 5.

Em resumo, reivindicamos corno pontos o
caracteres constitutivos da preeente Invenção
o seguinte:

I°, um apparelho com maçarico para cora
tar metal, adaptado a correr Sobre a super-
flcie peça que se deve cortar ou sobre
outra base, afim de fornecer automaticaa
mente um jacto para acquecor e cortar, cotri
uma velocidade uniforme &Viciada o com a
distancia desejada a partir da peça que se
deve cortar, quer para um cdrte em linha.
recta, quer para uni carro circular, compre-
hendendo esse apparelho um pequeno carro
para levar o maçarico, tendo tros ou mais
rodas de supporta, com um dispositivo motor
de velocidade variava', uma haste radial a
lateral e um centro, pelo que o carro póde
correr tanto em linha recta, corno ser obri-
gado a descrever arcos circulares, pondo-se
o centro em contacto com a basn, o le-
vantando-se a roda ou rodas no. lado adja-
cente;

20, um apparelho com maçarico para core
tar metal, essencialmente como se descreveu.,

Rio do Janeiro, 30 do dezembro de 1919.-d
Por procuração, Pedro Americo Werneck.

(4.440)

SOCIELADES ANONYMAS
Companhia Auto-Viação

Ubaentee

ESTATUTOS

T ff I .T.0 1

011GANIZAÇÃO, PDAZO, SEDE E MS

Art. 1. 0 A Companhia Auto-Viação Uba4
ense será regida pelos presentes estatutos,
foeinulados de accórdo com a legislação vigento
sobre sociedades anottymas.

Art. 2.° O prazo de sua duração será de
30 annos, contados da data da assombléa
constitutiva da companhia.

Art. 3.° A séde e o foro juridico da coma
panhia serão na cidade de Ubá, Esta.lo dei
Minas Geraes.

Art. 4.° A companhia terá por flui a con-
strucção e trafego do estrada§ para auto-
moveis, industriaes de carga e passageiros
entre Ubá e Sapé, e bem a gain] coristrucçtro e
trafego, de estradas em Oatra3 zonas onde rã.
solver a compa.ulda .ramificar-se oum, catana
der-se, 	 :
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TITULO II

CAPITAL

Art. 5•0 O capital social é de 100:000$,
vididos em 500 acções de 200$ cada uma.

. Art. 6.° A iraportancia das acçans será
realizada em prestações de 30 sa no acto da
spbsc ipçao, 30 e, a juizo da directoria, com
avao previa de 60 dias e 40 % quando a
assembPa entender nacessario.

Art. 7.° As acçaea sarar) nominativas até o
'Wegral pag trent% Integralizadas po-

derão ser conver. idas em acções ao portador,
á vontade do acolonista.

Art. 8.° Os accionistas que nio effectua-
rem o pagamento das prestações nas época;
fixadas pela administração ou pela assombléa,
incorrerão nas penas com minadas pela lei das
sociedades anonymas.

§ 1.° Exceptuam-se os casos erri que °escor-
rerem circumstanclas extraardinarlas • justifi-
cadas perante a directoria dentro do prazo da
30 dias, contados do ultimo Renuncio •da cha-
mada de qualquer prestação, sujeitando-se, -
neste caso, á multa de 5 % sobre o valor da
entrada em móra.	 •

§ 2.° As-acções cabidas em commisso- serão
• •roem ttid as.

§ 3.° O producto das multas e o agio da;
acções reemittidas serão levados ao fundo de
reserva.

TITULO Id
AmmostaçXo

Art. 9.° A companhia será administrada
ama dous directores, director presidente e di-
rector tedmico, eleitos pela asseinbléa geral
dos accionistas. 	 '

Art. 10. O mandato da directoria será por
tres annos.

Art. 11. Os directores poderão ser reelei-
tos, e. quando o não-sejam, servirão atá que
entrem em exercicio os 1101/03 eleitos.

Art. 12. Os directoras, antes do entrar em
exercicio, garantirão a responsabilidade do
sua gestão, caucionando, o director technico,
cinco o o director presidente. 20 acções
companhia, que ficarão inalienaveis até a
approvação das contas.

Art. 13. No caso de impedimento tampa-
rario, por mais de 90 dias ou falecimento,

- será convidado pela directoria, ouvido o con-
selho fiscal, um accionista devidamente cila-

! Meado para praencher a vaga, até a reunião
ordinaria da assembléa gerai.

Art. 14°. Cada una dos directores terá os
tonorarins de 250$ mamam.

Arar 15°. Compete á directoria
1° a4ignar as acções
2, exercer livro e geral administração,

para o que fica investida dos poderes precisos,
inclusive para praticar os actos mencionados
no art. 102 do decreto n. 43a, de 4 de julho
de 1891

3°, determinar OS dividendos semestram
4a, resolver sobre o commisso de acções.
Art. 16°, incumbe ao director presidente
1°, superintender todos os negocioa da com-

panhia
20 fisca/izar a eatricta observanda destes

estatutos ;
3°, canvocar assambléa geral
4a, nomear e demittir o pessoa/ da compa-

nhia, marcar-lhe o ordenado e fianças que
julgar necessariaa

50 , apresentar relataria annual á assema
Wh gera/

64, representar a companhia em suas rela-
ções com terceiros e em juizo, competindo»
lhe a outhorga de poderes a mandatarios de

„ soa confiança
, 7° fazer pagamentos e receber e que for

• 'deidto á companhia. •
Art. 17, incumbe ao director tech.nic.o

• 4°, providenciar sobro o prolecto e fiscalizar
eonstrucçao do obras e estradas ;

2°, superintender o aafogo das linhas da
companhia. cecinas, vehicalos e Mais depara
tamentm technicoa da empraza

3° escrever as actas nas assembléas geram
e subscrevei-as com o presidente ;

4°, ter sob sua guarda archivo da compa-
nhia e fazer sua correspondencia.

Art. 18°, substituirá o director presidente
nos seus inipedinaentos o director technico 0
vice-versa.

a- TITULO IV

CONSELHO FISCAL

Art. 19. A assembiéa gera/ elegerá annnalk
mento tres fiscaes e outros tantos supplentes.

Art. 20. Cada membro do conselho fiscal
perceberá 300$ annualmente.

Art. 21. Compete ao conselho fiscal:
1°, durante os dons mezes que preceder á

reunião da assembléa geral ordinaria, exa-
minar os livros, verificar o estado da caixa e
exigir informações dos directores ;

2°, apresentar parecer sobre a gestão dos
negocio; e interesses da companhia ;

3°, denunciar erros, faltas, fraudes que en-
contrar no exame dos livros e contas; 	 .

4°, convocar, caso nio faça o director pre-
sidente, extraordinariamente, a assembléa

•geral, se °acorrerem motivos graves e arpa-
eia referentes aos interesses da compauhia.

a
TITULO V

asmustá GERAL

Art, 22. Todos os annoa, no moa de remi_
reiro, se reunirá a assembléa geral para lhe
ser apresentado o relataria annual acompa-
nhado do balanço e do parecer do conselho
fiscal.

Art. 23. Nas assembléas, tanto ordinarias
coma extraordinarias, cada acção da. direito
a um voto até o maximo de 100 votos.
• Art. 24. Serão adinittidos a votar nas as-
sembléas goram:

1°, O tutor pelo tutelado e o curador polo
euratelado

2°) o marido pela mulher e o,s paes pelos
filhos menores

3° o sacio pela firma social
4° o director pela sociedade anonyma
So,° o inventarianto pelo acervo pro-indi-

viso 
o syndico peias massas fallidas. -

Art. 23. Nas reuniões ordinarias é permit-
tido tratar de todos os assumptoa que inte-
ressem á companhia ; nas extraordinariaa, sé
se tratará do objecto especial que motivar a
convocaça.o.

Art. 26. 03 proprietarios de acções ao por-
tador, para poderem tomar parte nas dis-
cussões, as depositara° na caixa social peio
menos sois dias antes das assembIéas ge-
raes.

Art. 27. A ordem dos trabalhos será a se-
guinte :•

i) leitura do expediente pelo director toa
chnico •

2) leitura, exame, discussão e deliberações
relativas ás contas, inventarias, 'relatorio
da directoria e parecer do conselho fiscal

3) propostas diversas, discussões o vota4
ções ;

4) eleições ;
5) leitura o approvaçao da acta da seseicia

TITULO VI
FUNDOS. DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. 28. Dos lucros líquidos semestraes sO
deduzirá a quota de 20 % para o fundo de
reserva.	 a	 .

Art. 23. O fundo de reserva será cansa-
tildo em apolices da divida publica, Os jaroz
destes titulo; partencerao ao mesmo fundo.

Art. 30. Deduzida a quota do fundo do re-
serva, o excedente será distribuido eanadiele
dando aos accionista;. 	 _-

•
- rieskitto 11t.  -IWZU 1-043YNir

Art. 31. Os dividendos não reclamados esta:,
cinco anno3 da data do annuncio para o seu
pagamento prescroverão em favor da com::
pan'aia.

TITULO VII
DISPOSIOES GERAES E 7R4:15110E1AS

Art. 32. O anuo social da companhia coItF..1
cidirá com o civil.

Art. 33. Aos concessionarios, Drs. RenatO j
de Lacerda Rodrigues e Otto Pires Cirno, pera:1
cessão á companhia do privilegio obtido da"
Camara Municipal de Ubá e pelos seus serviíj
ços de incorporação não assistirá direito a re-
muneração alguma. Devera°, porém, seri
reembolsados pela companhia do tolas as dos-.
pezas feitas em beneficio dela, desde que seja
approvada em assembléa geral a conta respe-
ctiva.

Art. 31: A directoria opportunarnente, trai
tará de obter dos governos federal e estadoal
os auxilios legam referentes ás estradas de
automovois o, para o que, deverá ter em vista
a lei mineira n. 661, da 11 de setembro do
1915.

Art. 3:.. O artigo anterior não inhibe OS
incorporadores de agirem no sentido de con-
seguir taes auxílios, devendo a directoria
aproveitar os serviços já. realizados nesse par-

- ticular.
- • Art. 36• Nos casos omissos observar-se-á a
disposto na lei das sociedades anonymas.

Art. 37. A assignatura destes estatutos hati
porta na sua approvação.

Approvados n assembléa geral de 13 do
junho de 1920"e archivados em 26 do julho de
1920 no registro geral das hypothecas
comarca.

•
Foram eleitos seus primeiros directores:,

como presidente, Renato de Lacerda Ilodri-
gue3, advogado, residente em Ubá, á rua.
Municipal, e como director technico, Dr. Otto
Pires Cirna, medico, residente em Ubá, á rua
Treze de Maio n. 133.	 -(1.a16)

• •
COMpaultta de Opandeo

teia Centraea	 .
LOTA DA AS5EMBLP,A CHHAL ORDISÁRIS, Itr.11:1C

, ZADA EM Si DE JULHO De 1920

Aos trinta e uni dias do moa de julho do
anuo de mil novecentos o vinte na sécio da.
Companhia de Grandes loteis

 vinte,

do se presente numero legal de accionistas,
Sr. SI, J. Carneiro Junior assume a presi-
dencia e declara aberta a sessào. Pealo em
seguida que seja designado pela • assembléa o
nome do accionista que deverá prosidir os tra.a
balhos. E' acclamado o Sr. Raphaol Gonça/J
yes Duarto Ribeiro que convida para primeiro
e segundo secretario; os Srs. Alberto Ilerd4
Abes e Aurelio Cabral Peixoto, os quaes to-
mam lagar á mesa. O Sr. presidente declara
que os fins da reunião são já conhecidos pari
todos, dando por isso a palavra ao Sr. 1° se-,
cretario para proceder á leitura dos documena
tos que devera° ser submettidos á approvação
da assembléa—o relataria da directoria, o baa
lanço e o parecer do conselho fiscal.

O Sr. presidente declara que dá a palavrg
a quem quizer se manifestar sobre o assam-

Ninguem pedindo a palavra o Sr. presi-
dente diz que se vai proceder á votação.
Excluidos os directores e membros do conse-
lho fiscal, o Sr. presidente tendo em vista ci
resultado da votaçao, declara que esta° aia/

•provados o relataria, balanço O parecer de

•
conselho fiscal. Em seguida, consulta a assem3
bléa se dispensa a transcripçao na acta da
quelles documentos, os quaes foram publica
dos no Diario Official de 28 do corrente;



Bens incorporados 	
Falas na sede e filins nas agencias
Fitms exhibidos 	
Material 	
Debentures 	
Acções caucionadas 	
Cauções 	
Contas correntes, c/correntes das

praça 	
Deposites em garantia 	
Obrigações a receber 	
Immoveis 	
Deposito no Banco Hypothecario do Brasil,

augmento de capital
Caixa 	
Diversas contas 	
1011M.e.

para

á ..

agencias e c/da
••

caixa 	
_L Carteira:
Tetras descontadas 	
tetras caucionadas 	
Letras a receber 	
pontas correntes garantidas
Contas correntes e corres-
' pondentes tio Brasil 	
Succursaes, agencias e caixa

matriz 	
Correspondentes no estran-

geiro 	
Vê.lores depositados cai custo-

dia e em caução 	
piversas contas._.

15.621:9885782

8.768:0165860
12.182:1185976
14.993:0135412
22.256:141518%

13.150:5805501

90.922:4095158

548:7385247

58.703:0655615
.7 : 7445496

398.858:4805531

. Passivo

Capital 'declarado para as
succursaes do Brasil 	

Deposites e contas correntes
com o sem juros 	

Depositos a prazo e com aviso
. prévio 	
Succuisaes e agencias 	
Correspondentes no extran-

geiro.
Credores por letras mu can-

ção e em cobrança 	 ...
Depositos em custodia o em

caução  *
Diversas contas 	

5.527:200500

35.8%5:6585581

2.076:7745694
103.322:9065841

1.547:886300%

19.805:5085878

58.703:0655615
172.029:4795915
398.858:480S531

S. Paulo., 14 de agosto de 1920. - Banco
Italo-Belga.- Em. Terroir.-Lombroso.

ANNUNCIOS
Pereira, Carneiro	 Comp.Limitada,
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Votada a consulta, é approvada a dispensa
de transcripção. O Sr. presidente diz em se-
guida que se vai proceder á eleição das mem-
bros effectivos e supplentes do conselho fiscal
que deverá. servir no exercicio de 1920-1021,
de conformidade com os estatutos.

Apuradds os respectivos votos. o Sr. presi-
dente proclama eleitos os Srs. José lgnacio de
Souza (presidente), Mario Carneiro e Sizenan-
do Marinho para membros effecti vos e os Srs.
Alberto Ilerdy Alves, Aurelio Cabral Peixoto
e Raphael Gonçalves Duarte Ribeiro para
supplentes. Por proposta do Sr. Aurelio Ca-
bral Peixoto, o que é approvada, são estipu-

DIAmO OFFICIAU

lados os vencimentos mensaes de quinhentos
mil réis para cada um dos directores e pre-
si d ente do conselho fiscal.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspendo a sessão afim de ser lavrada a
aCta. Reaberta a ses.sã.o meia hora depois e
feita a leitura da acta é a mesma approvada
por todos os presentes, e eu, 1° secretario a
subscrevi.

Rio cle -Janeiro, 31 de julho de 1920. - Al-
berto Herdy Alves.-Raphael Gonçalves Duar-
te Ribeiro.-M. J. Carneiro J .wior. - Abilio
Herdy Alves.-Aurclio Cabral Peixoto.-José
loteio de Souza.	 (4.451)

Agosto de 192n
- -3

Companhia de Fiação e ireoir;."
dos Alliança,	 -

RECTIFICAÇÃO

Acta da assembléa geral extraordinarra
realizada em 2 de agosto corrente e publicada:
no Diario Official de 18 do mesmo naez.	 •

Na 7' linha, onde se lê : mil o sete votos,'
leia-se : mil cento e sete votos.

Na 52' linha, onde se lê : § § 2° e 4°,
se : § § 3° e 4°.

Na 107' linha, onde se lê: Ao art. 0°, leia'
se : Ao art. 80.

Companhia Brasil Cinematographica
DALANÇO GERAL EM 30 DE JDRO DE 100

Activa)
	

Passive

810:0005000
1.328:7555680
1.596:1195520

52:9155120
53:0005000
30:0005000
53:0003000

906:5975023
3:8155000

83:2165000
1.851:9695900

100:0005600
9.2585160

1Z08:900200

7.147:6435203

Capital 	 .11,1

Caução da directoria 	
Valores caucionados 	
Filai? em transito 	
Depreciação do filias
Obrigações a pagar 	
Contas e alugueis 'a pagar 	
Garantias recebidas 	
Itypotheca 	
Quarto dividendo 	
Fundo de reserva 	  130:0005000
Fundo de depreciação 	  200:0005000
Fundo de regularização de dividendo	 45:9755603

Gratificacão á directoria. 	
Quinto dividendo:

A pagar 10 GA s/5.000 acções do ca-
pital anterior 	 	 50:000so%

Idem. idem do augmento do capital,
das datas das respectivas en-
tradas 	

2.000:000$000
• 30:000$00W

53:000500W
891:728538N

1.596:1195520
805.6465330
75:702$500
13355000

1,032:0005000k
--	 23050004

376:0753603)•

4.5:968580W
• 5

45:1975400	 •6t:197040(Y)

-- Diversas contas 	 	

•	

473:7390670
.""

7.147:643520a1

Rio de Janeiro, 35 de
,ivros„

Pilho de 1920... Francisco Serrador, presidente.-David Serrador,

•

director. - Luciano Ferrão, guarda,
4.458)

n

Banco Italo-Belga
(Sociedade Anonyzaa)

fjerrespondente oficial do R. Thesouro Italiano
Correspondente oficial do Banco Nacional

da Belgica
Agente e Correspondente do Credito

Italiano
Capital : 50.000.000 francos

RESERVAS, 19.000.000 FRANCOS

Caixa Matriz: Antuerpia Succursaes: Paris,
• Londres, S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos,

• Campinas, Montevidéo e Buenos Aires
Caixa Central : S. Paulo

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1920
DAS SUCCURSAES DE S. PAULO, RIO DE JANEIRO,

SANTOS E CAMPINAS

Activo

Companhia Commercio e Navegaçãc
Na thesouraria desta sociedade, á avenide

, Rio Branco ns, 110 e 112, pagar-se-ha. a
partir do dia 1 de setembro. a percentagem

-• de lucro& relativa ao anno de 1919, na razão
•.do 12 % sobre o capital social, ou sejam 21$
•por cada. quota de 2005000.

Companhia de Teoid OS cid
Linho de Sa,popemba

DIVIDENDO

No escriptorio, á rua Visconde de Inhuma
n. 36, sobrado, pagar-se-ha aos Srs. accio-
nistas, do dia 18 do corrente em deante, de'
1 ás 3 horas da tarde o dividendo relativo ao.
1° semestre do corrente atino, á razão do 80,
por acção.-

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1920.-?
A directoria.

(4.397.)

Companhia Morro da, Mina.
ASSEMBLU GERAL EXTRAORDINAR1A

São convidados os Srs. accionistas a se rett
-nirem em assembléa geral extraordmaria no.
dia 23 do corrente, ás 2 horas da tardo, no as--
criptorio da Companhia, á rua da Alfandegaa
n. 28, sobrado, para o fim do deliberarem se-1

- bre uma proposta da directoria que importa,
nm autorização para transferenoia de invoch...,
veis da Companhia, quer por incorporação a:.
outra sociedade como entrada de capital,quer
por venda.

.. Para deliberar em primeira e segunda reu-;
nião carece constituir-se a assembléa com a,
representação de 3/1 do capital por prescri-r
Não de nossos estatutos.

Até a effectiva, reunião Ca assembléa ficam
suspensas as transferencias de acções e o pos-

• suidor das ao portador para poder concorrer'
assembléa geral deverá depositai-as na cai-.

xa da companhia , até trcs dias antes da.

	, 	 :
A 'gerente:

reuniao.	 ,

	

riio-dq Janeiro, 37 de agosto de 192Cr.	 go, 32 de agOstc3 dê 1920.-A:- Rio de •Jnei,
(4Ab2) directoria,	 •,	 (4t343.!)
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AVISO
T.MPIRMI\TS"A. W.A.C3:01\TA.Z4

"MonotypQs",

••n

A directoria desta repartiaio avisa aeliiam põssa interessar que
Drevemente abrirá. concurrencia para a acquisição dos machlaismos
abaixo relacionados C. I. F. Rio de Janeiro

Grupo 1
Monotypos do ultimo mode/o de 1920

3 =chinas de fundir o compor typo automaticamente, cem fora°
a gaz.

6 teclados para compor, com unidade electrica e repetidor a.utke
toada°, sondo;.
4 de uma torro (estylo D).
1 de duas torres (cstylo DD).

3 porta originaes (para originaes de 20 "de largura).
er'ala para compar 90 muros.

5 apoucam, para augmentar a composição até 00 ciceros
largura.

-- à additammitos para fundir typo de fantasia até 36 pontos.
1 additamento para fazer composição automaticamente até

pontos.
apparelho para fundir Cos. entrelinhas, reguas, lingotes, etc:

1 fundidor (conversivel) .para fundir fios, entrelinhas, reguas,
gotas. etc.

2 cortadores automaticos para os apparelhos de fundir fios.
h motores electricos (espeeiaes para fundidoras de compor).

motor de 3 111, para o compressor de ar. que será. do d011--à
cylindros.

1 motor para o fundidor de fios, etc.
6 jogos de barras interinediarias (3 C 1 e 3 C 2)para combinar

os dispositivos das typos n egrito e normando.
4 jogos de barras intermeliarias para reduzir a largura dos

numeres o fazer as tabehas estreitas.
4 jogos de barras de tope para combinar com as barras acima

mencionadas.
1 jogo de barras de topo para o typo de machinas de escrevo

(ty-pewriter).
50 bobinas matalica.s para enrolar o papel do teclado.
tf ' ablnas metalicas (estyl. Newspaper) para enrolar o papel dg

teciado.-
Moldes de compor estilo 2 E:

4 moldes de 6 pontos para compor, altura Didota
4 moldes de g pontua para compor, altura Didota
3 moldes de 10 pontos para compor, altura Didot.
3 moldes do 12 pontos para compor, altura Didot.
1 moldo do 7 pontos para compor, altura Didot.

toldes especiaca para compor em 11 e 18 pontos, estylo
altura Didot
1 molde de 1/ pontos para compor, altura Dirlot.
1 molde de 18 pontos para compor, altura Mut.

Ilica.des para fundir typos do fantasia de 32 a 36 ponta
2 moldes estylo «T» para fundir 12, 14 e 18 pontos.
2 moldes estylo «1J» para fundir 21, 30 e 36 aontos..

Moldes para.fios, ontrelinbas, reçuas o lingotes, sendo: seis estylo
. .	 estylo Cokunn-Ilule-aloal, o um estylo Ile-np-

• Shig-Mold:
2 moldes 1.-&-11 do 2 pontos.'
2 moldes L--&-11 de 3 pontos.
2 moldes 1.-&-I1 de 6 pontos.
2 moldes L-&-R de 1:2 pontos.

caixas do 10 pontos, 10 sett'
2 caixas 8 A com grilam e versaleto (C):
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) normando estendINI

caixas do 12 pontos, 12 set, sendo:
2 caixas 8 A com gripho e versaleto (C).
1. caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) normando estendido.]

5 Caixas matrizes para compor com arreglo especial (com disP64.
sitivo especial) para Diccionario, contendo cada caixa 225
matrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arreglo C 2)
4 caixas de seis pontos 7 set, series ns. 38 E, gripho
e 107 J.

ti caixas de matrizes para compor, contendo cada calxa 225
trizes distribuidas em cinco a.lphabetos, serie a8 E, gripho o
versalete, sendo: .
1 caixa de 6 pontos 7 set (C).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C):;
1 caixa de 10 pontos /O sai (C).
1 caixa de 12 pintos 12 set (C).

caixas de matrizes para compor contendo cada calaa 2,3 matrizes
distribuidas em cinco alphabetos (C) combluauus Á.) E, gripho
e varsalete, sendo:
2 caixas de 6 pontos 7 set (C).
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 sei (C):
2 caixas de 10 pontos 10 set (C).
2 caixas de 12 pontos 12 set. (C).

§ caixas de matrizes para compor, contendo -cada elNs 921 zna.
trizes distribuidas em cinco alphabetos (C e C 2) combinados
series-08 J e98 K, sondo:

caixa de 6 pontos 7 1/1 set (C e C 2):
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 sei (C o C 2).
1 caixa de 10 pontos 10 1/4 sei (C e C 2).
1 caixa de 12 pontos 12 sot (C e C 2).

• Caixas de matrizes para compor, contendo cada Caiu 223 !ti{
trizes distribuidas em cinco alphabotos com seriei 13 C, 20 4'	 e versalete, sendo :
1 caixa de 6 pontos 7 sol (C2).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 sei (C 2)a
1 caixa do 10 pontos 10 sot (C 2).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C 2).

caixas do matrizes para compor, contendo cada cala* 223 mas
trizes distribuidas em cinco alphabetos com series 15 E, vOri
saleta e 76 J, sendo

• 1 caixa de 6 pontos 7 sei (Cl).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C 1):

caixa de 10 pontos 10 sei (Cl).
1 caixa de 12 pontos 12 set

2 caixas de matrizes para compor, contendo cada cal 	 223 1n£•;
trizes distribuidas em cinco alphabetos: series 1 A, gripho
versalete, sendo

• 1 caixa de O pontos 6 set {C).
1 caixa de 8 pontos 7 set e).

Caixas matrizes para compor 18 pontos :

; caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 221 ma!
- - - •. trizes distribuidas em cinco alpbabebas ,1 serio a '42 L, 1:?...7; J,

Caixa de matrizes de compor: 	 sendo :	 .

	

_... ..--6-	 4 caixa de 10 pontos 30 set com .083 " sei (C 2) :.

	

10 caixas contendo cada uma 225 matrizes distribuída-a- eal agia- 	 1 caixa do 12 pontos 12 sei com .100" set (C 2).'	 ''-,alphabetos. Sério 8 A, combinadas assim:
O caixas de seis pontos, 7 sot, sendo:

1 caixa 8 A com gripho e versaiete (C). $ caixas de matrizes contendo cada caixa 133 matrizes do cot/Da;
	a •3 caixas 8 A com 275 J o versaLate (C 2), normando COminnwi.' ;	 '	

sendo :	 .
2 caixas 8 A com 118 J e 48 J (C 1) norwando- condensado.' •	 1 "'caixa de 14 pts. series 21 G S 1800).v,

" 1 caixa de.14 pts. series 37 E S 500).e caixasale seta pontas, 8 ,set, sando: . , .	 1 caixa de 18 pia. series 37 E IS 500)a? ,	 .
2 caixas 8 A com gripho e versalete (C). , , ,	 , . ,, 1

	
I caixa do 14 pta. series 8 A (S 500)a

	

. 2 tains 8 A com 418 .1 e48 :I (C 1) nOrniand0 condensaki	 à caixa de 18 pts: series 8 A (S 500)4
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Fontes de matrizes do fantasia (Fontes espsciaes)

3 fontes serie D	 20; de 21, 30 e 35 pts.
i	 5 fontes serie n.- 38, cic 14, 18, 21, 30 c 36 pts.

4 fontes serio el. 193, de 12, 18, 21 e- 30 pts,
Fontes de matrizes de compor :

Sente de matrizes gregas (com caixa).

Matrizes pasa fios, etc.:

'‘..7 matrizes para fios, reguas, etc., sendo urna de cada:'

N. 2 10 TIL, N. 3	 10 RI, N. O 10 RI, N. 6 1141
N. 2 11 HL, N. 3	 11 RI, N. 6 11 RI, N. 6 1571 RI.,
N. 2 35 RL N. 3 40 RI, N. 6 18
N. 2 350 RI, N. • 3 141 HL, N. 6 18 RIS.
N. 2 38 11L, N. 6 1421 RL, N. 12 740 RL.

go matrizes especiaes para compor signaes anatherna tiros, numeres
pretos, linhas verticaes, pbases de, lua, quebrados,.pontosie
raias para pautação etc.

.25 matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada
12 pts. ns 333,12 pts. n. 331, 18 pts. n. 335,18 pts. n. 331.

18 pts.- n. 283, 18 -pts. n. 282, 24 pts. n. 285, 21 pts,.
n. 282, 30 pts. n. 285, 30 pis. il. 282, 36 pts. il. 285.
36,pts. n. 282, 24.pLI. n. 222, 24 pts. n. 222 A, 36 pts,
D. 922.36 pts. n. 222 A, 24 pts. ri. 65,30 pts. n. 65.
36 ps. is. 288, 18 pts, n. 290, 18 pts. n. 63, 12 pts.
n. 323, 36 pts. n. 321, 12 pts. Il. 423 e 12 pts.
n. 424.

-	 Accessorios: •
00 cunhas normaes, sendo:
1 cunha de 6, set.
5 cunhas de 7. set.
1 cunha de 7 1/4 set.
4 cunhas de 8, set.

4 cunhas do g 1/2, set.
4 canli l s de 10. set.
1 cunha de 10 ' '4 set. -
4 cunhas do 12, set.
4 curdsas de 7, especial.

cunl'h S 500. especial.
1 cunha S IstiO, especial.

40 escalas do jus:ai:cação, sendo :1,-
3 escalas de G, set.

escalas de 7. set.
2 escalas do '7 1,',
5 es -alas de 8, set.
5 escalas de 8 1/2, sct:
5 escalas de 10, set..
2 escalas de 10 1/4'

escalas de 12, set.
5 escalas de 7, set.

, 2 escalas de 8 500.
'essala de S 1800.

su-porta de matrizes para fundir typo solto:
2 suppostes - de matrizes para fundir typo de fantasW
3 gabinetes para guardar espaços.
5 gabinetes para guardar typos.
1 jogo de instrumentos contendo dons micrometros, 10 pinças, 100-j

brocas, chavesdo parafuso, uni taladro (apparelho perfura-
dor ou verruma), etc.•

20 toneladas de chumbo «Monotype Standard».
50 graneis de bronze para receber a composição das machinaS

fazer as tabellas, obedecendo as medidas seguintes:
10 graneis de 4 5/4	 X 23 3'4
10 graneis de 6 1/4 ' X 23 3/4
5 geariels de 8 1/ 4 " X 23 3 '4 "
3 graneis de 9 1 /4 " X 23 3:(4

10 graneis de 9 "	 x 14
7 graneis de 10 ye " X 16
5 graneis de 12 '	 X 18

Os graneis devem ter os bordos graduados a eiceroi.'
24 caixas do papel de teclado para perfuração da compOskIed

Companhia de Fiação e Te.
eidos Industrial Campista

kSSEMBLEA GERAL EXTEAORDINARIA

São convocados Os Srs. accionistas desta
tornpanbia a se reunirem em assembléa geral
extraordin iria no salào do pmdlo ii. 38, á
.rua Visconde do inhaúma, no dia 2 de setem-
bro proxinao futuro, ás 11 horas, para torna-

:rem conhecimento da avaliaçao dos bens, re-
solverem sobre o ate:mente de capital, con-
•sequente alteração dos estatutos, novo em-
' presumo e mais interesses sociaes. 	 (4.418)

Companhia Calçado Cle-
vela nd

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORMARIA

Sn convidados os Srs. accionistas a se
te unirem em asserabléa geral extraordinaria
no dia 28 do corrente, ás 14 horas, na sede da
'compaehia, á rua Figueira de Nielle n. 313,
Tara deliberarem sobre uma proposta da di-
'rectoria a Worms° á reforma dos estatutos o
eleição de 'directores.

Rio de Janeiro, 17 dá agosto de 1920.— A
directoria:	 (4. 411)

Companhia Luz -Stearica
._ AssEmBLEA GERAL EXTRAORDIXARIA

Nos termos do art. 19 dos estatutos, são
t envidados os Srs. accionistas a se reunirem
em assernbléa geral ext .aordinaria no dia
1 de setembro proximo, ás 13 horas, no
tscriptorio da Companhia, á rua Benedicto
Dttoni n. 19, afim de resolverem sobre urna
proposta da directoria 'para o lançamento
de• um emprestime em debentures, acetina-
sibada do parecer do Conselho Fiscal; ficando
'desde já suspensas as transferencias de acções
até a realização da referida assembléa geral.
' Rio do Janeiro, 14 de agosto de 1920.—

1
 17. 13. Ottoni Junior.— M. "de Lamare, di-
srectores interinos.'	 . (4.394.)

allencia de Dionysio Alves
-	 Barreto

AVISO AOS CREDORES

O syndice desta fallencia está á disposição
dos interessados na rua Marechal Floriano
Peixoto il. 178 e BuOI103 Aires n. 47. 10 an-
dar (escriptorio do Dr. IS. Oherlaender), das
3 ás 5 horas e publicará os actos officiaes da
falleneia no Diario	 O synclico,
Riese°.	 (4.454)

flanco. Espanol dei Itio de
La Plata

ASSEMBLEA GERAL

Segunda -,conrocatoria
'Não se tendo inscripto'e numero suficiente

de socies exigido pelos estatutos para se po-
der celebrar a assembléa geral orlinaria, que
devias realizar-se em 18 cio corrente, a di-
rectoria convoca-a de novo para o dia 28
deste 111CZ para os fins já publicados.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1020.
(4.423)

flanco do Commercio
Estio á disposição dos Srs. accionistas, no

edificio do Banco, os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 1 do ju-
lho de 1891.

Rio do Janeiro, 10 de agosto de'l020.—
Conde de Arellar.	 (4.315.) (.

Imprensa Nacional
A direcioria desta repartição precisa saber

o preço pelo qual podem ser adquiridas 187
resmas de papel assetinado, de 500 folhas. no
format de 06x6G centimetros, com o peso
de 36 kilos cada resina, entregues no almo-
xarifasio, iminediatainente.

Propostas . até o dia 19 deste mez, com
amostras.

Imprensa Nacional, 13 de agosto de 1920.

Minerva
Companhia de Seguros Maritimos sp,

Terrestres

Rua da Quitanda n. 107

Acham-se á disposição dos accionistas, no
escriptorio da companhia á rua da Quitanda
n. 107, os documentos a que se refere o
art. 117 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 12
A directoria.

Montepio GI-oral de Economia
dos Servidores do Estad.o

AssENBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente é convocada ã
reunião da assembiéa geral extraordinaria,
para o dia 26 de agosto corrente, na séde do
Montepio, ás 4 horas da tarde, para deli-
berar de accerdo com e art. 67, sobre 0
fundo social ou reforma dos estatutos.•

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1920.-
O. secretario, • Dr. Sá Pereira,	 (4,453) n

Declaração
Francisco Pinto, carteiro de 3° cla4s,se dà.

Directoria Geral dos Correios declara para os
devidos effeitos que desta data em diante
passará a se assignar Francisco José Pinto
seu verdadeiro nome.

Rio de Jaueiro, 17 de agosto de 1920.-*
Francisco José Pinto.

Reconheço a firma de Francisco José Pinto.
Rio, 17 de agosto de 1920.—Em testemunho --
da verdade (signal publico).—José Affonso de
Paula Costa.	 (4.428)

de agosto de 1920.—
(4.447)
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IMPRENSA NACIONAL•

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

encommendas de- obras que não
orem acompanhadas do porte do Cor-.

Tolo não serão attendidás, assim como
/ião se pode ácceitar '-ein pagamento de

obras ou de exemptares do tDiario Offi-

olaia sellos do Correio ott estampilhas de

sello adbesivo.

A
Accidentes dii tra'zakho (Decrs. Os. 3.724,

13.493 e 1j...18S)	 5200

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 do outubro, e decreto n.\ 3.475,
do 4 de *novembro do 1899.—	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas' do consome d'). Decr. nu.
/reler() 11.521, de..10 de. março de
1915 . 	 	 $500

Agricultura (Cr6a o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906  -	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio - da Fazenda sobre fiscali-
zação das),- por Leopoldo.L. de Alen-
'car 	 	 15000

Autompveis .. (Tabellas para os preços
00S) 	

-	
$200

 •
Annuario de legislação de Fazenda —

referente' ao anuo de 1916, por Af-
fonso Doaria _Ribeiro  • • 	 05000
Atino de 1917 	  105000
'Anno de' 1918 	 	 85000

armazens geraes (Regulamento
estabelecimento de). Decr. n.
de 23 de novembro de 1913..

Astronordie (Traitó d'),
Liais 	

.	 ..
liOlsa ch:s Corretores (Mercadorias e

navios) .' Dar. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910. (Crèa a) Decr. nu-
mero 9.264. de 28 de dezembro de
1911.  (Dei' novo regulamento) e Regi-
Mento Interno. 	  1,5000

'C
Media° • CiVil Brasileiro (Lei O. 3.671,

de .1 de -jnneiro de 1916, -com as cor-
secções ordenadas pela lei n. 3.725,
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume (M) 	  25000

jaiza de Amortização .(Regulamento da).
Decreto .n. 6.711,, de 7 de novembro

• de 1907,, 	  	  15000

Carros (Tabellas para os preços dos)
réis. 	 	 $200.

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Si (M) 	  105000

Casamento .Civil (Lei do). ' Recapitula-
ção em ordem alphatbetica, por M.
André da Rocha 	  25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalh o ^ t'ela-
tivos á sua elaboração (M)

1° volume 	  105000
2° volume... ". 	 105000

— Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
( M ) 	  205000

--, Projecto (Cornmissão Especial do Se-
nado), 1° . volume •(M),...,„- . 65000

Projecto (Cornmissão Especial do se-
nado) '3° volume (M) 	 	 2$000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 35000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Deer. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	 	 15000

Coliectorias Federaes (Dá nosas instru-
cções para o serviço das). Deer. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro
1911 	 	 $500

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do Districto Fe-
deral, pele Dr. Alexandre Soares de
Mello (M)-  - • • -	 • 25000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	  25000

Constituição da Republica 	 	 15000

Corretores - de' Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Decr. 'n. 1.359, de 20 do
abril de 1893 	 	 $500

Collector Federal -(Manual do). G. Ca-
tramby e, Adolpho Curio 	 	 55000

Cheques <Regulamento sobre emissão
de). Deer. n, 2,591, de 7 de agosto
de.1912 	 	 $500

Chorographia . da .P.r o vin cia do
Ceará	 15000

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo `Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (AI) 	 	  125000

Decretos dó Governo Provisorio:

de março de 1890 	
	

25000

de outubro de 1890..	 75200

de dezembro de	 35000

de j aneiro de 1891 	
	

25000

de fevereiro de.1891	 4. 25000

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fasciculos 	 	 35000

3°c ultimo 	 	 25000

Additamento	 15500

Decisões do Governo (Collecções de)':
de 1832 	 	 35000

de 1833 	 	 35000

de 1850..„__	 	 35000

de 1891 	 	 45:500

de 1892 	 	 45000

de 1893 	 	 25500-

de 1804 	 	 4$000

de 1895 	 • 	 	 35000

de 1896.....~. 	 	 35006

de 1897 '	 	 35000

de 1898 	 	 25000

de 1899 	 	 35500.

de 1900.. 	 	 35000

de 1901... 	 	 35000

de 1902 	 	 35000
45000

de	 . .............	 45500

de 1905 .	 45500

1900 	 	 45500

de 1907. 	 55600

de 1908 .	 fig.	 55060

de 1909 	 	 :57)C.04

para o Concessões 'de -Pennas •d'agua (Regula-

	

1.102,	 mento para- as).- Deer. n. -3.050, de

	

$500	 24 de outubro de 1898 	 	 $400

	

de E.	 Consolidação- das leis .das Alfan-

	

55000	 degas 	  . 	 	 35000

(lonsolidação das leis relativas aos li-
mites das circumacripções judiciarias
do District° Federal (M) 	 	 35000
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de
	 65000

de 1011....TE-_,:wtA~nrrv.x,....cm 4000 sf
de
	 4000

te 1913 	 - —7 r"7-7--
	 3$000

Xlelegacias Fiscaes (Crêa o logar de con-
tador nas). Decr. n, 1.178, de 16 do
janeiro de 1904 	 	 1$000

Desapropriações por necessidade ou uti•
/idade publica da União e do Districto
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos ns. 1.021 e 4.950, de 26 de agosto
e 9 de setembro de 1913 	 	 $500

E
21eitores do Districto Federal (RelaçãO

dos) :

10 distrieto........w. ri-cks.	 35500
20 distrieto ......	 35500

,Cames parcellados (Instrucções para
os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 15000

Escola Taotica e de Tiro da Guarda Na-
cional. da Capital Federal (Regula-
mente) (	 ) 	 	 $500

_.;scola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio do Janeiro
( Regulamento )•„••....„. e , •	 $500

• *.. •ções federaes;

-- Lei n. 35, de 26 do janeiro de 1892
(Processo eleitoral) 	 . . ...	 $500

— Lei n. 1.269, de 15 de novembro
de 1904 (Legislação eleitoral)	 - $500
-- Dem n. 5.391, do 124e dezembro
• de 1904 (Instrueções para alista-

mento dos eleitores) 	 	 $500
r- Lei n. 3.139, de 2 de agosto de

/e16, o Deer. n,„12.193, de 6 de
'setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral,eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o

aovo alistamento) (M) 	 	 $500
4-̀ Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 1916, e Decr. o. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) (M) 	 	 1$000

--, Relação dos eleitores do Districto
Federal... 	 	 3$000

.6npulsão de estrangeiros.. Decreto nu-
mero 2.741... ......	 $200

Ensino Secundario e Superior da Repu.•
blica (Reorganiza o). Doer. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M)	 1$000

F •
..p.eia (Instruções para o ser,
Yi0 de prsmliylaxia especifica). 16000

:fallencias (Leis sobre)'. Dl:: 2.024, de 17
de dezembro de	 15000

facturas consulares Regulamento os
provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903~.;._.e......-. 2 16000

Facturas ou Contas assinadas (Regula,.
• mento para a cobrança do sello sobre

„ ,as) . Decr.	 11,527, do 17 de março
ao 1915 •	 $300

ftinccionarios Publicos 	 :(Estabilidade
"dos), por AraUjo GastrO,--r-erisn MOO

II
nerança	 Decreto n. 1.839, de ai cie

dezembro de 1907 -, nos casos de sue-
cessão ab-intestato 	 	 $500

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Casar Zama 	  35000

Ilydrographie du Rant Saint Francois,
por Brom.	 15$000

Bygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços da). Decreto

1.151, do 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr„ n.. 5.156, de 8 de mar-
ço de	 ,18000

Rygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M)......	 45000

Ristoria Constitucional do Brasil, pelo
Aurelino Leal (M) 	 	 55000

1
Isenção de direitos aduaneiros (Regula-

mento para as concessões de). De-
creto numero 8.592, de 8 de março
de 1911 • •	 „	 • * •• • . •	 $500

Industrias e profissões (Regulamento);
réis /I	 •	 1$000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. n. 11.447, do 20 de ja-
neiro de	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Deer. n. 6.698, no
2 de outubro de 1905 	 	 25000

Justiça Federal (Completa a). Lei ll. 221,
de 20 de novembro de 1894...	 $500

Jurisprudencia -do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accérdãos) (M),:.

do anno de 1895...~~, 25500
do anuo de 1897  z: 
	

65000
do anuo de 1898 .....• 	 65000
do anuo de
	

• 95000
do anuo de
	

9$000

Justiça do District° Federal (Reorga-
nização da). Decr. n. 9.263, de 28 do
dezembro de 1911 	 •	 ($800

E
Livro Verde (Documentos Diplomaticos

do Brasil na Guerra da Europa) . (M):j
1'	 5$000
20 volume. dr.–á - 1. virl:~W 55000

Leis (CollecçUes de)i;
de 1808'a 1809.yiii.:Nrow-ilm 26500
de 1810 a 1811....~.-„-Amcv 2$5u0
de 1812 a 181.5.,z,~wrm 26000
de 1916 a 181.7~w~gm 2$000
de 1818 a 1819.-0] 26000
do 1821.~.--rwlz-£225~A 26000

de 1022.,31.-~A"cluGut.a..¡3xe 25000
de
	

25000

de 1824,~~~1.1.~ 26060
de 1825.ï..x.12.~:-..7~-ca-ii 2001
de MOO
de 1832 .-..c£T o wm_LE,-~iN,e 0000
de 1833	 .. .	 46600
de I Ru	 . . ..	 amo
de 1835 5- 2 volumes. 	 46000

1836..~.„, ....	 35600
	 4004

de 1838. 4300
de 1830...=.2~~-xicexm 18400
de 1840...ÃN- .:Ace¡mIro 4000
de 1841.........~....rgeex
de 4g 9--4..~:~¥~~117C 3$500
de 1843.	 2550025500
de 1844..-~u~w--co.:YwRA 4800
de 1845 • •	 Jvc•-.,:zr__•;•-..xte	 25300
de 1846.	 2560025600
de 187. ....i.yriwz.-rx07.cecce 2$600
de 1848.	 158001$800
de 1g 4g--...-.rrrjr:To.-.14-,:xx-cmr.mn 	 4400
de	 . .. - .... • r. 	 75000
de 1852 --e 2 volumes...rgrag 88200
le 1853.	 4560048800
de 1855..•-„. .. ...	 	 %Wh)

de 1 S5g—	 srówiróWir= 55300
de 1857	 2 volume,, xe	 55600
de 1858 2 volumes..-37em 65600
de 1859 — 2 vo1umes.:.x£,.51 55500
de 1860 5, 3 volumes. ,..-xt:.-e-a 105000
de 1861 5, 2 volumes.:~ 55500
ue 1862	 2 volumes. .:Eux 55500
de 1863 ••••. 2 volumes... x	 51600
de 1864	 2 volumes 	 	 55500
de 1864 -.2 XAdditamentosr	 ,,	 $500
de 1865 e-A 2 volumes. .:.:AR 75500
de 1866 2 volumes-7.-m 75600
de 1867 5-52 volumes....~ 0000
de 1868 • 2 volumes. ....ml 65000 -
de 1874	 3 yolumes...7.-.--im moo
de 1875 5, O volumes.~ 5$500
de 1876	 volumes. ..e-cum 114000
de 1877 , 3 'olumes..-., 	 75500
de 1878	 2 volumes..-m 85000
de 1879	 2 volumes..:...-iN 65000
de 1880	 2 volumes...eï•re 7s000
de 1881	 3 volumes....,~ • 105000
de 1882.., 3 vohnnes.....I.Te 125000
de 1883	 3 volume., im 105000
'de 1884	 2 volumes.-1tyse 6500e
de 1886	 2 voludies.• 	 66000
de 1889	 3 volumes.1-,,33 85000
de 1894	 2 volumes.--;:i~ 425000
de 1899 -.4 2 volumes.,-. 14000
de 1900	 2 volumes..-1-nrc 12$000
de 1901 €•_, 2 volumes.	 146000
de 1909.  i‘..§ 2 volumes	 235009
de 1910 	 3 volumes .. 	 20022

1 e


